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ATOS DO GOVERNO novumuo
DECRETO N. 2.1.111 — DE i DE MARÇO DE 1932

Aprova o regulamento para a execução dos serviços de radio-
comunicação no territorio nacional

Retificação

Art. 18, § 5° -- Onde está: "f, h, 1, j, o, q, r, a, o; t e u";
"f, h, i, j, q, r, s, t o u".

Art. 31 — Onde está': "o funcionaria da...", leia-se: "o
funcionamento da..."

.1•0.111

Deereto n. 21.111, de 1 de março de
Decreto n. 21.247, de 5 de abril do
Icreto n1 21.296, de 16 de abril de
Devr('lo n. 21.298, de 16 de abril de
li)pp reto n. 21.'300, de 18 de abril de
Decreto n . 21.301, de 18 de abril tie
Decreto n. 21.303, de 18 de abril de
Decreto n. 21.304, de 18 de abril de

1932 (retificação).
1932.
1932.
19:32.
1932.
1932.
1932.
1932.

DECRETO N. 21.247 — DE 5 DE ABRIL DE 1932

A utm . iza a Companhia Estrada de Ferro e Minas de São je-.
ranimo a celebrar contratos com o Governo do Estado do
Ião Grande . do Sul á com particulares, de pesquizas e lavra
das minus 'de, ouro na região aurifera de Lavras e São
Sepó, no mesmo Estado

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de Conta-
bilidade, da Policia do Distrito Federal e da imprensa Na-
cional e Diario Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores — Expediente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente das Di-

retorias Gerais de Contabilidade e de Expediente, do De-
partamento Nacional de Saúde Pública e da inspetoria de
Aguas e Esgotos.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do 'Te-
souro Nacional, do Gabinete do Coneultor da Fazenda Pú-
blica, das Diretorias da Receita e da Despesa Públicas e
da Contabilidade, tia Recebedoria do Distrito Federal, da
Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda e do Conselho
de Contribuintes. •

Ministerio da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente
do Sr. ministro e da Diretoria Geral de Contabilidade.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. mi-
nistro, dos Departamentos Nacional de Portos e Navega-
ção e dos Correios e Telegrafos, da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes do Distrito Federal e da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

O Chefe do Governo Prctvisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando da faculdade que lhe é atri-
buída pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930. e tend:, em vista o disposto na letra a do decreto numero
20.779, de 16 de dezembro de 1931, decreta:.

Art. 1.° Fica autorizada a Companhia Estrada de Ferro
e Minas de S. Jeronimo a celebrar contratos com o Governo do
Estado do Rio Grande do Sul ou com particulares, de pesquiza
e lavra das minas de ouro na região aurifera de Lavras, e
São Sepé, no referclo Estado.

Art. 2.° A Coonpanbia Estrada de Ferro e Minas do Silo
Jeronimo não poderá interromper e facilitará, mediante
acôrdo, os estudos empreendidos na mesma região pelo Ser-
viço Geologieo e Mineralogico do Brasil, bem como ficará obri-
gada a vender todo o ouro extraido das ditas minas ao Go-
verno Federal, mediante pagamento em moeda corrente do
paiz, ao cambio do dia sobre . Londres.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1932,111° da Independencia

e 440 da Republica..
GETULIO VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro, encarregado
do expediente da Agricultura na ausencia
do ministro.

(C — 2.123 — 20-4-932 — 368000)
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DECRETO N. 21.296 — DE 16 DE ABRIL DE 1932

Adia para 11 de agosto do corrente ano a data em que deverd
entrar em vigor o Regulamento da Ordem dos Advogados
Brasileiros

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil decreta:

Artigo unico. Fica adiada para 11 de agosto do cor-
rente ano a data em que deverá entrar em vigor o Regula-
mento da Ordem dos Advogados Brasileiros, aprovado pelo
decreto n. 20.784, de 14 de dazembro de 1931; revogadas as
disposições em contrario.

Rio da Janeiro, 16 de abril de 1932, 111° da Independencia
e 44° da Republica.

DECRETO N. 21.298 — DE 16 DE ABRIL DE 1932

Aprova o regulamento para a especialização dos oficiais de
Corpo da Armada

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1 0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve aprovar e mandar executar o regulamento para a es-
pecialização dos oficiais do Corpo da Armada, que a este
acompanha e vai assinado pelo ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932, 111° da Independencia
e 14° da Republica,

Regulamento para a especialização dos oficiais do Corpo da
Armada, aprovado pelo decreto n. 21.298 de 16 de abril
de 1932

CAPITULO I

DA ESPECIALIZAÇÃO E SEUS FINS

Art. 1.° Os oficiais do atual QO e os que vefiham a ser
fornecidos pela Escola Naval constituirão um quadro unico,
ao qual serão atribuidas as seguintes especialidades:

a) armento;
b) comunicações
c) navegação e hidrografia;
d) máquinas:
e) submarinos e armas submarinas.
Art. 2.° A ésses oficiais caberá, além de todos os ser-

viços proprios de sua especialidade, o desempenho de todas
as funções de ordem geral, administrativas, reguladas pelas
leis e regulamentos em vigor.

Art. 3.° A especialização será feita logo após a promo-
ção ao posto de primeiro tenente e será conservada até o posto
de capitão de corveta, antes do curso da Escola de Guerra
Naval.Paragrafo unico. A administração naval deverá levar
em conta, nos postos superiores, a especialidade do
oficial sempre que se tratar de serviço de natureza tecnica
especializada.

Art. 4.° Para a especializaç'áo dos oficiais do QO, ha-
verá dois cursos a serem feitos em épocas diferentes e se-
gundo bases do ensino distintas; o primeiro curso será feito
!ogo após a promoção ao posto de primeiro tenente, desti-
nando-se á formação inicial de oficial especializado; o se-
gundo, constituirá o curso de aperfeiçoamento na especiali-
dade e será realizado dentro dos quatro primeiros anos do
posto de capitão tenente.

Art. 5.° Os oficiais especializados, capitães tenentes e
primeiros tenentes, não deverão ser mantidos em serviço de
sua especialidade por um periodo excedente a seis anos con-
secutivos, ou mais de três anos fora dela.

Paragrafo unico. Excetuam-se das disposições do ar-
tigo anterior os oficiais em comissão de cargo eletivo.

Art. 6.° O Corpo de Engenheiros Navais e o de Avia-
dores Navais serão constituidos de acordo com as disposi-
ei, es dos seus respectivos regulamentos,

Art. 7.° Os oficiais, depois de promovidos ao posto de
capitão de corveta, serão dirigidos normalmente na carreira
de comando, devendo, ainda neste posto, fazer o curso da
Escola de Guerra Naval.

Paragrafo unico. No posto de capitão de fragata, será
feito por êsses oficiais, o curso superior da referida es-
cola.

Art. 8.° Os cursos de especialização e os da Escola de
Guerra Naval são condições indispensaveis para a perma-
nencia dos oficiais no quadro ordinario da Armada, sendo
transferidos para a reserva de primeira classe os oficiais que
rão lograrem aprovação em qualquer dèles.

§ 1.° No caso de molestia comprovada por inspeção de
saude, a matricula em qualquer curso poderá ser trancada,
devendo porém o oficial ser novamente matriculado no
mesmo, logo após a apresentação para o serviço.

§ 2.° Dois trancamentos de matricula no mesmo curso,
a pedido, por qualquer motivo, constituirão razão para a
transferencia obrigatoria para a reserva de primeira classe.

CAPITULO II

DAS ESPECIALIDADES

Art. 9• 0 A especialidade será escolhida pelo oficial na
terminação do intersticio de segundo tenente, ou imposta
pelo Governo nesta mesma ocasião, atendendo não só a in-
clinação natural do mesmo, como principalmente as necessi-
dades do serviço.

Art. 10. Cada turma de oficiais dará para as diferentes
especialidades a seguinte percentagem:

12 °A de especialistas em submarinos;
12 % de especialistas em hidrografia;
16 % de especialistas em comunicaçõesr
24 % de especialistas em máquinas;
36 % de especialistas em armamento.
§ .1 .° O ministro da Marinha poderá anualmente alterar

esta distribuição atendendo assim ás necessidades do ser*
viço.

§ 2.° Esta alteração deverá ser feita e publicada em
Boletim do Ministerio da Marinha trinta dias antes da distri-
buição de cada turma pelas especialidades.

Art. 11'. No permitiam mês de intersticio, os segundos
tenentes serão chamados á Diretoria do Pessoal para a es-
colha da especialidade.

Paragrafo unico. Será distribuido a êstes oficiais
mapa de declaração de especialidade, o qual deverá ser por
Nes enchido. Um modelo dêste mapa vai anexo a este regu-
lamento.

Art. 12. Um mês antes do exame para promoção a pri-
meiro tenente, a Diretoria do Pessoal mandará os segundos.
tenentes á inspeção de saude, devendo a junta medica de-
clarar Lambem quais os aptos para o serviço de subma-'
rinos .

Paragrafo unico. Nas declarações dos que forem julga-
dos inaptos para o serviço de submarinos será riscada esta
especialidade, sendo substituida pela que se seguir na de-
claração.

Art. 13. Logo após o exame dos segundos tenentes e
de, posse das declarações já retificadas, de acordo com
artigo anterior a Diretoria do Pessoal fará a distribuição dos
oficiais aprovados pelas especialidades considerando:

a) a necessidade do serviço relativamente ás especiali-
dades;

b) a preferencia indicada pelo oficial;
c) a antiguidade do oficial.
Paragrafo unico. Quando na distribuição por especiali-

dades as necessidades do serviço impedirem de atender a pre-
ferencia do aficial, indicada no item 1 de sua declaração, ser-
lhe-á atribuida a especialidade declarada no item 2, letra a)
e assim sucessivamente, de fórma que sejam sempre atendi-
dos da melhor maneira os itens a, b e c do art. 13.

CAPITULO III

DO ENSINO
•

Art. 14. Os ()ursos de especialização e aperfeiçoamente
serão realizados rias escolas profissionais, sendo os cursos de -
comando e superior feitos na Escola de Guerra Naval.	 •

Art. 15. Os regulamentos para os diversos cursos de eá-
pecialização serão confeccionados pela Diretoria do Ensino
Naval.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

GETULIO VARGAS.

Proto genes Pereira GuimartieS.
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Paragrafo unico. Os programas serão organizados pelos
instrutores das escolas respectivas e submetidos, em tempo,
á aprovação da Diretoria do Ensino Naval.

Art. 16. A Diretoria do Ensino Naval, em entendimento
com as Escolas Naval e de Guerra Naval, organizará as bases
de todo o ensino tecnico dos oficiais da Armada de modo a
coordenar a ação de todas as escolas.

Art. 17. Estas bases serão estabelecidas de um modo ge-
ral, dizendo qual a sorna de conhecimentos tecnicos que se
deverá exigir, em cada posto, de cada oficial na sua respectiva
especialidade e nas demais.

As mesmas bases conterão a soma de conhecimentos de
administração naval que deverá constituir a parte do exame
a ser exigida do oficial na mesma ocasião cio que se efetuar
o exame da escola por êle cursada no posto considerado.

:1rt. 18. As bases do ensino temia° naval deverão ser
revistas periodicamente, para levar em conta os progressos
da tecnica e os ensinamentos do ultimo perioclo de aplicação.

Art. 19. A elaboração das bases do ensino tecnico de-
era ser feita partindo do curso da Escola de Guerra Naval.

abrangendo todos os demais cursos e estagios de aplicação
dos oficiais.

Art. 20. Á Diretoria do Ensino Naval compete avaliar a
conveniencia de alterar o programa de ensino de qualquer
curso e ouvir as demais escolas sobre a vantagem da altera-
ção, caso aceite qualquer proposta neste sentido.

Art. 21..0s oficiais promovidos ao posto de primeiro te-
nente serão matriculados no curso de especialização das Es-
colas Profissionais, na especialidade que lhes fôr atribuida
de acÓrdo com o capitulo H do presente regulamento.

Art. 22-0s cursos de especialização terão por objéto
formação de especialistas para os serviços correntes de bordo
e sua duração será de um ano, no maximo, incluindo neste
prazo o periodo de aulas, provas parciais e exames finais.

Paragrafo unico. O numero de aulas em cada curso será
regulado de modo que haja sempre um minimo de duas ho-
ras de pratica para cada hora de ensino tecnico.

Art. 23. Os instrutores para cada especialidade serão os
fixados pelos regulamentos das escolas e cursos.

Art. 24. Durante o curso deverão ser feitas provas par-
ciais e trabalhos praticos obrigatorios que fornecerão unia
média mensal de aproveitamento.

Paragrafo unico. A média inferior a quatro inhabilita
para a prestação do exame final.

Art. 25. A nota final inferior a cinco constitue condição
de inhabilitação.

Art. 26. Na caderneta do oficial deverá constar o re-
sultado dos exames, sem declaração de nota, a não ser no
caso de aprovação distinta.

Art. 27. Dentro dos quatro primeiros anos do posto de
capitão-tenente o oficial será designado para tirar o curso
de aperfeiçoamento na especialidade. •

Paragrafo unico. Este curso constará de um desenvolvi-
mento do curso de especialização preparando o oficial para
o exercido de comissões tecnicas de maior importancia.

Art. 28. O regimen das provas de habilitação do curso
de aperfeiçoamento será identico ao estabelecido para os cur-
sos de especialização.

Paragrafo unico. A sua duração depende do desenvolvi-
mento dos programas de ensino.

Art. 29. Para elaboração dos programas destes cursos,
será considerado como perfeitamente sabido tudo aquilo que
constituir nutteria do programa do curso de especialização.

CAPITULO IV

DOS SEGUNDOS TENENTES

Art. 30. Uma vez promovido ao posto de segundo te-
nente, o oficial será embarcado em navio pronto da classe de
encouraçado ou cruzadores.

Paragrafo unia°. Sempre que o estado do material não
permitir o estrito cumprimento do presente artigo, com a pa-
ralização de um ou mais encouraçados, ou cruzadores du-
rante o periodo de exercidos da esquadra, os referidos ofi-
ciais poderão ser, provisoriamente, embarcados em contra-
torpedeiros ou navios auxiliares, durante a realização de co-
missões cia exercicio ou de instrução, regressando em seguida
aos respectivos navios. 	 .

Art. 31. Aos segundos tenentes serão atribuidos dois
anos de aplicação nos serviços de bordo, sendo um no convéz
e um na maquina.

Art. 32. Aos segundos tenentes serão atribuidos todos os
,erviços e funções compativeis coro o SP11 posto, de acordo
com o que lhe corresponde na Ordenança Geral para o Serviço
da Armada e demais leis em vigôr.

Paragrafo unico. Estas atribuições poderão, porém, ser
alteradas por áto do ministro da Marinha, dentro do espirita
do presente regulamento quando o material da esquadra ou
sua lotação a isto aconselhar.

Art. 33. Os segundos tenentes serão responsaveis por
tudo que disser respeito ao s serviços que lhes forem atr ibui-
dos e, durante o espaço de dois anos que constitue o intersticio,
deverão esforçar-se por adquirir o rnaximo de conhecimentos
relativos a todos os serviços de borco, quer do ponto de vista
tecnico, quer aeministrativo.
4 Art. 31. Os comandantes dos navios, diretamente ou de-

legando atribuições a oficiais dos sons navios, deverão, obser-,
vando de perto, orientar os segundos tenentes na execução dos
serviços que lhes forem cometidos.

8 1.° os segundos tenentes deverão apresentar de três em
três meses relatorios dos trabalhos referentes aos serviços
que lhes forem afetos e comissões desempenhadas.

§ 2.° Os relaiorios e tisibalhos trimestrais deverão ser en-
viados á Diretoria do Ensino Naval.

§ 3.0 As comunicações dos comardantes dos navios sobre
assuntos de ordem disciplinar deverão ser enviadas direta-
pente á Diretora do Pessoal.

Art. 35. Findo cada parindo a Diretoria do Ensino Naval
fará submeter os segundos tenentes a um exame que com-
preenderá duas partes: urna sobre administração e outra
propriamente teenica.

Paragrafo unico. A comissão examinadora será designada
pela Diretoria do Ensino Naval na época regulamentaf.

Art. 36. As matarias dos exames das partes de adnánis-
tração e tecnica constarão dos programas de ensino orgaizados
pela Diretoria do Ensino Naval.

§ 1.0 As materias serão distribuidas pelos periodos a que
se refere o art. 35.

§ 2.° As matarias constantes das partes administrativa e
tecnica poderão ser alteradas pelo ministro da Marinha, por
prondsta do diretor geral do Ensino Naval, quando estas pro-
videncias forem justificadas pela necessidade de melhorar o
ensino.

Art. 37. O exame dos segundos tenentes em cada periodo
constará de uma prova escrita e de outra oral.

Paragrafo unico. Serão escolhidos para o exame oral
pontos que permitam a realização de urna prova pratica, em
face do material respectivo.

Art. 38. As provas escritas e orais serão feitas para cada
grupo de matarias dentro de um espaço de tempo colImativel
com o assunto a ser tratado.

§ I.° A Diretoria do Ensino Naval deverá orgaizar o pro-
grama fite exames, preparando as matarias de acôrdo com o Gri-
tado' que deve ser adotado.

§ 2.° E' vedada tanto nas provas escritas, como nas orais,
a formulação de questões de carater puramente teorico ou
cuja resolução exija conhecimentos não compreendidos no
livro texto.

Art. 39. Cada examinador conferirá notas de O a 10 em
cada uma das matarias do exame, tanto para a prova escrita,
como para a oral. A média arimetica das notas das provas es-
crita e oral, para cada materia, será a nota do exame da ma-
taria. A média arimetica das notas do exame em cada mataria
será a nota final do exame.

Art. 40. A comissão examindora dará lambem uma nota
de O a 10 a cada um dos trabalhos apresentados pelos segundos
tenentes, durante cada periodo.

Art. 41. Serão considerados condições de inhabilitação:
a) nota zero em uma das provas aro qualquer mataria;
b) nota infericr a quatro para a nota final em qualquer

mataria;
c) nota inferior a cinco para nota de exame:
d) nota inferior a quatro em um dos trabalhos executados

pelo oficial durante o intersticio ou média inferior a cinco
nos dois anos;

e) ausencia do trabalho trimestral, sem motivo justo;
f) abandono de prova por qualquer motivo, exceto mo-

lestia subita, caso em que será efetuado novo exame, oito dias
depois da apresentação do oficial para o serviço.

Art. 42. O segundo tenente declarado inhabilitado não
será promovido, devendo ser submetido a novo exame no fim
de seis inèses.
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Paragrafo uno. Duas inhabilitações seguidas aujaitani
o segundo tenente á transferencia para a reserva da primeira
casse.

Art. 43. A comissão examinadora deverá, após a examq.
apontar em relatado á Diretoria do Ensino Naval, aa data--
ciencias encontradas no regimen de ensino dos segundos te-
nentes, suas provaveis causas a o meio de sana-Ias. 	 .

Art. 44. A Diretoria do Ensina Naval organizará as di-
versas partes de um livra texto, que deverá conter todos os
auunecimentos que serão transmitidos aos segundo tenentes,
durante o curso e exigidos dos meamos nos exames parciais ou

§ 1.a O livro texto deverá, dar aos segundos tenentes uma
visão dc conjunto alie Iher permita ter uma noção exata da
interdependencia, dos serviços navais, habilitando-os a orien-
airein-se da melhor forma na execução das incumbenciaa que
lios forem confiadas.

§ 2.° O contexto constará do assuntos referentes ás mate-
rias aas partes administrativa e tecnica com o desenvolvi-
mento apenas necessario a uma recordação de determinadas
partes do curso da Escola NayaI.	 •

Art. 45. O livro texto dia que trata o artigo anterior será
resasto periodicamente pela Diretoria do Ensino Naval e
sempre que isto fôr julgado necessatio de nardo com o de-.
s a nvolvimento da tecnica, para sanar os inconvenientes que
a pratica indicar.

Paragrafo unico. Nas modificações 'de caracter tecnica,
serão levadas em conta as informações prestadas pelo Estado
Aiaior da Armada.

Art. 46. Tanto na colaboração como na revisão do livro
texto, a Diretoria do Ensino Naval, • se assim julgar aonve-
nanite, poderá solicitar o concurso de oficiais de reconhecido
saber ou especialistas.

CAPITULO V

DOS OFICIAIS ESPECIALIZADOS

Art. 47. Dcntro de sua propria especialidade as funções
para os primeiros tenentes serão as seguintes;

Para os cursados em armamento:
Todas as funções relativas ao armamento, compativeis

com o posto de primeira tenente, a bordo dos navios em que
estiverem embarcados.

Para os cursados em nav, egação e hidrografia:
a) todas as funções relativas á navegação e. hidrografia

compativeis com o posto de primeiro tenente, nos navios cm
que estiverem embarcados ;

b) imediatice e serviço a bordo dos navios faroleiros, hi-
cirograficos ou em serviço especial de oceanografia ; • .

c) ajudantes das divisões da Diretoria de Navegação.
Para os cursados em comunicações:

Para os cursados em comunicações:
'Encarregados de comunicações em geral,
Para os cursados em maquinas:
Encarregados • de • Divisão nos encouraçados e cruza-

dores..
Para. os cursados em .subinarinos e armas submarinas:
a) encarregado de Divisão a bordo dos grandes submarinos

e dos tenders
b) imediatica de suluilarinos ;
c.) encargo, de taapedos e minas, a bordo dos navios da

esquadra.
Art. 49.., Aos, .capitães-tementescom o curso de aperfei-

çoamento na especialidade serão atribuidas ainda as seguintes
funçõea:

Para' . OS cursadas em .armamentos: •

éridargo de aranamento ;
ia) encargo da Divisão de direção de tiro, a bordo dos en-

couraçados e- grandes cruzadores
c) funçõea.tecnicas de armamento nos estabelecimentos

• de Marinha eanoa, Estados Maiores
d) comando de navios mineiros.
Para oa cursados em navegação e hidrografia:
a) enaargo de navegação ;
b) comando de navios faroleiros e hidrograficos ;
-c) chefes de serviço na Diretoria de Navegação
d) funções tecnicas de hidrogaafia, nos estabelecimentos

de Marinha .e• nos Estados -Maiores.
,Para ,os cursados em cotnutticaçaea:
,a); chefe. ' kW: Serv i o de . comunicações
b) chefe de depaatamento de comunicações ;
c) funções tecnicas nos estabelecimentos de Marinha e

nos EStados
.	 .

,
Para, os ,cursados . em maquinas:
a) chefe e. sub-chefes ale maquinas ;
a) chefes tecnicas. auis . estabelecimentos dc Marinha e

nos , Estados Maiores. .
Para. os cursados em submarinos e armas submarinas:
a) comanda de submarinos.;
8) amediatice de grandes submarinos ;
c) fainçõea tedniaas nas estabelecimentos de Marinha e

.nos Estados Maiores;
• d) imediatica de navios tendere;

e) comanda de navios mineiras.
Art. 50. Os capitães de corveta poderão desempenhar

.Cargos	 especialidade' compativeis com seus postos,. como os
d. 	 geral de armamento, comunicações, navegação
e chefe de maquinas de navios de 1* classe e comando de
,submarinoa, oficiais de Estado Maiores e chefes de serviço , em
repartições tecnicas. -..	 ..

CAPrxUIA

DISPOSIÇÕES GERAIS'radas as funções relativas aos serviços de comunicações,
compativeis com o posto .de primeiro tenente, nos navios, em
que éstiverem embarcados.

Para os aunados em maquinas:
Todas as funções relativas ao. serviço de maquinas, COM-pattireis com o posto de primeiro tenente, a bordo dos navios

em que estiverem embarcados.
Para os cursados em submarinos e arnaas submarinas:
Todas as funções relativas aos • serviços de submarinos,

torpedos e minas, coropativeis aom o Posto de primeiro to-
vento, a bordo dos navios em que estiverem embarcados.

Art. 48. Os capitães-tenentes sem o curso de aperfei-
çoamento, poderão desempenhar, dentro de suas especialidades;

.seguintes funções:
Para os cursados em armamento:
a) comando de torre a bordo dos navios da esquadra ;
b) ajudante de artilharia a -bordo dos navios da es-

quadra ;
c) encarregado de torpedos e minas, nos navios da es-a

quadra.
Para os cursados em navegara:ia e hidrografia:
a) encargos de navegação ;
b) comando de navios faroleiros e hidrografia e oceano-

grafia.

' Ar, 5 .f. . :Os encargos atribuidos na organização dos ser-
Viços tecnicaa dos navios -da esquadra, aos oficiais dos diver-
sas postos, poderão ser alterados pelo Ministro da Marinha,
sempre que as modificações do material, armamonto ou da
latagão assim o exigirem.

Art. 52. Para a promoção ao- posto de capitão do fra-
gata, serão exigidos, pelo menos, seis mases de serviço em
comissão de especialidade, no posto de capitão de corveta, de
acaras) com .a aiscriminação do , art. 49.

Artta 53. Aa,aoraissões tecnicas para estudo e regulamen-
tação dn'hia,terial, assim: como para compra do material no
estrangeiro; só poderão ser desempenhadas por oficiais que
tenha o nurso de. aperfeiçoamento da especialidade a que
pertence o Matador a' ser adquirido.

Art. 54. Os oficiais submarinistas que, em inspeção de
saude, forem . declarados incapazes para o serviço de subiam-
duma podarão ser aproveltados nessa especialidade, e na de

-torpedos e? minas; nos navios de superficie.
• Art. 55. . O curso da especialização será, desde a apro-
vação- ciaste. regulamento, realizado. Outro do espirito e das
normas nele determinadas.

Art. 56. Serão . matriculados, anualmente, no curso de
aperfeiçoamento, os Vinte e cinco capitães-tenentes mais an-. tigela que ainda, não aicissuara este curso.
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§ 1.° O desempenho de cargo eletivo, será considerado .
como impedimento para o cumprimento do determinado no . ..
presente artigo.	 .	 .

§ 2.° Aos oficiais nas condições do paragrafo anterior será
exigido o curso, logo após á.terminação do impedimento.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES 'MAN (MOR IAS

ATI. 57. Os oficiais que tenham feito, como capitão-
tenente, o curso das escolas profissionais na data da aprova-
ção do presente regulamento, serão considerados como pos-
suindo o curso de aperfeiçoamento.

Art. 58. A Diretoria do Pessoal, dentro de 'sessenta
dias da publicação dêste regulamento, distribuirá pelas di-
ferentes especialidades todos os capitães-tenentes e primeiros
tenentes, que ainda não sejam especializados.

§ 1.° Esta distribuição será feita .para dada turma, de
acerdo com as determinações do capitulo II dêste regula-
mento, calculadas aF percentagens em cada turma, sobre o
número de oficiais ainda não especializados.

§ 2.° Para os oficiais pertencentes a turmas não fusio-
nadas, a especialidade de maquinas não será considerada.

Art. 59. Para a aplicação do disposto para o estagio dos
segundos tenentes, será observado o seguinte: aos segundes
tenentes que tenham mais de um ano de posto na data da
aprovação dêste regulamento, será exigido, em exame, so-
mente a parte de estágio a terminar. Para os demais serão
aplicadas imediatamente as disposições do presente regula-
mento.

Art. 60; O estagio de maquinas, nos termos do decreta
n. 17.614, de 30 de dezembro de 1926, será extinto imediata-
mente, após a aplicação do art. 58 do presente regulamento.

Art. 61. Enquanto não haver número suficiente de ofi-
ciais especializados em navegação e hidrografia, as funções'
dessa especiaidade poderão ser exercidas por oficiais • sem
esta especialidade.

Ar. 62. Revogam-s eas disposições em contrario.
Gabinete do Ministro da Marinha, em 15 de abril de

1932. — Protogenes Pereira Guimarães.

ANNEXO

Modeo a que se refere o art. 11, paragrafe unico, do
presente reguamento.

Do Segundo Tenente. 	 •.••••••• ••••••
Ao Sr. Diretor Geral do Pessoal.
Assunto: Escolha de especialidade.
1 — Declaro que desejo abraçar a especialidade .de....

2 — Caso não possa ser atendida a minha escolha, em
virtude das r ,cessidades do serviço naval, deelaro considerar
a seguinte ordem de preferencia na escolha da Especialidade:

a • •

DECRETO N. 21.300 — DE 18 DE Ama, nz 1932

Considera de utilidade pública o Instituto Médico Pedagogico
Paulista, com séde na capital do Estado de São Paulo

'O Chefe do Govêrno Provisorio da República •dos Estados
Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o Instituto Médico Pedago-
gico Paulista, com séde na capital do Estado de São Paulo,
resolve considerá-lo como instituição de utilidade pública,
sem qualquer onus para a Fazenda Nacional.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932, 114° da Independen-
cia e 44° da República.

GETvuo VARGAS..

Francisco ,Campos.

DECRETO N. 21.301 — DE 18 DE ABRIL DE 1932

Derroga as letras d e e do § 1° do art. 114 da Constituição
Politica do 'Estado do Ceará

,.0 Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil:

Usando da faculdade que lhe é atribuida pelo decreto
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, em seus artigos 10
e 4° .

'
 e,
Considerando que as razões aduzidas pelo interventor fe-

deral, no Estado do Ceará, interessam á Na marcha da admi-
niStração;

Considerando que as restrições pleiteadas, no produzin-
do a menor perturbação na vida politica e administrativa do
Estado, visam apenas oferecer garantia de estabilidade a al-
guns de seus servidores:

Decreta:
Art. 1. 0 Ficam derrogadas as letras d e e do § 1° do ar-

tigo 114 da Constituição . Politica do Estado do Ceará, para o
fim especial de ser facultado ao interventor federal, no Es-
tado, exigir concurso para provimento dos cargos nelas re-
feridos .e assegurar a necessaria estabilidade aos respectivos
titulados.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data de
sua publicação; revogadas as disposições em contrário.
• Rio de Janeiro. 18 de abril de 1932, 111 0 da Independen-
cia e 44° da República.

GETULIO 'VARGAS.
Francisco Campos.

DECRETO N. 21.303 — DE 18 DE ABRIL DE 1932

Autoriza a criação da Universidade Tecnica de São Paulo
dá outras providencias

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta

Art. 1.° Fica autorizado o Governo do Estado de São
Paulo a mar a Universidade Tecnica de São Paulo, a ela in-
corporando a atua.( Escola Politecnica de São Paulo, estabe-
lecimento oficial fundado e mantido pelo referido Govôrno e
que continuará no gôso dos direitos que lhe foram conferidos.
pelo decreto legislativo n. 727, de 8 de dezembro .de 1900.

Paragrafo unico. Os estatutos da Universidade, de que
trata èste artigo, logo que as condições financeiras do Estado
de São Paulo permitirem a sua organização completa, deverão
ser submetidos á aprovação do Govêrno Federal.
• Art.. 2.° A Universidade Tecnica de São Paulo deverá
constituir-sé com Cs objetivos, não só de promover o ensino
prático e as investigações de caracter cientifico ou utilitario
indispensaveis á formação dos tecnicos destinados ás funções
de organização e de direção dos grandes empreendimentos,
como ainda de ministrar o ensino das disciplinas necessarias
á habilitação dos profissionais que se destinem ás funções
tecnicaS de execução, ficando obrigada a manter, pelo menos,
os seguintes cursos já instituidos na Escola Politecnica de São
Paulo:

a) de engenheiros civis;
h) de 'engenheiros arquitetos;
c) de engenheiros eletricistas;
d) de engenheiros quimicos.
Paragrafo unico. A Universidade Tecnica de São Paulo,

além de outros cursos superiores de engenharia, poderá tam-
bem manter cursos elementares destinados á habilitação de
condutores de obras e, em geral, quaisquer outros cursos de
.ensrno temia°, profissional e industrial, nos graus primario,
médio. e secundario.

Art. 3.° O Govèrno do Estado de São Paulo, emquanto
não fôr organizada a Universidade Tecnica, obriga-se, na Es-
cola Politeenica de São Paulo, a satisfazer os seguintes re-
quisitos:

I, a ministrar em cada um dos cursos superiores, que te-
nha congenere federal, no minimo e com duração pelo menos
igual, o ensino das disciplinas obrigatorias, ou julgadas de
habilitação equivalente, nele compreendidas;

b • •
e • •
d• • ••••••••..... M
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II, a exigir para a admissão nos respectivos cursos e para
as transferencias de estudantes, no minimo, as condições es-
tabelecídas para ps cursos federais correspondentes;

III, a adotar regime, escolar, no minimo, de rigor equiva-
lente ao de instituto federal conge.nere;

TV, a observar, no processo de revalidação de diplomas
de engenheiros, expedidos por institutos estrangeiros, as exi-
gencias instituidas pela legislação federal em vigor.

Par agrafo unico. Nos termos deste artigo, o Governo do
Estado de São Paulo ap resentará, anualmente, ao Governo Fe-
deral, relataria circunstanciado sôbre a • atividade didatica e a
siteação financeira da Escola Politecnipa de São Paulo.

Art. 4.° O presente decreto entrará em execução na data
da sua publicação, 'evogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de abril ,de 1932, 111 0 da Independen-
eia e 44° da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos,

DECRETO N. 21.30e — DE 18 DE ABRIL DE 1932

Suspende, até ulterior deliberação do Governo, a execução ao.
decreto n.. 20.954, de 18 de janeiro de 1932, com ex-
cepção do art. :10

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
o art. 1° do dezreto n. 19.398, de Ii de novembro de 1930, o

Considerando que a fiscalização das manteigas e outros
produtos gordurosos comestiveis, pela fórma estabelecida no
decreto:re. 20.954, de 18 de janeiro do corrente ano, exige a
instalação prévia de entrepostos (no Distrito Federal e nos
Estados), onde as referidos produtos serão examinados pela
Inspetoria de Fiscalização de Generos Alimenticios do Depar-
tamento Naconal de Saúde Pública, antee de serem expostos
á venda ou ao consuma;

Considerando que o citado decreto, prevendo a demora a
que naturalmente ficaria sujeita a instalação dos aludidos
entrepoStoe; estebelecau, no art. 4° que, emquanto não forem
eles -criados, as manteigas e outros produtos gordurosos co-
mestiveis, destinados á exportação ou ao consumo interesta-
dual, só poderão ser expostos á venda ou •ao consumo após
analise feita no Labcratorio Brornatologico do Departamento
Nacional de Saúde Pública;

Considerando que essa exigencia importa em obrigar os
produtores de tais artigos, nos diversos Estados, a enviarem
seus produtos a esta Capital, para serem aqui analisados, e
poderem, depois, ser preparados para reexportação e exposi-
ção á venda ou ao. consumo, a que acarretaria despesas exces-
siv :s, além de outros prejuizos;

Considerando, anda, que não é possivel fietar de antemão
a pesa° necessario para a instalação dos entrepostos acima
aludidos, urna vez que essa instalação não será feita pelo GO-
vêm°, mas per particulares, empresas ou associações interes-
saeas ne assunto e mediante concurrencia pública; e,

Considerando, finalmente, que as manteigas renovadas e
de tempero. não podem preencher as condições bromatologi-
eas imerescindiveis á Ma alimentação, porquanto resultam do
aproveitamento e manipulação de manteigas improprias para
o consumo :

Resolve declarar suspensa, até ulterior deliberação, com
excepção apenas do art. 1° que entrará em vigor a 1 0 de maio
do corrente ano, a execução do decreto n. 20.034, expedido em
18 de janeiro de 1932, para regular a fabricação, importação
e venda de manteigas e outros produtos gorduroeos e carnes-
tiveis.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932, 111° da Independen-
cie e 44° da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

Miniaterlo da Justiça e Negocies Intericrea
Por decreto de 18 da corrente mea foi exoneradte na con-

formidade da letra a do paragrafo unico do art. 2°, do de-
rreto n. 20.348, de 29 e e agosto de 1931, o Dr. Gratuliano
Brito do cargo de membro do Conselho Consultivo do Estado
da Paraíba.

— Por outro da mesma -data, ag e nomeado, nos•teenios dós •
arts. 1° e 4° do decreto n. •20..3.48, 'de 29 .deeagasto	 1931,a
o Dr'. Diogenee. Caldas, para exercereo•cargo dc mernbra dá 'a
Conselho •Ccia.s.uHevo ' •:dd Estado •da Paraíba,

Na mesma data de . 48, fel expedido o • seguinte deeretoe e •
A' vista do sepyiço preetado •pela'scieladão tchecoslovaco

Fera. Weinsch, que, • 'pia' de Copacabana, no dia 3 elee:fe-,
vcreiro de 1930, .com risco da propria •vida, salvou o 'Sr."...
Helmoth voa -Koenig, que' tomava 'banho naquela praia, .
ainda, o. soldado da Exercito' Olympic) Antonio Pacheco,: que:
com :ele. se atirem U0 mar para , socorrer o aludido banhista,
os quais se achavam prestes a perecer afogados:

Resolve conceder ao •eefericlo cidadão 'Fere- Wunsch,,
medalha de • distinção de 1° classe, - de que trata o decreto:: ••
n. 58; de 14 de dezembro de 1889 .	 •

Rio- de Janeiro, 1,3 dc abril de e932, e11° da Indepene
dencia e 44° dá . Republica..	 •

GETULIO VARGAS.

Franciscc Campos.
•

Por outrbs da 'mesma .dáta, foram naturaliza' dos bra-
sileiros:

Affonso Henrique Pontes, natural , 	Portugal, nascido . -
a 4 de: jueho de 1879, filho' de Henriüe José Fontes e de e
Auna Correia 'Escale-Ni casado. 	 no Estado de São.
Paule.

Alberto Magalhães, nat 	 'ural de Portugal, nascido a 22 de
abril de 1895, filho de Antonio Magalhães e de Miquiiina
Martins de Castro, soltefroe residente no Estado do 'Pará.

Alexandre Kaechelevsky, natural da 'Russia, nascido
28 de setembro de 1888, filho de Valerian Kuschelevsky e 'dea
Nadejda Reinthahl, casado, ;residente no Estado de' . São.'
Paulo.	 e

Antonina Uspiensky, reatural da 'Russia, nascida a 1-de
dezembro de 1907, filha "de 'Leopoldo lesmar" e de Nadejcie tee. •
Csmare casada, reeidente. no Estado de S. Paulo.

Auguste	 Duflot, natural da França, nascido- 	 :
e de abril de 1878, filho de Fréderic Louis Duflot . e de Bar-
be Reine' Philomence Delmeeter, solteira, residente no Estado. .
do Rio Grande do Sul.

Chaker Georges Chabbouh, natural d g Sirga, nascido
6 de ¡Unho de 1905, filho de Georges Chabbouh e de Maria.
Abib..eolteiro, ieesiderite no Estado de S. Paulo

Eugenio • dos Santos, natural de Portugal, nascido a' 11
de. maio ,de 19p6,.filhd de' José dos Santos é de Maria Tbe-
eeza de Teens, casado,' *residente nesta Capital.

Francisco Augustoade Souzá, natural de Portugal, 'ias-'
eido a 2 de junho de 1.882e filho de : Theotonio José de Souza;
e de Maria Augusta de : Souza,' casado, residente nesta Ca-
pital.	 .-.•	 .	 •
. Helene Kaschelevsky, natural da lestonia naseida.• a 23
de novembro de 1889,' filha .de.' jnão .Slzroranoff e. de Qlga,
Caçatkina,ecasada, residente no Eetr 'o de 5. Paulo.
. , Henri Terriery nátural da França, nascido a 28 de abril,
de 1885, filho de Emile Corneille Terrier e de Marie Elise
Lannoo, solteiro,. reeideeetejlo Estado do Rio Grande' do Sul.

Jaeob Becker natural da Lituanie, nascido a 20 de de-
zembro. de 1900a filho de Ezequiel Beeker . e. de Ida Becker,
solteira, residente. no Eetado. de. S . Paulo.,	 ,

José .da..Fon.s.e.ca Damos,. .natural de. Portugal, nascido a
29 de abril de 1883, filho. de José Fonseca Ramos e de Rosa
de Jesus, selteieb, residente no ' Estado de S. Paulo.

Leen Mosditchian, natural da ,Armenia, naseido a 26 de
fevereiro de 1896', filho .de jçevork elosditchian e de "Perouz
Mosditchien'Y softeiro, residente no Estado da S. Pauto.

Leoa Roizen, natural da Bessarabia, nascido a 2 de de-
zembro de 1908, filho de efoysés Roizen e de Dora Roizen,
solteiro, residente no Estado da Bafa,

Nicanor Neves, natural da Hespanha, nascido a 22 de
julho de 1873, filho de -Francisco Neves e de Vicente, Arcos,
casado, residente no Estado do Amazonas.

Pedro Zorat, natural da Italie, ,nascido a 19 de • jiellid: 'de
1906. filho de José Zorat e de Rose 'Cessar, solteiro, reeidente
no Estado de S. Paulo.

Victorino Rodriguez Perez, 'natural da Hespanha, nas-
cido a 6 de agosto de 1886, filho 'de Miguel Rodriguez e de
Maria Dolores Perez, solteiro, residente nesta Capital.
-	 Remeteram-se aos Governos dos Estados os decretos dos
que ali residem.
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Por dehreto de 18 de abril de 1932, foi apoSentado Ar-
'aiur Duarte; mestre da Imprensa Nacional, na conformidade
do disposto nos arts. 1° e 8°, do decreto n. 19.398, de 11 de
novembro • de 1930, e art. 1°, do decreto n. 19.540, • de 27
de dezembro do mesmo ano, com 'os vencimentos que lhe
competirem nos termos da legislação em Vigor.

— Por outro da mesma data, foi aposentado João The-
rnaz Alves, compositor de 1' classe da Imprensa Nacional, na
conformidade do disposto nos arts. 1° e 8°, do decreto nu-.
mero 19.398, de 11 .de novembro de 1930, e art. 1°, do de-
creto n. 19.540, de 27 de dezembro do mesmo ano„ com os
vencimentos que lhe competirem nos termos da legislação
em vigor.

— Por outro ainda da mesma data, foi aposentado Raul
d'Armantier Travasses, mestre da Imprensa Nacional, nos
termos do disposto nos arts. 1° e 8°, do decreto n. 19.398,
de 11 de novembro de 1930, e art. 1°, do decreto n. 19.540,
de 27 de dezembro 'do mesmo ano, "com os vencimentos que
lhe competirem na fôrma da legislaeão em vigor:

— Por outro da" mesma data, foi declarado em 'dispo-
nibilidade o bacharel Oscar Castello Daltro, exonerado do
Jogar de oficial da Secretaria da Côrte, de Apelação do Dis-
trito Federal, por decreto de 8 de dezembro de 1931..

— Por outro da mesma data, foram declarados sem
efeito os decretos de .6 de junho de 1931, em virtude dos
quais foram nomeados Philipe Santa Cruz e Ranulpho Veiga
Jardim, respectivamente, primeiro e segundo suplentes de
ubstituto do juiz federal no municipio de Rio Verde, na

Secção de Goiaz, visto não terem tornado posse dentro do
prazo legal.

— Por outros da mesma data, foram nomeados:
O bacharel José Flosculo da Nobrega, para o togar de."2°

suplente do substituto do juiz federal no municipio de João
Pessôa, na séde da Secção da Paraíba, por tempo de quatro
anos, na forma da lei; .	•

João Oliveira Rola, para o legar de segundo suplente do
substituto do juiz federal no municipio de Rio Branco,. na
Seeção do Territorio do Acre, por tempo de quatro anos, na
forma da lei.

— Por outros ainda da mesma data, foram declarados
sem efeitos:

Os decretos de 29 de julho de 1931, que nomearam
Claudio Netto e Fausto Ferreira Lustosa, respectivamente,
1' e 2° suplentes do substituto do juiz federal no municipio
cie Gilbués, na Secção do Piauí;

Os decretos de 29 de janeiro do corrente ano, que nomea-
ram Raymundo Eustachio Moura e Julio Pereira Roque, res-
pectivamente, para os legares de 3' suplente do substituto do
juiz federal e ajudante do procurador da Republica no mu-
nicipio de Tarauacá, e José Carlos Sampaio, para 3° suplente
do referido substituto no municipio de Purus, no Territorio
do Acre.

— Por outro da mesma data, foi exonerado Manoel Pas-
sos Gaivão, do togar de 2° suplente do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Rio Branco, na Secção do Territorio do
Acre, visto exercer cargo incompativel.

— Por outros da mesma data, foram .exonerados, a pe-
dido:

Antonio Joaquim Vieira Filho, do oficio de escrivão de
casamento, acumulando as funções de contador, partidor,
ctficial de protesto de letras e encarregado do registro civil
do 1° termo da comarca de Senna Madureira, no Territorio
do Acre;

Antonio Gurgel Rebelo, do logar de escrivão do juiz de
r.az do 2° termo da comarca de Tarauacá, no Territorio do
Acre.

— Por outros da mesma data, foram nomeados:

szcçÃo DE GOIAZ

Município de Rio Verde

1° suplente, Rosatino Campos;
2° suplentes, Ambrolino Gusmão.

SECÇÃO DE ALAGÔAS

Municipio de Maceió (séde da secção).

2° suplente, Joaquim Ramalho.

SECÇÃO DE SERGIPE

Município de Aracajti (séde da secção)

1° suplente, José Lins de Carvalho;
%P... 2° suplente, Hormindo de Menezes;

3° suplente, José Ribeiro da Franca.

sàcçÃo DE MINAS GERAIS

Município de Paracatú

1° suplente, Manoel Noiva Neveco:
2° sun i Pnte, João Vargas;
3° suplente, Raymundo Castro;
Ajudante do procurador da Republica, Dr. Felix Edgar,

Paula Ribeiro.

Ministerio da ,Educação e Saude Pública.
Pôr decretos de 18 de abril de 1932, foram exonerados:
Aida Regueira de Albuquerque Millet, a pedido, das fun-

ções de enfermeira chefe do Hospital Nacional da Assisten-
cia a Psicopatas.

Izebel Schneider Brauner, a pedido e a partir de 1° de
abril corrente, do Jogar de atendente de 1' classe, mensalistá,
do Hospital São Sebastião do Departamento Nacional de
Saúde Pública.

José Fausto de Araujo Junior, por haver aceitado outro
togar, do de servente de 1" classe, mensalista, da Procura-
doria dos Feitos do referido Departamento.

— Por outros da mesma data, foram promovidos no De-
partamento Nacional de Saúde Pública:

Aline Jordan°, atendente de 2' classe do Hospital São Se-
bastião a atendente de 1' classe do mesmo . hospital, a partir
de 1 de abril corrente.-

Celso de Miranda Reis, servente de 2' classe, mensalisá,
da Procuradoria dos Feitos a servente de 1' classe da mesma
Procuradoria.

— Por outros ainda da mesma data, foram nomeados no
Departamento Nacional de Saúde Pública:

Vera Marques Lisbôa, investigadora do inquer. ito de mor-
talidade infantil, para ocupar, como mensalista e a partir de
1 de janeiro do corrente ano, o logar de servente de 1' classe
da Secretaria Geral.

Roberto Maciel, para ocupar, em comissãO e a partir de 1
de abril corrente, o legar de ajudante de copa da Escola de
Enfermeiras "Ana Nery".

Juracy Serpa Pyrrho, enfermeira de saúde pública, para
ocupar, em comissão e a partir de 1 de abril corrente o loipr
de enfermeira chefe.

Delphina Ribeiro Georg para ocupar, como mensalista
e a partir de 5 de abril corrente, o Jogar de aLendente de 2'
clsse do Hospital São Sebastião.

Julio Teixeira dos Santos, marinheiro soe 2' clesse, in-
terino, da Sub-Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado de
Sergipe, para ocupar, como inensalista, o legar de marinheiro
de 1° classe cia mesma Sub-Inspetoria.

Marianna Teixeira, servente da Inspetoria de Profilaxia
da Tuberculose, para ocupar, interinamente, o legar de auxi-
liar de dispensario da mesma Inspetoria, durante o impedi-
mento (ia efetiva Carmen Soares Fonseca, a partir de 6 de
abril corrente.

Ministerio da Guerra
RETIFICAÇÃO

Chamam-se Enéas de Carvalho Fortes o Carlos Soares do
Lago o : tenente-coronel e o major, respectiamente, classifi-
cados, por decreto de 14 do corrente, no 6° regimento de infan-
taria e no 4° batalhão de caçadores, e não como se acha pu-
blicado.

O musico de 1' classe Manoel Rodrigues da Silva, refor-
mado por decreto de 21 de janeiro último, pertence ao 3° re-
gimento de infantaria.
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SECRETARIAS DE ESTADO
4:g

Ministeeiu d? Agricultura

O Ministro de Estado dos Negodos da Agricultura, em
nome do Chefe do Governo Provismio, resolve aprovar as
Instruções a serem adotadas nos Patronatos Agrieolas que
com esta baixam, assinadas pêlo inspetor dos referidos Patro-
natos, bem como o horario a ser observado naqueles estabe-
lecimentos.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932. — Mario Barbo
Carnei,-o, enearregedo do expediente na ausencia do Ministro.

INSPETOIliA DOS PATRONATOS AGRICOLAS

(Instruções á que se refere a Portaria de 18 de abril de 1932)

Da direçde

Ao diretor do Patronato, compete:
a.) residir no estabelecimento, fiscalisando todos os ser-

frços e suas dependencias;
b) promover um balanço geral nas diferentes secções,

trimestealmente, com o fim de dar baixa do material inutia
Ezado em serviço, examinando os livros no que foi dado
consumo regular; mensalmente, dará um balanço no Eco-
nomeio. sob sua direção pessoal ou por melo de comissões
de fundonarios do quedro, quando assim entender;

c) Proporcionar condução de ida e volta uma vez por
dia paca todos os funcionados que residam fóra do estabe-
lecimento, por falta do casa, fixando o ponto de partida e
chegada que será, de preferencia, a Agencia do Correio local.
Si uno houver automovel, o diretor deverá supri-10 por um
rodeado apropriado de tração animal;

d) acompanhar, pessoalmente, os visitantes e, no seu
impedimento, fazê-los acompanhar por um funcionado de
categoria, podendo, sempre que julgar conveniente, manter
um funcionaria de plantão, aos domingos o feriados, para asse

e) viaar todos os boletins de serviço interno, faturas,
etc. •

if) assistir, no minimo, uma vez por semana, ás aulas
de cada professor; á instrução militar, escoteirismo ou ginas-
tica; ás aulas de agricultura e áb do ensino lecnico profis-
sional;

abrir, encerrar o rubricar, todos os livros de escri.
turação a cargo dos diversos aesponsaveis, fiscalisando-os de
fórma (pie os respectivos laneamentos não fiquem atrazados;

h) conferir premies aos educandos e impôr-lhes as penas
diciplinares;

i) imaôr penalidades disciplinares aos funcionados, de
aeôrdo com as disposições regulamentares;

j) providenciar, dentro dos prazos re gulamentares, sôbre
a remessa de documentos ao Ministero, á Delegacia Fiscal
ou outras repartições a que esteja subordinado por lei;

h) estar presente, quando pOsSivel, á revista dos inter-
nados, peia manhã ou ( noite:

1) apresentar relatorio mensal e anual á Inspetoria, de
acôrdo com as recomendações anteriores;

m) proibir, expressamente, qualquer exploração comer-
cial nos te aeenos do Patronato por parte de 'funcionarios ou
pessoas extranhas, salvo com ordem do Ministro; jogos de
azar, bebidas alcoolicas, armas proibidas e qualquer transação
com os menores;

n) contra lar, dentre dos recursos orçamentados, um vigia
de confiança, para a ronda noturna externa dos edifícios,
lavouras e terrenos do Patronato, atendendo a que o guarda-
vigilante não pôde abandonar os menores;

U) prendi' expressamente os castigos corporais de qual-
ver especie aos menores;

p) escalar o número, estritamente necessario de menores
para a cosinha, copa, fachina, etc.;
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g) escolher homens sadios, trabalhadores e competentes
para os diferentes serviços de pedreiro, carpinteiro o pintores,
de cuidado aos animais e das plantações, de prefenacia mora-
dores nas proximidades do Patronato;

a) dar preferencia aos ex-educandos em igualdade de
condições para os serviços acima;

s) dividir em dois grupos, todos os educandos, de modo
que todos êlea compareçam ás aulas elo ensino primado,
agricola e profissional, diariamente, peia manhã e á tarde,
revesadamente, de aardo com o horario estabelecido;

a) providenciar para que a turma que estiver de aula
no primeiro turno, passe, no 2° turno, ás oficinas, á lavoura,
á fachina, cie. etc.;

u) determinar o estudo noturno, charlo de 1 hora, antes
de se recolherem ao dorrnitorio, sob a fiscalisaçi l o do inspetor,
na sala de aulas, que tiverem iluminação;

v) escalar o professor para proceder o exame de babl-
.itação do internado, caie deverá ser em Ires vias, para çrs
devidos fins, datadas, assinadas e visadas pêlo diretor;

x) proibir que pessoas estranhas penetrem no estabe-
lecimento, a não ser em casos de força maior, depois do toque
lie silencie.

Aurciliar-agronon10

A êste funcionario tecnico, que é o substituto legal •/e
diretor, e o responsava' pela secção agaonomica do estabele-
cimento e pêlo ensino agricola, compete:

_a) residir na séde do Patronato;
b) dar inicio aos trabalhos agricolas ti a primeiras horas

do dia;
c) organizar projetos e orçamentos de obras novas que

se tornarem necessarias, de acôrdo com a:, instruções que
receber do diretor o dirigir a execução das mesmas e de obras
de conservação de imoveis, reformas, pinturas, drenagens o
benfeitorias;

d) ter a seu cargo, para o ensino dos educandos e como
elemento auxiliar ao abastecimento do Patronato, as secções.
animais e instalações seguintes:

1) maquinaria ageicola,
2) viveiros (reprodução de plantas de adôrno, frutiferas

e essencias florestais);
3) pomar (o maior número possivel do especies adaptaveis

á região);
4) secção experimental de agroatologia (regional);
5) jardinocultura;
6) horticultura;
7) culturas extensivas (cereais);
8) ensaios de adubos diversos;
9) plantei de gado leiteiro (preferencia de raça conforme

a localisaeão do Patronato);
10) animais de service (bovinos, muares e equinos);
11) suinocultura;
12) apicultura;
13) avicultura;
14) estábulo;
15) estrumeira;
16) silos aereos e subterraneos.
17) banheiro carrapaticida:
18) currais, breies, etc;
19) potreiros divididos;
20) instalação de moinhos onde faltarem

turais;
21) unia pequena secção de laticinios;
22) depósito para ferramentas com ganchos numeraaos

para pendurar enxadas, pás, picaretas, foices, etc.;
23) depósito para sementes;
24) idem para adubos e inseticidas.
e) observar no ensino a seu cargo, o programa e o horario

instituidos pela Inspetoria;
f) impedir o uso de veículos e animais do Patronato,

a não ser em objeto de serviço, sem autorização escrita do.
diretor;

g) ter a seu cargo a escrituração dos seguintes livros e
avulsos:

Ill-C Livro de carga de material permanente;

actuadas na-
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XI-C Livro de carga e desca,.ga de material de consumo;
V-C Livro de registro de semoventes (animais de ser-

viço);

IX-C Livro de registro de animais de raça ou repro-
dutons (quando houver);

XXV-C Livro cie registro da produção;
VII--C Talão para requisição de material;
XVIII-C Boletim da produção mensal;
16-P Boletiin diodo de aula, etc.;
43-P Mapa demonstrativo da produção anual;
47-1' Botim dos serviços de agricultura;

113-Guia de produção, ao almoxarifado,
Relatorio mensal e anual.

Médico

Ao médico do Patronato compete:
a) comparecer, diariamente, em hora determinada, ao•

)atronato. lavrando. em livro competente. o termo cie sua
visita o aconselhando ao diretor as medidas &tildarias jul-
gadas convenientes;

b) passar revista quinzenalmente nos menores, em for.-
matul . a. de calção do banho, para acoMpanhar o desenvolvi-
mento fisico dos mesmos;

C) pesar, seniestralmente, os menores fazendo o compe-
tente registro em quadro comparativo, tomando-lhes altura
e as n-mdidas antropornetricas exigidas na respectiva.carteira
de saude.

d) vacinar e ministrar "vermifugo", ás vezes que julgar
conveniente.

e) atclider. á quelquer hora do dia ou da noite, ao cha-
mado do diretor.

f) deixar, em livro competente, cópia das receitas, vi-
sadas pelo diretor e com o numero de ordem.

g) atender aos funcionarius e pessoas de suas laminas
que morem sob o mesmo této.

h) fazer exame de sanidade nos funcionarios do esta-
belecimento urna vez por ano, e, em qualquer ocasião que
suspeitar do molestias inféto contagiosa, notadamente, na-
queles que estejam mais em contáto com os menores.

i) comunicar o resultado do exame ao diretor que, por
sua vez, o remeterá á Inspetoria, em original.

j) fazer minucioso exame do menor por ocasião de seu
internamento e no dia do desligamento, que constará da res-
pectiva carteira de saúde.

k) representar ao diretor, pedindo desligamento dos me-
nores portadores de molestias infeto contagiosas, depois de
feitos todos os exames de laboratorio..

1) visitar todas as dependencias do estabelecimento, es-
pecialmente os dormitorios, refeitorios, privadas e cosinha,
representando ao diretor contra as faltas de asseio e higiene
que observar.

m) interferir na direção e natureza dos exercidos gi-
nasticos e quaisquer outros desportos, tendo em vista a
idade e constituição dos internados.

n) fiscalizar as bôas condições dos artigos destinados á
alimentação dos internados, comunicando ao diretor no caso
de má qualidade dos mesmos.

o) ter a seu cargo a escrituração dos livros e modelos
seguintes:

III — C Livro de carga de material permanente.
C. Livro de carga de material de consumo.

P. Carteira de sagde.
P. Boletim de consultorio medico, diario.

39 —
(anual).

41 — P. nstatistica dos doentes tratados.
Carteira de identidade (escoteiro).
112. Movimento do consultorio medico.
Termos de visita.
Talão de requisição de material.
Mapa comparativo do desenvolvimento fisico dos me-

nores, tomando por base as medidas, peso, etc., na dia da
matricula.

Relatorio mensal e anual.
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Dentista

Ao dentista do Patronato compete:
a) cumprir rigorosamente o contrato (anular n. 2, ao

31 de janeiro de 1929).
b) fazer as extrações de dentes ~ente em casos exce-

pcionais.
c) ter a seu cargo a escrituração dos livros e modelos

seguintes:
Livro para assentamento dos serviços executados.
74. Boletim de movimento do gabinete dentado mensal).
116. :3oletirn de movimento do gabinete dentario (anual).

Escriturario

Ao escritura?io do Patronato compete:
Ter a seu cargo a escrituração dos livros, LalCo bole.

Uns, guias e avulsos seguintes:
Livro de termos de posse.
Livro de ponto do pessoal assalariado, tr dualista e op'..

rario.
45 — P. Mapa discriminativo da matricula anual

ligamento anual.anual.
19. Boletim de indicador..
51 — P. Boletim demonstrativo do mo ámento de edu-

candos (mensal).
101. Mapa demonstrativo das idades (anual).
104. Boletim queetionaric, dos Patronatos Agribolas

(mensal D. J. A.).
105. l3alancete A.
106. Balancete B.
107. Movimente da secretaria (mensal e ama.).
108. Boletim da relação de predjos °impedes (anual).
17, Mapa do movimento economico.
I — CC. Livro de registro de empenhos de despesa e

requisições de pagamento.
CC. Talão de conhecimento de serviços.
III — C. Livro de carga de material permanente.
II — CC. Livro de registro de entradas ou iascrições.
XI — C. Livro de crrga 'e descarga de material de con-

sumo.
XXVI — C. Livro de escrituração da relida (quando

houver).
XXVI -- C. Registro de inventarios.
Livro de termos de extravio, morte de animal e imiti-

lização de material.
VII — C. Talão para requisição de material.
XII — C. Registro de obras impressas (quando houver na

Biblioteca).
XIII — C. Emprestimos de obras impressas 1,4trintle

houver na Biblioteca).
XIX — C. Boletim da renda (quando houver).
XXX — C. Guia de autorização para execução de °In,'

e concertos.
Livro de registro do pessoal titulado e mensalista (bis-

torico) .
Livro de atas de concurrencias,
Livro de visitas.
Livro de matricula dos menores.
Livro de termos de recebimento de material.
Relatorio mensal e anual.

Economo-almoxarife

Ao economo-almoxarife compete:
a) distribuir, pessoalmente, as rações ao cosinheivo. fis-

calizando o preparo da alimentação, a higiene da cosinha,
copa e dispensa e rouparia.

b) ter a seu cargo toda a escrituração do Almoxarifallo,
sendo tambern, reeponsavel, como ;economo, pelas senões
acima mencionadas.

c) residir no Patronato.
d) fornecer, excepcionalmente, alimentação por conta

do estabelec:.mento, ao cosinheiro, ao copeiro, e ao guarda-
vigilante, de serviço no momento das refeições, desde que
o mesmo não resida no Patronato.

e) instalar a dispensa em dependencia apropriada, te-
causando-a, se possivel, no proprio Pavilhão refeitorio, com
abundancia de luz, ventilação, higiene e segurança.

f) conservar os generos em caixas especia i s, com tampa,
e armarios com tála de arame pintados de esmalte brauce.

At --
1-
1818 --

P. Mapa do movimento do consultorio medico
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g) examinar, diariamente, a higiene dessas secções e
semanalmente, dar um balanço do material respectivo.

h) determinar o uso obrigatorio de toalhas nas mesas,
que deverão ser mudadas 2 vezes por semana.

i) marcar, com estamparia, as terrinas, bules, farinhei-
ras, etc., com o respectivo numero das mesas e o material
de uso pessoal, como facas, garfos, canecas, colheres, guar-
danapos, com o numero respectivo do educando.

j) localizar o depósito de car'vão, gazolina, lenha, etc.,
nas proximidades do Pavilhão refeitorio.

k) ter a seu cargo a escrituração dos seguintes livros
e modelos:

IV — C, Livro de registro de movimento do material
permanente.

LL — C. Livro de carga de material permanente.
XI — C. Livro de carga e descarga de material de con-

sumo.
XXIV — C. Livro de conta corrente dos generos alimen-

tidos.
X — CC. Talão de pedidos a fornecedores,
VII — C. Talão para requisição de material.
48 — P. BoreCim diario cIa relação dos generos saídos.
49 — P. Mapa mensal demonstrativo das entradas A

saídas de generos.
Livro para distribuição da rouparia.
Relatorio mensal e anual.

Professores

An professor do Patronato compete:
a) comparecer ás aulas antes da hora cio inicio dos. tra.

balhos escolares e retirar-se após terem saído todos os alu-
nos da sua classe, entregando-os ao inspetor ou seu repre-
sentante.

b) obedecer ao programa e adotar os livros escolares
que a Inspetoria indicar no Sentido de sua uniformidade;

c) ter o ponto diario, pelo qual fará a chamada dos edu-
candos, anotando as faltas e apresentando o boletim de aula
ao diretor;

d) marcar as notas respectivas, das quais extrairá as
médias para o fim especial da confeção do "Quadro de Honra".

As notas de aproveitamento, aplicação e comportamento
terão os seguintes numeros:	 10-ótima; 6 a 9-115a; 1 a 5-
sofrivel; 0-m4;	 . .

e) fornecer a cada internado sempre o mesmo livro ou
material de ensino, tornando-o responsavel por extravio ou
estrago do material, influindo sobre as suas notas;

f) executar o programa de ensino dentro do horarii:
e de acôrdo com as instruções dêste regimento;

g) organizar o boletim diário das ocurrencias havidas na
classe, no qual mencionará:

1°, os serviços executados e maneira por que foram des-
empenhados;	 -

2°, casos de indiciplina, sua natureza, nome dos infrato-
res e as providencias tomadas;

3°
'
 progressos verificados pelos alunos, mencionando O

nome dos que não revelarem aproveitamento;
4°, o estado de asseio dos alunos em relação ao corpo,

vestuario e calçado.
h) verificar si as penalidades impostas aos alunos fo-

ram, rigorosamente, observadas pelo inspetor durante as ho-
ras de recreio;

ij fazer com que os seus alunos, quinzenalmente, escre-
arn ás suas familias ou responsaveis;

j) ter a seu cargo a escrituração dos seguintes livros e
modelos:

III-C livro de carga de material permanente.
XI-C livro de carga e descarga de Material de consumo.
"VII-C talão para requisição de material.

livro de ponto. — Diario de classe.
2-P boletim de exame de habilitação.

15-P boletim de notas de curso (individual).
16-P boletim diarto de aula, etc.
124- mapa geral de exame (anual).

- relatorio mensal.

Farmaceutico

..oso farmaceutico compete:
a) aviar o receituario do médico do Estabelecimento, de-

pois de visado pelo diretor;
6) . atender em casos de emergencia, á sua secção, á qual-

quer. hora, sendo desnecessario ordem superior;
c) auxiliar o médico no que fôr necessario;
d) atender, nos casos de ernergencia e quando não naja

recurso de ser aviado em farmacia da localidade, o receitua-
rio do médico do Estabelecimento em favor dos funcionarios
e suas familias.

Constitue familia do funcionario: esposa, filhos meno-
res, mãi viuva, irmãos menores e irmãs solteiras;

e) recusar o receituario constante de . preparados para
fornecimento aos funcionarios;

f) ter a seu cargo a escrituração dos seguintes livros e
modêlos:

III-C livro de carga de material permanente
XI-C livro de carga e descarga de material de consumo.
VII-C talão de requisição de material.
21-P boletim dos, medicamentos e drogas consumidos.
40-P mapa do movimento da farmacia.

- livro de registro do receituario.
relatorio mensal e anual.

Porteiro-contínuo

Ao porteiro-continio compete:
a) residir no Patronato;
b) abrir a portaria, dirigindo a limpesa e higiene do Es-

tabelecimento;
c) ter a seu cargo o protocolo de papeis entrados e saidos

bem assim o livro do ponto;
d) regular, diariamente, todos os relogios do Estabele-

cimento, batendo no disco apropriado ou sino, ás horas de
entrada e saída de serviço;

e) responder pelo horario, devendo ser o primeiro a en-
trar e o último a sair da séde do Estabelecimento;

f) ter a seu cargo a escrituração dos seguintes livros e
modêlos:

III-C livro de carga de material permanente.
XI-C livro de carga e descarga de material de consumo.
VII-C talão de requisição de material.

- livro de protocolos (saída e entrada de papeis).

Inspetor de alunos

Ao inspetor de alunos compete:
a) responder pela ordem, disciplina, asseio do corpo e

vestuário, em uso, dos menores, auxiliado pelos guardas-vi-
gilantes, sob as suas ordens;

b) escalar para o serviço os guardas-vigilantes que deve-
. não trabalhar no minimo 8 - horas e rnaximo 12; 	 .

c) assistir, diretamente, á educação dos menores fóra das
aulas;

d) estar sempre vigilante sobre os menores, entregando-os,
de acôrdo com o horario, aos Professores, ao Auxiliar-agrono-
mo, aos mestres e oficiais, ao cozinheiro, etc., não cessando
com isso a sua responsabilidade, para atender aos funciona-
rios no. caso de reclamações por indiciplina ou faltas graves
de asseio, etc., em que incorrerem;

e) ser o intermediario entre o funcionado que dá a
queixa do menor e o diretor;

f) exercer a maxima vigilancia no sentido de não per-
mitir que nenhum funcionario, estranhos ou educandos maio-
res 'castiguem, fisicamente, os menores e levando imediata-
mente ao conhecimento do diretor o fáto e os culpados, afim
de ser aberto inquerito, pois, é caso policial, tal infração;

g) movimentar os alunos, sempre em formatura, pela or-
dem de altura, o que será mais facil para conduzi-los, ao re-
feitorio, ás aulas, ao trabalho, e á noite, ao clormitorio;
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h) proibir que os menores mantenham transações de qual-
quer natureza com ernaregados do Estabelacimento, nem pres-
tem quaisquer serviços, particularmente„ aos mesmos;

i) assistir, diariamente, ao banha dos menores com usa
de sabão obrigatorio, escovas de dentes, pontes, etc.;

j) fiscalizar e mandar fiscalizar,' rigorosamente, oá me-
nores. para que não escrevam nas paradas, nas privadas, e'
outras dependencias do Estabelecimento;

k) diariamente, o diretor na organização da es-
cala dos menores;

1) . Provideneiar, de acôrdo com o diretola sobre a • possi-
vel separação dos alunos no recreio, no refeitorio e, princi-
palmenta, no dormitado, tendo-se em vista as idades e-o des-
envolvimento fisico dos mesmos;

. ni) rejeitar na Rouparia no dia de mudança : de roupa
ou fazer rejeitar pelo guarda de serviço, a ratipa mal lavada,
s,iin botões, rasgada e sem o respectivo número do aluno.;

na proibir a entrada dos menores,. pela manhã, na co-
zinha antes da chegada do cozinheiro, ou do copeiro.

instrutor

Ao instruto r' compete:
a) ministrar aulas de Educação . Moral e Civica, de Ins-

trução Militar, ginastica suéca, jogos atleticos e:promover ex-
cursões;

b) auxiliar o inspetor na manutenção da maior ordem
e do respeito por parte do S menores á instituição e aos fun-
c l onarios do Estabelecimento;

c) promover de acôrdo com o diretor a instalação de
urna praça de sport em local apropriado da qual deverá cons-
tar: ' campo do Foot-hall, Basket-ball, Tania, aparelhos de
ginastica e picina para natação, quando possivel; •

d) ter a seu cargo a escrituração dos seguintes liVros e
moclõles:

livro de carga de material, permanente.
i : vra aia er,rgp e dr crtrga de material de consumo.

\II-- C Talão para requisição de material. •
P Pele( im diario de aula, etc. (e livro respetAvo.

— Ba la tain de escotismo e ginastica.'
126 —*Desenvolvimento fisico.

— Relataria mensal e anual.

Oficinas
Carpintaria
Selaria.
Ferraria.
Ao mestre de oficina compete:
a) dar inicio aos seus trabalhos ás 7 horas, ministrai/cio

diariamente as suas aulas, que deverão ser intuitivas e pra-
ticas;

b.) trabalhar como operado, produzindo para o estabele-
cimento, no que lhe determinar o diretor;

c) anovidenclar para que nunca falte material de aprena
dizegem, reclamando-o do diretor com a precisa antecedencia;

d) aceitar, da acôrdo com o diretor, trabalhos para 'fora,
quando não houver, de fato, serviço necessario ao estabeleci-
roento; al•

e) receber os educandos escalados para sua oficina e indi-
cando de preferencia aqueles em • que reconhe.cer certa inclina-
ção pelo oficio;

f) escolhei os temas para suas, aulas, dos casos . mais
comuns na vida pratica dos lavradores;

g) curnarrir o que deterniina as circulares sobre o assunto
n. 18, de 31 de maio de 1927, e n. 5, de 18 de fevereiro de 1929;

h) ter a aeu.cargo a escrituração das livros e modelos se-
guintes:

III—C Livro de carga de material permanente.
XI—O Livro de carga o descarga de material de consumo,

X.XXII—C Guia de autorização de descarga .de obras o, con-
certos.

XXXIII—C Livro d a discriminação de obras e: concertos. exe-
cutados.	 .	 .	 .

VII—C Talão para requisição de material.
16-13 Boletim diario de aula, etc.

a) responder. perante o inspetor de aluno, pela ordem,
pelo cumprimento de horario e pala disciplina ; dos menores:

b) acompanhar os menores ás oficinas, á 'lavoura, etc.,
entregando-os, de ordem do inspetora , aos responsaveia o pelos
diferentes serviços, e assisti-los durante o recreio;

c) percorrer o dormitorio durante a noite coin•sayatillas
de carda, mantendo o mais absoluto silencio; .

d) conservar iluminado durante toda a noite, os dormitó-
rios e dependencias indispensaveis e sujeitas . á sua fiscalizaçãO
noturna;	 :

e) conservar a ventilação necessaria no dormitorio; 	 •
1) examinar, pela manhã, as Camas:, expondo-eia ao -sga

pelo menos, unia vez por semana, providenciando alara que os'
colchões ou roupas de cama .rasgados, sejam canaartados na
aecção de rouparia e os estragados, substituidos;

g) auxiliar, diariamente, á faahina da estreleainaanto,
lavagam das privadas, mictarias e banheiros; .

h) obrigar aos menores- a fazer, diariamente, , as Oa.M.c.c,sob a sua fiscalização;
i) conviver sempre com os alunos aconapanhianoica cza.

-toda parte;
j) fazer dar o toque de corneta, de alarorada, á Co 05.anclo,

pelo menor escalado pelo instrutor, no dia anterior;
li) representar ao. diretor contra funcionários :gila altera-

rem a voz, tocarem instrumentos da musica, nas proximfdades
dos dormitados;

1) deixar o serviço quando o seu aubstitutO já estiver no
estabelecimento, e : no caso do substituto, não comparecer' ft
hora, dar ciencia ao inspetor;

m) apresentar o boletim de ocurrencias antes de deixar o
serviço e corraspondente ao seu tempo;

n) ter o seu cargo a escrituração do seguinte bolatim:
14—P Boletim de, vigilancia coreapondente ao tempo dc ser-
viço de cada um.

Rouparia

Ao encarregado da rouparia compete:
a) permanecer e zelar pela sUa see.ção, enciarregandoase de

todas as peças de roupa da uso' citi g “ãdue,andas, marcando-as
com o numero respectivo de cada um e bem assim, o colchão,
o travesseiro, o cobertor, lençóes, fronhas,, toalhas de banho,
de rosto e calções para banha, -etc.; .

b) entregar ao inspetor ou guarda, duas vezes por semana,
quartas e sabados, a roupa de uso das menbres e uma Vez por
semana a roupa de cama, fazendo préviamente os concertos
necessarios;	 ,	 . .	 .

. c) receber a roupa servida, dos giiardas de serviço, nc, pre-
sença do inspetor, mediante rol, e,entrgá-la litnpR, nas mesmas
condições;

d) ter o vestuario 'de cada • aducando, guardado , eri caixa
numerada, em estante ou armaria apropriado;	 .

e) responsabilizar a lavadeira pela roupa que lho fieré,
entregue mediante rol;

,14 —P Traballtas executados rastaciNinta(menaaal o anual),
'cie orçamento da	 . •	 • a:-

Relataria, anual, •••	 . -

'.Mesti'e de musiesa.

Ao-mestre :de musica, comaieter .
a) ministrar . as sues aulas, tainhem, em dois aix--nosi, eX-

cato nós dias de eikaai-o -gerai da banda, em que os derasas
viços poderão ficar prejudieadais cm bensficio :de•en.lao de
musica.

b) tornar parte com a banda de musica nas formaturas
gerais do Batalhão de Escoteiro no Patronato e paradas mili-
tares, sob o comando do instrutor. ..

c) ter a seu 'sargo' a escrituraaão.'dea seguintes livros c
modelos;
II1—C Livra de carga de material permanente.

, XI—C Livro de carga e descarga de matwial de censuras,
VII—C -TallIa.de requisição .de material. .	 •

16—P Boletim diario -ale aula,•etc.

Guardas igilanies.'

Ao guarda vigilante conipete:
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f; reclamar do economo o enxoval para cada oducando,
nue constará no maximo da relação abaixo, fornecida 0011-
forme as necessidades:

1. Uniforme kaki, um.
2. Uniforme mescla, quatro.
3. Chapéu de escoteiro, um.
A. Chapéu de palha, dois.
3. Borzeguins pretos, um par.
3. Borzeguins de atanado, dois pares.
7. Tamancos ou sapatos de campo, dois pares.
7. Tamances ou sapatos de campo, dois pares.
8. Chinelos para banho, um par
n. Camisas de dormir, ditas.

10. Camisas, oito .
f 1. Cuécas, oito.
12. Meias de escoteiro, dois pares.
13. Meias brancas para trabalho, oito pares.

. Lenço de ganga, um.
1.5. Lenço para bolso, 12.
1 •:;. Cinto de escoteiro. uo-i.

. Cinto para trabalho ''
8. Gorros, quatro.

19, Japonas, uma.
20. Lençóes, 'quatro,
121. Fronhas, duas.
92. Colchas. duas.
23. Cobertores, até tin es, conforme o clima.
.2i. Toalhas- de banho, duas.
5. Toalhas de rosto, duas.

'20. Calção de banho, um.
7. Escovas de dentes, duas.

28. Pentes, um.

Enfermeir

Ao enfremeiro compete:
o.) residir no Patronato para atender os enfermos, prin-

cipalmente á noite, em casos imprevistos.
b', auxiliar' ao médico;
c) entrar cêdo no serviço, para nas primeiras horas

fazer os curativos, dar as injeções neeessarias, etc.;
d) pernoitar na enfermaria, havendo enfermos;
c; usar avental e gorro branOs durante as horas de ser.

vioo;
1) ter a seu cargo a escrituração dos seguintes livros e

modelos:
M-C Livro de carga de material permanente;
XI-C Livro de carga e descarga de material de consumo;

VII-C Talão de requisição de material;
20-P Boletim de pedido de dietas;
68. Boletim de movimento da enfermaria;

Livro de registro da enfermaria.

Cozinha, copa e refeitorio

Ao cozinheiro, compete:
a) preparar o café, que será servido, pelo copeiro com

*exibo dos menores escalados no dia anterior;
b) acender o fogão, no minimo, uma hora antes do café;
c) receber as rações distribuidas pele economo-almoxarife,

o qual assistirá o preparo das refeições;

d) entregar ao copeiro, que pessoalmente levará a amos.
ra da comida ao diretor ou ao seu substituto;

e) usar, diariamente, fornecido pelo Patronato, o avental
.cranco e gorro com os dizeres de seu cargo;

f) solicitar,; diariamente, ao diretor o número, estrita-
mente indispensavel a êsse serviço, de menores para auxiliares
da cozinha o da copa.

Capataz geral

Ao capataz geral, compete:
a) residir no Patronato;
b) auxiliar o agronomo, sendo seu Substituto na parte

agricola do estabelecimento e mesmo na parte prática do en-
sino aos educandos no campo;

ser o encarregado da parte agronômica e pastoril do
Pativnatc:

d) estar a postos, muito cêdo, recolhendo-se ao escu-
r2cer, como chefe que é de todo o pessoal de campo e res-
ponsavel pelos animais e material agricela;

e) fiscalizar os serviços no impedimento do auxiliar-agro-
nomo e trabalhar, produzindo para o estabelecimento;

f) ser o mestre da lavra, quer -á tração mecanica, quer á
tração animal, ci,mestre da semeadura á máquina ou á mão,
o enxertador, o podador, etc.;

g) fazer, com o auxilio dos menores, desinfeção do pomar,
combatendo de acórdo com as instruções do agronomo, as mo-
!estias e parasitas que atacam o arvoredo frutifero e de adorno;

h) dar o alinhamento • aos canteiros, abrindo covas nos
pontos determinados, etc.;

i) fazer ou restaurar a drenagem das terras do Patro-
nato;

5) cuidar das aguadas para os animais;
k) fiscalizar na "falta do agronornO, o trato dos animais,

estabulados e animais soltos a campo;
1) cuidar dos banhos carrapaticidas,-com prazos certos de

espaço; da marcação, castração e•outras operações e cuidados
necessarios. diariamente, aos animais;

fa) zelar pelas lavouras, campos e instalações a seu cargo,
mantende-as limpas.

, Jardineiro-horteldo

Ao jardineiro-hortelão, compete:
a) responder pelas secções de horticultura e jardinocul-

tura.

Cocheiro, tratador de animais e trabalhadores rurais

Ao cocheiro, tratador de animais e trabalhadores, com-
pete:

a) cumprir, rigorosamente, o horario. as instruções de
serviço, organizadas pelo diretor, as suas ordens, do auxiliar
agronomo e, no impedimento dêstes, de seu substituto.

Lavadeiras

A's lavadeiras, compete:
a) receber a roupa servida mediante rol em talão apro-

priado, cujo canhoto ficará em poder da rouparia;
b) ser responsavel pelas peças que se extraviarem;
c) lavar e passar, á ferro, a roupa no Patrimonio, em local

previamente determinado pelo diretor, com as comodidades no.
cessarias;

d) receber do ecOnomo, ao qual está subordinada, o sabão.
anile carvão, de acôrdo com as instruções do diretor.

Substituições dos (uncionarios nos seus impedimentos

a) o diretor pelo auxiliar-agronomo e.na falta dêste pelo
escriturario;

b) o auxiliar agronomo pelo 'capataz geral, sem prejuizo
de suas funções;

e) o esoriturarlo pelo enotno-Rirocaarife;
b) o escriturado pelo economo-almoxarif e;
d) o economo-almoxarife por um dos professores, a cri-

terio do diretor;
e) os professores pelo instrutor, sem • prejuizo de suas

funções;
f) os inspetores por um guarda/vigilante, a °Medo da

diretor;
g) os demais funcionarios, de acôrdn-com o criterio do di-

retor.

Disposições gerais sôbre as responsabilidades do pessoal

Sendo o Patronato urna casa de educação com o objetivo
os funcionarios deverão tomar parte na educação e regene-
ração dos mesmos, predcupandO-se o mais possivel por essa
3ltamente patriotico de amparar menores indigentes, todos
nobre missão que o GoVérno lhes -confiou.
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Assim, além dos exemplts, que deverão dar de bôa edu-
cação e de bons costumes, constituindo ensinamentos salu-
tares de per si, deverão, tambern, chamar atenção á direção
do estabelecimento para as ecurrencias verificadas, impedindo
que pessôas estranhas propreionem ffiáus exemplos aos me-
nores, forneçam-lhes fumo, alcool, jogos de azar, armas proi-
bidas, .livros ou revistas menos proprias.

Cumpre-lhe, tambem, zelar pelo vestuario, emfim por
tudo que pertencer ao estabelecimento e • que os menores
multas vezes, por maldade, danificam. 	 ,

Cabe, pois, ao pessoal,' zelar pela instituição para o soo
maior prest igi!u, e, princiDalmente, para • a sua maior • efi-
ciencia.

Ponto

Sôniente ao diretor compete encerrar o ponto, e na falta
clêste, ao seu substituto legal. O pessoal contratado, rnensa-
lista, terá pontu separado em livro (modelo indicado), ficando
a cargo da secretaria.

Ao 'escriturado compete': registrar o ponto do datilograle
e receber, diariamente, as indicaçõeS necessarias ao registra
do ponto dos demais mensalistas, fornecido pelos seguintes res-
ponsaveis:	 .

a) auxiliar-agronomo:
Capataz geral;
Pedreiro;
Chauf feur;
Jardineiro-hortelão;
Tratador de animais;
Cocheiro;

.Trabfilhadores rurais! •
Operarios.
b) ecunomo:
Cozinheiro; •
Copeiro;
Roupeiro;
'Lavadeiras,
c) médico:

'Enfermeiro.
4) instrutor:	 •
Mestre de .musica..
As presentes instruções deverão ser lidas na presença de

todos os funcionados, senciu-llies fornecidas as cópias necss-
sarjas. - Alvaro Simões Lopes. inspetor dos Patronatos Agri-
colas, em comissão.

PATRONATOS AGRICOLAS

Horario dos trabalhas

Dias uteis •

Inverno
	

Verão

6.00 horas	 Ás 5.00 horas	 Alvorada.
6.00 ás 6.30	 De 5.00 ás 5.30 . Arrumação dos lei-.

toá '(higiene e ás-'
seio do corpo -
Revista geral.

6,30 ás 7.00 De 5.30 ás 6.00 	 Café.
De 6.00 ás 7.00' Estudo' geral.

7.00 ás 10.00	 De 7.00 ás 10.00	 Ginastica e . " exerci-
cios de •escotismo.

• Ensino de musica.
• -(Ensino • -profissio-

nal . ( oficinas)
Trabalhos .Agrico-

, las. Banho.
De 19.00. ás 10.40	 De 10,00 ,ás 19,45	 Almoço.
De 10.40 ás 10.00	 De 10.45 ás .11.30	 Recreio.	 -
De 11.06 ás 14.00 Da 1140. ás 14.30 . Ensino primado .

Ensino e traba-.
lhos	 agricolas .
(Ensino profissio-
nal (oficinas). Es-
tados.

De 14.00 ás 14.30
	

De 14,2o ás 15.00	 Mate.
De 14.30 ás 17.30	 De 15.00 ás 18.00	 Ensino primario .

( LS.nsino profis-
sional (oficinas).
Trabalhos agrico.-
las.

De 17.30 ás 18.15	 De 18.00 ás 18.45

De 19.15 ás 20.15
De 20.15 ás 20.45	 De 20.15 ás 20.45

De 18.15 ás 19.15	 De 18.45 ás 20.15
	 .1a,ntar

Recreio.

Mate.
Estudo geral.

De 20.45 ás 21.00 De 20.45 ás 21.00 Leitura da "Ordem
- de Trabalho" para

o dia seguinte.
Recolher. Revista
geral.

Ás 21.00 horas	 Silencio geral.

Domingos e feriados

Alvorada.
Arrumação dos leitos. (Higiene e asseio

do corpo). Revista geral.
Café.
Ensino de musica,. Ginastica é exercicios

de escotismo.
Banho.
Almoço.
Recreio.

Estudo ou conferencia pêlo professor
sôb:e a data que se festejar, sendo
feriado.

Mate.
Recreio e excursões, a juizo do diretor.
Jantar.
Recreio
Mate.
Leitura da "Ordem de Trabalho" para o

dia seguinte. Recolher. Revista geral.
Silencio geral.

Observações

Nos dias feriados, será feita, ás 8.00 horas, a devida
continencia á Bandeira Nacional, por ocasião de ser a mesma
hasteada. A esta solenidade comparecerão 'todos os serven-
tuarios do Patronato. Ás 18.00 horas, igualmente, os edu-
cados formarão em continencia, ao ser retirada a Bandeira.

Nota - O Corpo de Educandos de cada Patronato Agricola
Será dividido em dois grupos (Série A e Série B), com número
igual ou equivalente de alunos.

O primeiro grupo (Série A), sub-dividido em classes,
pelos professores, 'frequentará as aulas, no primeiro tempo
(das 11.00 ás 14.00 horas), ás segundas, quartas o sextas,
e, no' segundo tempo (das 14.30 ás 17.30), ás terças, •quinfas
e aos sabados. O segundo grupo (Série B), nas mesmas . con-
dições, frequentará as aulas no primeiro tempo (das 11.00
ás 14.00 horas), ás terças, quintas e aos Sabado.s e, nó segundo
tempo (das 14.31) ás 17.30), ás segundas, quartas e sextas.

Desta fôrma, diariamente, todas os educandos frequen,
tarão as aulas, e, por turmas alternadas, passarão pelas ofi-
cinas, lavouras e demais serviços das diferentes secções do
estabelecimento: Secretaria e Pôrtaria, f (Piquete); Gabinete
médico, Gabinete dentario, Farmacia e Enfermaria, 2; Almo-
xarifado e Economato, i; Oficinas, , 18 (6 para cada uma);
Copa e Cosinha, 6; etc.

O comparecimento ás aulas é obrigatoria 'e . o diretor só
poderá dispensar da sua frequenda os menores enfermos,
recolhidos á Enfermaria por molestia ou conveniencia de semi
isolamento.	 •

Ás
De

De

De

Ás 21.00 horas

Inverno-Verão

Ás 6.00 horas
De 6.00 ás 6.30

De 6.30 ás 7.00
De 7.00 ás 9.00

De 9.00 ás 10.00
De 10.00 ás 11.00
De 11.00 ás 12.00
De 12.00 ás 13.00

De 13.00 ás 13.30
De 13.30 ás 16.30
De 16.30 ás 17.30
De 17.30 ás 19.15
De 19.15 ás 19.45
De 19.45 ás 20.00

Ás 20.00 horas

a.



12.00

14.00
10..60
13.00
11.00'

12.00
,13.00

14.00
.12.00
42.00
12,00

12.60
12.00.

. 12:00
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PATRONATOS AGRWOLAS

de rnusica-Enstno primario-Ensino e trabalhos agrícolas-Ensino :profissionál-L atnastica e exercidos de efcotismo-Banho-Estudo

Dias utéis,. •

horario
Segundas, .quartas e -Sextas Terças, quintas e sabados

Inverno Verão

Serie A Serie B
Banho.

Je	 7.00 ás 10.00 De	 7.00 ás 10.00
{

Banho.
Ensino de musica.	 . Ensino de musica.
Ginastica e exercicids de escotismo. Ginasti :a e exercicios d.e 	 scotismo.

13z,u.00 ás 14.00 De 11.30 ás 14.30 Ensino primar:o. Ensino primario.

ic 1 4 .30 ás 17.30 De 15.00 ás 18.00-. ( Ensino profissional (Oficinas).
) Trabalhos agricolas.

f Ensino profissional (oficinas).
1. Trabalhos agricol..s.

Serie B Serie A

-_fo	 7.00 ás 10.60 De	 7.00 as 10.00 ( Ensino profissional (oficinas)
Trábalhot agricolas.

J Ensino profissional (oficinas).
Trabalhos agricolas.

3c	 .00 ás 12.00

30 12.00 ás 14.00

De 11.30 ás 12.30

De 11.30 ás 12.30

Estudo.•
(Ensino e trabalhos agricolas.

Ensino profissional (oficinas).

Estudo.
f Ensino c trabalhos agricolas.
1 Ensino profissional (o;:cinas).

14.30 ás 17.30	 De 15.00 ás 18.00 Ensino primario. Ensino primario.

Horario paia O c Ponto » e freqitencia do pessoal dos Patronatos Agricolas

Dias uteis

Primeiro tempo. , Segundo tempo
-

Categorias Inverno Verão

Entrada Saída Entrada Saidá

jiretOr ...... 00."0"poo...4
Auxiliar-agronomo 	 7.00 10.00 7.00
Médico 	

Cirurgião-dentista, 	

l'armaceutico 	 8.00 12.00 8.00. 12.00
Escriturado. ....... 	
Eco nomo-almoxarife 	 8.00 11.00 8.00 11.00

Professor primario 	
Mestre de musica ...... ...o 	 7.00 10.00 7.06
Mestre de oficina ..... ...o 	 7.00 10.00 7.00 10.00
Instrutor de alunos....... -7.00 10.00 •	 6.00 10.00
Inspetor de alunos
Guarda-vigilante 	

Chaufieur. ...... 00.00000000 	

.7.00 12.00 .1.00

.•	 ,

7.00 10.00 7.00 10.00
1- ardineiro-hoite1ão	 	 7.00 10.00 7.00 10.00
'Tratador de animais 	 7.00 10.00 7.00. 10.00
Cosinheiro ........ 	
Copeiro 	
f.avadeira 	  ..

•
7.00 10.00 7.00 10,00

l)perario e trabalhador rural 7.00 10.00 7.00 10.00
Porteiro-continuo ........... 7.00 10.00 7.00 40.30'

17.30

47.30
17.30
17.30

:17.30

17.30
17.30-

17.30
17:30
.17,30
17.30.
. -
--

17.30
1730
17.30

,Entrada

, 12.30,

• . Verão

14.30
10:30.
13:30'
11..30

.
.12.3)
• 14.30

14.30
12:30

,12.30
12.30

12.30
12.30
13.00

i8.00
,18.00
18.00
18.00

Salda

18.00

18.00
18.00
18.00
18.00

18.00
18.00
18.00

18.00
18.00

Observações

As visitas (diarias) do médico far-se-ão,
ordinariamente, das 9.00 ás 11.00 horas,
salvo casos urgentes, que serão' aten-
didos a toda e (ualquer hora do dia.ou
da noite, embora domingo, ou feriado.

As consult:.s (diarias) de cirurgião-den-
tista serão dadas das 9.00 ás 11 horas.
Nós casos Urgentes o cirurgião den-
tista é obrigado a comparecer no esta-
belecimento a c,ualquer hora do dia ou
da noite, embora domingo ou feriado.

De acôrdo com a escala da c Ordem de
de Trabalho

O serviço de automovel atenderá ás ne-
cessidades do estabeleci nento a qual-
quer hora do dia -ou da noite.	 '

Inverno'..

Entrada Salda
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Diretoria Gera. do Agricultura

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Dia 18 de abril de 1932

Avisos.:
N. 220 — Ao Ministerio da Viação,

coosultando sobre a possibilidade de fa-
zerem parto da comissão constituida para
elaborar um projeto do reorganização da
Escola Superior de Agrieulture e Medi-
cina Veterinaria, os professores Drs. Jo-
sé Carvalho Delvecchio e Mario Paulo de
Brito, das Escolas de Medicina e Ponte-
enjoa, da Universidade de Rio de Ja-
neiro. e o' Dr. José Carneiro Felippe.
chefe do Laboretorio do Instituto Os-
waldo Cruz.

N. 221 — Ao diretor da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina, Veterina-
ria, comunicando a sua designação para
• presidencia da comissão acima citada
e orientando-o sobre os trabalhos da
mesma.

Ns. 222 e 223 — Aos diretores dos
Serviços de Industrie Pastoril e de Ins-
peção e Fomento Agricolas, designando-
os para fazerem parte de referida co-
missão.

Ns. 221, 225 e 226 — Aos Drs. José
Carneiro Felippe, chefe do Laboratori.i
do instituto Oswaldo Cruz, Mario Paulo
de Brito, professor da Escola Politecnica
o José Carvalho Del Vecchio, professor
da Escola de Medicina, da Universidade
do Rio . de Janeiro, convidando-os para
membros da dita comissão.

N. 227 — Ao Ministerio da Viação, so-
licitando serem ativadas as providencia
sugerides sobre a instalação de uma Dela,
destinada ao serviço de transporte o em-
barque de frutas no porto desta Capitai.

N. 228 — Ao Ministerio do Trabalho,
solicitando os bons oficios junto ás As-
sociações de Estivadores no sentido do
serem dispensados os maiores cuidados
ao transporte e embarque de laranjas e
bananas, evitando que o produto venha a
sofrer as consequencias de um tratamen-
to rude.

N. 229 — Ao interventor do Estado do
Paraná, comunicando ter sido providen-
ciado para o efeito da remessa de mudas
de amoreira ao Departamento de Agri-
cultura do dito Estado.

N. 230 — Ao Ministerio da Educação,
transmitindo o apelo feito pelo prefeito
do Jurná no sentido de ser socorrida a
população local com a remessa de ma-
terial agricola e quinino. cientificando-o
da possibilidade deste ministerio atender
ao pedido na parte que lhe diz respeito.

N. 231 — Ao interventor do Distrito
Federal, comunicando já ter sido provi-
denciado junto ao Posto Experimental
de Yeterinaria no sentido de serem for-
necidas'Vacina.s tinti-rabicas para o Ser-
viço de vacinação canina á Superinten-
dendo; do Serviço de Limpeza Publica e
Partioular.	 •

N. 232 — Ao Ministerio da Fazenda,
comunicando, em resposta ao seu aviso,
terem sido encaminhadas ao Ministerio
das Relações Exteriores as informações
sobre os certificados de origem de mer-
cadorias destinadas á exportação para os
mercados polonezes, prestadas pelo Insti-
tuto Biologic,o de Defesa Agrícola,

N. 233 — 40- Sr. .Tasso Miranda, aju-
dante de inspetor agricola, designando-o,
para, em comissão, ir á São . Paulo afim
de proceder a inquerito sobre as cama.-
nas de expurgo, examinando tombem o,
mecanismo dos nossos principais merca-
dos cerealiferos e respectivas necessi-
dade.

N. 234 — Ao Ministerio da Viação, so-
licitando a sua atenção para o problema
relativo ao transporte de' laranjas feito
pela Estrada de Perro Central do Brasil,
dos pontos de beneficiamento ao Cáis de
Porto, visto aproximar-se o periodo de
exportação desse produto.

N. 235 — Ao mesmo ministerio, pedin-
do providencias para que a diretoria da
E. P. C. do Brasil- recemende aos seus
agentes nas diversas estações a só aten-
derem a requisição de vagões para o
transporte de frutas, mediante exibição,
pelos requisitantes, do certificado de sa-
nidade passado por inspetor tecnieo ilo
Serviço de Inspeção e Fomento Agrí-
colas.

Requerimento despachado

Empreza Industrial Serra do Mar, pe-
dindo fornecimento de 500 enxertos de
laranjeiras. — Autorizo devendo o Ser-
viço, oportunamente, inspecionar as
nantações do requerente.

EXPEDIENTE DO SFt. DIRETOR GERAL

Dia 18 de, abril de :tga2
Oficias:
No. 1.197, 1.198 e 1.1:99 — A' Esta-

ção Experimental de Fumo em São Gon-
çalo dos Campos, á Comissão de Estudos
sobre o AlCool Motor e ao Serviço do 'Al-
godão, comunicando que a Companhia
Ferro Viaria Este Brasileiro . pediu o for-
necimento das primeiras vias dos co-
nhecmentos de empenho destinados ao
pagamento dos transportes requesitados
no corrente exercido pelas referidas re-
partições.

N. 1.203 — Ao Serviço 'de Inspeção e
Fomento Agricolas, comunicando terem
sido ;tomadas providencias junto ao Con-
selho Nacional do Café no sentido de ser
atendido o pedido do inspetor agricola do
Pará sobre a remessa de mil sacas de ca-
fé, destinadas á distribuição gratuita en-
tre os lavradores dos centros rurais.

N. 1.213 — A' Companhia c:e Expensão
Territorial, comunicando ser necessario
seu comparecimento á Imprensa Nacional
afim de poder ser providenciado acerca
da publicação, no Diario Oficial, do de-
creto qu autoriza a referida sociedade a
celebrai' contrato com uma firma idonea
de Londres para a verificação do valor
da mina de ouro "Maquine". - 	 •

N. 1.220 -- A Associação Comercial
do Paraná, comunicando ter sido retifi-
Cada a portaria de 28: de' março ultimo
fixando, durante a presente safra, em 18
mim a espessura não só das testeiras,
como das divisões internas das caixas
padrão utlisaclas na embalagem de la-
ranjas destinadas á exportação.

N. 1.221 — Ao Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, fazendo identica co-
mdnicação.
•' N. 1231 — A' Estação SeriCidola de
Èarbacena, recomendando a remessa ao
Departamento de Agricultura do Estado
do Paraná do maior número possivel de
mudas de amoreira, afim de satisfazer
a Solicitação da Interventoria daquele
Estado.

Biroterl'a Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. ENé..ARREGADD DO.mxpE.,
DIENTE, NA AUSENCIA DO SR. MINISTRO

Dia 1 de abril de 1932

Ao ministro-nresidete do Tribunal de
Contas:

N. 693 — Solicita reconsideração de
decisão proferida no processo de ademi-
tamento ao porteiro deste ministerio.
(D/C/3.181/32.)

Dia 4
Ao ministro da Fazenda:
N. 703 — Solicita pagamento da folha

na importancia de 1:0928; proveniente
do dlarias a que fez jus o' chefe de cultu-
ras do Aprendizado Agrioola, de Barrei-
ros, Amorico Novaes. (D.0.3.024/32.)

Dia 6
Ao ministro da Fazenda:
N. 725 — Solicita o pagamento da fo.

lha, na importancia de 1:060$, relativa á
gratificação a que fizeram jús diversos
funcionarios deste ministerio.	 (D. C.
818/32.)

— Ao ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 732 — Remete o processo (D. C.
1.324132),. referente á subvenção conce-
dida por este ministerio á Associação
Centro Operario da Bata, em 1930.
(D.C.11.324132.)

Ao ministro da" Alernallaf -
1‘41 . 733 — Comunica que o Ministerio

da Agricultura requisitou ao da Fazenda
o pagamento de 1 :0710, devido à dopa
Emilie Snethlage, que deixou de receber
em 1929, como ex-contratada do Museu
Nacional. (D . C .11 . 528132 • )
ré,É--r.: Ao ,ministro das Relações Exterio-

N. 735 — Solioita sua interferenda
junto ao Sr. embaixador da Inglaterra
em nosso país, no sentido de ser concedi-
do livre transito á comissão chefiada
pelo Dr. Sylvio Torres, na Guiana In-
glêsa, medida imprescindivel aos seus
trabalhos, de notavel interesse para a
propria Guiana Inglêsee(D. C.11.698132.)

— Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 736 — Remete cópia autentica, em
duplicata, do decreto n. 21.213, de 28 de
março de 1932, que estabelece regras des-
tinadas á aquisição de alcool, pelos im?
portadores de gazolina. (D.C13.452132.)

N. 737 — Remete cópia autentica, em
duplicata, do decreto n. 21.164, do 15
de março de 1932, que autoriza o Ministe-.
rio da Agricultura a conceder so
de 100:0008; ao Estado da Bafa, para
aqiiisição •e montagem de uma prensa de
algodão: (D.C.I2.891132.)

N. 738 — Transmite cópias do aviso
n. 216, de 7 de fevereiro de 1928, e do
ofico da Diretoria Geral de Contabili-
dade, n. 522, de 1 de março de 1929.
(D.C.11.825132. )

N, 739 — Solicita providencias afim
de ser' entregue ao encarregado do . PoSto
de Embalagem de Laranjas, de Nova
Iguassú, 'a importancia de 25:0.005, para
atender, nós mêses de abril e maio do
corrente ano, a despesas com as obras de
conservação e de varies melhorametos
de que carece o referido posto. (D,C.
2.468132.
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--Ao ministro das Relações Exteriores:
N. 74f. — Comunica que não é possi-

Vai ao Governo Brasileiro fazer-se re-
uresentar, por um especialista idoneo, na
.5' Conferencia Mundial do Trigo.

17.204131.)
-- Ao ministre-presidente do Tribunal

de Contas:
S. 742 — Solicita providencias no sen-

ti( lo de ser distribuido á Delegacia Fiscal
nu Estado do Rio Grande do Norte, por
couta da sub-consignação n. 6, III —
:Diarias, etc., verba 17°, do orçamento vi-
gente, o credito, na importancia de 900$,
.para atender a despesas previstas na dita
sub-consignação. (D.C. 3.214132.)

Dia 7

Ao ministro da Fazenda:"
N. 743 — Solicita providencias afim

lie que seja paga ao agronomo Antonio
•omardo, ajudante de inspetor agricola.
.4, 13° distrito a importanca de 2:7098,
•:ilificações por	 serviços extraordi-
. ios, prestados fóra das horas de expe-
di', em 1931. (D. C. 1.598132.)
. 7111 — Solicita providencias afim de

• o Sf . j:t paga ao agronomo Eduardo Ma-
. P S, ajudante de inspetor agricola do

.ço de inspeção e Fomento Agricolas,
.14414itancia. de	 1:620$, gratificações

• ''\ j3) 	 extraordinarios prestados
• 41 . 1s horas de expediente, em 1931.

1.531:32.)
N. 7 i5 -- Solicita o pagamento ao aju-

da/do de inspetor agricola do Serviço de
1;- • 4 1ão e 'Fomento Agr:colas. cia irn-

de 1:62/.58, gratificações por
serviços extraurdinarios, prestados Vira

s horas de expediente, em 1931.
(D. C. 1.533132.)

— Ao ministro-presidente do Tribunal
do Contas:

N. 748 --- Remete cópias autenticas do
termo de modificação do contrato cele-
la Fulo entre o Governo Federal e o Liceu
Municipal	 de	 Muzambinho. (D. C.
3.118132.)

N. 718 — Semete códias autenticas do
termo de modificação do contrato cele-
brado entre o Governo Federal e dEscola
de Agricultura e Pecuaria de Passa-
Quatro. (D. C. 3.118132.)

— Ao :nterventor Federal do Distrito
:Federal:

N. 749 — Solicita providencias no
sentido do ser recomendado á Superin-
tendencia do Serviço de Limpesa Pública
e Particular não extrair mais contas em
nome das repartições do ministerio pela
realização de trabalhos de remoção de
lixo, em vista de resolução do Sr. mi-
nistro da Fazenda, publicada á pagina
n. 17.139, do Diario Oficial do dia 7 de
junho de 1929. (D. C. 1.509132.)

:tequerimento despachado

Dia 12
Pelo Cr. ministro:
Anibal Petersen, pedindo pagamento

de diarias, de acôrdo com o paragrafo
unico do art. 264, do decreto n. 9.081,
de 3 de novembro de 1911, por serviços
extraorninarios em 1927 a 1930, como in-
terpreto da Inspetoria de Imigração no
porto do Rio Grande. — Indeferido.
, (D.C. 15.60'7, de 1931.)

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

a4	 Dia 1 de abril de 1932

Oficios:
Ao diretor do Serviço de Inspeção e

Fomento:
N. 668 — Comunica haver o encar-

regado do expediente autorizado a de-
signação do agronomo Luiz de Moura
Brasil e arbitrado, como ajuda de custo,
a importancia de um mez de vencimen-
tos. (D. C. 2.143132.)

— Ao Sr. diretor da Despeza Publica.
N. 669 — Transmite - a folha na im-

portancia de 2:000$, relativa á gratifi-
cação que compete, no inês de março
ultimo, ao genetista contratado deste Mi-
nisterio, Sr. Ottoni Soares de Freitas.
(D. C 1.278132.)

— Ao diretor geral do Serviço Flo-
restal do Brasil:

N. 670 — Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de
Contas a favor cio Sr. Astolpho
Lucra. (D. C. 2.882132.)

N. 671 — Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de Cem-
t.te; a favor do Sr. João -Geraldo Kuhl-
mann. (D. G. 2.8821932.)

— Ao diretor geral de Contabilklaile.
da Secretaria de Eslado dos Negocios cia
Educação e Saude Publica:

N. 672 — Remete as provisões de
quitações expedidas pelo Tribunal de
Cuidas, em faveír de responsaveis su-
bordinados a esse Minisetrio. (1). C.
2.882132.)

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomente Agricolas:

N. 673 — Transmite as provisões de
quitações expedidas pelo Tribunal de
Contas em favor dos responsavels su-
bordinados e essa diretoria.	 (D. C.
2.882132.)

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 674 — Transmite as provisões de
quitações expedidas pelo Tribunal de
Contas, em favor dos responsaveis su-
bordinados a esse departamento, (D. C.
2.882132.)

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

, N. 675 — Tran z initr a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de Con-
tas a favor do	 Mario Justiniano
Quintão. (D. C. 2.882132.)

— Ao diretor de Meteorologia:
N. 676 — Transmite as 'provisões de

quitações expedidas pelo Tribunal de
Contas a favor do Sr. Manoel Innocencio
dos Santos. (. C. '2.882132.)

— Ao Sr. Antonio Augusto de Car-
valho, 2° oficial- desta Sere Varia de
Estado:	 . •

N. 677 — Remete a provisão de qui-
tação expedida pelo Tribunal de Con-
tas e relativa ao adeantamento de réis
6:3408171, que lhe foi concedido no
exercido de 1913. (D. C. 2.882132.)

— ko diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 678 — Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de
Contas, em favor do Sr. Carlos Vieira
Zamith. (D. C. 2.487132.,

— Ao diretor geral de Ezeediente
Coolabilidade do Miniaterio do Traba-

N. 679 — Transmite a provisão de
quitação expedidla pelo Tribunal de
Contas, em favor da Sr. Mario Moreira
da Silva. (D. C. 2.487132.)

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 680 — Transmite a provisão de
quitação eXpedida pelo Tribunal de
Contas, em favor do Sr. Gaudino de
Faria. (D. C. 2.487132:)

— Ao diretor do Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil:

N. 681 — Transmite as provisões de
quitações expedidas pelo Tribunal de
Contas, em favor de responsaveis su-
bordinados a esse serviço. .(D. C1 2.4871
de 1932.)

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 682 — Transmite a provisão de
quirtação expedida pelo Tribuna: de
Contas, em favor do Sr. Edmundo Vi-
veiros Coqueiro. (D. C. 2.487132.)

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Educação e Saude Pu..
bliea :

N. 683 — Transmite as provisões de
quitação expedidas pelo Tribunal
Contai-:. em favor dos responsaveis su-
bordinados a esse ministerio. (D. C.
Z.487132.)

— Ao engenheiro deste Ministerio:
N. 684 Remete a provisão de qui-

tação expedida pelo Tribunal de Con-
tas e relativa ao adeantamento de réle
35:0008, que lhe foi concedido. (D. C.
2. 487132 )

— Ao diretor do Serviço de Inspeçãe
e Fomento Agricolas:

N. 685 — Transmite as provisões de
quitação expedidas pelo Tribunal de
Contas, em favor doa responsaveis su-
bordinados a essa diretoria. (D. C.
2.487132.)

— Ao diretor de Meteorologia:
N. 686 — Transmite as provisões de

quitação expedidas pelo Tribunal de
Contas, em favor dos responsaveis su-
bordinados a essa diretoria.. • (D. G.
2.487132.)

- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 687 — Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de Con-
tas em favor do Sr. Cedo de Barros.
(D. C. 2.487132.)

— Ao Sr. diretor geral do Serviço do
Industrie. Pastoril:

N. 688 — Transmite as provisões de
quitações expedidas pelo Tribunal de
Contas, em favor dos responsaveis su-
bordinados a esse serviço. (D. C.
2.487-932).

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 689 — Transmite a folha na im-
portando de 1:2008000, relativa á gra-
tificação que compete, no mês de março
último, ao especialista em pomicultura
contratado dêste ministerio, Dr. Louis
Saublens (D C. 1.464-32),

— Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Industrie, Pastoril:

N. 690 — Transmite as provisões de
quitações • expedidas pelo Tribunal de
Contas em 1926, em favor de responsa-
veis subordinados a esse serviço. (D.
C. 2.485=932)
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-- Ao Sr. diretor do Serviço Geoló-
gico e Mineralógico do Brasil:

N. 691 — Transmite as provisões de
quitações expedidas pelo Tribunal de
Contas, em 1926, em favor de responsa-
veis subordinados a esse serviço. (D.
C. 2.485-932)

—Ao Sr. inspetor da Alfandega desta
Capital.

N. 692 — Transmite esclarecimento
sobre transporte de carnes, afim de
poder a Armour of Brasil Corporation
justificar-se em relação a uma multa
da qual a notificaram. (D. C. 3.112-
32) .

— Ao Sr. diretor do Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas:

N. 694 — Transmite as provisões de
quitações expedidas pelo Tribunal de
Contas, em 1926, em favor de responsa-
yds subordinados a esse serviço. (D.
C. 2.485-932).

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Povoamento:

N. 695 — Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de
Contas, a favor do Sr. Rubem Gonçal-
ves Barata. (D. C. 2.485-932).

— Ao Sr. diretor do Instituto Bioló-
gico de Defesa Agricola:

N. 696 — Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de
Contas, a favor do Sr. Affonso Gonçal-
es Correia. (D. C. 2.485-932).
— Ao Sr. Affonso Toledo Bandeira

de Mello (Departamento Nacional do
Trabalho):

N. 698 — Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de
Contas, e relativa ao adiantamento sle
5:0008000, que lhe foi concedido en1
1'932. (D. C. 2.485-932).

— Ao Sr. Custodio G. Martins
Almeida — Secretaria de Estado
Neocios do Trabalho:

N. 608 — Transmite a provisão
quitação, expedida pelo Tribunal
Gorilas, e relativa ao adiantamento
1200$000, que lhe foi concedid_o
1924. (D. C. 2.485-932).

— Ao Sr. Amo Konder — Departa-
mento Nacional do Comércio:

N. 699 — Transmite a provisão de
quitação, expedida pelo Tribunal de
Contas, e relativa ao adiantamento de
50.000$000, que lhe foi concedido, em
1924. (D. C. 2.485-932).

— Ao Sr. diretor geral do Serviço
de Industrio Pastoril:
: N. 700 -- Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de
Contas, a favor do marechal José Cae-
tano de Faria, presidente da Comissão
Central de Criadores de Cavalo de Puro
Sangue. (D. C. 2.485-032).

— Ao Sr. Roberto de Mello Campbell,
1° oficial desta Secretaria de Estado,
aposentado:

N. 701 — Transmite a provisão ex-
pedida pelo Tribunal de Contas, e rela-
tiva ao adiantamento de 9:0008000, que
lhe foi concedido, em 1923.	 (D. C.
2.485932).

Dia 2

Ao Sr. inspetor agricola do 13 0 dis-
trito:

N. 702 — Comunico-vos que o en-
carregado do expediente autorisou que
foe posto á sua disposição um exem-
plar do "Dicionario de Plantas Uteis".
(D., G. 693-32),„

Dia 4

Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental de Combustiveis e Minerios:

N. 704 — Solicita o empenho da
quantia de 5508000, em favor da Em-
presa ' Viação do São Francisco, para
despesa de passagens concedidas ao fun-
cionado deste ministerio, Dr. Ainerico
Novaes. (D. C. 3.179-32).

— Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Industrio Pastoril:

N. 706 — Transmite o pi ()cesso D.
C. 4.027-27, convenientemente autuado,
e pede providencias afim de que sejam
processadas as contas juntas ao mes-
mo. (D. C. 635, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal em Belém:
N. 707 —•Transmite o processo D.

C. 5.331-930, e pede informar sobre as
duvidas levantadas na informação e pa-
recer de folhas. (D. C. 5.331-930).

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional:

N. 708 — Pede providencias no sen-
tido de ser levado em conta a impor-
tando do sêlo já pago pelos funciona-
rios tsylvio Nunes dos Santos, Amphi-
loquio Pio Barauna, Rubem de Souza
Carvalho, Ociilia Paiva e Emilia Anto-
nieta Gomes de Castro.

— Ao Sr. diretor da Escola Normal
de Artes e Oficios Wenceslau .Braz:

N. 709 — Solicita providencias, no
sentido de ser enviada uma cópia do
oficio n. 82, de 31 de janeiro de 1924.
(D. C. 6.534-1927).

— ÃO Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 710 — Transmite os processos D.

C. 15.905 a 15.909-928, relativos aos
pagamentos reclamados pelos ex-assa-
Iodados do Centro Agrieola -David
Caldas", Severo de Paiva Dias, Manoel
Elvas, Miguel Josino e Belino de Castro
e Silva. (D. C. 15.906 a 15.909-928).

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 711 — Solicta infiormações sobre
o empenho da despesa de que trata o ofi-
cio n. 2.593, de 10 de julho de 1930.
(D. C. 9.324/31.)

— Ao diretor de Meteorologia:
N. 712 — Solicita informações sobre

anulação de empenhos. (D. I. 426; de
493.2.)

Dia 5
Aos Srs. Silva Santos & Com:p. Lim i

-tada, rua Leandro Martins n. 88:
N. 713 — Rem'ete varios documentos

pertencentes a essa firma e deixados,
nesta diretoria geral, pelo seu represen-
tante.

- Ao diretor cle Meteorologia:
N. 714 — Transmite o 'requerimento

do observador da Estação Terrno-Pluvio-
métrica de Sant'Anna, em Macaé. Pedro
Nunes de Souza e uma certidão.

(D. C. 975/31.)
— Ao encarregado da Tipografia dêste

ministerio:
N. 715 — Comunica haver o encarre-

gado do expediente resolvido autorizar
a impressão do trabalho sob o titulo "A
Cultura do Algodão no Brasil' e a cons-
tante ameaça da mais terrivel de suas
pragas —o gorgulho das maçãs".

.(D. C. 1.693/32.)
— Ao superintendente do Serviço do

Algodão:
N. 716 — Comunica haver o encarre-

gado do expediente resolvido aufrorizar a
.impressão do trabalho intitulado "A cul-
tura do algodão no Brasil e,, a constante
ameaça da mais terrivel de suas pragas

— o gorgulho das maçãs". (D. G. 1.693,
de 1932.)

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 717 — Comunica haver o encarre-
gado do expediente concedido a ajuda de
custo pedida pelo velerinario Carlos Al-
berto de Campos Pantoja, arbitrando-a
em' mês e meio de vencimentos dó reque-
rente. (D. C. 2.004/32.1

N. 718 — Comunica haver o encarre-
gado do expediente concedido o abdno
das ajudas de custo tpeclida.s no oficio nú-
mero 364, de 3 de março, arbitrando o
seu valor em mès e meio de vencimentos
dos funcionados constantes do mesmo.
(D. C. 2.051/32.)

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 719 — Comunica que o encarrega-
do do expediente autorizou a ida, em co-
missão, do Sr. José Victorino de Souza.
apicultor dêsse Serviço, ao Estado de
Pernambuco, conforme propuzestes, ar-
bitrando-lhe uma ajuda de custo no va-
lor de dois mêses de vencimentos. (D. C.
3.196/32.)

— Ao diretor do Serviço Geologico e
Mineralogieo do Brasil:

N. 720 — Comunica que o encarre ga-
do do expediente autorizou a aquisição
do material cinstante da relaeão que
acompanhou o vosso oficio n. 127, de 22
de fevereiri último. (D. C. 1.1721/32.)

— Ao diretor do Instituto Biologie°
de Defesa Agricola:

N. 721 -- Transmite . o proresso D.
C. 18.982-24, referente á liquidação de
divida, no total de 1018640, de que é
credora a Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul, por transportes efetuados, em
1923, em proveito dêsse instituto.
(D. C. 18.982-924).

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 722 — Solicita informações sôbre
a procedendo da reclamação constante
da cópia junta da petição feita por João
Ferreira e Luiz Meneghin, por suas mu,
lheres, Conceição e Joaquina Ferreira,
lavadeiras do Patronato Ag-ricola Diogo
Feijó. (D. C. 2.855-032).

— Ao coletor federal em Ribeirão
Preto:

N. 723 — Transmite o requerimento
de João Ferreira e Luiz Meneghin, re-
clamando o pagamento de salarios de-
vidos a suas mulheres, lavadeiras do
Patronato Agricola Diogo Feijé. (D.
C. 2.855-932).

— Ao presidente da Caixa Econo-
mica:

N. 724 — Comunica que o Sr. Fran-
cisco Felix de Assis Gonzaga Cintra é
funcionario dêste ministerio.

Dia 6
Ao inspetor agricola no Estado da

Baía:
N. 727 — Declara serem indispensa-

veis mais amplos esclarecimentos a res-
peito das contas da Estrada de Ferro
Éste Brasileiro. (D. G. 15.697-31).

— Ao diretor do Patronato Agricola
Vidal de Negreiros:

N. 728 — Comunica que, tendo o Pa-
tronato Agricola Vidal de Negreiros pas-
sado á jurisdição dèsse Estado, o pedi-
do do fornecimento do auto-caminhão
ou automovel, de que trata o vosso ofí-
cio de 25 de janeiro último, deve ser
dirigido ao Govêrno Estadual. (D. C.
847-32)..
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— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 729 — Solicita esclarecimentos a
respeito da utilidade e oportunidade das
visitas do inspetor agricola do 14° Dis-
trito á Estação de Pomicultura de Deo-
doro e á Escola Agricola de Viçosa.
(D. C. 17.730-31).

— Ao coletor federal de Rincão:
N. 730 — Transmite o requerimento

de Antonio S. Vieira, afim de ser co-
brado o selo devido. (D. C. 25-32)..

-- Ao diretor geral do Serviço dg In-
dústria Pastoril:

N. 731 — Comunica que o encarre-
gado d.) expediente exarou no respecti-
vo processo do Dr. Miguel de Lima
Mendes, o seguinte despacho:

"A transferencia foi feita a ped!do do
; nteressado, caso em que a lei não per-
mite a concessão de ajuda de custo."
(I) C. 2.100-32).

— Ao Ministro da Justiça e Negocias
Int eriores :

N. '7 34 — Remete o processo D. C.
1.323-32, referente ao Liceu Saleziano
de Salvador, no Estado da Baía. (D. C.
1.323-32).

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 740 — Comunica que foi requisi-
tado ao Tribunal de Contas, para ser en-
tregue ao encarregado do Posto de Em-
balagem de Laranjas de Nova Iguassú,
o adeantamento da quantia de 25:000$,
para atender, nos mêses de abril a maio
do corrente ano, a despesas com as obras
do conservação e varios melhoramentos
de que carece o referido Posto. (D. C.
2.463-32) .

Dia 7
Ao diretor geral do Departamento

Nacional do rovoamento:
N. 746 — Transmite o processo D.

C. 3.238-932, relativo ao pagamento de
2:269$000, reclamado pelo Sr. Artur
Bezerra Cavalcanti, zelador do Centrb
Agricola David Caldas. (D. C. 3.238-
932) .

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 750 — Transmite o requerimento
do economo-almoxarife do Patronato
Agricola João Coimbra, Luiz Lopes de
Assis, reclamando o pagamento, por
"exercicios findos". de uma ajuda de
custo. (D. C. L879-32).

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 751 — Decl.ra que lhe cabem as
providencias relativas ao pagamento das
folhas de diarias dos inspetores agrico-
las dos 14°, 15° e 18° distritos. (D. C.
3.354-32) .

— Ao agente da estação de D. Pe-
dro II, da estrada de Ferro Central do
Bre sil :

N. 752 — Solicita uma passagem de
1 classe, ida e volta, dessa estação á de
Pirapora, para o Sr. Americo Novaes,
que para ali segue em objeto de ser-
viço. (D. C. 3.179-932).

— Ao agente da estarão de Pirapora,
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 753 — Solicita para pessõe da fa-
milia do funcionario Americo Novaes,
S215 passagens de 1' classe, com direito a
leito e transporte de bagagens, dessa
estação a de D. Pedro II. (D. C. 3.179-
932) .

— Ao agente da Empreza Viação do
S. Francisco, Vila de Manga:

N. 754 — Solicita, para a familia do
Dr. Americo Novaes, funcionado dêste

ministerio, seis passagens em 1' classe
e transporte de bagagens, dêsse porto ao
de Pirapora. (D. C. 3.179-932).

— Ao inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 755 — Transmite o processo D.
C. 2.741, de 1932, referente á liquida-
ção da dívida de 38$845, de que é cre-
dora a Companhia Ferro Viaria Este
Brasileiro. (D. C. 2.741-932) .

— Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 756 — Solicita informações sói:ire
o requerimento do agronomo Francisco
Bento do Oliveira Junior, pedindo paga-
mento de 10 dias de vencimentos, que
alega ter deixado de receber, em agosto
de 1931. (D. C. 306-32).

Segunda secção
EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

IRequerilinento de D. Zeferina Ferrei-
ra Costa, pedindo certidão de declara-
ção de familia deixada por Pelissier de
Lima Costa. (D. C. • 3.576/32) . —
Compareça a esta Diretoria Geral

Dia 16
Ao Sr. diretor geral da Agricultura,

Industrie e Comércio do Estado do
Pará:

N. 6.282 — Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro, tendo presente os oficios nú-
meros 1.823, e 1.840, de 14 e 19 de
março ultimo, remetendo cópias dos
termos de Imortes de animais perten-
centes ao Campo de Sementes Bragan-
tinos nesse Estado, resolveu autorizar
a baixa de responsabilidade pelos alu-
didos animais.

— Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 6.292 — Eirn solução ao oficio'

n. 705, de 23 de novembro ultimo, pe-
dindo obter este Ministerio do da Via-
ção, a cessão a essa repartição, de 11
postes de ferro da Repartição dos Tele-
grafos, que se encontram, sem serven-
tia, depositados na calçada fronteira ,a
esse estabeleeihnento, comunica que, em
aviso de 9 do corrente, informei' o Sr.
ministro da Viação não poder fazer a
referida cessão por necessitar dos alu-
didos postes.

— Sr. zelador da Estação Experi-
tmental "iGoitacazes" Linhares:

N. 6.302., — Conumica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia
ministro, tendo presente o oficio ri. 5,
de 26 de fevereiro unem°, remetenclu
cópia do termo da inutilização de di-
versos materiais, resolveu anorizar a
baixa da responsabilidade pelos aludi-
dos materiais.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agriteolas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de abril de 1932
Secretaria

Oficios:
N. 1.149 — Ao inspetor agricola em

Natal, comunicando que por esta dire-
toria foi recebido o seu oficio n. 140, de
19 de março proximo findo, trazendo
apenso uma das vias do inventario dos
bens á cargo da mesma Inspetoria, rela-
tivo ao ano de 1931.

N. 1.150 — Ao inspetor agricola no
Rio Grande do Sul, comunicando que a
Diretoria da Despesa Pública do Tesouro

Nacional, pela ordem n. 79, de 23 de
março último, concedeu á Delegacia Pis:-
cal do Tesouro Nacional, os credites ne-
cessarios para ocorrer ás despesas da
mesma Inspetoria, no corrente ano.

N. 1.151 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade, restituindo o processo
D. C. 1.040, de 1932, em que o Inter- •
ventor Federal, no Estado do Ceará, re-
clama recursos para o Campo de Semen-
tes creado naquela unidade federativa.

N. 1.152 — Ao Sr. ministro, levando
ao conhecimento de S. Ex. que no ano
findo forem inscritos no Registro da Di-
retoria, 2.732 lavradores e distribuidas.
366.142.670 gramas de sementes, tuber-
culos, bulbos, etc., e 213.097 plantas se-
leccionadas de diversas, principalmente•	 e	 ••mudas de laranjeiras.

Dia 7
N. 1.158— Ao diretor da Despesa Pú-

blica do Tesouro Nacional, pedindo pro-
videncias no sentido de ser paga a folha
suplementar dos mensalistas contratados
para os trabalhos desta diretoria, rela-
tivo ao mês de março findo.

N. 1.159 —Ao Sr. Antonio Dias Coe-
lho, comunicando haver esta diretoria
remetido o seu pedido de plantas á Es- .
tação de Pomicultura de Deodoro, a
quem deveis reclamar sobre a entrega
dos exemplares contidos no vosso pedido,
de 29 de março último.

Dia 12
Sr. ministro:	 •
Tenho a honra de passar ás mãos

de V. Ex. retalhos de jornais de São
Paulo, nos quais se inserem uma notí-
cia sobre a "Federação Paulista das
Cooperativas do Café" e o seu primeiro
embarque, para Amsterdam, de uma par-
tida de café, como um longo artigo, na
Folha da Manhã, do agronomo Fabio
Luz Filho, em que o mesmo, em linhas
gerais, resenha a sua atuação, ultima-
mente, em São Paulo, par designação
desta diretoria e solicitação de interes-
sados.

Como vê V. Ex., vai esta diretoria,
com um pequeno mas abnegado nucleo
de tecnicos, prosseguindo, frutuosamente,
na propaganda do cooperativismo como
sistema economico de um alcance in-
contestavel para a nossa economia agri-
cola.

Como já tive oportunidade do fazer
sentir a V. Ex., não é ómente no Es-
tado de São Paulo, em cujo Sul já deram
os tecnicos desta diretoria inicio ao mo-
vimento no sentido das cooperativas al-
godoeiras, que ai repercutindo' a nossa
propaganda. No Estado do Rio Grande
do Sul, onde continuam a funcionar 18
cooperativos vinicolas, estende-se o mo-
vimento a outras classes, e assim já se•
congregam em cooperativas os cria-
dores (cooperativas de carne e de lati-
cintos) e os arrozeiros.

No Estado do Rio, já esta diretoria
lançou as bases de uma cooperativa de
laticinics em Cordeiro e acaba de acom-
panhar todos os tramites da fundação da
Cooperativa Agricola de ltaboraí, onde
esteve o Dr. Adolpho Gredilha. A. de
São Gonçalo brevemente será reorgani
zada sob a orientação desta diretoria,
que da parte do govêrno do Estado, na
nesse:ia do ilustre capitão Gcs-yer de Aze-
vedo, vem encontrando o mais confor-
tante e sincero apoio, seguindo estrita-
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mente a orientarão desta diretoria, o
que com prazer consigno.

No Paraná, conforme noticia recebida,
as classes trabalhadoras se cooperati-
zam. Movimentam-se no sentido de se
constituirem em cooperativas os cria-
dores de Guarapuava. os plantado-
res de café, do Nordeste, os plan-
tadores de bananas de Morretes, os ma-
dereiros e os operarios de Curitiba
(cooperativas de consumo) . E', como vê
V. Ex., um movimento promissor e que,
certo, terá o mais decidido apoio do
Exmo. Sr. Manuel Ribas, digno inter-
ventor nesse Estado e um dos mais auto-
rizados cooperativistas brasileiros.

Em Alagóas, 12 .bancos se amoldam á
orientação desta diretoria.

Em Paraiba, brevemente será fundada
a Caixa Central das caixas Raiffeisen
desse Estado, segundo modelos fornecidos
por esta diretoria. O Sr. interventor,
conforme telegrama que acabo de rece-
ber do Sr. inspetor agrieola, deseja des-
tinar, para financiamento dessas organi-
zações, nada menos de 2.000 contos de
réis.

E de outros Estados continuam a che-
gar á Secção de Crédito Agricola soli-
citações de estatutos, livros, etc. sobre
cooperativismo.

Eis. Sr. ministro, em traços rapidos,
uma prova, que com prazer transmito a
V. Ex., de atuação desta diretoria, atra-
vés de um pequeno nueleo de tecnicos
competentes e dedicados.

Primeira secção tecnica
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

•
Dia 18 de abril de 1932

Oficios:
Ao Sr. inspetor agricola federal em

São Paulo:
N. 833 — Pedindo informar se é pos-

sivel adquirir no Estado, sementes de
juta para plantio de vinte e cinco hecta-
res de terra; o preço de quilo, e se o
plantio da juta tem continuado a au-
mentar .

s'r. ajudante Victor Barbosa — Cam-
po de Sementes "Arthur Bernardes":

N. 836 — Autorizando o Sr. Agosti-
nho Ferreira dos Santos, apicultor dês-
se campo. a ir a Brazopolis, para fazer
ensino ambulante.

— Ao Sr. inspetor agricola Paulo
Americo Silvado:

N. 837 — Tendo sido convidada esta
diretoria para se fazer representar na
exposição-Feira, a realizar-se em junho
proximo em Vitoria, Estado do Espirito
Santo, deveis apresentar sugestões para
a organização da representação déste
serviço.

— Ao Dr. Benigno Novaes — Delegado
geral da Exposição-Feira — Vitoria:

N. 838 — Agradecendo o convite fei-
to a esta diretoria para se fazer repre-
setar na Exposição-Feira e comunican-
do estar o inspetor agricola. agronomo
Paulo Amorico Silvado, investido de po-
deres para a co-participação desta dire-
toria na mesma exposição.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 18 de abril de 1932
(N. 3.973 —111int sterio da Agricultu-

ra, Foinen'o Agricola. Entrado em 21
de março de 1932. A' Segunda Secuão
Tecnica, A7'thur Torres Filho, dire-
tor). A' Segunda Secção Tecnica, para

informar. — Torres Filho', Ao senhor
çagronomo Martins Teixeira, 23 de mar-
ço de 1932. — F. L. Alves Costa, chefe
da Secção Tecnica interino. — Minis-
todo da Agricultura — Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas — Inspeto-
ria Agricola Federai do 16° distrito —
Florianopoks, 14 de março de 1932.

N. 334 — Sr. diretor do F Fomento
Agricola — Dado o grande desenvolvi-
mento da cultura de trigo no municipio
de Canáinhas, segundo • informações •dali
recehídas lia neoeseidade de um moinho,
capaz de preparo de um tipo de farinha
aceitavel pelos mercados. Houve, para
isso, a idéa da organização de uma so-
ciedade ou sindicato agricola, para as-
sim lazer-se a aquislçnlo do inaterh.d.
o'spens.avel. Um dos interessados veia
a esta inspetoria e solicitou-me pedir a
esta diretoria entender-se com o senhor
ministro sob a possibilidade de alguns
favores, por parte deste M.'nisterio
Agricultura, para um moinho com capa-
ciciada Para 50 sacos diarios. Se o mi-
nisterio puder favorecer este sindleitto,
espero que sejam indicados os benefí-
cios, de maneira que seja feito ciencia
aos interessados. Saude e Fraternidade.
— Ariosto • Peixoto, inspetor agricola.

unfere —Luiz Martins Teixeira, aju-
dante interino. Visto. — L. F. Alves
Costa, chefe de secção, interino.

Oficios:

N. 476 — Ao inspetor agricola, Porto
Alegre, pedindo informações a respeito
do valor e da quantidade de sementes
empregadas no campo de cooperação
instalado na propriaedade da firma Viu-
va Dr, Lauro Dorneles & Comp.

N. 477 — Ao diretor geral , de Agri-
cultura enviando o relatorio do Sr. Cos-
me Cabeli sobre "El Fomento dei Cul-
tivo de Trigo y los Demás Cereales".

N. 478 — Pedindo informações sobre
a quantidade e a qualidade das semen-
tes empregadas no campo de cooperação
instalado na propriedade do Sr. Eurico
Domelles,

N. 479 — Ao inspetor agricola, São
Paulo, encaminhando para ser informa-
do um pedido de trator do Campo de
Sementes de São Simão.

N. 480 — Ao inspetor agricola, Porto
Alegre, encaminhando, para ser atendido
na melhor fórma possivel, o pedido de
instrução agricola feito pelo comandaria.
te do 8° batalhão de caçadores.

N. 481 — Ao inspetor agricola,
nãos, comunicando que o Sr. ministro
autorizou a cessão, a titulo de empres-
timo, de varias maquinas agricolas á
Prefeitura Municipal de Porto Velho.

N. 482 -- Ao Si'. ministro prestando
informações sobre o projéto de colabo-
raçáo mutua nos serviços a cargo desta
Diretoria e a do Serviço Metereologleo,

N. 483 — Ao inspetor Agricola. Re-
cife, comunicando que foi autorizado o
diretor da Estação de Pomicultura de
Deodoro a fornecer os 30 enxertos de
grape-frnits solicitados.

N. 481 — Ao diretor da Estação de
ornicultura de Deodoro, sobre o assun-

to supra.
N. 485 — Ao Sr. Volfgang Veber, Ca-

rinhanlia, pedindo sementes de
N. 486 — Ao inspetor agricola, Belo

Horizonte, autorizando a remeter semen-
tes de café para o Sr. Volfgang Veber.

N. 487 — Ao Sr. Deusderito Antunes
Belmont, Macaé, respondendo sua carta
sobre o pedido de 10;000 mudas de cóco
da Baía.

N. 488 — Ao inspetor agricola, Reci-
fe, pedindo a remessa de mudas de sa-
potaceas, anonaceas e mangueiras para
enriquecer as coleções da Estação de
Pomicultura de Deodoro.

N. 489 — Ao Sr. ministro emitindo
parecer sobre a proposta de troca de
café por salitre do Chile.

N. 490 — Ao diretor da Estação de
Pomicultura de. Deodoro, comunicando
que a inspetoria do Pernambuco foi au-
torizada a facilitar a aquisição de mudas
de sapotaceas, aro-ar-leras e mangueiras.

N. 491 — Ao inspetor agrícola, Porto
U pgi'e. pedindo a remessa para a TUre-
teria de 10 sacos de sementes de linho.

N.19? — Ao Sr. ministro preAando
informações sobre o pedido de mago loas
agrirmlas, por empreslimo, feito pelo
Sr. Wolfgang Weber.

N. 493 — Ao inspetor agrieola. For-
taleza, comunicando que foi aprovado o
acórdo para trabalhos de cooperarão com
n Sr. Antonio Modesto de Carvalho.

N. 494 — An mesmo, ¡dein, i dom, com
relação ao Sr. José Adonia q de Araujo.

Ministerio dt, Justiça e Ne.

pocins tnteriore3
DiÊetoria da Justiça

Por portaria de 20 do corrente mês
foram concedidos tres ir,ses de licença
para tratamento de saude ao 3° oficial
desta Secretaria de Estado, Fabio Nelson
de Senna.

—Por outras da mesma data foi dispen-
sada Beldina Cunha do serviço de lava-
deira da divisão feminina do Instituto
Sete de Setembro e designada para o
mesmo lugar, na qualidade de contratada,
Alice Silva.

—Ainda por outras da mesma data foi
dispensado Francisco Soares da Silva clo
serviço de cozinheiro da Escola João Luiz
Alves e designado Antonio Eli t s das Ne-
ves para o mesmo lugar, na qualidade de
contratado.

Requerimentos despachados
Dia 20 de abril de 1932

Angelo Chaves dos Santos, 3° sargento
da Policia Militar, Manoel Francisco de
Oliveira, cabo de esquadra graduado,
Joaquim Bernardes de Almeida, 3' sar-
gento e José Paulo da Silva, soldado, pe-
dindo averbarão de tempo de serviço. —
Deferidos.

José Vieira da Silva, ex-praça da Po-
licia Militar, pedindo trancamento de no-
ta. — Deferdo.

Alfredo de Almeida e Manoel Gomes
de Lima. pedindo cancelamento de no-
tas. — Digam para que fim desejam o
cancelamento.

Francisco Sebastião de Barros, Albino
Gonçalves Peixoto Silvares e Jackiel Ber
Pieprzyk, periindo retificarão de assen-
tamentos. — Deferidos. nos termos das
comunicações ao Gabinete de Identicação.

Oleg:avio Vieira de Mattos, pedindo
cancelamento de nota. — Não carece o
requerente do cancelamento.
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José Antonio do Araujo Miranda, con-

roncl graduado reformado da Policia Mi-
litar, reclamando contra class i ficação no
almanaque. — Compareça á Diretoria da
Justiça para esclarecimentos.

Abilio pinto de Figueiredo, guarda-
civ il de 2" classe, pedindo pensão. —Re-
queira aposentadoria, querendo.

João Alves Pinto Guedes Netto, pedin-
do cancelamento de nota. — Sele devi-
damente os documentos.

Aristides da Hora Sobrinho, soldado da
Policia Militar, pedindo licença para se
as s inar Aristides da Hora,— Deferido.

—
Diretoria do Interior

Por portarias de .20 do corrente mês,
foram declarados ciaadãoa brasileiros:

.antonio Moreira da Silva, natural de
Portugal, naacido a 16 de janeiro de
1,w31, lano de João Moreira da Silva e
de Maria c:e Oliveira, casado, residente
no Estado de São Paulo.

Menotti Piazza, natural da Valia,
nascido a 30 de abril de 1892, filho de
Giocgio Piazza e de Nicolinti CaVallari,
casado, resic:ente no Estado de São
Paulo.

Sovelam) Eiras, natural da Hespariha,
nascido-a 25 d3 nove.mbao .de 1877k fi-
lho de José Eiras e de Constança Barra,
casado, residente no Estado c:e , São
Paulo.

Rometerarn-se ao governo do Estado
de São Paulo, as respectivas portarias.

— Por outra de 20 de abril corrente,
foram concedidos á aprena'iz de 2 Glas-
se da Imprensa Nacional, Olderraira Bo-
sesky, dois rnêses de licença, na Confor-
midade do art. 21, do decreto numero
44.663, de a de fevereiro de 1921, con-
forme requereu.

•
Requerimentos despachados

Dia 15 de abril de 1932
Sociedade Mineira de Metalurgia Li-

mitada, consultando si ha algum impe-
mento para a aquisição pela mesma so-
ciedade da fazenda denominada "Juoa
Vieira", no Estado de. Miaas Nrais. —
1..allaferido, á vista dos funciamentoS.:ex-
rostos.	 .

Waldemar de Souza Braga. — O 're-
quarimento deverá ser considerado
nportunament e .

José Maria Pinto da Costa, residente
nesta Capital, solicitando naturalisação.

Daelare o dia, mas aa ano em que
nasceu.

Ernilio Bao Villar, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalisação. — Jun-
te atestado de bom procedimento moral
e civil.

Manoel . do Nascimento . Alves, resi-
dente no Estado de São Paulo,
tardo naturalisação. — Prove, com
doc,umento habil, o tempo de resideacia
no paia.

.A.ngelo Cavaterra, residérlte • no ES-
tacha de São Paulo, solicitando natura-
lisação. — Faça prova de tempo exato
de Tesidencia no Brasil.

José Tejero Quero, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando natura-
,lisação. — Junte novas folhaa corridas
da policia o das Justiças local e Fe-
'derai.

Antonio Corraa, residente no Estado
ale São Paulo, solicitando naturalisaça.o.
- Faça prova de tempo exato de re gi-
aiencia .no

.Domingos Ruiz, residente no Estado
kie São Paulo, solicitando naturalisação.
— Junte noves „folhas corridas da poli-
cia e das Justiças local e Federal, e

desfaça a ditergéncia quanto á data do
seu nascimento.	 -

Robeato Tarldei, residente , no Estado
do Paraná, solicitando natiaralistieãO.—
Desde que prove, com certidão oo re-
gistro da R-navais, possuir bem imóvel,
poderá obter o titulo declaratorio de
brasileiro; na contbribidade do art. ,69,
n. 5, da. Constituição Vedeta'.

Yoneji Furuhashi, residente no "Es-
tado do Pataná,• solicitando ,naturalisa-
ção. — Prove residir no Brasia . • ha
mais de cinco anos.

Antenor dos Santos . Fagundes.,
Restitua-se, mediante recibo..

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 19 de ato:il . de '1932

• Primeira Secção
ATOS DO . . SR. DIREMOS. GERAL

Ofioios:	 .
Ao Sr. procurador geral do Distrito

Federal:	 • •
No 528 -= Comunicou-se 'que o se-

nhot ministro aprovou " a: proposta na
distribuição interna da dotação da sub-
consignação a. 5;da.-- verba daquela
procuradoria.	 •	 ....•

— Ao Sr. depositado geral do Dis-
trito Federal:

N. 529 Restituirarnase cantas re-
lativas ao aluggel do . prédio em que
funciolia àquele depOsita,'afian d.e mie
sejam visadas' e Paocessaclas" eboo no
ano anterior..

'Segunda Secção

• ATOS. Do ,S.D. DIRÉToft OtRAL,

Ao Sr. angenbeiro Chefe do t Escritório

	

,	 •
de Obras ciaste	 • '"

N 527' Transmitiu-sé o 'Oficio em
que o diretor da Escola 15 de Novem-
bro . solicita <reparos urgentes•em varias
dependeneias daquela 'escola.• 	 '• •— Ala Sr. secretario ' do arribunaa.de
(lentas:'. '	

.

N. 525 — Transmititi ase a rvia- do
pedido D.. 6. -
• — Ao Instituto 7 deaSetembro:".. -

N.. 524 — 'Solicileu-se , providenciar
junte á Diretoria da Despesa Publiça
do Tesouro Nacional sobre a folha de
• agansentb, de Taveeiao . de.. .1032, de
Jorge 'sidra ;Perenai, matorista daquele
instituto, dando-se, delicia ,cla apostila
feita no respectivo': titulo de .nomeação,
para * a aegularisaM - ' dos • "ve11eimez?tosde janeiro de 1 932 . .	 •	 .

—. A' Iniprensa Nacianal:
N. 5,`,..5.6 — Agrad'eceu-se a' comunica-

ção constanW do. aviso-circular de' 14
da março ' NO... e.	 „	 .

-	 • IMONTEP10' . •
.:Oficiose ••, 	 •.i
A' ' pólicia Militar:'
V .. 42 ---- Comunicou-se ter o Sr, mi-

nistro deferido, a petição do Luc-ilia
Guthemberg de Oliveira, „Viuya do te-
r:anta-Coronel daquela'dOrpo'taçã'6,. Fran-ciaca -• Felinto de Oliyaira„ •clçvehdo, ser
paga á...referida, viuva; o funeral 'soli-
citado.

— A' Despesa . Publica do Tesouro
Nacional:	 •

N. 44 — Restituiti-se nproCeaáo :de
habilitação ao montepio; da:Maria Erhi-
lia de Almeida. Mariaho e outros, teúdo
sido substiOidos" o$'. (Atilas . por' outros
(ç e igUal 'nurnq.ro,: e agaificadas eas pen-
sões Pelas mesMos eeone'eallda.s. .

Abril clo 1932

N. 43 — Restituiu-se o processo de
habilitação ao montepio de Maria Ma-
rinho Siqueira Cavalcante, e remeteu-se o titulo definitivo a que a mesma
tem direito.

Polleiá do Distrito Federal

Expediente de 20 de abril de 1932

Requerimentos despachados 	 .

Annibal Figueiredo. — A' 1' Delegacia

Sociedade Dansante Carnavalesca Fa-
miliar "Quem fala de nós tem paixão",
Sociedade 'Recreativa Boi Estrela de Cor-
dovil, Cinema Haddock Lobo, Real Gran-
deza F. Clula. — A' 2' Delegacia Auxi-
liar.

Romão Lapido, Manoel da Silva Tor-
res, Galeb Najem Abi Nasser, Eduard
John Ciada Antonio Bernardo, Manoel
Fernandes, Maria da Costa Berestein,
João do Nascimento Torga, Francisco
Pape, Eduardo da Silva Santos, André
Moreira de Freitas, Antonio Augusto Pe-
reira. — A' 3' Delegacia Auxiliar.

J. Rodrigues Valia, Antonio Perecli-
des Bruno, Francisco Piragini, A. Al-
meida Carvalho & Coxnp., Carlinda de
Oliveira, José Augusto Teixeira, José
Martins de Barros ou Jayme Pinheiro.
— A' 4° Delegacia Auxiliar,

Benedicto Alves Bezerra, Perfect° Nu-
nez • Fertiandez. — Certifiquem-se e res-
tituam-se em termos.

Francisco Vieira da Rosa Junior. —
Certifique-se,

Alberto José Vieira. .— Restituam-se
mediante recibo.•_

Antonio Alves. — Ao delegado do .14°
distrito Policial.

'• Pedro Garcia Gimenez.	 Séle o' do-
cumento.
• Francisca Pinto Peixoto e Euclydes
' Pedro Leal. — A' Inspetoria da Guarda
Civil para informar.

José Teiexeira da Silva, Luiz Se eriano
Ribeiro, Antonio Sergio da Silva Junior,
Antoaio Alves d'Oliveira, Armando Agui-
naga, José da .Silva, André Ralong, An-
tonio Mendes Campos Filho, Henry Jo-
seph Lunch, Manoel Francisco de Cam-
pos, Bjarne Bugge, Antonio da Silva
Marques Juniar, Kurt Gies, Oscar de
Carvalho Azevedo, José Maria de Pina
Gouveia, Fernando Antonio Pereira, José
Pereira Soares, Julieta de Almeida.
Concedam-se os passaportes.

David . Privnlsky — Provada a iden-
tidade da esposa, conceda-se o passa-
porte.

José Amancio da Paixão. — Faça a
prova com documentos babeis, de acordo
com a exigencia do parecer.

, Manoel Gonçalves Lopes, Marina Go-
mes Pereira, Milton Godofredo Vieira,
Flavio de Figueiredo Vilares, Carlos Leão
Mendes, Mario Rocha, Agenor Leão Cos-
ta, Jayrne, Pinto Madureira, Sylvio de
Vascancellos, Francisco Vieira da Rosa
Junior. — Averbem-se em termos, ob-
servando-se o decreto n. 20.225, de 18
de julho .de 1931..	 .

D1A9TO OFTCIAL



• Requerimentos despachados

Irenio de Macedo Neves.
oportunidade.

Irenio de Macedo Neves
oportunidade.

— Aguarde

. — Aguarde

RENDA ARRECADADA PELA

De janeiro a março de
1932 	

De 1 a 18 de abril de
1932	 . 	

Poial. 	
Em igual perlo& de

de 1931.
Diferença para mais, em

TESOURARIA

318:739$116

61 :315n%

380:054$212

316:188$306
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afio e Saúde Pública— Respondendo ao
•oficio n. 506, de 17 dë'março

N. • 2 ..147. —• Ao Sr. diretor geral do,
Departamento Nacional do Povoamento.
— Solicitando para ser enviada a 1° Via
do empenho de despesa de que trata o
oficio n. 3.703. de 20 de março último.

N. 2.148 Ao Si'.•  gerente da Indus-
trial Acceptance Corporation of Solith
America — : Acusando o recebimento de
uma- carta.

N. 2.149 — Ao Si'. vice-presidente
da Camara de Comércio Indústria e Na-
vegation Hespano-Brasileira — Acusan-
do o recebimento da carta, de 8 de fe-
vereiro último.

• Oficios remetidos:	 •
N. 2.130 — Ao Sr. contador geral,

da Republica — Remetendo guia de re-.
.colhimento feito ao Banco do Brasil.

N. 2.131 — Idem, idem.
N. 2.132 — Ao Sr. 4° delegado auxi-

-liar da Policia do Distrito Federal, res-
pondendo ao oficio n. 400 C, de 29 do
mès findo.

••. N. 2.133 — Ao Sr. inspetor do De-
parlamento Nacional de Povoamento no
.1.:,..tado do Paraná — Transmitindo có-
pia de uma informação.	 •

• N. 2.134 — Ao Sr. diretor de Conta-
' bilidade do Ministerio da Justiça e Ne-
.. gocios Interiores — Transmitindo duas
"..vias de folha de pagamento do oficial
• de 1' classe do oficina de Composição

Vitalino	 da Silva Sarmento.
N. 2.135 — Ao Sr. diretor da Conta-

bilidade do Ministerio da Justiça e Ne-
- gocios Interiores — Restituindo o pro-

cesso que acompanhou o oficio n. 429,
de 30 de março findo.

• N. 2.136 — Ao Exmo. Sr. ministro
de Justiça e Negocios Interioreá — Es-
clarecendo o modo por que é feita a
distribuição do Diario Oficial ás reparti-
ções públicas.

N. 2.137 — Ao Exmo. Sr. 1° suplen-
te do juiz secional federal em Queluz —
Respondendo o oficio sem número, de
2 do corrente, sobre publicarão de edital
no Diario da Justiça.

N. 2.138 — Ao Exmo. Sr. ministro
•'da Justiça e Negocios Interiores — . Co-

municando a resolução sobre o forneci-
mento de seis exemplares do Diário Ofi-
cial á Comiss:ão Central de Compras.

N. 2.139 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior do Ministerio da

' Justiça e Negocies Interiores — Res-
pondendo o oficio n. 405, de 16 de março
findo.

N. 2.140 — Ao Sr. diretor geral da
' Secretaria de Estado da Educação e

Saúde Pública — Comunicando. não Po-
' • der atender o oficio n. 686, sobre assi-

natura do Diario Oficial.
N. 2.141 — Ao Sr. Guilherme Lipp-.

man — Acusando o recebimento da carta,
de 9 de março último, sobre pedido de

• numeros do Diario
-- N. 2.142 — Ao Sr. Manoel Novaes

Cortez — Acusando recebimento de car-
ta e comunicando terem sido remetidas as
obras pedidas, registradas no Correio.

N. 2.143 — Ao Sr. chefe da Secreta-
ria da Caixa de Pensões e Aposentadorias

• da E. F. Noroéste do Brasil — Comuni-
cando não poder atender o pedido feito
em carta, de 5 de março último.

N. 2.144 — Ao Sr. José Feliciano da
• Rocha — Remetendo o talão correspon-

dente á aquisição do 1° volume do Di-
cionario das Plantas Uteis.

N. 2.145 — Ao Sr. João José de Mello,
• Belém-Pará •— Acusando reeebimento -

da carta de 16 de fevereiro último, infor-
mando não poder atender o pedido feito.

N. 2.146 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Educa-

N. 2.150— AO , Sr. Lelio Macio Com-
pinas — Acusando o recebimento da car-
ta de 10„de março último e comunican-
do a expedição de exemplares do Diario
Oficial.

N. 2151— AO Sr. Arthur Oscar Cha-
ves — Comunicando não ter chegado ain-
da a ordem para remessa dci Diario Ofi-
cial.

N: 2.152 — Ao Sr. Enéas de Vascon-
cellos — Comunicando a existencia de
uni saldo de 700 réis.

N. 2.153' — Ao Sr. coronel diretor do
Hospital Central do Exército — Infor-
mando que os. exemplares do Diariu Ofi-
cial . requiáitados têm seguido com regu-
laridade.- •
. N. 2.i54'— Ao Sr. agente postal e

telegrafico de _juiz de Fóra — Comuni-
cando que as assinaturas pedidas só po-
dem ser s atendidas,. mediante desconto
em folha do funcionario interessado.

N. 2.155 — Ao Sr: Adão Iwankiw,
Paraná — Comunicando não poder aten-
der o pedido feito em carta, de 6 de
março último.	 •

N. 2.156 -.- Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade da Guerra —. Cientificando não
proceder a; reclamação do 2 0 tenente
Octavio Balbino Machado, sobre remessa
do "Diário' Oficial". ' •

N. 2.157 — . Ao r. agente . dos Correios
e .Telegrafos de Petrofpoliá — Acusando
recebimento de oficio n. 216. de 23 de
fevereiro último.

N. 2.158 Ao Sr. comandante da
Escola -de Engenharia Militar e Escola
Militar Prcrvisoria — Informando sobre
remessa do "Diarie Oficial".

N. 215.9 — Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil — Acusando
o oficio-circular sobre designação para
diretor: interino, ,dessa estrada, e agra-
decendo.	 •
• N. 2.160 — Ao Sr. agente da Estação
de Itacnrussá — Respondendo o oficio
n. 14, de 18 de fevereiro-último.

N. • 2.161 — Ao Sr. agente postal e
telegrafico de Paranaguá — Remetendo
relação de assinantes do "Diario

N. 2.162 —.Ao Sr. , chefe . da 8' secção
regional dos- Correios e Telegrafos do
Distrito Federal — • Comunicando ter
sido distribuido, parcelallamente, o
"Diario Oficial" de 17 de fevereiro úl-
timo.	 •.

N. 2.163.— Ao Sr. administrador dos
Correios .de. Th erez i na Informando
que a remessa do "Diarie Oficial" á as-
sinante	 onia Pereira de Araujo tem

• sido teita c,om regularidade.
•N. 2.164 — Ao Sr. diretor geral do

Tiro de Guerra — Respondendo ao ofi-
çio n. 42, de' 18 de fevereiro último,
sobre a remessa do "Diario

1932. 	
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Ministerio da Educação

e Saude Pública
.co.r apostila de 20 de abril de 1932,

do minstro, no decreto de O de abril
de •921, de nomeaoão de Luiz Felippe
de Castro e Silva, segundo eEcriturar i o
da inspetoria de Aguas e Esgotos. para
exercer, em coluissão, o cargo de fiel
ria mesma inspetoria, foi declarado que.

funcionario a quem o mesmo se re-
fen, passou a exercer o cargo de quarto
oflei.a,1 por decreto de 7 de abril do cor-
rente amo.

— Por outra da mesma data, do se-
nhor ministro, no decreto de 7 de abril
corrente, de nomeação do maspetor in-
terino da Faculdade ch Medicina da Uri:-
veráid•ade do Rio de Janeiro, Mein() Amo-
rico de Araujo, para erx ercer o cargo de
inspetor 'cla mesma. Faculdade, foi de-
clarado que o funcionario a quem o mes-
rno • se nfere se chama Alcindo Amorico
de Araujo.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 19 de abril de 1932

Ange)o Maria de Oliveira, propondo
venda de livros no ministerio. — Com-
pareça a esta Secretaria de Estado, para
sèlar os documentos que apresentou.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de abril de 1932

Oficies:
Solicitaram-se providencias:
N. 763 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional de Saúde Pública,
no sentido de serem prestadas informa.
çô'es sdbre o processo de purificação de
agua potavel, em que é interessada a
firma Bell Brother's Manchester, Limi-
ted, cujas cartas sôbre o assunto acom-
panharam o oficio .n. 666,..de_.8 do-cor-
rente.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR 3ERAL

Dia 20 de abril de 1932

Imprensa Nacional, 19 de abril de
1932. — O tesoureiro, J. Catrantiry.
Confere. — O 2° oficial, Honorio Leal.
"Visto. 19-4-32. — L. Arbeructz, pelo
chefe da Divisão de Controle.
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N..765 — Áo superintendente do En-
sino Comercial, no sentido de dar pa-
recer Sôbre'o reque.imento que acompa-
nhou, o, oficio n. .674, de 9 do corrente,
em que Eugenio Schubach recorre do
ato daquela superintendendo que lhe in-
deferiu o pedido de expedição do titulo
de contador.

Consultou-se:
768 — Ao reitor da Universidade

do Rio de Janeiro, sôbre a possibilidade
dos Drs. José Carvalho Del Vechio g
Mario Paulo de Brito, 'professores da Fa-
culdade de Medicina e Escola Politecnica,
prestarem seu concursu na reorganização
da Escola de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, sem prejuizo das funções que
os mesmos exercem naqueles estabeleci-
mentos.

N 769 Ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Medicina Experi-
metal, sôbre a 'possibilidade do Dr. José
Carneiro Felippe, chefe do Laboratorio
do Instituto OswaIdo Cruz, fazer parte
da comissão •de reorganização da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, sem prejuizo das funções que
o mesmo funcionario exerce naquele de-
partamenlio.

Remeteram-se:
N. 764 — Ac superintendente do En-

sino Comercial, a carta em que José
Correi Parra, expõe a sua situação em
face do decreto n. 20.158, de 30 de
junho de 1931, por exercer a profissão
de guarda-livros prático.

N. 770 — Av inspetor de Aguas e Es-
gotos, o requerimento em que Mercedes
de Souza Mordas, escrevente de 3 classe
da Estrada de Ferro Central do prasil e
Pedro Goulart Neto, auxiliar de escrita
de 2 classe daquela innetoria, solicitam
permuta dos respectivos cargos. 	 •

Requerimentvs despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 2.480 — Pedro Romeno Viana. --

Deferiu).
Polo Sr. diretor geral:
N. 2.803 — Dr. macio da Cunha Lo-

pes. — Sêle o documento que juntou á
petição.

neoartarnento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

:Por portaria de 15 de abrli corrente,
foram concedidos três meses de licença,
nos termos do art. 16 do decreto 14.663,
a partir de 6 do mesmo mês, á auxiliar
de estrita Antonieta Luciana Leitão.

— Por outra de igual data, foram con-
cedidos dois meses de licença, a partir de

do corrente, a Sarah Carolina .Ferreira,
servente ,de classe do Hospital São
Francisco de Assis, nos termos do art. 8°,
n. I.

— Por outra de igual data, foram con-
cedidos quatro meses de licença, a par
tir de 6 do corrente, a Carmen Soares
Fonseca, auxiliar de dispensario da Ins-
petoriade Profilaxia da Tuberculose, 'nos
termos do art. 8°, n. II.

Ainda por outra de igual data, fo-
ram concedidos três inêses de licença, a
'partir de 24 da março último, 'a Leoni-
das Feital, desinfetador da Inspetoria dos
Serviços de Profilaxia, nos termos do ar-
tigo 8°,„ si, I.

Expediente de 19 de abril de 1932

Comunicaram-se:
Ao juiz da Oitava Preteria Criminal,

não ter havido tempo para que o depor-,
tamento pudesse providenciar afim de
comparecer á audiencia desse juizo, hoje
19, Humberto FranciNo da Silva, visto
como embora datado de 30 de março
findo, o oficio n. 663, só fôra expedido
pelo Correio em data de 18 de abril,
como poderá ser verificado pelo carimbo
aposto no envelope que se remete, sendo
recebido ás 16 horas de hoje pela por"-
faria (ckficio E-986).

Ao juiz da Segunda Pretoria
não ter sido possivel cumprir a deter-
minação do oficio n. 720, de 31 de março,
solicitando providencias no seriticro "de
ser apresentado nesse juizo- ne dia .5 de
abril corrente, o guarda sanitario Julio
Alves Simões, ponquanto o °fido só che-
gou ao Serviço de Febre Amarela na data,
mareada para a referida audiencia (ofi-
cio E-992).

Ao diretor dos Serviços Sanitaries do
Distrito Federal, conforme o oficio nú-
mero 413, de 1932, de 12 de abri. Cor-
rente, do Sr. ministro da Hungria, que
os reparos necessarios no predio n. 684..
da rua Copacabana, onde se acha insta
lado a legação daquele país:até a pre-
sente data não foram iniciados, não
obstante comunicação no verso do pri-
meiro oficio daquele miniStro, de inti-
mação n. 12.662, o proprietario do 'r&-
ferido predio (oficio E-970) .

Ao diretor de Defesa Sanitaria Mari-
tima e F/uVial, em referencia ao oficio
n. 634, de 5 de abril corrente, que res-
titue a esta diretoria o requerimento de
João Felismino dós Santos, atualmente
empregado da Hospedaria de Imigrantes
da Ilha das Flores, pedindo retificação
de seu nome, por ordem do Sr. minis-
tro, o diretor de seu gabinete exarou, em
data de 9 do corrente, o seguinte des-
pacho: "O requerente faça prova de.
identidade suficiente, de ordem d'o se-
nhor ministro". (Oficio E-979).

Remeteram-se:
Ao diretor do Departamento Nacional

de Indústria, cópia do rpOrecer emitido
pele Hospital São Francisco cle Assis com
referencia á invenção ' de "Uma nova
cama higienica portatil denominada
"Cama Stab", para que pede privilegio,
Armando Staib. (Oficio E-969) .

Ao mesmo, a primeira via do parecer
emitido pela Inspetoria de Fiscalização
da Medicina, referente á,., invenção de
"uma nova aplicação, por via parente-
ral, nos compostos por adição, substitui-
çã7 ou condensação dos acidos existen-
tes no balsamo de copaiba e dos seus de-.
rivados, obtidos por síntese e destinados
a serem usados em terapeutica", para
que pedem privilegio Drs. João da Veiga
Soares e Nicanor Botafogo Gonçalves da
Silva. (Oficio E-968) .

Ao mesmo, a primeira via da cópia re-
ferente ao parecer da invenção de "um
novo tipo de calha denoroinada . -7-- Ce-
lha Higienica", para que pede. privile-
gio Lucio Ramos da Cotia. (Oficio
E-990) .	 •

N. E 988 — Ao diretor geral de Infor-
mações, Eslatistica e Divulgação do Mi-
nisterio da Educação e Solide Publica,
duplicata, a Estatistica o a Sinopse dos
serviços efetuados pela Inspetoria de
Fiscalização de Genêros Alimentidlos
repartições dependenteá,; relativa ao .mês

, de janeiro do corrente ano.'

N. E 982'— Ao presidente da Cruz
Vermelha Brasileira, a copia da infor-
mação prestada pelos Drs. Pego de Fa-
ria e Francisco Aragão, encarregados dos
serviços de internamento cia indigentes,
na qual esclarecem a maneira por que
deve ser feita a comunicação a este De-
partamento do número de leitos vagos,
bem como as demais nformações . solici-
-adas no ofelo n. •57, de 1 de abril cor-
rente, e dirigido ao Sr. ministro da Edu-
cação e Saude Publica.

• Requerimentos despachados'

Pelo Sr. diretor geral:	 •
Elias de Oliveira Sahoya, pedindo re-

gisto do aparelho "Biorhino". (Requeri-
mento ii. 333 de 1932) . — Deferido
com as restrições do parecer,
. Dr. Francisco Bustamente Filho, pe-

dindo colocação, para medicos contrata
: dos para o serviço do Inspeeão Santaria,
(Requerimento n. 326 de' 1932) .
ha o que deferir.

Pelo diretor do Expediente:
• Arnaldo Coelho Filho, pedindo- feries,
regulamentares. (Requerimento n. 	 „
de 1932) . — Deferido, uma vês que	 ,
serviço não será prejudicado.

Aditamento ao expediente do dia 18 de
abril de 1932

N. E 966 — Remeteu-se ao diretor ge-
ral do Expediente dó Ministerio da Edu:s. •
cação e Sande Publica, ci processo sobre

''o inquerito administrativo, procedido -na 7,

Diretoria de . Defesa Sanitaria Maritinia
e Fluvial, para apurar atribuições a
serventuaria Rosa Mery, da Inskietoria
Sanitaria • da Marinha Mercante, em roo-
ferenda ao - oficie n. 694 de 12 de abril
corrente desta diretoria.

•Solicitaram-se providencias:
N. E 978 —'Ao diretor de Defesa Sa-

citaria Maritima e Fluvial, no sentido de
ser feita' 'uma tradução oficial da ,Con., •
venção que assinaram em Genebra a 19
de fevèreirb de 1925, o Brasil e varies..
outros países 'representados na r con,,-
ferencia do : opio:.

N. E 991 — Ao inspetor de Fiscaliza -
ção do Exercicio da Medicina, no sentido'

:de ser Verificado o evidente engano da-
copia; porquanto' o parecer referente a,
-invenção de "processo para a obtenção de
'derivados de acido 7 — Iodo — 8 —Oicy,
quinoletina — 5	 Sulfonico facilmente
soluveis em agua", para que pede privi-
legio I, G. Farbenindustrie' Aktiengess-
sellschaft, • reza primeiramente, não ser
o-mesmo nocivo a saude, opinando,

' mente, pela novidade do emprego e pela -
nocividade do invento, atendendo á

N 
.soli

citação do Departamento Nacional de In--
dustria, em oficio n. 437, de 12 de abril
corrente. 

N. E 980 — Ao inspetor de Profilaxia'
da Lepra e das Doenças Venereas, no sem,
tido de não ficar a coleção do Serviço cia:.
Diretoria Geral de Informações, Estatis-,
ti.ca e Divulgação do Ministerio. da Edu- •
cação, do boletim do movimento dos ser-
viços executados para essa Inspetoria,'
durante o mês de janeiro.

N. E 981 Agradecendo ao diretor'.
geral ipterino ,do Departamento Nacio-
nal de Povoamento; a comunicação de que:
em data dè 15, de abril assumiu o urgi,
de diretor geral desse departamento, eint,5
quanto durar p impedimento do titular'
efetivo.
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Expediente de 12 de abril de 193:2

(Meios:
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 2.356 - De 3:2678192, á The Rio

de Janeiro Tramway, Light & Power
Co. Ltd., relativo ao consumo de luz
eletrica feito pelo extinto Departamento
Nacional de Assistencia Pública, durante
os meses de agosto, setembro e outubro
do ano bassado.

N. 2.357 - De 16:4098081, á Société
Anonime du Gaz de Rio de Janeiro e
The Rio de Janeiro Trainway, Light &
Power Co. Ltd., relativo a serviços
prestados a extinto Departamento Na-
cional de Assistencia Pública, durante o
ano passado.

N. 2.366 - De 49$, á Companhia
Brasileira de Energia Eletrica, relativo
a fornecimentos feitos ao Hospital Paula
Candido, em jimeiro do corrente ano.

N.2.367-De 168000, a Walter Schmidt
& Comp., relativo a fornecimentos fei-
tos á Diretoria de Defesa Sanitaria Ma-
ritima e Fluvial, em novembro de 1927.

N.2.371-De 2658600 a Alice Nogueira;
relativo a lavagem de aventais e toalhas
do Laboratorio Bateriologico, no mês de
março findo.

N. 2.374 - De 1128700,' a Walter
Schrnidt Sr, Comp., 'relativo a forneci-
mentos feitos ao Hospital Paula Can-
dido, em novembro de 1928.

N. 2.411 ---: De 528, á Companhia
Brasileira de Energia Eletrica, relativo
ao consumo de energia eletrica feito pelo
Hospital Paula Candido, em fevereiro
do corrente ano.

N. 2.418 - De 3:4328900, a diver-
sos credores, relativo a fornecimentos
feitos ao Hospital S. Francisco de Assis,
no periodo de janeiro a abril de 1931.

N. 2.419 - De 6758, a Luiz dos San-
tos lVfaia, espolio do padre Ricardo Silva
e outros, relativo a alügueis de prediors
ocupados pelo Serviço de Saneamento
Rural no Distrito Federal, durante a se-
gunda quinzena de dezembro de 1929.

N. 2.420 - De 838500, á Companhia
Brasileira de Energia Eletrica. relativo
a fornecimentos feitos ao Hospital Paula
Candido, em março dá corrente ano.

Dia 13
Solicitararre-se os seguinte pagamen-

tos:
N. 2.423 - De 1:0088, á Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro, relativo
a uma passagem concedida por aquela
companhia a um funcionado da Inspe-
toria dos Serviços de Profilaxia, em 31
de dezembro d 0 1931.

N. 2.448 - De 2068800, a Luiz Men-
donça & Comp., relativo a fornecimen-
tos feitos ao Serviço de Saneamento Rural
no Distrito Federal, durante o mês de
dezembro de 1930.

Dia 16
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 2.512 - De 966$, á Companhia.

de Navegação Lloyd Brasileiro, relativo
a fornecimento de passagens concedidas
ao pessoal que regressou do combate á
melaria na região do Rio Negro, em cl:.-
zembro de 1931.

N. 2.513 - De 150$, ao espolio de pa-
dre Ricardo Silva, relativo ao aluguel do.
predio ocupado pelo posto da Penha, du-
rante o mès de Janeiro do corrente .ano.

1	 ItTO (-)V1(1..-\

N. 2.516 - De 3:1758998, a aluo- , !
de Oliveira Brandão Sobrinho e ou
relativo a fornecimentos feitos á
tona dos Serviços de Profilaxia, em maio
de 1931.

N. 2.517 - De 750$, a, Manoel ,Joa.,
quim Dias, relativo a fornecimentos fei-
tos á Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia, durante os mêses de janeiro e fe-
vereiro de 1931.

N. 2.556 - De 2778100, a Fonseca,
Almeida & Comp. Ltda., relativo a for-
necimento feito ao Hospital S. Francis-
co de Assis, durante o mês de julho
de 1931.

N. 2.558 - De 4:500$, a Mayrink
Veiga & Comp. Ltda., relativo a forne-
cimentos' feitos- ao Hospital S. Fran-
cisco de Assis, durante o mês de novem-
bro do ano findo.

N. 2:560 - De 1158500. á Companhia
Telefonica • Brasileira, relativo á assina-
tura do aparelho telefonico instalado ua
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia,
'nos mêses de novembro e dezembro do
ano 'passado.

Requerirnentos despachados
Weskott & Comp. A Quimica Indus-

trial Bayer-Meister Lucius, propondo a
permuta de café por "Neosalvarsan".-
Indeferido, .á vista da informação pres-
tada pelo Ministério da Fazenda.

Companhia FerFoviaria Este-Brasilei-
'ro, pedindo empenho de despesas para
transporte requisitados pelo Serviço
Febre Amarela na Bafa.	 Cabe a Co-
missão Rockefeller efetuar todas as des .

esas 'deéorrentes da execução dos tra-
balhos de combate á febre amarela. 	 .

.M.' J. Martins & Com.P. e Companhia
Mineira de•Laticinios, pedindo pagamen-
to de contas relativas a fornecimentos
feitos ao Hospital D. Pedro TI. em ou-
tubro de 1931. - Os pagaMentos já
foram, solicitados no diodo ri. 2.117,
de 5 de abril .do corrente ano.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Requerimentos despachados
Dia 18 :de abril de 1932

• N. 330 - W. M. Anderscm. - In-
deferido,-

s'N. 368	 •Irineu Cabral dos Santos.-
Concedo 90 dias..

N. 37 .1 - Fernandes Gonzalez &Comp.
- Indeferido, á vista da informação

Dia 19
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N. 1.993 - L. Goltsmain. - Certa-
fique-se.

.%;. 1.991 - Chrispim Barbosa Junior.
- Certifique-sie

N. 1.997- Samuel Teixeira. - Cor-

N. 1.977 - Annlbal Pires. - Certi-
fique-se.

N 1.745 - B. Quadros Pode
funcionar até ulterior deliberação, so-
mente para o, negocio de aves e ON/QS:

N. .1.951 - Vaseoncellos Junior &
Comp. - Pode funcionar até ulterior
deliberação, ,sdinente para o negocio re-
querido.

N. 1.928 - Celestino Prata. - Pro-
videnciado.

N. 679 - Gama Irmão. - Só será
relevada a infração si forem -cumpridas
as exi ge ne i as de terminadas dentro do
prazo de GO das.

Dia 18
N. 1.990 - Chrispim Barbosa Ju-

nior. - pode funcionar até ulterior de-
liberação, somente com o negocio de
açougue.

N. 1.983 - E. Martinelli & Comp. -
Deferido.

N. 1.981 - E. Martinelli & Comp. -
Deferido.

N. 1.986 - António Bravo Filho. -
Deferido.
. N. 1.987 - .Seraphim Ribeiro &
Comp. - Defer:.do.

N. 1.988 - Boaventura Botelho. -
Deferido.

N. 596. - A. Lebous. - Relevo a
infração.

N. 1.943 . - Fernandes & Caiam:011o.
-- • Indeferido.

N. 2.011 - Christovam Campanha
'Vera.	 Certifique-se.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 19 de abril de 1932

Raul Gonçalves Arruda, Manoel F. Ro-
sas, Luiza de Freitas, João Lopes de
Bandeira, José Silva Braga, Justo A, ,de
Souza, Eduardo F. Izidorio, Antonio R.
de Souza, Americo M. Rezende, Alberti-
no J. da Silva. Adelia S. Salomão e Hi-
lario Pires da Silva.	 Deferido.	 • •

Manoel A. Martins e Luiz Carlos Reis.
- Transfira-se.	 •

	

.	 .
Euzebio Bento Santos. e Nathalia.•C.

de Souza. - Compareça ao 1° Distrito,
Bento C. da Silva Reid. - Prepare a

instalação interna.
Cezar de Mello Cunha. - Aguarde

oportunidade.
Arthur Dias de Andrade e-Annibal V.

Magalhães.	 Prepare a rêde de distri-,
buição interna.	 .

José N. Francisco de Lemos e José de
Araujo Junior. - Compareça á Secção
de Expediente.

Anyrio .M. Baptista e Arthur Abreu
Prado. - Certifique-se.

Alfredo Marques Felix... - Prove que
é . o atual proprietario do imovel.

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimento despachado
Dia 19 de abril de 1932

Trajano da Silva Mattos. - Indefe-
rido, de acordo com as informações.

-
N. 374 - Domingos & Ferreira, -

Indeferido, á vista da informação.
N. 375 --,-. Mariana Cosenza. - Con-

cedo 90 dias.
N. 376 - A. S. Pereira. - Indefe-

rido.
N. 378 --.M. M. Silva. - Concedo 60

dias::
N. 381 - Samuel Goft, 	 Concedo 30

dias.
INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS

ALIMENTICLOS •

Expediente de 16 de abril de 1932
Requerimentos despachados

N. 1..914 - Rebello, 'Coimbra Ltda.
-.Deferido.

N. -1.949 - Ernest E. Grernak.
Defer:do.

N. 1.533	 Mel, Malan Ltda. - De-
ferido.

N. 1.989 - J. Corrêa. - 'Cumpra am
exigeneia.s determinadas 'e comunique.
'• N. 1.999 - Polye,arpo Simões de Fi-

gueimdo - Cectifique-se. .
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Minister!o da Fazenda .

Diretoria Geral. flo Tesour*
Naci9nal

•Requerimentos despachades

Pelo Sr. ministro:
N. 17.261. de 1932 - Alanoel Vis-

001,11i, pedindo prorrogação do prazo
marcado ria edital parti apresentação de
prepostas para o serviço de loterias. -
.P:Orrogo até 10. ue maio vindouro, o
prezo para. apresentação das propostas
para extdoração do emanto de lote-
rias, e até 3 ue maio, peia a prova de.
idoncidede moral e figanceira.

5i.961, de 10a2 Ravinundo
Bratilio Btatter Pinho, candidato elas-
sificado em concurso para provimento
de lugares de agentes fiscais do im-
çosto de e ensumo, pedindo sua nomea-
oão.	 Agilnrde oeurtunidades

Pelo S. eiretor geral:
Joaquim da Rocha Medeiros, 'MIM°

certhlito do total doe pegamentos feitos
pelo Governo Federal á Companhia Es-
trada de Ferro de Goiás, era 'virtude da
eneampação de mesma estrada. - 'Diga
peea que fias, requer a certidão, e em
Que dualidade faz o pedido. (Art. 52-
dás instruções de 1899).

N. 17.369, de 1932 - Pedro Valente
de Mddsias, ex-funcionario do Minie-
ria da Viação, pedindo ser aproveitado
no cargo de comandante do aeiso adua-
neiro "Jovita Eloy", da Alfandega, de

Séle, com revalidação. D
requerimento de folhas,

N. 16.237, de 1932 - José Pessaa
Moita, pedindo sua nomeação para a
lugar de despachante aduaneiro da AI-
fanclega desta Card:tal. - Séle, cola ree
validação, o requerimento de folhas.

N. 16.563, de 1932 - Gyro de . Mo-
raos Campo, pedindo, entreee. dc de-
caimentos com que instruiu o requeri-
inerte de inscrição em concurso de Fa-
zenda. Dirija-se, querendo, ao Ar-
WeiVo Nacional.

EXPEDIWTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia 19 de abril de 1932
Ao Sr. preeUente cia Comissão Cen-

tral de Compras:
N. 385 - Comunicando,. de eaórdo

cens o despacho do Sr. ministro, que
mão pede ser atendida a solicitação cozi-
tiete no oficio n. 1.730, de 3 de março
último, da riferida comissão, lie sei:111dd
de ser destacada da dotação da verba
23*, do vigente orçamente do Simisterio
da Fazenea, a irriportancia " de réis
4_5.00-:00C para atender ao pagarnerdo
das conta de material fornecido em
1931, e ainda não liquidada-,S, por ieso
que as dividas deesa natudesa devem
sêr processadas na fórma da legislação
em \delir, reinetende-se em seguid: , as
requisições de paeamento, acompanha-
das dos reseectivoa doeumentos, á Di-
retoria da Dssidsa, rara a liquidação á
conta da verba 23, supracitada.

- Ao Sr, diretor do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 31 - Soliaitande seja se.metido á
inspeção de lande, para efeito de pror-
radiação de licença, o afeente fiscal do
' , iiposto de consumo da capital do Es-
ado de Pernambuco, presentemente
sste Capital, Sr. Pedro CIementino de
'crias Leite.
N. 35 - Solicitando seja subrnetide á
-Ipeço de saude, para efeito de li-

cença, em sua residencia. o cartorario
da Delegecia Fisc& no Satado -do Rio- de
Janeira), Sr. Mario Silva.

- Ao Sr. delegada fiscal em Ala-
geas:

N. 61 - Declarando que a licença de
três máses cencedido ao 2° escrituraria
da, referida delegada, Jade Francisco
Pitão, conforme portaria que acompa-
nhou a ordem da Diretoria' Geral, n. 57,
de 15 do corrente, deve ser contada a
partir de 7 de março último, data da
requerimento do aludido funcionaria
solicitando essa licença; devendo a ci-
tada delegacia proceder nos termos do
parágrafo 1° do art. 14, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
quanto ás faltas dadas pelo mesmo fun-
cionaria, no periodo compreendido en-
tre a mencionada data e o termino da
licença anterior.

- Au Sr. delegado fiscal no Ma-
ranhão:

N. 57 - Declarando que, tendo ern
vista o que pediu o 1 0 escrituraria da
referida delegacia, Perminio de Castro
e Silva, resolveu mandar contar .a arde-
guida,de de crasse do mesmo funciona-
ria à eartie de 11 de novembro de 1924,
data em que foi promovido para iden-
tico cargo, na Delegacia Fiscal ne Ama-
zonas.

- Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

.iÇ . 4d - Deelarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o processo rela-
tivo ao requerimento em que o escri-
vão da coletoria federai de Campos.
Francisco José da Silva, Pede dispensa
de reforço de fiança, resalveu indefe-
rir o pedido, por falta de apoio legal.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de abril de 1932
Of
Sr. consultor da Delegacia Fiscal do

Tesouro Nacional ,na Estado de São
Paulo:

N. 289 - Restitua-vos o incluso
processos fichado sob n. 12.8.16, do
coerente ano; relativo ao auto lavrado
contra. o Dr. Antenor de Souza Leite,
afim de providenciardes no sentido de
estender-se á verificação a anos an-
teniores, de fdrina a ficar provada, a
circuestancia cia habitualidade da prá-
tica das operações- abrangidas peio de-
creto n. 1.4.728-, de 191. (Processo
n. 12.816, de 1932.)

N. 280 - Pada o fim de ser cume
prido meu despacha de eolha, passo ás
vossas mães o incluso processo fichado
sob ri. 12.054, do corrente ano, rela-
tivo a uni auto de infração do regula-
mento de fiscalisaeão bancária, lavrado
contra o Sr. Franciseo Rolim Gonçalves.
(Pe_oce oso n. 12.051, de 1032.)

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SE.. DIRETOR.

Dia 20 de abril de 1932
N. 8.350, de 1932 - Mayrink Veiga

& Comp., recorrendo de um despacho
da Altandega desta capital. - Argui
ve-se.

N. 17.755, de 1932 - Dr. Licinio
Garcia Pinto, pedindo uma certidão de
imposto de 1926. - Dirija-se, queren-
do, ao Tribunal de anás.

Oficias:
Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-

blica;
N. 233 - Solicitando providencias no

sentido de que seja cancelada a divida
de industrias e profissões do exercido
de 1926, constante da certidão numero
5.359, série F A, em nome de Gromen
Filho & Con.p., pelo predio da rua Mu-
nicipal n. 36, á vista do que expõe o
S. diretor da Recebedoria do Distrito
Federal em oficio n. 877, de 25 de maio
de 1928. (Processou. 23.952, de 1928).

N. 234 - Solicitando providenedas
no sentido de que seja cancelada a di-
vida proveniente de mulus de registro
de 1926, constante da certidão numero
5.924, série E Y, bem como de promo-
ver a cobrança da inclusa certidao nu-
mero 4.547, série E 1, na quantia de
1508000, tudo em nome de B. Couttan
& Comp., pelo predio da rua da Alfan-
dega n. 247, á vista do que expõe o
Sr. diretor da Recebedoria do Distrito
Federal em oficio n. 783, de março
findo. (Pis ssso n. 1'2.7851932).

N. 235 - Solicitando providencias
no sentido de que sejam canceladas as
dividas de saneamento dos anos de 1924
a 1928, constantes das certidões nume-
res 5.895, série E T. 4.198 E V, 1.503
E Y, 8.994 Ti' E e 612 Ti' I, em nome de
Francisco Ferreira Campos, pelo predio
da ilha de Paquetá, á praia dó Catimbam
n. 1, á. vista do que expõe o Sr. inspe-
tor de Aguas e Esgotos do Distrito Fe-
deral em oficio 11. 475, de 30 de mas.-
ço ultimo. (Processo n. 15.27011930).

N. 236 - Solicitando providencies
no sentido de que sejam canceladas as
dividas de multas por infração de lede,
em 1929, constantes das certidões nu-
meres 3.689 a 3.691, série F E, todas
da quantia de 208000, cada uma, em no-
me de Desirée Françoise Darlot,
Darlot Nogueira Mendes Braga e Geor-
get Darlot, pelo predio da rua Sá Freire
n. 21, á vista do que expõe o Sr. dire-
tor da Recebedoria do Distrito Federal
em oficio n. 866, de 24 de março deste
ano. (Processo n. 14.4481932).

- Ao Sr. 1° procurador da Republica:
N. 237 - Declarando, em resposta ao

oficio n. 368, de 15 de junho de 1923,
que, não tendo o Juizo da 4° Vara eive'
prestado os esclarecimentos solicitados
pela Recebedoria do Distrito Federal
em oficio n. 1.389, de 24 de outubro do
1923, deixoe aquela repartição de dar
as informações de que se trata.

N. 238 - Declarando, em resposta ao
oficio n. 510, de 6 do setembro de
1923, que, não constando dos livros da
Recebedoria do District° Federal, rela-
tivo aos exercidos de 1922 a 1924
qualquer lançamento pera rua 1° de"
Março n. 12, aquela repartição pediu
esclarecimentos a juizo da 4° Vara Cável,
em oficio n. 791, de 16 do julho nde.
1924, o qual até esta data não foi res-
pondido.

- Ao Sr. chefe do Serviço de Re-
pressão de Contrabando:

N. 300 - Comunicando que, em ofi-
cio n. 50112, de 30 de março findo, fi-
xado sob n. 16.784, deste ano, o intei-
ventor nesse Estado declara que foram
tareadas as necessarias providencias no
sentido de serem atendidas pelas furças
da Brigada Militar desse Estado, nas lo-
calidades onde existirem destacamen-
tos, rs requisições feitas por essa super-
intendencia, com o fim de reprimir os
crimes dessa especie.

bIABIO OFICIAL
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— Ao Sr. interventor federal no Rio
kande do Sul:

N. 301 — Acusando o recebimento do
oficio n. 50112, de 30 de março findo,
fichado sob n. 16.784, deste ano, decla-
ra que deu conhecimento do mesmo á
Delegacia Fiscal nesse Estado e ao su-
perintendente do Serviço de Repressão
do Contraeando.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Ministerio da Guerra:

N. 302 — Remetendo o processo nu-
mero 17.919, deste ano, em que é in-
teressado Alexandre Henrique Vieira
Leel, para os devidos fins.

— Au Sr. fiscal,geral das Loterias:
N. 303 — Solicitando parecer a res-

peito, remete o processo n. 16.260, do
corrente ano.

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos:

N. 304 — Remetendo, para receber
nova audiencia, o processo n. 15.285,
dêste ano, relativo ao oficio n. 613, de
29 de março findo, do diretor do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. superintendente dias Clubs
de Mercadorias:

N. 305 — Remetendo, para ser emitido
parecer a respeito, o processo n. 10.076,
do corrente ano, em que é interessado
Manoel Teixeira de Moura.

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Estudos sôbre o Alcool Motor:

N. 306 — Remetendo o processo
n., 18.519, dêste ano, em que é inte-
ressada a Atlantic Refining Company of
Brasil, para os devidos fins.

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial de São Paulo:

N. 307 — Declarando, em resposta ao
oficio de 14 de março findo, fichado sob
n. 12.582, dêste ano, em que é consul-
tado qual a taxa que deve pagar o po
de sabão, sem prefume e sem qualquer
mistura, vendido a granel, ou barricas,
destinado exclusivamente a fins indus-
triais, que essas consultas devem ser
dirigidas á repartição arrecadadora local,
no caso uma das coletorias da capital do
Estado.

— Ao Sr. inspetor da Fiscalização de
Portos:

N. 308 — Remetendo, para receber au-
diencia, o processo ia. 11.275, dêste ano,
relativo ao aviso do Ministerio das Re-
lações Exteriores n. P1432, de 17 de no-
vembro de 1930.

— Ao Sr. fiscal geral das Loterias:
N. 309 — Remetendo, para receber

parecer a respeito, o processo n. 16.400,
do corrente ano, em que é interessado
Humberto Nicolini.

— Ao Sr. diretor do Laboratoric Na-
cional de Analises:

N. 8 — Remetendo o prucesso n. 764,
date ano, relativo a uma consulta for-
mulada pelo delegado fiscal em Santa
Catarina, para o fim indicado no parecer
do inspetor fiscal Sr, A. Peixoto de
Azevedo.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sôbre a Renda:

N. 49 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio n. 85, de 26 de
março findo, fichado sob n. 14.850,
deste ano, relativo ao requerimento em
que. Arthur Henrique pede suspensão crõ
lançamento do imposta, relativo ao exer-
cido do 1929, . exarou o seguinte des-
pacho:

"De acôrdo com o parecer, indefe-
rido."

O parecer emitido foi acorde com .ka
prestedo pelo sub-diretor da 3 a Sub-Di-
reteria, nos termos seguintes:

"Por falta de fundamento legal en-
tendo que não pode ter deferimento o pe-
dido, que só poderia ser atendido em
face da informação, por equidade."

N. 50 — Restituindo, para o fim in-
dicado no despacho de fls. 10. verso, o
processo n. 17.115, do ano: vigente, em
que a firma Julien & Rousseau, pede res-
tituição da importancia de 8508700.

N. 51 — Comunicando que o senhor
ministro tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio n. 76. de 22 de
março findo, fichado sob n. 14.295,
deste ano, relativo ao requerimento elli
que Philipp W. Titzpatriek pede efe-
tuar o pagamento do imposto relativo
ao exercicio de 1926 com a deducite
50 % depois de lhe serem computados
os encargos de familia, exarou, o sa-
guinte despacho:

"Proceda-se nos termos do parecer."
O parecer emitido foi acorde corri o

prestado pelo sub-diretor da 3 Sub-
Diretoria nos seguintes termos:

"De acôrdo com a informação de fo-
lhas 2 verso nada ha que providencia
quanta á dedução de 50 %, Dor ser a
mesma prevista no decreto n. 19.723,
de 20 de fevereiro de 1931. devendo ser
indeferido o pedido quanto á dedução
dos encargos de familia.".

A informação de fls. 2 verso foi
prestada pelo procurador da Fazenda,
Dr. Adelson Coelho Muniz, nos seguin-
tes termos:

"Philipp W. Fitzpatrick requer lhe
seja concedido efetuar o pagamento do
seu imposto de renda do exercicio de'
1926 com a redução de 50 %, de pois de
lhe serem computados os encargos de
familia.

Quante ao abitimento solloitado, o
requrente já o teve pelo decreto nume-
ro 19.723, de 20 de fevereiro ultimo:
relativamente, porém, ao computo dos
encargos de familia previstos no decre-
to n. 17.390, de 1926, não o julgo ateu-
divel, de vez que a falta da declaração
de rendimentos em tempo habil, impli-
ca no procedimento do lançamento ean
oficio, como determina esse ultimo de-'
ereto citado."

N. 52 — Comunicando que o senhor
' ministro, tendo presente o processo en-
caminhado Com o oficio n. 67, de 2.t
de março findo, fichado sob n. 13.890,
deste ano, relativo ao requerimento em
'que Gastão Soares de Moura pede aio-
dificação do lançamento do imposto re-
lativo ao exercicio de 1926, para que
seja deduzida a importancia correspon-
dente a encargos de familia, proferiu,
o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer. indefe-
rido."

O parecer emitido foi acorda com o
prestado pelo sub-diretor da 2' Suis-
Diretoria que por sua vez concordou
com a informação prestada pelo euri-
turario João Druniond Camargo, nos
seguintes termos:	 •

"A Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda, contestando ao alegações do
requerente e informando que a notifi-
cação foi feita por edital, além da por
via postal, devolvida, por não ter sido
encontrado o -destinatario, é de parecer
que anão -merece deferimento quanto re-

quereu Gastão Soares de Moura, ex-te-
soureiro da Diretoria Geral dos (Ar-
reios, no sentido de ser retificado o
calcei() do imposto de renda a que está
sujeito no exercicio de 1926, em nue
não .apresentou declaração.

A reclamação contraria o art. 152 do
respectivo regulamento e, de pleno 8,C4).'-
do 'com a repartição oficiante, sou Lam-
bem pelo indeferimento da petição de
fls. 3."

— Ao Sr. diretor da Ruela:aderia do
Distrito Federal:

N. 483 — Remetendo processo mi-
mem 14.174, deste ano, em que, é i n-
teressado Francisco Antonio Gifioni,
para o fim indicado no despacho do ec-
nhor ministro.

N. 484 — Solicitando providencias no
sentido de ser esclarecido quanto .ao
cancelanaento da certidão n. C, 0- 95 2. (1'
1931, pois, que até a presente data, e'lo
foi remetida á' 3° Sub-diretoria".
:(Processo n. 17.676, de 1932).

N. 485 — Remetendo para ser inier-
mado o processo n. 15.990, deste „ie.
relativo ao requerimento assinade pene
firma A. Camões & Comp.

N. 486 — Remetendo o processe
n. 13.951, déste ano, em que é nate-.
ressado The Royal Bank of Canal, peia
o fim indicado no despacho de fls.

N. 487 — Remetendo o requerimeuto
assinado por Jayme de Castello Branco
Coimbra, procurador bastante do Dr. Es-
tado do Albuquerque Coimbra, acomp 1-
nhado do auto do infração lavrado nn
1' Sub-Diretoria, para os devidos fins.
(Processo n. 14.0G8e de 1932).

N. 488 — Solicitando em resposta ao
oficio u. 1.110, de li de corrente, provi-
dencias no sentido de serem preste-10s
os necessarios esclarecimentos, uma VO4
que a certidão n. 57.675, de 1931, G.
dívida da taxa de consumo dagua, de Cílio
fala o citado oficio, não foi remetida.
(Processo n. 18.101, de 1932).

N. 489 — Solicitando providenc i as ..er
sentido de ser satisfeita a eágencir
constante do parecer da 2' Sub-Diretorie,
remete o processo n. 16.247 do corrente
ano, em que é interessa& Elisa Augusha
Rocha de Mello.

N. 490 — Comunicando que o Sr. r
nistro, tendo presente o peoeesso n. 9.590,
do corrente ano, relativo ao oficio n.
de 26 de fevereiro ultimo, encaminhando
o requerimento em que a firma Geuselez
Maceira & Comp., pede remissão perdal
do imposto de industrias e profissões eni
que foi lançada, pêlo negócio de botequim
com cigarros, cuja taxa prepei fie
alterada de 10% para 20%, por essa
Recebedoria, proferiu, o seguinte dee-
pacho:

"Indeferido, :de acôrdo com o peeecer.'
O parecer emitido foi acorde com o

do Sr. sub-diretor da 20 Sub-Diretoria.
nos seguintes termos:

"Parece-me não proceder a reclamação
do requerente.

O seu ramo de negócio — Mercado
de charutos e cigarros — de acCrAo
o art. 13 do Reg. (gni benzeu co., o
decreto n. 5.142, de 27 de fevereire d.:
1904, está sujeito ás taxas das tai-ela.
A 2" e D 1": dêsse reg.

A primeira, sujeita-o á taxa f;xa 44e
808000 e 4C .J000 quando estabelecido 'ia
cidade ou fora; a segunda, fá-lo
na proporcional de 20% sôbre o valor
locativó.
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Não existindo, pois, a taxa proporcional
de 101/4 para o ramo de negócio de que
se trata, verifica-se não ter havido, por
parte da Recebedoria, aumento algum e
sim retificação de lançamento.

Assim, julgo que o pedido ora feito ato
merece deferimento."

N. 491 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo fichado
no Tesouro Nacional sob n. 12.186 do
corrente ano, relativo ao oficio n. 751,
de 12 do mês findo, encaminhando o
requerimento em que a firma Brandão
& Gil pede remissão parcial do irnpoSto
d,: industrias e profissões, para o fim
de ser mantida a taxa proporcional de
10% que lhe vinha sendo cobrada, ao
ernez, da de 20% a que está sujeita,
proferiu, o seguintes despacho:

"De acôrdo com o parecer, indeferido."
O parecer emitido foi acórde com o do

Sr. sub-diretor da 2" Sub-Diretoria, nos
Lermos seguintes:

"Parece-me não proceder a reclamação
do requerente.

O seu ramo de negócio — Mercador
de charutos e ci garros — de acôrdo com
o art. 13 do ken.

''
. que baixou com o

decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de
1901, está sujeito ás taxas das tabelas
A 2 e D 1' dèsse reg.

A primeira, sujeita-o a taxa fixa de
808000 e 408000 quando estabelecido na
cidade. ou fóra; a segunda, fá-lo incidir
na proporcional de 20% sóbre o valor
locativo.

Não existindo, pois, a taxa proporcional
de 101/4 para o comércio de que se trata,
verifica-se não ter havido, por parte da
Iterehedoria, aumento algum e sim reti-
ficação do lançamento.

Assim, julgo que o pedido ora feito
não merece deferimento como tambem
opina aquela Repartição."

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 224 — Reiterando os termos da
ordem n. 785, de 29 de setembro de
1931. (Processo n. 64.938, de 1931.)

N. 225 — Reiterando a ordem n, 15,
de 23 de janeiro de 1931, aliás já rei-
terada pelas de ns. 332, de 16 de maio
do nies,mo ano e 35, de 25 de janeiro
último, afim de que se possa dar anda-
mento ao processo 11. 60.726, de 1930.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. GO — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, lendo presente e processo n. 5.383,.
do corrente ano, relativo ao oficio n. 36,
de 3 10 fevereiro último, encaminhando
o requerimento em que o major refor-
mado do Exercito Franklin Vitorino da
Silva, pede para descontar pela 10" parte
de seu soldo, a importancia de 1708656,
proveniente do arrescimo de 80 % so-
bre o imposto de emergencia que não lhe
foi descontado dos seus vencimentos d'os
inêses de maio a dezembro do ano findo,
pro ceriu o seguinte despacho:

"De acórdo com o parecer, autorizo
o piuraniento pela quinta parte dos ven-
cimentos."	 .

O pareci-9- omitido foi acórde com o do
Sr. sub-diretor da 2 Sub-diretoria, nos
termos que se seguem:

"Parece-me que de acôrdo com a fa-
culdade estabelecida na lei acima citada
p.Sde a autoridade sunerior deferir o pe-
dido do requerente. autorizando o des-
conto pela 5' parte de seus vencimentos."

A facu l dade estabelecida na lei a que
alude o ..ecer supra, é a estatuida pelo
art. 60, .eira h, do regulamento anexo

ao decreto n. 15.210, de 28 de dezembro
de 1921."

N. 70 — Restituindo, Para o fim enun-
ciado no parecer da 2" Sub-diretoria, o
processo n. 4.950, do ano em curso, em
que é interessado Agostinho Sanson, es-
tabelecido com fabrica de aguardente em
Alorretes, nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 31 — Remetendo para o fim indi-
cado na informação do inspetor fiscal
Peixoto de Azevedo, o processo n. 14.653,
do corrente ano, em que é interessado
Jacob Vilain Filho.

N. 32 — Remetendo o processo nu-
mero 16.377, deste ano, em que é in-
teressado o coletor federal em Imaruí,
nesse Estado, para o fim indicado no des-
pacho de folhas..

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 109 — Comunicando que em o ofi-
cio n. 501/2, de 30 de março findo, fi-
chado sob tt. 15.784, deste ano, o in-
terventor nesse Estado declara que fo-
ram tomadas as necessarias providencias
no sentido de serem atendidas pelas for-
ças da Brigada Militar desse Estado, nas
localidades onde existirem destacamen-
Los, as requisições feitas pelo superin-
tendente do Serviço de Repressão de Con-
trabando, com o fim de reprimir os cri-
mes dessa especie.

N. 110 — Remetendo * para o fim in-
dicado no despacho de fls., o processo
n. 14.772, deste ano, relativo a uni te-
legrama do presidente da Camara do Co-
mercio do Rio de janeiro.

N. 111 — Reiterando .os termos da
ordem n. 93, de 18 de abril de 1931, já
reiterada pela de n. 11 de 26 de ja-
neiro ultimo. (PProcesso n. 55.315, .de
1930.)

N. 112 — Transmitindo o processo nu-
mero 17.525, do cor. nte ano, em queq.a
é interessada a Ass 'ação Escolar de
São Leopoldo, nesse siado, para que a
mesma declare g. -data da extração da
tombola, que pqetende realizar.

— Ao Sr. delgado fiscal no Estado
do Rio de janeird: .

N. 93 — Solictlando, afim de ter an-
damento o proce o n. 22.145, de 1931,
com a maxima u gencia a devolução do
de n. 8.425, de 130, remetido a aquéla
repartição com it .,, ordem n. 175, de 6
de setembro de 1t30.

N. 94 — Remetendo o processo nu-
mero 41.664, de 131, em que é interes-
sado Julio X.aviqji Alargues do :Chuto,
para o fim indic do no despacho de fls.

— Ao Sr. del ,,gado fiscal no Estado
de Minas Gerais: , t:

N. 65 — Renutrido os termos da or-
dem n. 14, de 261e' janeiro do corrente

t

ano. (Processo n, 40.753, de 1930.),
— Ao Sr. dele do fiscal no Estado

do Ceará:
N. 52 — Solic ndo informar com a

possivel urgencia e A inspetor fiscal
Sr. Aarão Sidou	 Acedeu a inspeção
determinada pela	 daria n. 25 . de 1°
de fevereiro de 19 ,. reiterada pela de
n. 415, de 31 de d mbro daquêle ano.
(Processo n. 11. 7 , de 1928.)

— Ao Sr. deleg	 *fiscal no Estado
do Maranhão:	 . ,

N. 23 — Remeten -para os fins cons-
tantes do parecer d 	 spetor fiscal An-
drade Queiroz, o p	 sso fichado sob
n. 14.563, do corre	 ano.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
* do Para.

N. 58 — Remetendo para que seja
cumprido o despacho de 12 do corrente,
do Sr. ministro da Fazenda, o processo
n. 14.524, do corrente ano, em que é
interessado Benjamim Araujo Domin-
ues Carneiro.

N. 59 — Declarando que em oficio
n. 183, de 24 de março findo, fichado
sob n. 15.214, deste ano, o delegado
fiscal em São Paulo, comunicou haver
assumido o cargo de inspetor fiscal na
3' zona daquêle Estado o Sr. Abraham
Pereira da Mota nomeado por áto do
Sr. ministro de 2 de março ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 49 — Restituindo para o fim indi-
cado no parecer da 20 Sub-diretoria, o
processo n. 17.321. do corrente ano, em
que Perseverando Ribeiro Machado pe-
de restituição da importancia de réis
638380.

N. 50 - - Declarando que o oficio nu-
mero 39, de 19 de março findo, fichado
sob n. 11.827. deste ano, o delegado em
Goiáz comunica que resolveu, por des-
pacho de 19 de março ultimo, desligar
daquela repartição o agente fiscal Luiz
Tavares de Moraes, marcando-lhe o pra-
zo de 30 dias para sua apresentação nes-
sa delegacia.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 501 — Comunicando em responta
ao oficio n. 1.146, dê 14 do corrente,
fichado sob n. 19.056, deste ano, que
o contendo dos seis (6) volumes, marca
R.M. V. 1/6, destinados á 'Ude Mineira
de Viação a que se refere a ordem nu-
mero 357, de 26 de março findo, é o se-
guinte: duzentos e cincoenta (250) me-
tros de tecidos de palha para forrar ban-
cos de carros de estrada de ferro.

N. 502 — Reiterando os termos da
ordem n. 1.212, de 29 de setembro de
1931.

N. 503 — Remetendo para receber au-
diencia, processo, n. 13.216, do ano vi-
gente, relativo ao aviso n. 498, de 18 de
março findo, do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores.

N. 504 — Remetendo para. o fim- de
serem prestados os necessarios esclare-
cimentos, o processo n. 16.149, do cor-
rente ano, relativo ao aviso Np/260 do
Ministerio das Relações Exteriores.

N. 505 — Comunicando em aditamen-
to á ordem n. 239, de 15 de março fin-
do, para os devidos fins, que o despacho
do Sr. ministro, proferido no processo
fichado sob n. 6.390, deste ano, foi o
seguinte:

"A importação do material em apreçb,
sem consignação nominal, pela maneira
ocorrente, não contraria o disposto no
art. 1°, n. 1, do decreto n. 19.219, de
28 de maio de 1930.

O que ali se exige é a condição de ser
o material "introduzido" diretamente
pelos agricultores ou empresas agrico-
las.

Essa medida visa, evidentemente, im-
pedir que os ditos materiais sejam ad-
quiridos com isenção por qualquer ne-
gociante, e, depois, revendidos, sem a
mesma vantagem, aos agricultores ou in-
dustriais agricolas, considerado que o
espirito da lei é prestar um eficiente au-
xilio á industria assucareira, fazendo
com que o favor aduaneiro lhe aprovei-
te integralmente.
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No caso em estudo, o conhecimento
veiu á ordem. sole condição de ser en-
tregue aos requerentes pelo Banco do
Brasil, contra o aceite do respectivo
saque.

De pose do mesmo documento; se
propõem os aludidos requerentes, indus-
triais agricolas (doe, de fls. a fls.),
proceder ao desembaraço do material
mediante o beneficio da isenção, e, as-
sim, "intreduzil-o" no pais, conreaote o
preceituado dispositivo regulamentar.

Cora esse fundamente e o que mais
°erste do processo, defiro o requerido."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

198 — Confirmando o telegrama
n. 271, de 15 do corrente, comuniço que,
atendendo ao que requereu a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, em peti-
ção fichada sob n. 15.960, deste ano,
concedi, por despacho de 13 deste mês,
mediante assinatura de termo de respo-
sabilidade com prazo de (60) ssenta dias
para preenchimento das formalidades'le-
gois, redução de direitos, nos termos do
art. 3° da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927 para (200) duzentaá
quartolas contendo liquido (33.050)
trinta e três mil novecentos e cincoenta
quilos de oleos minerais lubrificantes de
maquinas e residuos de distilação. São
(9.054) nove mil e eincoenta e quatro
litros de oleo valva galena; (9.108) no-
ve mil cento e oito ditos car galena e
(18.151) dezoito mil cento e cincoenta
@ um ditos ensine galena, constantes da
primeira via da. relação com um só item.

As referidas' quartolas vieram pelo
vapor "West Segovia", entrado nesse
porto em 8 do corrente.

N. 199 — Comunicando que atenden-
do • ao que requereu a Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, em petição
fichada sob n. 18.281, deste ano, conce-
deu mediante assinatura de termo de
aesponsabilidade com prazo de 60 dias,
para preenchimento das formalidade
legais, redução de direitos nos termos
do art. 30 da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para uma caixa con-
tendo liquido 63 quilos de quaisquer
outros objetos fisicos não classificados)
a saber: material "Pyle", para ilumina-
ção de locomotiva, um tubo -orador
tipo K 2, constantes da 1° via da rela-
ção com um só item.

A referida caixa veiu pelo vapor
"Santos", entrado nesse porto em 3 do
corrente.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paranaguá:

N. 28 — Confirmando o telegrama
279,. do 19 do corrente, comunica que

atendendo ao que solicitou o interven-
tor nesse Estado, no telegrama fichado
sob n. 16.987. deste ano, concedi, por
despacho de 14 do corrente, mediante
assinatura de termo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias para preenchi-
mento das formalidades legais, isenção
de direitos de acôrdo cern o decreto nú-
mero 16.843, de 27 de março de 1925,
para 90.000 quilos de cimento "Pyra-
mid", que devem chegar a esse porto em
maio vindouro, pelo vapor "Sempre",
destinados ao serviço d cobras do mes-
mo.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Vitória:

N. 6 — Confirmando o tele grama nú-
mero 275, de 16 do corrente, comunica
que o Sr. ministro por despacho de 4
do corrente, proferido no processo nú-
mero 13.935, deste ano, permitiu o re-
embarque para o porto de Santos, de um

farol de balisagem• noturna, oestinado
ao Campo de Aviação desse Estado e já
despachado nessa alandega, visto ha:-
ver maior urgencia na sua instalação no
aeroporto daquela cidrde.

Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 96 — Remetendo para o fim enun-

ciado no perecer da 2° Sub-Diretoria, o
incluso processo n. 13.537, deste ano,
em que é interessado Gerhard Meyer
Suerdieck.

N. 97 —Reiterando a ordem n. 13, do
23 de janeiro de 1931, já reiterada pela
de n. 6, de 25 de janeiro último, expe-
didas a assa Alfandega, para que se pos-
sa dar andamento ao processo fichado'
no Tesouro sob n. 59.916, de 1930.

Illiretoria da til)espese InEollem

EXPEDIENTE DO EL MINISTRO

Dia 20 de abril de 1932
Processo:
N. 5.488 (32) — Arthur Bello de

Amorim, solicitando pagamento de gra-
tificações. — Mantenho, por seus fun-
damentos, o despacho anterior. O pe-
dido de. reconsideração selLiente a tai-
culou meteria velha. O parecer' funda-
mentado do diretor da D. D. é decisivo
a respeito.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de abril de 1932

N. 17.237 (32) — Maria Petronilha
Bandeira de Gouveia e suas filhas, so-
licitando pagamento de vencimentos. --
Apresente certidão de casamento.

Oficies: expedidos:

Dia is de abril de 1932

Ao Sr. delegado fiscal em S. Panio:
N. 1200 — Remetendo o titulo decla-

ratorie dos vencimentos de inatividade
que competem a Francisco Ignacio do
Prado.

N. 211 — Remetendo, o processo em
que Alberto Rodrigues pede pagamento
de 4508000.

N. 210 — Remetendo o Processo rela-
tivo á aposentadoria de José Ferreira
de Araujo.

	

Dia 19	 r.
Ao Sr. diretor geral do XicpartaMento

Nacional de Saúde Pública:
N. 196 — Remetendo o processo.eur

que é interessada Isabel' de Assis Cor-
rêa.

Ao Sr, delegado. ' ffsCal'''.no Rio de Ja-
neiro:

N. 66 e- Devolvendo cr . processo em
que é interessada a Companhia' Brasi-
leira de Energia Eletrica.

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 137 — Remetendo ao processo de

n. 62.130., de 1931.
Ao Sr. delegado fiscali:na•Paraíba:
N. 67 — Devolvendo/Á) processo em

que Ulysses Elias de :Carvalho pede
gratificação.

Ao Sr. delegado fisca.7. em S. Paulo:
N. 212 — Autorizando o pagamento

de 1698600, a que'tem d4etito a Compa-
nhia Mogyana de Estrada de Ferro Pau-
lista e de Estrada de .erro S. Paulo'
Railavay Company.	 -

Ao Sr. diretor da S'.1: Paulo Railway
Company.	

.

N. 193 — RemeteriM"a, 1° via do em-
penho de despesa dd:"*: 200, 'de 46 do, s •c.nersmta

Ao Sr. presiçiente de CornpieseLáa de
Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 190 — Remetendo a 1° via do em-
penho de despêsa de n. 203„ de 16 do

Ao Sr. gerente' da Empresa, Ataviai
Migueis & Comp.:

N. 191 — Remetendo a i a ene, da em-
penho de elesspêse n. 202, de fs13 do cor-
rente.

Ao Se'. -diretor da Companhia Paulista
de Estrader de Ferro:

N. 192 — Remetendo a 1° via de em-
penho de despêsa de n. 201„ de de do.
'coa rente.

Ao Sr. delegado fiscal na Rio Grande
do Sul:

N.. 162 — AutorisandO o pagamento
da divida de que á credora a Bresil
(Great Smathern Railway Company
hlactensions, Limited.

Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 90 — Autorizando o pagamento da

.2168690, a que tem direito Oneeino
Lima.

— Ao Sr, delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 63 — Autorizando o pagamento de
2:7308, a que tem direito, Juctina Ma r

-tins da Silva.
— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 68 — Remetendo a guia n. ta9, do

5 do corrente.
— Ao Sr. delegado fiscal no ,A.m.N.

aonas:
N.. 1.'57 — Remetendo o processo roln-

%Ivo á aposentadoria de Constantiza
Gomes de' Figueiredo.

— Ao Sr. diretor geral do Dapartee-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. 195 — Remetendo os procoszes
que são interessrdcrs a The Rio de Jaee=
neiro Tramway, Light 8y Power Co. Ltd.
a outros.

— Ao Sr. delegado fiscal em AlejaVI:
42 - Devolvendo o processo re-

ferente ao pagamento Ça vencimentos
cm transito, pretendido por Antonio

'Casado Lima.
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N.. 188 — Remetendo Os processos de

mis. 33.793, 36.552, 69.169, 53.332, de
1927 e 5.084, de 1932.

—Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação:

N. 317 — Remetendo o processo em
que é interessado Theognides Fonseca
O'Relly de Souza.

— Ao Sr. diretor geral do Depai's
mento' Nacional de Saúde Pública:

N. • 194 — Remetendo o processo rc-4-
letivo ao. pagamentO • a José Joaquim.
Teixeire. a outras

- Ao Sr. delegado fiscal *na Bale:
N. 89 — Devolvendo o processo o..-ã

que é interessado o Dr. Octavio Torrara
—Ao Sr. diretor de Contabilidade do

Departamento Naejonal de Saúde
blica :

N. .333 — Remetendo o . processe km--
ferente á, folha suplementar do serviço
de locomoção, correspondente ao mês de
janeiro último:
• Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. .140-e- Remetendo O preeeese re-
ferente á divida de 2:6768800, a que se
julga credora a ConManhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro.

—Ao Sr. inspetor da Alrandega do Rio
de Janeiro:

N. 136 Remetendo o • proces3o re-
ferente ao pagamento de 1,1W300, pra,.
tendido pela Companhia Telefoniea Date



;684	 Quinta•feira 24_	 1)1A1110 ()VICEM,	 Abril de 1932 

Dia 18

Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
A. 76. — Devolvendo o processo do

dixida, em que é interessado Ahare

—Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 133 — Remetendo o processo em
que é interessada a Companhia de Na-
vega:g-5,d Lloyd Brasileiro:

N, 131 — Remetendo o Processo
que é interessada a Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
71 — Devolvendo o processo de di-

vida em que é interessado Antonio vi-
eira Cavalcanti.

-- Ao Sr. delegado fi scal em Goiaz:
N. 21 — Devolvendo o precesso em

que é interessado Agenor das Chagas
Artiaga.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
eas:

N. 113 — Devolvendo o processo em
que a Alfandega de Manaus reclana o
credito de 2:1008000.

Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 60 — Autorizndo o pagamento de
10:0008 a um professor da Escola de
Aprendizes Marinheiros.

N. 59 — Distribuindo o credito cie
16:0008, para atender ás despezas com
passagens de oficiais e praças, funciona-
r:tos, etc.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 156 — Distribuindo o credito de
60:000$, para atender ás despezas com
lorl'agens de oficiais, praças, 'funciona-
rios etc.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 81 — Distribuindo o credito de

25:0008, para atender ás despezas como
passagens de oficiais, praças, funciona
rios, etc.

— Ao Sr: delegado fiscal em tio
Paulo:

N. 199 — Idem idem, o credito da
40:0008000.

N. 198 — Idem idem, o credito de
17:0008000.

— Ao Sr. •delgado fiscal no Espirito
Santo:

N. 31 — Idem idem, o credito de reis
10:0008000.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 85 — Idem idem o credito de réis

15 :0013$000.
— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 31 — Idem idem, o credito de réis

10 :0008000.
— Ao Sr. delegado fiscal em Alagims:
N. 40 — Riem idem, o credito de réis

10 :0008000.
— Ao Sr. delegado fiscal em Per-

nambuco:
N. 85 — Idem idem, o credito de réis

15:0008009.
— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 64 — Idem idem o credito de réis

10 :0008000 .
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio

Grande do Norte:
N. 53 — Idem idem o credito de réis

10:0008000.
— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 68 — Idem idem o credito de réis

10:0008000.
— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N, 52 — idem idem o credito . de réis

142)09$00.11.,

Dia 11
N. 6.896 — Req. de João Pedro de C.

Vieira. — Apresente os documentos
enumerados na portaria desta Diretoria.
de 27 de setembro de 1922 e referidos na
informação ao lado.

Dia ti•2•
N. 10.253 — Req. de Trajano Arnaud.

— Faça sanar a divergencia apontada
pela Contadoria Seccional.

Dia 14
N. 68.725 — Req. de Lauro Carlos de

iNfagaltaos Breves. — Dirija-se á Dele-
gacia Fiscal no Piauí.

N. 67.273 — .Req. do Banco Hespa-
nhol do Brasil. — Apresente o conheci-
mento do depósito devidamente selado. •

Dia 16
N. 29 923 — Req. de Nerval.—Com-

plete Os SMOS dos documentoS de folhas
3 e 4.

N. 34.125 — Reg. de Eugenia Leal
Jardim e outro. — Satisfaça a exigencia
do parecer.

N. 12.749 — Req. da Superintenden-
eia do Ensino Comercial. — Aguarde-se
requerimento do interessado.

N. 13.690 -= Req. de Castorina Pai-
são. — Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 13.291 — Reg. da Caixa Benefi-
cente dos Empregados da Inspetoria Fe-
deral das Estradas.

Satisfaça a exigeneia do parecer.
N. 14.166 — Req. de Maria Amalia

Ferreira e Silva. — Junte a requerente
o conhecimento do depósito correspon-
dente á. caução.

N. 13.260 — Req. de Ricarda de Mo-
raes Velho. — Habilite-se na forma
ad lei.;

Recebedoria do Distrito Federal

EXI4EDI ENTE DO SR . DIRETOR

Dia 20 de abril de 1932

Autos de infração:
N. 81, de 1931, contra eares Pereira
COMP. e outros, — De acôrdo com o

parecer, nada Aia que deferir. Ao re-
querente cabia o direito de recurso para
a instancia superior, na fOrma da lei.

N. 68-1, de 1932, contra Good Year. —
De acõrdo com o parecer e ante o que
mais Mista do processo, julgo impro-
cedente o auto de fls, e mando que, fei-
tas as devidas anotações, seja o mesmo
arquivado.

N. 656; de 1932, contra Rio Transpor-
tes. — De acordo com o parecer, entre-
gue-se a mercadoria, mediante as for-
malidades legais.

N. 605, de 1932, contra Ribeiro & Ca-
bral. — Preliminarmente, cobre-se com
revalidação o selo do requerimento de
lis.  7 .

Precatorios despachados:
Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega

de 400$000 a favor de Antonio Rodri-
gues -de Carvalho. — Cumpra-se.

Juizo da 1* Pretoria Criminal, entrega
de 3008000 a favor de Dr. Martha

— Idem.
Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega

de 7008000 a favor de Virgilio Alves Si-
•mões. — Idem.
, Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 3000019 a favor do Dr. José Henri-
que de .Sá Leitão Filho. — Idem.

Juizo" da 3' Pretoria Criminal, entrega
de 1008000 a favor do Dr. Carlos Co-
Pertino do Amaral. — Idem.

Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega
de 1008000 a favor do Dr. Carlos Co-
pertino• do Amaral. — Idem.

Juizo da 3" Pretoria Criminal, entrega
de 3728320 a favor do Dr. Carlos Co-

• pertino • do Amaral. — Idem.
Juizo da 3` Pretoria Criminal, entrega

de 4508440 a favor do Dr. Carlos Co-
pertino do Amaral. — Idem.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega
de 30081300 a favor do Dr. Carlos Co-
pertino do Amaral. — Idem.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega
de 5878740 a favor do Dr. Carlos Co-
pertino do Amaral. -- Idem.

Juizo da 3`.Pretoria Criminal, entrega
de 300000 a . favor, do Dr. Carlos Co-
pertino do Amaral. —.Idem.

Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega
de 4008000 a favor de Abilio Corrêa Ta-
vares. — Idem.

Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega
de 3008000 a favor de Ernani Corrêa. —
Idem.

' Juizo da .6' Pretoria Criminal, entrega
de 50(4 '30 a favor do Dr. Lauro De-
moro. — Idem.

IRequeriinentos despachados: .
Sem numero — Abílio Corrêa. —

Proceda-se pela fórma proposta. Impo-
nho a intilta de 508000, mínimo da lei.

N. 24.684 — Manuel Duarte Ribeiro.
— De acõrclo com a informação, laudo
e parecer, altere-se para, 24:0008000 o
valor loeativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de que se trata, no
corrente ano.

N. 2 ..559 — A. It. Fernandes. — De
acôrdo 'com a '.nformação, laudo e pa-

* recer, altere-se para 111:0008000 o va-
lor locativO arbitrado para o lançam:ken-

— Ao Sr. ie,legado fiscal no • Mara-
nhão:

N. 40 — Idem idem o credito de reis
5•0:000$000.

— Ao Sr. delegado fiscal nó Pará:
N. 71 — Idem idem, dcredito de reis

15:0008000.	 .	 .
— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-

nas:
N. 112 — Idem idem o credito de reis

10:0008000.

Diretoria da Con I 	 dade

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 11 de abril de 1932 •

N. 58.212 -- Reg. do Bane() do Bra-
sil. — Autorizo o pagamento., mediante
assinatura de termo de responsabilidade
vol . parte do banco.

EXP EDI FINTE DO SR . DIRETOR

Dia 8

N. 1.534 -- Req. do Asilo de Mendici-
dade do Ceará. — Em face da informa-
ção da Delegacia Fiscal no Ceará, inde-
ferido.

N. 12.036 —Req. de Thereza Reny.
— Promova os meios de sanar a diver-
gencia apontada.

N. 1.535 — Reg- do Instituto Pasteur
do Ceará. — Em face da informação da
Delegacia Fiscal no Ceará, indeferido.
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Quando fosse o inimisto pago - por
verba -	 acórda, ainda, com o que
tran,cenre defe,...a e consta do 4° do
art. 38, a respectiva averbação seria feita
no deepacho maritimo, antes do desem-
baraço do navio pela alfandega.

Assim, pelos proprios termos. da. de-
fesa, "em principio', os conteatos ajus-
tados com a autuada e.stavam sujeitos ao
selo proporcional da tabela A, .§ 5 0, con-
fundindo, talvez, a mesma autuada a -
invideneia com o tempo de pagamento
- ou o momento em que o imposto se
torna devido.

"Ma, - prossegue a defesa -- no caso
em apreço, trata-se de docu7untos origi-
narias do Lloyd Brasileiro" e, por con-
sequencia, isentos do selo.

to do negocio de que se trata, no cor-
rente ano, transferindo-se a inscrição cio
mesmo para o nome dos reclamantes A.
It. Fernandes & Comp., a quem impo-
nho a multa de'506000, ininimo da lei.

N. 13.152.- Jose Papaléo. Em face
do que afirmam os signatarios do laudo,
,k1tere-se para "latoeiro" a classificação
do negocio que figura lançado paio nu-
mero 715 da Avenida Amaro Cavaleanti,
para o 'lançamento co corrente ano.

N. 3.973 - Oscar Girardelli.
face do informado, indeferido.

N. 1.8.67 - Horacio Bernardas de Al-
meida. - Idem. -	 •

N. 5:21(1 - Empresa Armazens Fri-
gorificas. - De adirdo com a informa-

•eito e parecer, deferido.	 •
N. 26.768 - Ribeiro & . Cunha. - De

acordo com a informação, laudo e pro-
vocar, altere-se para -4:20061100 . o Valor
lucativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata, po corrente ano.

N. 21.573 - Ernesto Pinheiro de
Souza. Faça-se • a inscrição pela fór-
ina'proposta e . ern seguida cumpra-se o

..despanho de 7 de dezembro de 1931, de
fls. 4. Imponho a multa de 1006000,
'inaniu) da lei.

N. 31.158 - Gomes & Teixeira. -
Do acento com o laudo e parecer, alte-
re-se para O :6008000 o valor loeativo

. arbitrado para o lailçainento do negocio
do quis se trata, .no corrente ano. 	 .

N. 29.348 - Fernandes & Granja. -
.-De acórdo com a informação, laudo e
•parecor, altere-se para 3 :36(. 8000 • o va-
lor locativo arbitrado para o lançamen-
to do negocio de que se trata, no cor-
reinte ano. Quanto á classificação,' in-
deferido.

N. 22.739 - Roberto Demarco. - De
.aciirdo com o laudo e parecer,. altere-se
•para 3:810e o valor locativo •arbitrado
para o lançamento do negocio do que se
trata. alterando-se para ealdo -da cana a

.alassificação do mesmo no corrente ano.
N. 26.943 - Antonio Pereira. - De

aeiirdo com a informação, laudo e pa-
recere altere-se para 3:6006 o valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gocio de que se trata no corrente ano.
Quanto á :c lawificação, indeferido.

N. 30.428 - Antonio Villola. - De
aeórdo com a informação, laudo e pare-
cei, faça-se a alteração proposta • para o
lanea.mento do corrente ano.

N/. 21.050 A. F. Matta. - De acôrdo
com 'o laudo e parecer, altere-se para
8:100e o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negocie .> de que se trata,
no corrente ano:

N. 23.627 - Armando da Silva Car-
valho. -- De aeOrdo com a informação,

•laudo o parecer, altere-se para. 6:000e o
valcr locativo arbitrado op-ara o lança-
mento do negocio de que se trata, no -•
corrente ano. Quanto a alaseif cação,
mantenho o despacho de 6 . de janeiro
último,

• N. 20.040 - Antunes & Souza. - De
aceedo com a informação, laudo e pare.
cr, altere-se para 5:000$ o valor loeativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata, no corrente 'ano, ficando

-mantida a classifi-cação de "Lotequim,
charutos e cigarros". . •

• N. 22.398 - Albino da Cunha. - De
•-adindo com o laudo e parecer, altere-se
..nara 3:000e o valor locada° arbitrado
para o lançamento do ne gocio de que

,. se trata,.no corrente .ano. Eirn consequen-e
eia reconsidarro o despaaho de 26 de de-
zembro de 1931, de fls. 8 v., para torná-
lo de nulo efeito.

N. 26.1123 - Avelino dos Santos. -
Proceda-eo- precisamente do acôrdo com

o laudo e parecer, dando-se baixa para
o corrente ano no lançamento existente
em nome de José Maria Ferreira.

N. 25.471 - Cordeiro Irmão. -
De acOrdo com o laudo e parecer, altere-
se para "garage" a classificação do ne-
gocio de que se trata para o lançamento
do corrente ano, voltando. em eeguida o
processo á 2' Sub-Dirator'a para ero-
mover a i•nstrução da "bomba de gazo-
tina" em face do que já foi resolvido
por esta diretoria em o processo da Em-
praza Nacional de Pefirole.o.

N. 30.751 - Anibal Rodrigues dos Reis.
- De acórdo com o laudo e parecer, in-
deferido.

N. 15.633 - Ramos & Dias. - Idem.
N. 21.106 - Alice Prestes. - Icieni.
N. 8.182 - Yaquita de liaria Salgado.

- Idem.
N. 251, de 1925. - Cointra as :irmas

Cesalti.na Maria Pereira, á rua 'Marechal
Illorialio Peixoto n. 71; José Leiboviele
á rua Sant'Anna. n. 60, e Prado .5,s Comp.
Ltda., foi lavrado o auto de fls. 4, por
ter a primeira exposto á venda e as de-
mais vendido chapéus com o in:posta do
consumo pago insuficientemente.

José Leibovich não se defendeu, sendo
lavrado o termo de revelia de fls. 12.

Em rue do que consta do processo, e
não tendo a Companhia Pra" S. A., su-
cessora de Prado, ds Comp. Limitada, pro-
vado o que alega em sua defesa - julgo
p rocedente o auto e imponho a Gesaltina
Maria Pereira e Prado & Comp. Limitada
a multa de 600e, niinimo e a José Leibo-
vich a multa de 1:2008, m-aximo do ar-
tigo 61, h, do decreto ri. 14.648, de 26
de janairb de 1921; atenta a modificação
constante da lei n. 4.410 (art. 23), de
31 de.dezembro de 1921.

Intimem-se para o pagamento das mui-
tas no prazo, de 30 dias; não o fazendo,
.promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
ereto n. '20.350, dá 31 de agosto último.

N. 3.024, de 1931, contra A. Pellegrini.
- Provada e confessada, Como se acha
a infração capitulada no auto de fls. 3
- julgo procedente o auto citado, para
impèr á firma A. PeIlegrini a multa de
2006, minimo do art. 122 do decreto nú-
mero 17.461. de 6 de outubro de 1923.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de •30 dias; não o farend'o, pro-
mova-se a . cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma .dos ai-ta. 6° e 7° do do-
creio n. 20.350, de 31 de agosto do ano
passado.

Ns. 529, 530, 531, 532 e 531, de 1924.
-- Consta do presente processo que entre
o Lloyd Brasileiro como armador dos va-
pores Bragança, Bocaina, Purús, Poconé,
Guajard e São Paulo, e The Rio de Ja-
neiro Flour Mills & Gra,..naries Limited
(Moinho Inglês), foram concluidos em
1919, diversos contratos de fretamento
para o transporte de 19.601.069 quilos
de trigo procedentes de Buenos Aires,
Baía Blanco e Rosario de Santa Fé, sem
o pagamento do imposto devido, sobre a
importancia do frete, calculado cm moeda
nacional no total de 1.699:76513690,
• A autuada defendeu-se no prazo re-
gulamentar, alegando que, "em prineipo",
o contrato de fretamento não está sujeito
a selo, porque só fica completo com a
expedição do conhecimento".

Logo a seguir, porém, transcreve uma
disposição regulamentar que manda -
nos contratos de fretamento, seja o selo
inutilizado pelo capitão do navio ou mes-
tre da embareaeão, na nota do 'despaeho
inaaitinio, onde se declara o valor do
faéle.

Admitindo, como simples argumento,
que as documentos a que alude a defesa -
cartas - partidas e conhecimentos -- se-
jam considerados como "originarias do
Lloyd e proprio do seu expediente e de
suas agencias e vapores", mesmo assim,
a isenção ta-atendida não se podaria es-
tender até a autuada, por conta
de quem correram as desposas com a carga

ser transportada, nos termos dos res-
pectivos contratos.

Ademais, os motivos da isenção con-
cedida ao Lloyd Brasileiro são do ordem
pública, atendendo a inteexasses da Noção.
entre os quais não se pôde incluir o freta-
mento solicitado pela autuada para
oomárcio particular.

Tão pouco e. falta de fiscalização . poe
parte da repartição competente exima a
quam qusr que seja de reeponsabilida.k
pelo prejuizo calsado á Fazenda Nacio-
nal, desde qec a n'agnem é licito tirar
proveito coiro já se tem acentuado, de
qualquer procedimento dosiclioso.

A' vista, pois, do e:kposto a atendeneo
ao mais que consta do praceeso, onde
foram observados todas as formalidaes
regulameeitares - julgo pracedeole o
atito e imponho a Th3 o u r Mins
Grauarles Limited (Moinho Inglês), a
multa de 3000, médio do art. 33 do de-
creto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
atenta a modificação constante da lei
n. 1 144, art. 13, de 30 da dezembro de
1903, com a obrigação. 'ainda, de pagar
o imposto com a revalidarão devida no
caso.

-Calculada a revalidação, intime-se pare
o pagamento dos irrportaneins devidas, ne
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-
se a cobrança executiva, pelos meios le-
gais, salvo recurso dentro de 20 dias, na
fOrma dos ai-fs. 6° e 7 0, do decreto má-
mero 20.350, de 31 de agosto do ano
passado.

N. 2.683, de 1931, contra Leão da Uivo.
- Ante o que canela do processo, espa-
cialmente do laudo de exorno precedido
pelos agentes fiscais Constante Lobo e
Oscar Moretzshon, que nenhuma objeção
sofreu por parte dos autuantes, na in-
formação de fls. 22 verso a 23 julga
procedente o auto da fls., para impor a
Leão da Silva a multa de 15:8248892,
com a obrigação, ainda, de recolher igual
importando de 'imposto sonegado, nos
te21-110s dos arte. 204, parageafo unieo,
letra c, e 220 do doarei.° n. 17.16 .1, de 6
de outubro dc 1926.

Tntime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na ferma dos arte. 60
e 7" do ueerete n. 20.350, de 31 de agosto
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TERCSIRA SUS-DIRETORIA

flespaehos do Sr. sub-diretor:
N. 8.376/32 — Milton de Va,sconcellos

Fernandes, rua Conde de Bomfim n. 375.
— Junte a carta, de inscrição.

N. 7.446/32 — Luiz Autuori, rua
General Roca n. 122. — A,presente a guia
de acàrtlo com o art. 15, do regulamento
cio imposio de consumo.

N. 4.513/32 — Lafayette 'de Figueiredo
Faria, rua Pereira Franco n. 100. —
Satisfaça a exigencia, provando o paga-
mento da diferença de registro.

N. 7.380/32 — Lojas Nova York Ltd.,
rua 7 de Setembro xis. 98/108. — Junte
a patente de registro do exercicio de
1931.
CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO,

IMPOSTO SOBRE A RENDA.
Resumo dos trabalhos da 270° reunião,

realizada em 5 de abril de 1932.
Presidencia, o Dr. Alberto Thomé

Torres.
Compareceu o numere legal de mem-

13:Tis do Censelho.
Depois de despachado o expediente,

julgado o seguinte pre:tets..):
Recurso n. 763 — Recorrente, Anto-

nio Pinto de Almeida 'Filho; relator,
Prudente de Moraes Filho:

Dispõe o decreto n. 17.390, do 26 de
julho de 1926, regulamento vigente, no
seu art. 98. "Antes de ter sido notificado
do lançamento o contribuinte póde re-
querer a retificação de declaração dos
s eus rendimentos". Retificação: signifi-
ca, como i.se vê nos dicionarios
"emenda ou correção do que é errado
ou defeituoso". Dai resulta que se o
contribuinte verificar que na sua de-
claração de rençlimentos ha qualquer
erro (engano erro é) ou defeito, pode-
rá requerer a emenda ou correção do
mesmo, uma vez que não teilha sido
aieda notificado do lançainenta • ("antes
de ter sido notificado do lançffnento").
Quer isso dizert sem possivel contes-
tação, que depois de notificado da de-
cclaração de rendimentos, isto é, a
emenda ou correção de qualquer erre,
cume°, ou defeito ali existente.

O que ele pôde, depois de 'notificado,
é requerer, tão sómente, a retificação
do lançamento, na fórma do art. 117
To citado decreto que dispõe: "E' per-

mitido ao contribuinte requerer a reti-
ficação do lançamento dentro de 10 dias-
contados da data em que • tiver sido no-
tificado."

São cousas diferentes a retificação
da declaração e a retificação do lança-
mento. A declaração é ato do Proprio
contribuinte, o lançamento é ato do fis-
co. Daquela o contribuinte . tem' 'pleno
conhecimento. é evidente, antes de no-
tificado, deste só "o tem depois da notie
ficação. O lançamento é baseado na de-,
claracão. Antes de feito aquele não ha,
pois, inconveniente na emenda eu cor-
reção desta, isto é. na sua retificação,
que é então permitida. E' como se ela
não tivesse ainda produzido definitiva-
mente os seus efeitos. Contra o lança-
mento é manifesto' que o contribuinte
não poderia mesmo nada reclamar se-
não depois de ter dele conhecimento, o
que só se dá, juridicamente, pela noti-
ficação.

Pois bem, neste recurso. n, 763, dg
Dr. Antonio Pinto 'de Almeida ;Filho,
o que se pleiteia é a reforma do,de,spacho

a fls. 6 verso pelo qual a Delegacia
geral. fundada no, dispositivo supra-
transerito do art. 98 do regulamento,
inferido de retificação da ' declaração de
rendimentos do recorrente,. 'relativa ao
exercido de 1931, par' ter sido apresen- ,
todo depois • da, notificação do lança-
mento . e em consegui:meia 'da mesma. "O
Dr. Antonio Pinto de Almeida Filho.
tendo recebido dessa delegacia a noti-
ficação sob ,Tt. • 16.335, , .pra pagar á
importando de 980000; correspondente
ao imposto calculadd sóbre sua 'renda,
vem ponderar que 'devido a um engano
da pessoa encarregãcIa de . apresentar a
sua declaração, foi esta ,erroneamente
calculeda', etc., etc.", é o que diz, logo
de corneço, o dito requerimento inde-
ferido pelo despacho • recorrido.	 •

Como ai se vê, , está escrito cOn; toda
a clareza due o que se requer é ,á re-
tificação da declaração de rendimentos,
depois da notificação, que se confessa,
do respectivo lançamento. E' quanto
basta considerar, penso eu, para se vêr
que o recurso, que foi interposto den-
tro do prazo regulamentar, não merece
provimento.

AcordãO — &Conselho, de acórdo com
o parecer do relator, • delibere tomar
conhecimento do recurso e negar-lhe
provimento para montei' a decisão
recorrida.

Param distribundo' pára Juigamento
os •segOintés . - processos:

N. 764, de. A. Cropalato.	 .
:N. 765, de Mario ,Rebeilo de Oliveira.
Secretaria do Conselho • 'de Contri-

buintes de; 'Imposto Sobre á Renda, em
20 de abril de 1932. —• °molde Cres-
po Pereira de Souza, secretario.

, n•n•nn

I

, .Consel,lio de...Contribuintes
Resumo das decisões proferidas.
Realizeu-se. no' dia-.49 . de abril de 1932a • 21S sessão,extraordniaria,: do Conselho

de ' Contribuintes, 'estando' presentes . . os
Srs.'-Feanciséo de Oliveira •Passos, pre-
sidente; Elpidio João :da • Boamorte, vice-
presidente; Antonio Eduardo de .Lenhoff
Britto, Mario Leopoldo Pereira da Ca-.	 .
mera, Vicente de Paula Galliez, Adindo .
Sorianõ Pupe,'Obtavio Lopes Sá Campos
Benedicto Costa,„ Salgado Scarpa, Raul
de Araujo Maia,:'merrihros do Conselho;
Sr. Francisco Sá, representante da
Fazenda Pública e. do Sr. Paulo Emiti°
de -Oliveira, secretário. y. • ,• •

Ausente o, .Sr. conselheiro Condido
Borges,. por motivo. justificado.

Após, a leitura da .áta.pelo secretario,
passou-se ao julgamento dos esguintes
recursos:

N. 155 :A . —. Companhia Souza Cruz—
Imposto de . consumo Infração dos ar-
tigos 61 e '67 — Recebedoria do Distrito
Federal (eX,o(ficio) Relator, o se-
nhor Mario Carnara. — Negou-se pro-
vimento ao- recurso .ex-officia por una-
nimidade.	 ,

N. 180 A — Casa Fracalânza — Im-
posto de consome — Infração do art. 78

Delegacia Fiscal do Paraná'— Relator
o Sr. Araujo Maia.	 Deu-se vista de
processo se Sr. -Sedan° Pupe.

N. 170 A	 David da Cruz & Comp.
- Imposto de consumo — Infração do
art. 78 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral -.--, Mater o Sr. ,Elpidio Boamorte.
— Negou-se provimento contra os votos
dos Ses. . Beamort,	 Meia e-
• Galiez,. esuclo nomeado .o Sr. CO--
mera para redigir .O-acórdgo..

N. 232 A — Santos Monteiro e outro—
Imposto de consumo — Infração do ar-
tigo 78 — Delegacia Fiscal no Rio de
Janeiro (voluntario e ex-o!!icio
lator o Sr. Mario Camara. — Deu-se
vista ao Sr. Boamorte.

N. 163 A — Laboratorio de Biologia
Quimica — Imposto de consumo — ar-
tigo 111, § 1°, letra A — Delegacia Fis-
cal em Alagóas Relator o Sr. Bene-
dicto Costa. -- Deu-se provimento ao
recurso Dor equidade sendo nomeado o
Sr. V. Galliez para redigir o acórdam.

N. 178 A — Ribeiro & Silva Ltda. —
Imposto de consumo, consulta sobre co-
brança da taxa adicional sobre fumo—
Delegacia Fiscal no Maranhão — Relator
o Sr. Vicente Galliez. — Deu-se pro-
vimento, em parte, por unanimidade.
• N. 191 A — Domingos Grosso — Im-
posto de consumo — Art. 219, § 7° —
Delegacia-Fiscal em Minas Gerais — Re-
lator o Sr. Araujo Mala. — Deu-se vista
ao Sr. Sá Campos.

N. 221 A — Ferreira d'Oliveira & So-
brinho — Imposto de consumo — Paga-
mento em dobro de diferença verificada
em guia de imposto de consumo de mer-
cadoria importada — Delegacia Fiscal
no Pará — Relator o Sr. Mario Camara.
— Deu-se provimento ao recurso por
unanimidade.

Secretaria do Conselho de Contribuih-
te.s, em 20 de abril de 1932. — Paialo
Emilio de Oliveira, secretario.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
• a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 20 de abril de 1932
Requerimentos despachados

N. 587/32 — Glen E. Matson. — Re-
meta-se á Recebedoria para cobrar , a
revalidação do sêlo da petição de folhas
2, que contém mentia, .não ressalvada,
fóra de estampilha.

N. 1.170/32 — Dionyslo Bentes de
Carvalho: — Remeta-se á Recebedoria
para cobrar com revalidação o sèlo do
requerimento de fls. 3.

N. 630/32 — Herculano A.' Couto. —
Cancele-se o lançamento ex-officto.

N. 43/32 — Carla Maria Koenie.s.
Cancele-se o lançamento cx-officto.

N. 45/32 — Simon Lachlan Fraze?
Mc. Lauchlan — Cancele-se o lanca-
), , oto ex-officio.

N. 41/32 — Luiz EduOrdo Caore:a.
— Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 10.992/31 — Alvaro Marques Sa-
rabanda. — F- .. 	•	 roo I I I re...

.!:1 C. glosando-se a det'ução n, 5, por
descabida, e t, ;),J.. nau comprova-
da. nen) sinuor iscriniinada •

• 10106/31 — Secção de Impost)
de Renda — Estado do Rio — (Roberto
lie; Haère). — Já tendo sido providen-
ciado; arquive-se.

N. 3.156/29 — Francisco da Cama-
ra ,Coelho. --r Proceda-se pela fórma
prõpost a.

N. 1. 6.232/30 — Rosa do Vette Fer-
reira. Em face do disposto no artigo
98 do» regulamento, indeferido.

N. 335/32 — Antonio dos •Santos. --
Estando. averiguado que o sucessor do
interessado apiesentou • declaração
rendimenl os, oportunamente, no exerci-
elo de 1930. cancele-se o lançamento .ex-
officio. -Proceda-se. á revisão da decla-
rarão inala. Ti. 54.999.
• N. • 10.868/30 — Humberto Pimentel

Duarte. — Nada tendo . alegado o regue,'
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rente após a providencia da que tratara.
o "memorandurre e edital a alue se refe-
re a Secretaria, mantenho o lançamento.

N. :10.202/31 - F,milio Hirseh. -
Remeta-na o requerimento á il.eeebeelo-
ria afim de ser eobrade cotn revalidação
o reepeetivbalo.•

Na 10.493/31 - Manoel Soares Gd-
maa. faerneta-se o requerimento á
Recebe:daria afim de ser cobrada com re-
ialiela.-ção o respectivo selo.

ti0. '93/31 - Manoel Soares . Go-
mes. : • .- -Rerneta-se 'o requerimento ti
Recebederia do Distrito Federal, efine
de se? colando , COM revaliciaeão o 're npe-
ctivo 31o. • 	•

Oficiee expedidos:	 -
Ns.- .Srs. del afeados 'fiscais

em todos os ?siados - Fazendo comu-
nioaça:ae sobre objeto de eervirae.

N..àtlj Ao Sr: chefe da.Sut14.4ereãe
do Inesest•o de Renda arn São Paulo (São
Paul)) a- . Fazendo comunicação.

N. 49.1 - Ao delegado fiscal em São
P ulo.•--

I.	 Ao chefe lnSecção do Em
posto	 • ilánada em Minas Gerais.
Idem.'	 • • .

.1 • 6	 Ao delegado fiscal em mina
Gerais.

DO ÁJUDASTE DO DELEr""-0

OCSIAL.	 .

lia 20 de abril de 1932
Requerimentos despachados:

N. 14-lia1/31 - Oscar Schornbaure.
Estando averiguado que o contribuin-

te de qde se trata apresentou oportuna-
mente sua declaração de rendimentos
relativa, ao eseroicio de 1930, cancela-se
o lançamento "ex-officio".

N. t0.030/28 - Rodolpho Magalhães
Carneiro. - De acôrdo com o parecer,
cancele-se o lançamento "ex-officio" e
vá depois o procesuo á Secção de Lança-
mento afim de ser extraída a certidão
de divida concernente á multa de que
trata o despacho de folhas 12 verso.

N. 7.039/29 - José da Silva Freitas.
- Cancele-se o lançamento por não ter
sido legalmente autorizado, e expeça-
Se nova intimação para pagamento do
débito, que se deverá calcular de acordo
com os dados de'que o cadastro dispunha
ao ser iniciado o processo, uma vez que
o contribuinte não prestou os informes
reclamados Pela repartição. cobrando-se
o imposto com multa de 60%.

N. 8.115/27 - Calil Mussa Cury. -
Em face da informação, • oancele-se o
lançamento "ex-off ido" •

N..1.295/28 José Pampuri. -.Não
tendo sido regularmente autorizados os
lançamentos de que se trata, expeça-se
nova notificação para pagamento do dé-
bito,.quanto aos referentes a José Patn-
puri, cobrado o imposto com multa de
60%.

Inieíe-ae novo processo em relação' á
firma, Seca° & Comp., fazendo-se a in-
timação em nome do sucessor.

N. 12,737/31 - José Luiz Pinto. -
Caneeleaue o temulento por se ter ve-
rificado que o sureesor do reclamante
apresentou declaração de rendimentos
relativa ao exercicio de 1930.

N. 755/32 - Antonio Alexandre e
l‘firricel da Moita.. - A' vista da infor-
mação, expeça-se nova notificação para
o pagamento do drbito, que se deverá
calcular de acebado com os dados de. fo-
lhas 3, celerado o imposto com multa de
60%,

liMnisUrio	 Marïpiw
EXPEDIENTE DO . 9R.. MINISTRO

Dia 20 de abril de 1932
Ao Sr, ministro -da Fazenda:
N. 993 - Solicitando o pagamento de

importando de 5O98 á The Leopoldina
Railway. Correpany Limited.

1.X. . 995 - Transmitindo o processo de.
habilitação ao. montepio civil, pretendi-
do por D. Rita Aldeimira de Souza e
Maria José Apolonia de Souza, viuve e
filha, respectivamente. do ex-2° oficial
Domingos Ferreira de Souza.

- Ao Se. diretor, geral do Pessoal:
N. 988 -:- Dispensando esecapitães

corveta Eduardo Henrique Weaver. a
Tancredo Tillemont Fontes, respectiva-
incute, dos serviços da Diretoria do Pes-
soal e do Estado Maier da Armada..

N. 989 - Designando o capitão te-
nente Pedro Paulo de Arauje Stumm para
servir corno ajudante de ordens do dire-
tor geral "de Navegação.

N. 990 - Designando o capitão de,
fragata Arthur Lima do Rego Meirelles
para servir nessa . diretoria e o- capitão
do corveta Reflori° Neiva de Figueiredo
para servir no Estado Maior da Armada. •

N. 991 - Designando o capitão te-
nente Alfredo -Salomé da Silva pára: exer-
cer as funções de imediato do corara-
torpedeiro "Rio Grande do Norte	 -

N.. 992 - Designando o capitão de.
fragata comissario Amerieo Eugenio Fer-
reira Guimarães para servir na comissao
de inspeção da (Marinha.

- Ao Sr. presidente dó Tribunal de
Contas:

N. 987 - Solicitando as necessariaa
larovidencias no 'sentido de ser reconsi-

MideVe da Guerra
Por despachos de 13 do corrente:
Foram transferidos:
No eerviço de reerutamento - a 2.3

tenentia 'eoraissionado Aleeminio França
da 9° zona da 5° para a .50" da
demore vão.

Na arma de infantaai.a - por couve-
adenda absoluta do serviço, capitães

. Roberto Deolaido Santiago da 1' campa-
nide. da 7 0 pare -a 24 de, 4° inirnento de
infantaria (Quitauna), •Boarierges Mar-
quesi 4.1:a. 3e companhia .(sem efetivo) do
2? batalhão de caçadores :nrp, a do

regitriento de int'aimrie, .(santa ma_
ria), João Peesee, Cavei-ante: da i e com-
panhia do 10e regimento .C.0 infantèria
para a' 1' do 17 0 batalhão de cevo:Cores
(Cortinfoá), Augusto .Soares dos Santos
ea' a" companhia do 10' regi-
mento de_infaatarkt, Ama rleta Bania Fer-
nandes de Barros de .ajudante . do 20 ba-
talhão Para a 5' companhia 'do 11° re-
gimento de' infantaria; e 1 0 tenenta
aioel Almeida Cavalewiti do 7" ragirnm-
to de infantaria paro o -27* batalhão de

. caçadores ( Manaus ).
Por' outro s de 19 ,VQ,

Foi ' autorizado o" ceinOndar10 ea
região milarar a ut.ilf2ar es material:3 o
medicamentos ali -exisarentiw em reserva,
na organtaaeão' de ambalancios C:Z-3 awa
pos -daquela região,' fieandO TeZerVar/20.
ap:rnas Os que ia t‘io	 inutitivár	 cena
o tempo.
• Foi aprovada a designação e:OG ...al-
nleiros- 'tenentes A.ristoteIes Munhoz
reira En ..:10 da Cunha Gar.olee para au-
Riliams de j.nti,ratin do . ezvz1o,ntn
Zstela

. 27/32 - Augusto Fausto de Fe-
-ria. - Cancele-se o lançamento e ea-.
peça-se nova notificação para pagamento
do débito, .que se deverá calcular toman-.
do-se por base os dados constantes dti
processo, inciuida a multa de 60%,

N. 2.486/29 - Machado Enelha. -
Cancele-se o lançamento,.. por não ter
sido autorizado legalmente, e expeça-se
nova notificação para pagamento do dé-
bito, cobrando-se o imposto com multa
de 60%.

N. 11.764/31 - Secção de Imposto
de Renda - Santa Catnaina. (J. Paiva

Carrip). - Comprove as alegações no
prazo de dez dias.

N. ,2.327/31 - Mendes Monteiro.
- Em face da informação cancele-se o
lançamento "ex-officio".

N. 3.774/31 M. Dias Pinho. - A'
vista do despacho exarado no processo
n. 8.157, de 1930, anexo, arquive-se.

N. 8.173/29 - Francisco Cançlido Pe-
reira (espolio). - Não tomo conheci-
mento do pedido por , ter sido-apresenta-

' do f6ra do pisei() legal.
N. 12.699/30 - Volantim Diniz. -

Não tendo havido despacho que autori-
zasse o lançamento, .expeça-se nova no-
tificação para. pagamento do débito, cal-
culado de aeórdo com os dados constan-

. tes do processo, cobrado o. imposto com
multa de 60%.	 . . •

N. 8.826/31 - Oscar de Moura Mu-
niz. - Em face do que consta do termo
retro, cancele-se o lançamento. A infor-
mação de 21 de novembro de 1931 que se
vê a folhas 6 deveria ser exarado depois
e não elites do aludido termo.

derada a decisão tomada por case tribu-
nal, em sessão de .1 de janeirn
negando registro é. prorregeele do- con-
trata Celebrado entra cela ministerio o •
'a firma Gusmão, Dourado C.; Baidaesini,
Limitada, para a execução da pintura do
arrnazem ne-17„.A (alojoinento do dique).
do Novo Arsenal de Marinha, na ilha das
Cobras.

Requerimentos deepachados
Raymundo Andrede. 	 indeferido.

(Req. de 28 de março de 1932) . . •
Ra yinundo Gomes de Oliveira Filho.

.- Indeferido. (Rei. da 7 dc abril de
1932)..	 .	 .

Roberto Ferreire Lima. -- Indeferido.
(Req. de 4 de março de 1932).

Arthur da . Silva' Aloura. - Sim, medi-
ante formalidades legais. (Iam de 8 de
abril de 1932).

Joaquim Medulo de Assumpção. -
Indeferido por não haver vaga. (Reg. tio
15 de Março de 1932).

Domingos Gonçalves Pereira. -Aguar
-de vaga. (Reg. de 18 de março de 1932).

-Capitão tenente Gerson de Macedo Soa-
res. - Não póde ser atendido. (Req. de
5 de março de 1932).

.AIario Pinto da Luz. - Dirigido ao
Sr. Chefe do Governo Proviserio. -
Indeferido. Em 14 de abril de •.932. -
G. Vargas. (Req. de 23 de outubro de
1931).

Alzira d'Alrneida Cosia Teixeira. -
Dirija-se ao Ministerio da Fazende. (Re-
querimento de 16 -de M arno do 19d2)•

J. A. Sardinha, suc. - Aguardar- o
resultado das Provas a que estão sendo
submetidas as' tintas. (Reg. de 27 de
janeiro de 1932).
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Foi tornado sem ellaiito o aio mandan-
do continuar á testa dos serviços que
estavam ara:Jos á extinta I° companhia
ferra viaria o 1° tenente Eduardo Go-
mes Kuliner por ter sido designado para
a Escola Militar.

Foram designados, no serviço de re-
crutamento, por conveniencia relativa
do serviç,o, na 2° circunscrição de recru-
tamanto, os segundos tenentes comissio-
nados Oatavio de Oliveira Mello do 1°
R. A. M. para adjunto, e Rayinundo de
Albuquerque Rego Monteiro do 11 0 R. I.
para. auxiliar.

Foi tornada sem efeito a transferen-
ria do 2° tenente Benedicto Siquo:ra
para o grupo escola por eonveniencia
relativa do serviço.

-- Por outros de 26 do mesmo mê,s:
Foram dispens-ados por convenieneia

absoluta do serviço: de diretor tecuico
da Fabrica de Cartuchos e Artefatos de
Guenra, o major Sylvio Lourenço Sche-
iodar; das funções que exerce na Dire-
toria de Engenharia, o major Eduardo
tichaa Cavalcante de Albuquerque; de
adjunto da 4' circunscrição de recruta-
menta, o 1° tenente Floriano Pacheco,
que deverá recolher-se ao 2° batalhão
de engenharia; do serviço de engenha-
ria da 4° região militar, o capitão Ame-
ricano Flaris, que deverá recolher-se ao
4" batalhão de -engenharia; de adjunta da
Comassão de Tombamento, o major Pe-
dro Paulo Ferreira. de Menezes, que de-
verá recolher-se ao 5° batalhão de en-
genharia; de secretario do Golegio Mi-
litar de Porto Alegre, o -I° tenent3 Gua-
rany . Frota, que deverá recolher-se ao
40 batalhão ferro-viario; da fiscalização
das obras da Escola Militar, o major
Angelo Francisco Notara; de estagiarios
no Estado Malar do Exercito, nas 5° e
3" regiões e ciecunsorição militares, os
capitães Paulo Bolivar Teixeiaa, Amau-
rido Gsorio, Victor •Ortiz Geoláz e Al-
berto Ribeiro ISalaberrini, que deverão
ia-colher-se ás unidades em que foram
cl.assificados; da chefe do serviço de en-
geahar Sa da Diretoria do Material Bali-
co, o capitão Bernardino Corrêa de Mat-
tos Neato; capitão Alberto Seggiario, de
ajudante do serviço de engenharia da
3 região militar, Mario Perdigão de ad-
junto da Diretoria de Engenharia, de-
vendo recolher- se aos seus corpos.

Foram designadas, por absoluta con-
veniencia do serviço:

Chefe do serviço de material batia°
da 4° -região militar, o major Sylvio
Lourenço Schaledar; diretor tecnico da
Fabrica de -cartuchos e Artefatoa
Guerra, o major Avento Ribeiro; di-
retor do Deposito Central da Diretora
do Material Belico, o major do quadro
suplementar Eduardo Lima; para o ser-
viço telegra,fico do Exercita, os capitães
Armando Da-bois Ferreira, Felippe Au-
gusto Schort Coimbra, Brasildes Caval-
cante Barroellos e 1° tenente Lauro Au-
gusto de Medeiros, todos do quadro su-
plementar; para auxiliarem os trabalhas

instalação final da Fabr:ca, de Tro-
tyl, o major Leonan Muniz Ribeiro e
priineiras tenentes .agenor Marques e
Floriano Pereira de Souza França; o
maior Manoel Maria de Casara) Neves
para adjunto do serviço de engenharia
da 1° região militar cumulativamente
com as de -oncarregado da Fazenda de
Sapopernba; para chefe do serviço de
engenharia da 2° região miliaar, o te-
nante-coronel Oscar de Araujo Fonse-
ca; para adjunto do serviço de enge-
nharia da 1' região railltar, o capitão

Paulo Estreita Vieira; para chefe do 1°
grupo da Fabrica de Cartuchos e Arte-
fatos de Guerra, o capitão Paulo Mac
Gard; para chefe do serviço de engenha-
ria da Diretoria do Material Beba°, o
major Alvaro Joaquim do Amarante;
para chefe do serviço de engenharia da
7° região militar, o major Angelo Fran-
cisco Notara; para o Arsenal da Guerra
do 11,:a de Janeiro, o capitão Gin-a-r Ca-
valcante Bareellos; para auxiliar do ser-
viço de engenharia da 4" região militar,
o 1" tenente Helio de Atacado Soares e
Silva; para adjunto do serviço de enge-
nharia da 4' região milatar, o capitão
Victor Ortiz Geoláz; pana adjunto do
serviço de engenharia da 6° região nali-
Lar, o capitão Euriped-es Theophilo de
Serpa.

Foram classificados: na arma de ar-
tilharia, par absoluta conveniencia do
seaviço — os capa.ães Gabriel Ferrugem
de Mello Mattos, Adilem]: de Queiroz e
Armando Machado de Vaseoncellos, nas
1°, 5' e 3' baterias, respectivamente, do
3° os dois primekos e do 9° regimento
de artilharia -montada o ultimo, Edgard
Alvares Lopes e Feanando Fonseca
Araujo, na 1° bateria dos 5° e 6° grupos
de artilharia a cavalo, respectivamente,
Cyro Carvalho de Abreu na 1' bateria do
30 grupo de artilharia pesada, e Arcy
da Rocha Nolarega na 2° bateria do 4°
regimento da .artalharia montada.

Foram transferidos, por com-entenda
absoluta do serviço:

Na artilharia: capitães Plinia Paes
Baaretio Cardoso da 2° bateria do 4° para
a 1' do 8" regimento de artilharia mon-
tada, Ernilio M-aurell Filho da 1° bateria
do 5" grupo de artilharia a cavalo para
o quadro suplementar, José Lberato da
Cruz Barroso da 1' bateria do 3" grupo
da artilharia posada para ajudante do
4° grupo de artilharia de costa, Mario
Lopes de Mendonça da 4" bateria do 5°
regimento de artilharia montada (Regi-
mento Mallet) para a 1' do grupo de
montanha do regimento de artilharia
mixta; primeiros tenentes João da Cos-
ta Braga- Junior, Jorge Bayma de Paula
Guimarães e Manoel lgnacio Carneiro
da Fontoura, do quadro suplementar
para o 1° regimento de artilharia mon-
ta-da os dois primeiros e 2° grupo de ar-
tilharia .a cavalo o ultimo;

Na engenharia — capitães Valentim
Coelho Portas para a Ia companhia do
1"• batalhão ferro viario, ISebasaiã-o Go-
mes de Faria Junior para a 2' coalpa-
nhia do 5°. batalhão de engenharia, Pau-
lo Balivar Teixeira para o esquadrão de
transmissões do 3° batalhão de engenha-
ria, Herculano Games para a 1" compa-
nhia do 2° batalhão de engenharia, Paulo
de Watencourt Amarante para a 2° com-
panhia do 4° batalhão do engenharia,
Iodargirio Martins de Oliveira para a 3'
companhia do 50 batalhão de engenharia,
ligo Affons-o de Carvalho para ajudante
do 2° batalhão de engenharia, Ary Mau-
reli Lobo para -a in companhia do 6° ba-
talhão de engenharia, Adalberto Rodri-
gues de Albuquerque para a 3' compa-
nhia do 1° batalhão da engenharia,
Amairilio Osorio para ajudante do 5°
batalhão -de engenharia, Alberto Ribeiro
Salaberri para a 2' companhia do 6°
batalhão de engenharia, Mario Perdigão
para o 6° batalhão de engenharia como
ajudante, todos do quadro suplementar;
capitães Amorico Marinho Lutz do qua-
dro -ardina-rio paira o suplemientar, Raul
G•uannarães Regadas da 1° companhia
ferro viaria (extinta) par-a o quadro su-
plementar, Austregesilo Ilaymundo de

Liana Bastos da 3' companhia do 1° ba-
talhão de engenharia para a 3' do 1° ba-
talhão ferro viam; e os piai:na-aros te-
nentes Manoel Boanartlino Virara Gaval-
cante Notto para o 5" batalhão de enge-
nharia, Oswalcio Ferreira Guimarães
para o 1° batalhão de engenharia, Anto-
nio Bastos para o 2" batalhão de enge-
nharia, estes do quadro suplcmantar,
José Napoleão Pastor de Aline.ala do 5°
batalhão de engenharia para o quadro
suplementar, Antenor de Alencar Lima,
Jonas de Moraes Filho e Olhou. Dutra
Fragoso do quadro ordinario para o su-
plementar, José Valença Monteiro do
quadro ordiaario para o suplementar,
Paulo Leite de Rezende do 1° batalhão
ferro viario para o quadro suplementar,
Jorge de Oliveira Tináco. do quadro or-
dinario para o suplementar, Eduardo
Gomes Kuhner e Mario Costa Campos
cia 1° companhia ferro viaria (extanta)
para o quadro suplementar, Manoel Bera
nardino Vieira Cavalcante Neta) do qua-
dro suplementar para o ordalario, Au-
gusto _Fragoso do quadro ordinario para
o suplementar; e 2° tenente comissiona-
do João Carlos Penaira, de Mello da 1'
companhia ferro viaria (extinta) para
o 1 0 batalhão de engenharia.

Foram trancadas as inatiriculas no
'Centro de Instrução de Transmissões
dos primeiros tenentes Luiz de Figuei-
redo Lobo e Francisco Rodrigues de
Casara que deverão recolherase ao P
batalhão ferro viera.

Foram transferidos, por absoluta oan-
veniencia do serviço, na arma de arti-
lharia — capitão Carlos da Gosta Leite
do quadro suplementar para a 4' do 8°
regimento de artilharia montada e pri-
meiros tenentes Julio do Nascimento Le-
mos Regis do quadro suplementar para
O 8° regimento de artilharia montada,
Manoel de Figueiredo Cardoso do 7°
para o 9° regimento de artilharia mon-
tada, ,Osmar de, Almeida Brandão do
quadro suplementar para o 3° grupo de
artilharia a cavalo.

Foi designado, por conveniencia aba
soluta do. serviço ,apara adjunto do Ar-
serial de Guerra de Porto Alegre, o 1°
tenente Herschell de Pia:lança Borralho,

Retificações
Foi dispensado de fiscal da Escola de

Evp,' !tillaria Militar o major Dano de
Castro Pinheiro Bittencourt, ficando á
disposição do e•ornandaade da dita es-
cala, sendo designado para aquele cargo
no mesmo estabelecimento, o major
Adhemar Alves de Brito, e não cama foi
publicado.

Foram designados; delagado da 12"
zona na 22° circunscrição o 2° tenente
comissionado Francisco Glotz do 5° R.
1., e não o da° Tarquinio Soares de 14°
R. C. I., como foi publicado no Diario
Oficial da 7 do corrente; auxiliar da 22°
circunscrição o 2° tenente comissionado
Rubens Souza do 9° R. I, e não o dito
Brasilino Araujo do 9° R. I. como foi
publicado no Diario Oficial de 10 do
mês findo.

Foram classificados, o 1° tenente João
Saraiva no 4° batalhão de caça-dores,
Groso Moutánho da Gosta no 100 regi-
mento de infantaria, capitão Othelo Ro-
drigues Franco na 3' do 6° -batalhão de
caçadores e Aristoteles Ribeiro na 8° do
4° regimento de infantaria, e não como
foi publicado.

O ministro de Estado dos Negocios da
Guerra, em nome do Sr. Chefe do Go-
vêrno Provisorio resolveaprovar as
instruções _que com. esta baixam, estabe-
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lecendo e regulando o emprego do ates-
tado impresso de vacinação e revacina-
ção anti-variolica no Exercito, e, bem
assim, o modelo incluso do referido ates-
tado.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1932.—
Leite de Castro.

(Modelo n. 	
(Dimensões : Oin,1(1, x Oin,22)

Visto (1)

MINTSTERIO DA GUERRA
OIRETORIA DE SAUDE DA GUERRA

Serviço de vacinação anti-variolica

Atestado de (2) .... vacinação

Nome (3) 	
Posto ou graduação 	
Função
Corpo de tropa ou estabelecimento (4)

COM 	  idade, de côr 	
natural de 	
residente 	
foi (2) 	  vacinado no dia 	  de
	  de 19......

vacinas: (5) 	  no

Nota: Registrado no Livro de (9) 	

Indicações

(No verso do modelo)
(I) Rubrica do comandante ou dire-

tor.
(2) No caso de ser revacinado escre-

ver o prefixo "re" na parte em branco.
(3) Em se tratando de pessoa de fa-

rnilia de oficial ou praça, indicar o no-
me e filiação paterna.

(4) Indicar, por extenso, o corpo ou
estabelecimento em que servir.

(5) Indicar, por extenso, o número
de inoculações.

(6) Esquerdo ou direito.
(7) Indicar o resultado — positivo ou

negativo.
(8) Logar em que se procedeu á va-

cinação ou revacinação.
(9) Indicar o livro em que foi regis-

trado.

Instruções estabelecendo e regulando o
emprego do atestado de vacinação an-
ti-variolica no Exercito

3.° Toda vacinação ou revacinação
anti-variolica procedida, deverá ser re-
gistrada, para as praças, no livro de
Registro Medico de Incorporação, e para
os oficiais na caderneta sanitaria indi-
vidual, quando esta ultima fôr adotada.

4.° Na ausencia do comandante do
corpo ou diretor do estabelcimento, po-
derá o atestado ser "visado" pelo seu.
substituto legal.

5.° Os atestados de vacinação anti-va-
riolica r serão impressos, por conta do
Depósito Central do Material Saaitario
do Exercito e por ele fornecidos ás for-
mações sanitarias regimentais dos corpos
e estabelecimentos militares, hospitais e
estabelecimentos sanitarios do exercito,
mediante pedido e prévia indenização,
ue correrá por conta das economias li-

citas dos respectivos corpos e estai te-
cimentos.

6.° Quando a vacinação ou revaci a-
ção anti-variolica fôr positiva, o at s-
tado respectivo terá validade durante
cinco anos e quando fôr negativa, a re-
vacinação será renovada no ano seguin-
te, afim de poder ser concedido novo
atestado, procedendo-se ao respectivo
registro.

EXPEDIE?TE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de abril de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

cios da Fazenda, solicitando o pagamen-
to, no Tesouro Nacional, da quantia de
226$666 ao major reformado Julião Cae-
tano de Azevedo. (Aviso n. 311).

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Marinha, transmitindo cópia do
boletim da Escola de Estado-Maior so-
bre o desligamnto do capitão de corveta
Eduardo Ilenrique \Veaver, que acom-
panhava o curso de revisão da mencio-
nada escola.

Ao Sr. ministro de Estado da Viação
e Obras Públicas, pedindo providencias
para que o secretario do Conselho Supe-
rior de Economias da Guerra, capitão
Alcides de Souza Ramos, seja incluido na
relação das autoridades do Ministerio
da Guerra, ás quais é concedida frannuia
postal e telegrafica.

ferido. A reforma não Me ser concedida
nas condições do presente pedido por-
que não existe relação de causa e efeito
entre a molestia que incapacitou o re-
querente e consta no atestado de origem
e o serviço militar.

Carlos Castor de Menezes, 2° sargento
monitor do Colegio Militar do Ceará e
Joaquim Olympio Bezerra, 2° sargento do
23° batalhão de caçadores, pedini-In que
seja considerada idonea as suas comis-
sões no posto de 2° tenente do Exercito.
— Deferido, de acôrdo com o parecer da
Comissão de Revisão de Comissiona-
mento.

Francisco Belmiro da Silva, inspetor
de 1° classe do Colegio Militar do Cea-
rá, pedindo permissão para aguardar
aposentadoria na Capital Federal. —
Concedo á custa propria; II. Juntar ao
processo da aposentadoria.

Francisco Salles Pereira, 2° sargento
asilado, pedindo pagamento da porcen-
tagem sobre o seu soldo. — Indeferido,
de ackdo com o parecer da sub-diretoria

-da Contabilidade da Guerra. •
João Machado Pacheco Junior, farma-

ceutico, pedindo que se lhe dê ciencia da
informação que indeferiu o requeri-
mento em que solicitava inclusão no
Quanro . de segundos tenentes farmaceu-
ticos. — Indeferido, á vista da infor-
mação da Secção de Justiça.

José Fonseca Tavora, aluno do Colegio
do Ceará. pedindo matricula na Escola
de Intendencia. — Deferido.

José Pires de Carvalho e Albuquer-
que, tenente-coronel reformado, profes-
sor do Colegio Militar do Rio do Janeiro,
pedindo matricula na Escola Militar pa-
ra seu filho Antonio Carlos Pires e Al-
buquerque. — Indeferido por falta de
amparo legal.

Jovelino de Oliveira Quites, musico de
ia classe do 12° regimento de infanta-
ria. pedindo reforma. — Indeferido. A
rnolestia que incapicitou o requerente
não foi contra'da em serviço, conforme
provou o inquerito sanitario de ori-
gem.

Mario dos Santos, 2° tenente em co-
missão, pedindo reconsideraPção do des-
pacho que indeferiu o seu pedido de re-
forma. — Mantenho o despacho ante-
rior.

Mario de Souza Leal, pedindo matri-
cula na Escola Militar. — Indeferido.
A atitude do comandante da referida es-
cola decorreu do aviso n. 190, de 14 de
abril de 1932.

Oswaldo Barbosa da Silva, escrivão de
paz e oficial do registro civil do 8° dis-
trito do municipio de Vassouras, pedin-
do que seja relevado da multa de 300R.
que lhe foi imposta pelo chefe da 24

circunscrição de recrutamento . — Inde-
ferido, de ncôrdo com o parecer anexo
da Secção de Justiça.

Pedro Agapito Ferreira Pinto, 1° sar-
gento do 23° batalhão de cacadores, pe-
dindo confirmação no posto de 2° tenen-
te. — Indeferido. de acôrdo com o pa-
recer da Comissão de Revisão de Co-
missionamento.

'Romeu Malta, pedindo reconsiderarão
do despacho que indeferiu o seu pedido
de nomeação para o cargo de mestre da
banda de musica do Colegio Militar do
Rio do Janeiro. — Mantenho o despa-
cho de 30 de julho de 1931, exarado em
petição anterior.

Numero de
braço 	

	

Resultado: (7)	 	
(8) 

	

	  de 	  de 19....
(Assinatura e posto do medico).

1.° O atestado de vacinação anti-vario-
lira, de acôrdo com o modelo junto, des-
tina-se a regularizar no Exercito a sua

, concessão a todo militar, funcionario ci-
vil ou assemelhado do Ministerio da
Guerra e pessoas de suas familias, que
fôr vacinado ou revacinado nas Forma-
ções Sanitarias Regimentais dos corpos e
estabelecimentos militares, bem assim
nos hospitais ou outros estabelecimen-
tos sanitarios do exercito.

2.° O atestado de vacinação, conforme
modelo junto, é oficial e terá validade
em todas as repartições públicas civis
ou militares, companhias de navegação,
escolas, colegios-e liceus, etc.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de abril de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal, para os efeitos do Regu-
lamento do Sêlo, os papeis em que An-
tonio Ricardo Vianna, pede ao Exmo.

• Sr. Chefe do Govêrno Provisorio ser
anulado o ato que julgou inidoneo o seu
comissionamento.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo, trans-
mitindo, para os efeitos do Regulamento
do Sêlo, os papeis em que José Deme-
trio, residente em Santos, pede ser in-
denizado do valor de uma caminhão de
sua propriedade, requisitado pelas for-
ças revolucionarias.

Requerimentos despachados
Alfredo Moacyr de Mendonça Ucheia, 1°

tenente comissionado da arma de cava-
laria, pedindo transferencia para a arma
de engenharia. — Sim, de acôrdo com o
parecer do Estado-Maior do Exercito.

Anisio Machado Vieira, 2° sargento do
5° regimento de artilharia montada, pe-
dindo reforma por invalidez.. — Inde-
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rtesalvo neeeignes de lama, ex-2°
zaeseento eniereneiro-veterinario, pedindo
.:inclusão nas fileiras do Exercito. —
•aeja reincluido para aguardar solução
de seu requerimento do reforma.

insymtindo ,"3,ste., da Silva Santos, 11°
tenente r! a reserva, pedindo reversão ao
seeviço ativo do Exercito. — Indeferido,
á vja do naeccer da Seceek de Jus-
tiee

Severino Campeio Lima, 2° tenente
comissionado, pedindo matricula em uma
das escolas de formação de oficiais do
eaerrito e doia anos de licenea; a con-
tar de 1 de abril de 1933. — Deferido.

:,,..iretoria Geral de Contabilidade
D2SPACT-1011 Do SR. DIRETOR GERAt.

Expediente de 18 do abril de 1932
aaetasso referente a União Beneli-

reate doe 2.1ilitaree, pedindo certidão da
aresignr são estaaelecala a seu favõr
Peio porteiro, ePosentado, da Diretoria
do Malerial raelico, Antonio Salvador de
Moraes, na 'inpoetencia de 1558000. —
Deela, e o ..aim para que quer à /certi-
dão.

Dia 20
Processo aferente a Eulina dos San-

tos Mirende, viuva do tenente honora-
i ;() ,10 Exercito, João Pinto da Miranda,
,recparador d quimiea, e fisica da Es-
cola Militar, pedindo a expedição dos
titules deelaraborios do montepio a que
tem direito, juntamente, com suas
llas Gaby, v..ygia e Gloria. — Satisfa-
ça as eaigencias da Primeira Sub-dire-
toria deste contabilidade.

Ivbrusteno da Viação e Obraâ

bicas
:d.."1.PEDIIIINTie, DO SR. mansa-alo
Requerimentos despacdados

Milton Porto Gonçalves, pedindo a
c. a volta ao serviço da Noroeste do Bra-
il. — aguarde oportunidade. (Nume-

;..J93-32.)
Compagnie Générale de Chemins da

'e,r dos U. du Etésil, pedindo nova-
mente o iseganiento de 25:750$400, por
estudos feitos em 1C27, para o prolon-
gamente da E. F. de Maricá, de Iguaba
atilaade a Calço Frio. — Mantenho o des.
pac : io de 29 de dezembro findo. 12/4/32,
(N. 4.540-32.)

Basilio aIartins13imões, guarda-fio do3
Teiagráfos, pedindo promoção.—Aguar-
de vaga, eara ser examinada a possibi-
lidade da eua promoção. Em 12/4/1032.
(N. 3.322-32.)

José .Vascantes Coelho, ex-amanuense
de. ex-D. G. dos Cocreios, pedindo re-
consideração de alo rpre o demitiu, por
abandono de emprego. — Indeferido,
tm vista dm informações. Em 12/4/1932.
(N. 2.37G-32.)

Palmyro Pulcherio Filho, ajudante
postal do São Francisco Xavier, nesta
Capital, a Zilda Vieira de Lima, auxi-
lier 5, e nc a , pedindo permuta de
seus cargos. — Indeferido, em vista das
informações. Em .12/4/1932. (Número
4.272-32.)

Antonio Guilhermino, pedindo o seu
aproveitamento nos serviços de estradas
de rodagem federais. — Não ha vaga.
Ern ',3/4/1932,,	 ..164-32.).

Avelanedo Alves de Oliveira, ex-esta-
feia da agencia poStal de Passo Funde,
Rio Grande do Sul, pedindo a sua re-
admissão. — Indeferido, em vista das
informações. Em 13/4/1932. (Número
5.223-32.)

João Celestino Pereira, pedindo colo-
cação na Central do Brasil. — Não ha
vaga em que possa ser aproveitado. Em
12/4/1932. (N. 2,811-32)

Dia 8 de abril de 1932
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 778 — Declara que o pagameni.o

ao Estado de Minas Gerai, de réis
46,684:852$128, em quanto foi avalie-
da a E. F. de Paracatú, dependeria, na
Nana do contrato, não só da fixação do
prazo para a incorporação daquela Ee-
irada á da Oéste de Minas, como da exis-
tenda de obrigações ferroviarias. Uma
vez, porém, que se trata de enriquecer
o patrimonio da União e que o produto
desse pagamento se destina a melhora-
mentos ferroviarios que interessam par-
ticularmente aos Governos dos Estados
de Minas Gerais e de Goiaz, este minis-
terio é de parecer que poderá ser exa-
minada a possibilidade da emissão de
apolices para esse fim ou, caso não seja
isso conveniente, promover-se a aber-
tura de um crédito no Banco do Brasil,
conforme sugestão do representante do
Estado de Minas Gerais, para ocorrer ao
pagamento, parceladamente, na Muna
constante do aviso deste ministerio, nú-
mero 534, de 8 de março proxiino findo.
(Sem número.)

N. 779 — Declara que a importancia
de 1.181:5168576, requisitada pelo
aviso deste ministerio, n. 334, de 16 de
fevereiro último, não se acha compre-
endida na requisição feita pelo de nú-
mero 665, de 19 de março, encarecendo-
se a necessidade de ser a Estrada de
Ferro Central do Brasil suprida da irn-
portancia acima e das requisitadas pelos
avisos citados. (N. 4.892-32.)

N. 786 — Solicita o pagamento de réis
303:6808024, á Great Western of Brasil
Railway, importancia da folha de medi-
ção provisoria efetuada em março úl-
timo, no trecho de Anum a Palmeira
dos Indios, do prolongamento de Qua-
brangulo a Colégio (N. 5.472-32.)

N. 787 — Comunica que o Sr. Chefe
do Governo Provisorio autorizou que
as dotações orçamentarias das Estradas
de Ferro Central do Piauí, Petrolina a
Terezina e de Goiaz sejam aplicadas me-
diante adeantamento trimestrais, nos
termos do C. Contabilidade da União
(N. 4.943-32.*;

P. 789 — Solicita sejam expedidas or..
deus á Alfandega de Santos, afim de se-.
rem desembaraçados com os favores da
lei, os materiais constantes da relação e
devidamente certificadas, conforme re-
quereu a São Paulo fiailway, (Numero
1.296-32.)

N. 790 — Solicita o pagamento de
3:0008000 ao engenheiro-chefe de la
classe do D. N. de Portos e Navegação.
Manoel Antonio de Moraes Rego, de dia-
rias a que fez jús em fevereiro e mane
do corrente ano.— (N. 5.159, de 1932.)

Ao consultor geral da Republica:
N. 780 — Remete, para ser emitido

parecer a respeito, o processa relativo
ao requerimento do ex-condutor técnico
da Central do Brasil, Augusto de An-
drade Figueira, pedindo reintegração do
caro. (N. 4.736, de 1932.)

Ao Tribtaual de Conta a:
N. 781 — Solicita o adeantamento de

2:5008000, ao porteiro do D. N. tie
Portos e Naveganão, Mario Rayinundo
da Silva, para as despesas meúdas e de
pronto pagamento da Administração
Central do Departamento, no trimestre
corrente. (N. 5.081, de 1932.)

Ao Ministerio do Exterior:
N. 782 — Remete esclarecimentos

prestados pelo Departamento de Aerif-
nautica Civil a respeito do projeto do
engenheiro aviador alemão, H. B. An-
dresen, da Sociedade "Buntl Deutscher
Flieger" para uma expedição nos trópi-
cos, de estudos sobre aviação sem mo-
tor. Além desses, ha favores que só a
Prefeitura do Distrito Federal à)odera
oferecer a utiliza) gratuita dos aero-
dromos e aeroportos federais, eonvindo.
quanto aos demais favores serem ouvi-
dos aquela, Prefeitura e o Ministerio
Fazenda. (N. 4.153, de 1932.)

Ne 784 — Envia informações do De-
partamento de Aeronautica Civil à res-
peito de um naemorandum no qual a
Companhia Construtora de Navios Ao-
ices "Zeppelin", deseja conhecer o pon-
to de vista do nosso Governo relativa-
mente aos itens enunciados no referido
memorandum. (N: 1.750, de 4932.)

N. 793 — Comunica que, por falta
de verba especial, talvez não possa
nosso país tomar parte no 1° Congreaao,
da Association Inteenationale das Ponta.
et Charpentes, para o qual foi convida-
do. (N. 4.474, de 1932.)

Ao alinisterio da Marinha:
N. 783 — IInforma que nesta data

autorizou a I. F. das Estradas a pro-
videnciar a respeito da permissão para
que o engenheiro Pedro Gonçalves de
Almeida, examine e dê parecer sobre a
proposta e o orçamento para as obras a
Sen'ill efetuadas na Escola de Aprendi-
zes Marinheiros na Bafa. (N. 4.337, de
1932.)

A' 1. P. das Estradas:	 •
• N. 792 — Declara aprovados o pro-
jéto e orçamento para- o calçamento da
rua Carlos Cavalcanti, na cidade de Pon-
ta Grossa — Paraná — no trecho que
é atravessada pela via-ferrea. A des-
pesa realmente efetuada e apurada em
regular tomada de contas, até o maximo
de 6:0093861, será levada á conta de
custeio da Estrada. (N. 4.364, de 1931.)

N. 785 — Declara ter resolvido pror-
rogar Por mais doze rnéses, o prazo fi-
xado para a çonclusão das obras refe-
rentes á ampliação das oficinas de car-
ros, situadas na estação de '"Edgarel
Werneek", da E. F. Central de Per-
nambuco, arrendada á Great Western of
Brasil Ftailway. (N. 281, de 1932.)

A' Interventoria Federal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 788 — Comunica que, pelos funda-
mentos dos pareceres dos consultores
Técnico e Juridieo deste alinisterio, am-
bos inteiramenae favoravels á classifi-
cação da despesa decorrente da cons-
trueão de um condutor de ferro 'na Rade
,de 'Viação Ferroa arrendada e
esse Estado, resolveu manter o despa-
cho anterior. (N. 2.220, de 1032.)

Dia 9
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 795 — De nein-do com o que dis-

põe o Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública, solicita a esse ministerio
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que se digne de -emitir parecer sobre a
cessão do terreno de propriedade da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, pro-
ximo á estação de Itabifilo, á munici-
palidade local, para a construção do um
jardmini público. (N. 2.315-32).

N. -797 — Solicita o pagamênto de
1:047,9300, ao Lloyde Brasileiro, de pas-
sagens concedidas em 1930, :1 requisi-
ção da ex-Diretoria Geral dos Corrreios.
(N. 13.528-31).

N. 798 — Solicita o pagamento de
82500, a João Gomes do Nascimento, de
diarias a que fez jús em janeiro de
1925. como diarista das Obras do Porto
de Natal. (N. 4.958-32).

— Ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores:

N. 796 — Devolve, acompanhado do
parecer do consultor juridico deste nii-
nisterio, e dos originais apresentades
pelo Dr. Delphino Alves Corrêa, e com
o requerimento, o telegrama eia nue o
mesmo insiste perante esse ministerio
pela anulação do ato em virtude da qual
a municipalidade doou uru terreee
Cooperativa dos E. da E. F. No-
roeste do Brasil. (N. 682-32) .

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 800 — Transmite informações pres..

Ludas pelo Lloyd Brasileiro, referentes ao
arresto de navios, pelas quais se veri-
fica não existir nenhum fundamerto
para ameala do arresto de que se
trata.

—Ao Tribunal de Contas:
N. 801 — Transmite para registro,

cópia do decreto n. 21.185, dó 21 de
março último, autorizando o resgate e a
transferencia ao dominio da União, da
Estrada de Ferro Qauratm a Itaquí, res-
cindindo o arrendamento da de Itaquí
a S, Borja, dando outras providencias.
(N. 3:049-32).

— Á Comissão de Correição Adminis-
trativa:

N. 802 — Transmite processo relativo
a sindicancias procedidas na Fiscaliza-
ção do Porto da Paraíba. (N. 14.768-31).

— Ao Minlsterio da Agricultura:
N. 803 — Comunica ser necessinaYo ao

serviço • deste ministerio os fi postes de
ferro usados, pertencentes Repartição
(lera' dos Telegrafos. cuja cessão foi se.
licitada. (N. 14.902-31).

—
Diretoria Geral de Exnedientn

EXPEDIENTE DO SR. miNisTao
Requerimento despachado

Almery Pereira de Magalhães. pedindo
restituição de documentos. — Sim, me-
diante recibo.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Requerimento despachado
Dia 30 de março de 1932

Hellen° Azevedo da Silveira, tubista
da Secção Pneurnatica, pedindo demissão
do cargo. — Deferido.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

1

XPED1ENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 20 de abril de 1932

Maria Thereza de Viveiros Rapozo Vaz
e outros, diaris'as da extinta Reparti-
ção Geral dos Telegrafas, pedindo_ para

serem aproveitados nas vagas, a preen-
cher, de auxiliares de e 3° classes do
Departamento. — A' vista dos ;parece-
res, indeferido.

João Carlos Bittencourt da Costa, te-
legrafista de 5° classe, servindo na es-
tação de S. Gabriel. no Rio Grande do
Sul, pedindo remoção para Porto Alegre
ou Rio de Janeiro. — Aguarde oportu-
nidade.

José de Oliveira Primo, diarista da Di-
retoria Regional de Uberaba, pedindo in-
clusão de seu nome no quadro suplemen-
tar de que trata o artigo 193 do regula-
mento vigente. — Aguarde opornidade.

Jacintho da Fonseca Chagas, 3" escri-
turario da extinta Repartição Geral dos
TelegTafos, posto em diisponibtilAciade
por decreto de 26 de fevereiro do cor-
rente ano, com os vencimentos reduzi-
dos de 50 %, pedindo sejam reduzidas,
na mesma proporção, as consignações
averbadas em sua taba de pagamento.
— :guarde resultado da consulta fei-
ta ao consultor da Fazenda sobre caso
ident ico

Raul R. Rudge, pedindo restituição de
caução que fez para garantia da propos-
ta para compra de papeis inserviveis. —
A' vista do parecer, deferido.

Miguel •Salomé, prolpondo vender ao
-Departamento um predio de sua proprie-
dade, em Baependy, Estado de Minas Ge-.
vais. — A' vista dos pareceres, indefe-
rido.

Heitor Ribeiro & Comp., pedindo res-
tituição da caução que fez para garantia
de execução do contrato assinado na ex-
tinta Diretoria Geral dos Correios para
fornecimento de material durante o ano.
— A' vista dos bareeeres, indeferido.

Joel Costa Ferreira, mensageiro, in-
terino, da Diretoria Regional da Baia, pe-
dindo nomeação efetiva para o cargo que
vem exercendo. — A' vista dos parece-
res, deferido.

José Speranza, proprietario de um
predio situado em Barra do Pirai, pro-
ponde_ venci-lo ao Departamento. — A'
vista dos pareceres, indeferido.

José Barbosa Ferreira, telegrafista de
•° classe, encarregado da estação tele-
grafica de Nazareth, subordinado á Di-

• reloria Regional da Baia, pedindo dis-
pensa de contribuição para pagamento
de aluguel de casa. — Aguarde oportu-
nidade.

Fabio }leitosa de Freitas, telegrafista
de 5° classe da Diretoria Regional de Co-
rumbá, pedindo adição, por &a dias, a
uma das estações da Diretoria Regional
de São Paulo. — A' vista dos pareceres,
indeferido.

Luiz Ferreira de Castro, 20 oficial
Diretoria Regional do Ceará, pedindo
cancelamento eni seus assentamentos da
pena de multa que lhe foi imposta em
abril de 1929. — A' vista dos pareceres,
indeferido.

Clementina Gonçalves Ferreira, agen-
te de Palmeiras, subordinada á direto-
ria regional de Campanha, pedindo pio-
rogação, por 60 dias, do prazo que lhe
foi concedido para reforço de sua fiança
A vista dos pareceres, nada ha que de-
ferir,

Henrique da Costa Pereira ;Rocha, pra-
ticante da agencia do correio de S. Felix,
pedindo ser effectivado no cargo (Roa
vem exercendo, interinamente, de a j u-
dante da agencia urbana de Castro Al-
ves, na capital do Estado da Bala. —
A' vista dos pareceres,. indeferido.,

João Alves Cordeiro, telegrafista de 1'
classe, servindo como agente da agen-
cia postal-telegrafica de Palmeira, su-
bordinado á Diretoria Reg'inal do Pa-
raná, pedindo isenção do. pagamento da
quóta de aluguel de casa, a que está
sujeito. — A' vista dos pareceres, in-
deferido.

—
Determinando que o diarista João

Candido Freitas, atualmente servindo na
Diretoria Regional do Distrito Federal,
passe a ter exercicio na de Lberaba;

Determinando que o telegrafista de 3"
classe Renato de Figueiredo Lyra, atual-
mente servindo na Diretoria Regional
do Pará, passe a ter exercicio na de São
.Paulo;

Determinando que o telegrafista
classe José Ernesto de Carvalho, atual-
mente servindo na Diretoria Regional
da Paraíba do Norte, passe a ter exer-
cicio, a pedido, na de Pernambuco;

Designando o auxiliar t tecnico Lindol-
pho Silveira. de Souza para, sem pre-
juízo das funções que atualmente exer-
ce na Diretoria 114ional dos Correios
e Telegrafes do Distrito Federal, auxi-
liar os serviços da nova instalação cir-
irica do edificio da referida diretoria
regional, á rua 1" de Março, cujas obras
de reparação estão a cargo da Diretoria
cio Material;

Retificando a portaria n. 38, de 9 de
, : aneiro ultimo, na * parte referente ao
nome do auxiliar de 1° classe da Dire-
toria :Regional do Distrito Federal,
Custodio Cavalcanti de Barros para
Custodio de Barros Cavalcante.

)IRETORIA De PESSOAL

Segunda secção
Licenças concedidas:
Mariano Praxedes cia Silva, guarda-

fio diarista da Diretoria Regional de
Santa Maria, três mêses, para tratamen-
to de saude, a partir de 5 de fevereiro
findo;

Elias Moreira de Oliveira, diarista da
Diretoria Regional de Santa Maria, tres
mêses, para tratamento de saude, a par-
tir de 3 cio corrente; •

Adelia de Carvalho Andrade, agente
de Ita.baiana, subordinada á Diretoria
Regional n te Sergipe, seis mèses, para
tratamento de sande, a contar de 1 de
janeiro ultimo;

José Barroso de Siqueira Pilho, car-
teiro da agencia especial de Campos,
subordinado á Diretoria Regional do E.; •
fado do Rio de Janeiro. dois mèses, para
tratamento de saude, a contar de 21 de
março findo;

Osmario Trancoso Cordeiro, telegra-
fista de 5' classe da Diretoria Regional
do Paraná, tais mèses, para tratamento
de se.ude, a partir de 15 de março.findo;

Evaristo Lope4.,, radio-(fiarista., subor-
dinado á Diretoria Regional do Anrazo-
nas, quatro mêses, para tratainen.f.0
sande, a partir de 17 de novembro ul-
timo;

joac CnilareQ flhaves, carteiro de 2'
classe da Diretoria Regional de S. Paulo,
fres mêses, em p rorrogação, para trata-
mento de sande, a contar de 13 de fe-
vereiro ultimo;

—
Estrada de Ferro Central do drasil

aequerimentos despachados
Hygino Lopes Vianna, padindo resti-

tuição de documentos. — Sim, mediante
recibo. Manoel.'de Jesus Marques, pediu-
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do readmissão. — Não ha vaga. Maria
Brasilina Trovão, 'pedindo baixa defi-
ança. — Aguarde o prazo estabelecido
para levantamento de fianças. Fábrica
de Aço Paulista, S. A., pedindo levanta-
mento de caução. — Não ha que deferir.
Januario Eduardo de Carvalho, Diocle-
ciano Dantas Duarte, Caixa de Aposenta-
dorias e • Pensões, Anna Roque de Souza,
.peoindo Certidão. — Certifique-se. Casa
de Saúde e Maternidade Dr. Pedro Er-
nesto. — Compareça um representante
á Secretaria. Société Anonyme du Gaz.
— Compareça um representante á Se-
cretaria. Jefferson Leal de Andrade,
João Rodrigues Leite, Elvira Nunes, En-
rico Rocha Pinto, Condido Affonso dos
Santos Lima. — Compareçam á Secre-
taria. Joaquim Alves Ferreira da Gama
Netto, Plínio Mafra, Orlando /saias, José
de Alvarenga Ribeiro, pedindo baixa de
fiança e certidão. — Dê-se baixa na fi-
ança e respectiva certidão. Elias João,
Manoel Mattos, José Francisco Campos,
Adilar Rodrigues de Faria, pedindo
passe. — Concedo, com 50 % de abati-
mento. João Theodoro Gomes, pedindo
passe. — Concedo, com 50 % de abati-
tnento, só para o menor Newton. F. R.
Moreira & Comp., Antonio Vieira da
Motta, Fábrica de' Aço Paulista S. A.,
Henrique. Domingos da Silva, S. A.
Composições "'Internacional" (do Brasil),
-pedindo restittição de cauçõeS. Res-
tituam-se. Maria de Nazareth Pereira,
Luiz de Jesus, Francisco de Paula Cunha,
Enedina de Souza,. Leonardo Marcellino,

.:Eudovico Bellote, Lindolpho Campos,
Leonel da Silva Ribeiro, Leonel Candido
de Oliveira, pedindo Pagamento, — Pa-
guem-se as guias .anetas. Luiz Magno
de Araujo, Leocadio da Gosta Nunes, Luiz
Lacombe, Luiz • Fernandos Lima, Luiz
Rodrigues, Luiz dos Santos, Luiz Gonza-
ga da Cunha, pedindo pagamento. —
Como requer.

•
Departamento Nacional de ~tos

e Navegação
Dia 19 de abril de 1932
Requerimento despachado

Antonio Telies Barreto de Menezes. —
Compareça á Secretaria,	 .

Ministerié do Trabalho, In.

dústa e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Terceira secção (Contabilidade)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de abril de 1932
), Requerimentos despachados

• Aristeu Balster, delegado do Depar-
tamento Nacional de Estatística, no Pa-
raná, pedindo reparação do ato que re
duziu os seus vencimentos. — Aguarde
oportunidade.

Oscar Marques, pedindo permissão
pára instalar, no Centro 4gricola de San-
ta Grui, um armazem e restaurant, para
forr,edinento do pessoal operado que
'ali . trabailia,mediante deationto em fo-
lha. — Indeferido. .

Jeronymo Teixeira, de ,OarValh'o, eSCre-
vente dactilografo dar Inspetoria dó Po-
voamento no Estado do Paraná, pedindo
equiparação dos seus„ vencimentos aos
dos funcionarias de • igual categoria,. do
MiniSterio da Agricultura. — Não ha o
que deferir,	 .

Dia 19
Avisos
Aó Sr. ministro da Fazenda:,
N. O. 101 7-- Atendendo ao requerido

por Francisco. Xavier Ramos Tozer e
tendo em vista a certidão passada- pela
Secretaria da Junta dos • Corretores, so-
licita providencias neeessarias-no senti-
do deser autorizado o levantamento da
fiança por ele prestada, no • TeSour° Na-
cional; emn 25 de outubro de-101 r a fa-
vor do corretor de mercadorias do Dis-
trito Federal, Bento Dias pereira, cons-
tituida por cinco.' apolices federais do
valor de 1:000$ cada uma.

N. C. 102 — Solicitando líl'Uldèhcias
no sentido de serem pagas no' Tesouro
Nacional, as folhas nás importancias de
2:4708500 e 2568300, n5 total de 'reis
2:7358800, cie gratificações por Serviços
prestados -fortcdas horas do expediente,
a que fizeram jus, nos me-Ses de janeiro
e fevereiro deste ano, os fuacionarios do
Departamento Nacional do Povoamento,
em omissão ries serviços de fundação
dó Centro Agrieola de Santa gruz, en-
genheiro Ileprique Dietrich e outros..

Redueriinentos despachados

Arlindo da Costa, segimcio oficial do
Departamento Nacional do Povoamento,
pedindo pagamento de : diarias a que-se
julga 'com direito. — Indeferido.

Julio Vianna Teixeira, residente em
Garanhuns, Pernambuco, achando-se in-
valido pede uma pequena pensão, afim de
suprir as suas necessidadee de vida.
Não ha o que deferir.

EXPEDIENTE bo . á. DIRETOR GERAL

• Dia 19 de ',abril de 1932

Ofioios:
Ao Sr. diretor gerei do Tesouro:
N. C. 231 — Solicitando providencias

no sentido de ser efetuado, no Tesouro
Nacional, o pagamento da folha na
portancia de 5000, relativa , ás gratifica-
ções a que fizeram jus, no mês de Illare0
proximó findo, a dactilografa do gabi-
nete do ministro, Maria Hilda Moreira
Soares e a auxiliar . extranumeraria do
Departamento Nacional de EStatistica,
Evangelina -Maldonado Borges,- por ser-
viços prestados fórá das- horas . do expe-diente, de aebrde corri a arderá da qual
remete cópia.	 ''

— Aio Sr. diretor da SecÉetiiri.a. do-Tribunal de Contas:	 '
N. C. 232 ReMetendo es seg.-lindas

vias dos conhecimentos ris. 8 é 9, empe-
nhados em favor do engenheiro Henri-
que Dietrioh e outros, no credito d sub-
consignação n. 1 da verba 9°.	 ,

. Dia -20 ,	.
Ao Sr. diratoi . geral do-TesOuro Na-,cional:
N. C. 233 , — Tratando-se .de. asSutito

que diz . respeitó aos negocio's do Minis-
Ledo dá, Fazenda, transiriitte ó processo
referente áa obras de que necessitam _al-
gumas dependencias. do: Palacio Guana-
bara, e que, por engano,JOi i 'f! rnnti an a
esta 'Secretaria de Eatadti:

— Ao Sr. ' diretor da Diretoria do Pa-
trimonio Nacional:

N. 234 — Remetendo uma folha da
tabela do orçamento vigente, com as
anotações dos creditas distribuídos no
ano corrente, quando ainda dependente
deste ministerio essa repartido.

Conselho Nacional do Trabalhe
EXPEDIENTE DA SECÇÃO TECNICA

Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Companhia Mineira de Eletrici-
dade apresenta a sua proposta orçamen-
taria para o exercicio de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
em .apreço, com as seguintes alterações:

•a) incluir, na receita, a rubrica "Ven-
da de Medicamentos para ocorrer ás in-
denizações doS "Serviços farmaccuticos";

b) excluir, na despesa, a verba "Apo-
sentadorias Ordinarias" de 13:2628, á
vista do que dispõe o- § 5° do art. 25 do
decreto n. 20.405, de 1 de outubro de
1931;"

c) reduzir na verba "Depesas de Admi-
nistração"—"Material permanente" para
5:0008 o "Material de consumo" para
2:0008000.

.Rio de Janeiro, 7 de abril de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. —Fran-
cisco Barbosa de Rezende. relator. Fui
presente, Leonel de Rezende Alain:, pro-
curador geral.

Vitdos e relatados os autos do processo
• em que a Caixa de Aposentadorias e Pen-
ses dos Empregados da Empreza- Força
e Luz Rossetti & Centola apresenta a sua
proposta orçamentaria para o exercido
de 1932:

Resolvem os membros 'do Conselho Na-
cional do Trabalho, aprovar a proposta
em apreço, incluindo, na receita: a ru-
brica "Venda de Medicamentos", de reis
9558747, para a indenização da despesa
'com ."Serviços farmaoeuticos", e supri-
neindo .a verba "Indenizações", de reis
5378600, á vista do que dispõe o decreto
n. 21.081, de 21 de fevereiro de 1932.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1932. —
Mario de A. Passos, presidente. — Fran-
cisco flarbosa, Rezende, relatei. . — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados de Italcable apre-
senta a sua proposta orçamentaria para
O exercicio de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, aprovar a pro-
posta em apreço, com a inclusão, na re-
ceita, da verba "Venda de Medicamen-
tos". de 3:0008000, para atender ás in-
denizaçães dos "Serviços FarmaceuU.
cos".

Rio . de Janeiro, 7 de abril de 1932. --
Mario de . A. Ramos, presidente. —
Francisco Barbosa de ReZende, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvim; • firootiradcir geral.

•nn•nn••

InstiCuto de Previdencia dos Fun-
cionarios Públicos da União

Aos 9 dias do mês de abril de 1932, ás
10 horas da manhã, na séde do Instituto

Previdenoia, sob a presidencia do
Sr. Dr. Aristides Casado, diretor, e pre-
sentes os demais membros do Conselho,
rnalisecol-on	 20£4"e dr) Conselho Ad-
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ministrativo, tendo sido resolvido o se-
guinte:

Habilitações de peculios:
Processo n. 629 — Contribuinte Pedro

Carlos da Silva. — O Conselho Adminis-
trativo, de acôrdo com, o parecer de
'fls. 33 v., resolveu deferir o pedido
constante da petição de fls. 33.

Processo n. 1.192 — Contribuinte
Sylla Benjamin dos Santos. — O Con-
selho Administrativo, de acórdo com
o parecer de fls.. 35, resolve deferir
o pedido da requerente, visto ter com-
pletado a sua maioridade civil.

Processo n. 1.203 — Contribuinte Mi-
Btão lrineu da Rosa. — O Conselho Ad-
ministrativo resolve julgar legal a ha-
bilitação, á vista do parecer de fls. 50,
e autorizar o pagamento á requerente
Carolina Rosa Costa, na qualidade de be-
neficiaria cio ex-contribuinte Militão
frineu da Rosa, da quota parte do pe-
°uno, a que tem direito, de acordo
com o calculo de fls. 37.

Processo n. 1.284 — Contribuinte
Apolinario Ledovega do Couto. — O
Conselho Administrativo resolve deferir
O pedido da requerente D. Cedelina Pe-
reira do Couto, viuve e inventariante do
ex-contribuinte Apolinario Lodovega do
Couto, nos termos da informação e do
'parecer de fls. 8.

Processo n. 1.320 — Contribuinte
Octavio Freire de Andrade. — O Conse-
lho Administrativo resolve julgar legal
a habilitação e autorizar o pagamento,
nos termos da informação e do parecer
de fls. 21.

Processo n. 976 — Contribuinte José
Guedes. — Considerando já ter falecido
a autoridade eclesiastioa que firmou a
certidão de fls. 4; e considerando que
a certidão de fls. 33 é a que deve pre-
valecer para todos os efeitos legais, por
estarem os seus termos de perfeito acór-
do com as declarações do ex-contribuin-
te (fls. 20 e 21); resogrel o Conselho au-
torizar o pagamento do peculio ao tes-
tamenteiro, de acórdo com os calculos
de fls. 24 e 25, devendo, porém, asse ato
só se efetuar, á vista de alvará de auto-
rização, expedido por juiz competente.

Processo n. 1.196 — Contribuinte Ja-
nuario Pa'es. — O Conselho resolve au-
torizar o pagamento da metade do pe-
culio reservada aos filhos do ex-contri-
huinte, de acôrdo com o parecer da Au-
ditoria.

Processo n. 1.290 — Contribuinte Es-
mede Thiago de Pinho. — O Conselho
resolve julgar legal a habilitação e au-
torizar o pagamento da meação á 'viuve,
satisfeitas, porém, previamente as exi-
gencias quanto á divergencia de nome da
mãe do falecido e reconhecimento da
firma da segunda testemunha em o do-
cumento de fls. 2, ficando reservada a
outra metade do peculio até que a inte-
ressada apresente uma justificação re-
gularmente processada em Juizo Fe-
deral, nos termos da informação de
fls. 20.

Processo n. 1.300 — Contribuinte
Etnilio Chaudon. — O Conselho Admi-
nistrativo considerando que o ex-contri-
buinte quando foi inscrito ex-officio, já
contava mais de 60 anos de idade, re-
solve anular a inscrição e autorizar a
restituição dos premios descontados, sa-
tisfeitas, porém, as exigencias do pare-
cer de fls. 18.

Processo n. 1.328 — Contribuinte An-
tonio Ferreira. — O Conselho resolve
julgar legal a habilitação e autorizar o
pagamento á viuve., de acôrdo com os cal-
culos de fls. 16 e .17, satisfeitas, porém,
as exigencias dos pareceres de fls. 19,

quánto : ao 'estado civil. de,Laura o pro-
curador legal; quanto á pensão. de Laura
resolve ainda o -Conselho mandar can-
celar o calculo 4: fls. •17, para o fim de
sómente lhe pagar a qpóta .parte.

Processo n. 1 ..330 — Contribuinte
Tancredo ,da Costa Barreto. — O Conse-
lho .julga legal a habilitação e autoriza
o pagamento do peculio, de acôrdo com
os calculos de fls. 18 e 19, menos quanto
á parte de Elcely, que deve declarar ex-
pressamente se opta pelo peeulio ou pene
são, , esclarecendo-se ainda a divergencia
de nomes' a que alude o parecer de
fls. 20.

TERMOS DE CONTRATO'
ifINISTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Piauí

Toemo lde contrato . firmado pela Fa-
zenda Nacional, com a P.'efeitura Mu-
nicipal de Parnafba, deste Estado. Atra
a arrecadação do imposto de' eneegia
eletrica, como abaixo se declara:
Aos eito dias do mês da março do

ano de mil' novecentos e trinta e dois,
na Delegacia Fiscal do Tesoura Nacio-
nal no Piauí, perante o senhor doutor
Raymundo ungido Borba, delegado fis-
cal, compareceu o senhor Heraelito Ara-
ripe de Souza, procurador da Prefei-
Luar Municipal de Parneíba, deste Es-
tado, e disse perante o tnesmo senhor
delegado' fiscal e as testemunhas abai-
xo • nomeadas e assinadas que, na
qualidade de procurador e rep eesentaii-
te da referida Prefeitura de Parnatha,
que explora a industrie de fornecimen-
to de energia eletrica rio municipte vi-
nha; erri virtude do despacho do senllbr
deitado fiscal tprofierido no proclamo •
numero mil quinhentos e noventa, de
vinte .e três de. fevereiro do . correnteano, assinai' .este. termo de contrato, .de
acórdo icom o disposto no artigo treze
do regulamento- baixado com o decreto
"numero quine mil novecentos e no-
venta e seis, de trinta e um de. março
'de mil novecentos e vinte e três, pelo
(Mal se obriga: a) arrecadar em nome
da União, no municipie, de Parnaiba,
de acordo com o..artigo quarto (4"). pa-
ragrafo vinte seis do regula nento
baixado com 9 decreto numero deze-
sete mil' quatrocentos e sessenta e qua-
tro, de seis .de outubro de mil nevecen-
tás e vinte ,e seis. o imposto de con-
sumo sobre energia eletriea; b) a re-
ceber, em' pagamento. do . serviço pres-
tado á Fazenda Nacional, pela arreca-
dação do dito imposto, a percentagem
de quatro por cento, calculada sobre a
renda Mensal do mesmo: e) a recolher
aos cofres da Delegacia Fiscal ou a re-
partição arrecadadora que fer designa-
da' pelo senhor minist r'o da Fazenda, a
renda,. de cada mês, liquida da percen-
tagem 'citada, até ao dia 'vinte do mês
Seguinte ao da arrecadação; d) a ob-
serva' ios ipleeáeitasdos regulamentos
acima citados e as inStrtições neles cá-
signadas; .e) a observar .as leis e regu-
limientos em vigôr e as que venham a
ser promulgadas na vigencia deste con-
trato, átigeitando-se, á fiscalisação por
parte .dos senhores . agentes fiscais e au-
toridades federais encarregados de ze-
lar pela arrecadação das rendas da
União., bem come as . multas.que lhe fo-

;rem impostas de acôrdo com as Ma
e regulamentos que regem o assunto,
bem como tudo o mais que a respeite
fôr, posteriormente, promulgado; f) a
não reclamar da União indenização de
meie alguma ,pelas despezas que v e-nha a ter com a arrecadação do cita-
do imposto, despesas estas que corre-
rão por sua conta exclusiva: g ) a pres-
tar aos senhores agentes fiscais ou
quaisquer loutros fi;ViciOneries incum-
bidos de fiscalisação as informações que
solicitarem no desempenho de suas fun-
ções, bem como o exame dos livros e
talões relativos á arrecadação do mes-
mo imposto; h) a responder perante a
União por qualquer desvio ou desfal-
que na_ arrecedação do mencionado
imposto, causado por funcionados ia
empreza contratante; i) a dar cum-
primento o presente contrato de-
pois de registrado pelo Tribunal de
Contas, sem direito a indeniaação de es-
pecie alguma, se o mesmo Tribunal ao
qual este contrato será submetido de
ereardo com o Codigo de Contabilidade,
negar-lhe o competente registro. E,
pelo senhor delegado fiseal foi dito que
•PoT iPaírte da 'Flazenda Nacional acei-
ta as condições do presente contrato e
as obrigações que nele sa untem, inan-
dando para constar, lavrar o presente
termo que lido, e achado conforme, as-
sina com o senhor Herae,lite Araripe de
Souza, procurador da Prefeitura de Par-
tenha e com as testemunhas senhores
doutor Alberto Paz e Felisrnitio Freitas
Weser. ($obre urna estampilha federal
de dez mil réis, uma dita d3 cinco mil
reis, uma dita de dois mil réis, uma
dita de mil réis, duas ditas de,
cem reis). Delegacia Fiscal do Te,
souro Nacional n.o Piauí, 8 de mar-
ço de 1932. — Raymundo Brigido Bor-
ba, D. fiscal. — Por procuração,.
fferaelito Araripe de Souza. Como tes-

mi-inlin ,a ;,41.1!rto Paz. — FIlismino
F'reitaá Weser. — Confere com o ori-
•g- ria!, Secretaria da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Piauf, Te-
rezina, 9 de março de 1932. — J. Tej-.
xeira Lima, secretario.

Termo de contrato firmado pela Fazenda
Nacional com a Prefeitura Municipal
de Periperf, deste Estado, para a ar-
recadação do imposto de energia' ele-
trica, como abaixo se declara:
Aos vinte e seis dias do mês de março

do ano de mil novecentos e trinta e dois,
na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Piauí, perante o senhor doutor Ray-
mundo Brigido Borba, delegado fiscal,
compareceu o senhor Alvaro Alves Fer-
reira, procurador da Prefeitura Munici-
pal de Periperf, deste Estado, e disse,
perante o mesmo senhor delegado fiscal
e as testemunhas abaixo nomeadas e as-
sinadas, que, na qualidade de procurador
e representante da referida Prefeitura de
Periperf, que explora a industrie de.for-
necirnento de energia dei rica no muni-
cipio, vinha, em virtude do despacho do
senhor delegado fiscal, proferido -:.no
processo número dois mil e cincoenta o
cinco (2.055), de nove de março do cor-
rente ano, assinar este termo de con-
trato, de acôrdo com o disposto no artigo
trese (13) do regulamento baixado com
o decreto número quinze mil novecentos
e noventa e ires (15.993), de trinta;'
um (31) de março de 1923-pelo qualikisn_obriga :
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a.) a arrecadar, em nome da União, no
municipio de Periperi, de acôrdo com o
artigo quarto (4°), paragrafo vinte e
seis (26) do regulamento baixado com o
decreto número dezesete mil quatrocen-
tos.e sessenta e quatro (17.464), de seis
(6), de outubro de mil novecentos e vin-
te, e seis (1925) a imposto de consumo
sobre . energia eletrica;

b) a, receber, em pagamento dos ser-
viços prestados á Fazenda Nacional pela
arrecadação do dito imposto a percenta-
gem de quatro por cento (4 %), calcu-
lada sobre a renda mensal do mesmo;

c) a recolher aos cofres da Delegacia
Fiscal nu á repartição arrecrciadora que
for designada pelo senhor ministio da
Fazenda a renda de cada mês, liquida da
porcentagem citada, até o dia vinte (20)
do inês subsequente ao da arrecadação;

d) a observar os preceitos dos regula-
mentos acima citados e as instruções ne-
les consignadas;

e) a observar as leis e regulamentos
em vigor e as que venham porventura a
ser promulgadas na vigencia deste con-
trato, sujeitando-se á fiscalização por
parte dos senhores agentes fiscais e au-
toridades federais encarregadas de zelar
pela arrecadação das rendas da União,
bem como as multas que lhe forem im-
postas de acerdo com as leis e regula-
mentos que regem o assunto, bem como
tudo o mais que a respeito fôr, posterior-
mente, promulgado;
. f) a nãe rec l amar da União indeniza-
ção de especie alguma pelas despêsas
que venha a ter com a arrecadação do
citado imposto, despesas estas que cor-
rerão por sua conta exclusiva;

g) a Prestar aos senhores agentes fis-
cais ou quaisquer outros funcionarios
incumbidos da fiscalização, as informa-
ções que solicitarem no desempenho de
suas funções, bem como o exame dos li-
vros e talões relativos á arrecadaçãõ do
mesmo imposto;

h) a responder perante a União, por
qualquer desvio ou desfalque na arre-
cadação do mencionado imposto, causado
por funcionarios da empreza contra-
tante;
0 a dar cumprimento ao presente

contrato depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito á indeni-
zarão de especie alguma, si o mesmo
tribunal negar-lhe o competente regis-
tro, depois de lhe ser submetido e de
acôrdo com o 'Codigo de Contabilidule.

E, pelo senhor doutor delegado fiscal
foi dito que, por parte da Fazenda Na-
oional, aceita as condições do presente
contrato e as obrigações que nele se con-
tem, mandando, para constar, lavrar o
presente termo, que, lida e achado con-
forme, assina com cs senhor Alvaro Al-
ves Ferreira e com as testemunhas Áf-
fonso de Paiva Elvas e Oziris Neves de
Mello. E eu, Eduardo Tiburcio da Frota,
segundo ;escrituraria, o fiz e escrevi.
(Sebre estampilha federal de dez mil
réis, uma dita de cinco mil reis e duas
ditas de dois mil reis, devidamente inu-
tilizadas): Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Piauí, 23 de março de 1932.
— Raymundo Frigido Borba, delegado
fiscal — Alvaro Alves Ferreira. — Tes-
temunhaS: Affortso de Paiva Elvas —
Osiris-Névas' de MeUo. — Confere com o

original. Secretaria da Delegacia Final
do Tesouro Nacional no Piauí, Terezina,
28 de março de 1932. — (Assinatura
ilegivel), secretario.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de 'Contabilidade

Termo de contato celebrado entre o Go.-
verno Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o Sr. Mi-
guel Mesquita, 'para servir na quali-
dade de chefe de culturas da Estação
(lera' de Experimentação de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro.

Aos dezeseis dias do mês de abril de
mil novecentos e trinta e dois, presen-
tes na Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Agricultura o senhor Mario Bar-
bosa Carneiro, encarregado do expe-
diente, na ausencia do ministro, por
parte do Governa Provisorio da Repu-
blica .dos Estados Unidos do Brasil e o
senhor Miguel Mesquita, acordaram ah
seguinte:

Clausula primeira — O Governo Pro-
visorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista;. o estabe-
lecido na lei numero 1.606 • (mil seis-
centos e seis), de 29 (vinte e nve) de
dezembro de 1906 (mil novecentos e
seis), artigo 72 (setenta e dois), letra
,T e seu paragrafo unico, da lei• numero
2.544 (dois mil quinhentos e:'quarenta
o quatro), de 4 (quatro) de --janeiro de
1912 (mil novecentos e doze), e o dis-
posto nó artigo 5° (quinto) do decreto
Danner° 21.059 (vinte e um anil e cin.-
menta e nove), de 18 (dezoitb 'de feve-
reiro de 1932 (mil novecentos e trinta
e dois) verba 11, (decima primeira),
Serviços Experimentais de Agricultu-
ra — consignação "Pessoal", Pes-
coal contratado, sob-Consignação nume-
ro 4 (quatro), Remuneração do pessoal.
tecnico, etc., resolve contratar 'o senhor
Miguel Mesquita, daqui por diante de-
nominado contratanle, para servir na
qualidade de Chefe de Culturas da Es-
tação Geral de Experimentação de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro..

Clausula segunda — Contratante
elege a cidade de Campos para a seu
domicilio legal e servirá na •Estação Ge-
ral de Experimentação de Campos, su-
bordinado ao respectivo diretor, com-
prometendo-se a executar ..os serviços
Que lhe forem pela mesmo determina-
dos.

Clausula terceira — O contratante
ficará responsavel, na forma da lei em
vigor, pela guarda e conservação ,dos
bens que lhe forem confiados, para o
desempenho de suas funções, indeni-
sande o Estada pelo que se • 'extraviar
ou inutilizar por culpa sua. • 	 -

Clausula quarta — Como. remunera-
ção de seus serviços, perceberá. o con-
tratante a gratificação mensal de 400$
(quatrocentos mil reis), a contar da.
data do registro do presente contrato
pelo Tribunal de Contas. 	 .

Clausula quinta — A 'gratificação
prevista na clausula anterior ,, correrá
no atual exercielo, por conta: da verba
consignação e subconsignacão indicadas
na clausula primeira„ . em cujo credito
fica empenhada a isespectiVa irmaortan-
cias

Clausula sexta — A duração do pre-
sente contrato será aé 31 (trinta e um)
de dezembro do corrente ano, contada
da data em que o Tribunal de Contas
ordenar o seu registro.

Clausla setima -- Durante a
gencia do presente contrato, não pode-*
rá o contratante exercer micra quasauer
função pública, sob pena de ser o ?mes-
mo imediatamente rescindido.

Clausula oitava — O presente contra-
to poderá ser renovado se assim convier
ás partes contratantes ou rescindido ein,
qualquer tempo, por inicativa do Goa
verno, se o contratante deixai,' de cor-
responder aos deveres de seu cargo ou
não forem mais julgados necessarios os
seus serviços, e por iniciativa do pro-
prio contratado, se assim lhe convier,
devendo, neste caso, dar aviso com an-
tecedencia de trinta dias.

Clausula nona No caso em que',
não mais necessitando o Governo :dos
serviços do contratante, resolva rescin-
dir ci contrato, disto notificá-1oeá, cora
antecedencia de 30 (trinta) dias, fin-
dos os quais será o contrato rescindidça
sem que assista ao contratante direito
a qualquer indenização ou reclamação
judicial ou extrajudicial.

Clausula decima — O presente con-
trato só terá vigor se fõr registrado pe-
lo Tribunal do Contas, não se .respon-
sabilizando o Governo por, indenização
alguma, se aquele Instituo denegar ó
registro.

•Clausula decima primeira —• As du-
vidas que porventura surgirem na exe-
cução do presente contrato serão re-
solvidas por arbitragem; escolhendo 'ha-
da uma sli,as partes o seu arbitro, deu-'
tro do prazo de sete .dias. Se os arbi-
tres escolhidos não 'chegarem a acd-

_do, cada uma das 'partes, dentro de Igual
prazo, escolherá dois nomes e a sorte
designará dentre os quatro o desempa- .
trider.

Emquanto não fôr resolvida a .crúvi-
da sujeita' a arbitragem, o contrato se-
rá considerado em vigor para todos ess.
effeitos.

ClausnIa decima segunda — .0 prea -
sente contrato está isento de pagamenOsa
de sèlo proporcional, cobrando-se por •
este termo a taxa de duzentos reis per
linha, de acôrdo com o regulamento
do sêlo.

E, para firmeza e validade do Vs.
acinte fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo no livro- decimo de contras,
tes desta Secretaria de Estado, o qual,
depois de tido e achado conforme,. vai
.assinado pelas plírtes contratantes Is;
mencionadas, pelas testtemunhas Jorge
Jose de Lima, Armenio Aires e por mim.-
'Alexandre de Luna Araujo Geres Nettu,
terceiro oficial da Diretoria Geral 'ale
Contabilidade da Secretaria de Estada
do-s Negocies da Agricultura, com exer-•
éicio ii prtmeira secção da mesina
recto-ria. Geral, que o lavei, •

Rio da Janeiro, 16 de abril .[Ye 193)2.
— Mario Barbosa Carneiro, etseareeea:::•"
do do Expediente da Agrieultura mi au-
senda do ministro. — Miguel Mes¡iúj2::--
ta. — lcrge Joáé de Lima. — Arrnen.i.o
+Aires. — Alexaldre de 'Luna Artzujo'
Góes i'Vetto. Estavam coladas • e devida.;
mente inutilizadas 'estampilhas federais
no valor de vinte dois mil e*seiseentog.'
róis. *
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NOTICIAM
A Repartição Gera/ dos Correios expe-

dirá malas pelos seguintes paquetes. : .	 •
Depois de amanhã:
Northern Prime. para Trinidad e Nova

York, recebendo inlpressoR até 8 horas,
objetos para registrar até 18 horas de
amanhã, e cartas para o exterior da•
Republica até 9 horas.

Dia 24:
Campos Saltes, para Vitória, Baia, Re-

cife, Ceará, Pará, Santarém, Obidos, Pa-
rintins, Itaéoatiára e Manáus, recebendo
impressos até 6 horas, objetos para re-
gistrar até 18 horas do dia 23, cartas
para o interior da Republica até 8 17(2 e
idem idem, com porte duplo até 7 horas.

Itaberd, para Santos, Paranaguá, An-
tonina, Rio Grande, .Pelotas e Porto Ale-
gre, recebendo impressos até 8 horas,
objetos para registrar até 18 horas ilo
dia 2:3. cartas para o interior da Remi-

blica até 8 lá, e idem idem, com porte
duplo, até 9 horas.

Nota — Vales postais inteimacionais e
nacionais na tesouraria nos dias uteis,
até as 14 horas. Recebimento de en-
comendas postais internacionais pela 5'
seeção, todos os dias uteis até as 15 ho-
ras da vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Portugal, França,
Palia, • Inglaterra, Alemanha, Estados
TJnidus, tiruguái,.Repu•blica Argentina e
Japão. Caixa5, e. cartas com- valor decla-
rado para o exterior, até 15 horas dos
dias uteis. na 5` secção.

PARTE COMERCIAL

Sobre Londres .(vaior da libra) 	
Sobre Paris 	
Sobre Italia 	 	 —Sobre Alemanha 	 	 —Sobre Portugal 	
Sobre Belgica k papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha
Sobe Suissa 	
Sobre Noruega 	
Sobre Sue,cia 	

 iria c. Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaquia 	 .. • • •	 —
Sobre Nova York 	 	 148870Nobre Montevidéu. 	 	 --Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
rmobre Buenos Aires 'peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim) 	 	 —
Sobre Japão (yen) 	 	 —sobre Pumania
Sobre Canadá 	
Sobre A ust ria. 	 	 —Sobre Chile
Vales ouro por 18000 	 	 —

‘ Moedas
Libras (papel) 	
Dollars (papel) 	
Liras (Papel) 	
Escudos (papel) 	

Obrigações do Tesouro de Minas do 2008. 9 % 	 1808000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1 :0008,. 9 510. .*,	 9228000
Apoliees Rio de janero, de 100$, 4 * 	port 	 	 " 938000Banco Boavista 	 	 4958000Companhia de Tecidos Aliança 	 	 908000Companhia E. de F. c Minas de S. Jeronima 	 	 1058000Companhia' Docas de Santos, nom 	 	 2208000Companhia Docas de Santos 	 	 1788000

Vendas por alvará
3 apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom.. 	 80380001 titulo de soemo do Botafogo Foot-Ball Club 	  2:00080001 titulo do America Fool-Ball 	 ...... 	 .	 2008000

Secretaria da Camara Sindical cio Rio de Janeiro, em 20
de abril de 1932 —	 de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRE ;f0IIES • "
MOICADO D1SPuNIVEL

Movimento do dia .19
GAFE'

SacasEntradas 	 13.7,66S.tichis 	 	 1 . 270Consumo local 	 	 500Existencia  •	 .	 230.8oForam retiradas do mercado pelo C N C 	 	 866Mercado firme.
Preços por 10 quilosTipo 3	 . .. 	 	 148200Tipo 4 	 	 138800Tipo 5 . 	 	 138400Tipo 6 	 ..... ... 	 138000Tipo 7	 •• . 	 •	 128600Tipo 8 .	 118600

ASSUCAR

Sua,:
67$000 Entradas 	 r	 • 	 	 5.000
178000 Saidas 	 , . 	 	 10 .121$880 Existencia 	 z	 ii5.016

- $680	 • Mercado estavel.

558401,262

CAMADA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:	 90 d/v	 ú -vista
4 85/256 4 73/256

568007,292
$605
8793

a8635
$528

2$160
18195
28992
38000
38000

— •
$460

14892.0
7,$300
38950

—
68210.
58240

138450
:4jOU

--
8$148

Bolsa
.knolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
Appliees uniformisadas de 1:0008, 5 % 	
ApOkices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1921) 	 	 9828000Obrig.ações do Tesouro Nacional de 500$, 7 %(1930)
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$ 7 %

(1930) 	 	 9958000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (3 emissão) 1:0028000
Obrigações Rodoviarias de 1:000$ 5 % port 	 7308000Apolices emprestimo municipal de 1914, port 	
Apolices em prestimo municipal de 1920, port 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) ....... ........ 	
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 1.933) 	
Apolices emprestimo muicipal de 7 %, port. (de-

rreto n. 3.264) 	
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	

	

Apolices Pefeitura de Petropolis de 2008, 7 %, port 	(1918) 	
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 5 %, nom. (de-

creto n. 9.682) 	 	 . 	

Preços por sacoBranco cristal 	 	 368000 a 378000Cristal amarelo	 :128000 a 338000
'	Mascavo	 288000 a 298000

ALGODÃO

FardosEntradas 	 	 516Saidas	 389Existencia 	 	 13.918Mercado estavel.

Fibra longa — Tipo Seridó:
Tipo 3 	 	 —498000Tipo 4 	 	 488000Fibra média:

Sertões:
Tipo 3 	 	 458000 a 468000Tipo 5 	 	 438500 a 448000' Ceará:
Tipo 5 	 	 438000 a.43$500'Fibra curta:

Matas:
Tipo 3 	 	 368000 a 37800Tipo 5 	 . 	 348500. a . 358000 .

7408090
8058000
8068000
7808000

4968500

1428000
1438000

1658000

1848000

1568000
1508500

1608000

5508000

Preços por 10 quilos

O sindico, Bento Dias Pereira'.



Recebedoria do Distrito Federal
COMPAR~ PA nissbA

Arrecadada de 1 a 19 	 abril de 1932
Ein 2(1 de abril. de. 1932 	

• •

Em igual Periodo de 1931 .............. 	

Diferença para mais em 1932 	

10.948:8678641
941:590$892
-	 -.--

11.890:458$533
11.096:0118405

-
794:417$005
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RENDAS PaLICAS
Alfandega dó Rio de ~ir*

RECÉM& ARRWADADA.

Datas
	

Importanclas
Ern ouro
	

Em papel
Receita do dia:

20 de abril de
	 292:1'275200

2a de 'abril de 1932 	
	

334:192$500

Receita menQal:
De 1. de abril a 20 de abril

de 193,1 	
De 1 de abri/ a 20 de abril

de 1932 	

Diferença da receita an•..e-
ril-la para Meãos em

1932-

roita global:
De 2 de janeiro a 20 de

abr i l de 1931 	
De 2 de janeiro a 20 de

abril de 1932 	

Diferença d.a receita arre-
eq (iRrla para menos em
1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a .20 de. abril de. . , •
1932 	 	 .76.583 :728$768

Em igual penedo de	 03.270:8528763

DIferença para s Mais . ern	 ......... ... . .

EDITAIS È MINS
MINISTERIÓ DA FAZENDA

Comissão Central de Compras tio Governo Federal
COUTA ne • PREÇOS

A Comissão Central d . 	do .Governo Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O forneCirriento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas • propostas bs prazos em que
vigorarão os preços • oferecidos • e *os prazos de entrega..

Cada proposta 'deverá citar' o' número. que designa cada
série, a data deste número do Diario Ciicial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fOrne-
cidas, cópias exatas das' enviadas pelas "repartições requisi-
tante, deverão os interessados dirigirse ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Ceolissão Central de Compras, A. de Faria Filho......	 .	 ,	 .
COUTA  DE PREÇOS

Série 419.051 A.	 .• • •	 •	 •	 •	 •	 •Artigo - Unidade - Quantidade•
Para stock:.

GIM, quilo. «	 n• • • •••n••• •	 a • a/••• •.• 0,.• o • •'• .••• 14 •
	 21.000

1.e O material acima, deverá ser de l a qualidade.
2.° Os preços serão dados pela unidade compreendendo

carga, descarga e transporte do artigo, e especificados para
cada uma das zonas - urbana - suburbana - rural e ma-

As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretories da Comissão.

4.° Os contratanfes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1 qualidade, independents.: da substituição den-
tre do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 Te)
sabre o valor total da quantidade rejeitada:

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 (:G) sobre o mesmo valor;

c) nu terceira vez multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da (mantida& rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Govérno Federal, por internae-
ciio da C. C. C.;

d) a substituição do artigo rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de
umn dia; si o excesso do prazo fôr mainr de dois dias, será
o artigo adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C.,
correntia por conta do contratante, toda a :lespesa que será
deduzid.a da caução cl s garantia;

e) para es casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais Como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras,. falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidr.s Ce vinte por cento (20 cfc) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos prc-
os e nas mesmas condições do edital.

6.° O artigo acima será a partir da data da adjudicação
do pedido, mantido em stock, por conta e riseso dos fornece-
dores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando forne-
cimentos do art i go oferecido, á inalada das suas nccessidat:ea.

7.° Deverão os proponentes declarar, as quantidades mi-
Rimas que pretendem entregar di-riamente.

8,° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
dc fornecedor.

9.° A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará o artigo adquirido, dentro
ae 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-.
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até-o esgotamento do stock. e a
rescisão do contráto. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato. o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição. • •	 • '

12. eis preços unitarios versarão ~ente sobre as quan-
tidades liquidas.

13. Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar uma caução de dez
por cento . (10 %) do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em títulos federais ao portador.

14. Si os fornecedores, aos quais fdr adjudicado o for-
necimento constante dêste edital, nao assinaram o contráto
dentro do prazo cterminado pela Comissão, e de acUrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para. efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da G. C. C.

15. As garantias exigidas para assinatura do enntráto,
de fornecimento do material acima, objeto do presente editEl
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo materic l , dentro d .) prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

16. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo proposio até á entrega total do for-
necimento.

17. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas,
cujo compromisso para aceitação verse sobre pino inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma recliição sobre
o preço mais baixo.

18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos con.somtes da proposta.

19. Os proponentes que ficarem colocados em segunde
lugar devet-a r,	a. responsabilidade de efeálar os for-

1.771 :743$300.

1.1033:0581700

138 :684600

9.350:100$800

8.328:555$900

1.021:544000

305:229$600
446 :7368404

2.026:297$100

1.280:192$500

745:104000

12.411:734000

7.735:429$400

4.676:303$500

•
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necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais. aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenisação no caso de não ser o artigo re-
quisitado pela C. C. C.

20. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

21. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presenta coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

22. Não serão levadas oro conta as propostas em que
os proponentes não declarem, expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será pualicado quatrr vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as pablicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 26 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão, á rua Visconde, de Inhaúma n. 84-loja e serão- aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão,
para isso, apresentar documentos de habilitação.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 704.225
Artigo — Unidade — Quantidade

fl. Elevadores eletricos Monta-Pratos, um 	 	 2
2. Elevadores eletricos para passageiros, um 	 	 2

Aplicação: — Edificio 17 A.
Especificações: — As que se seguem abaixo e os desenhos

na C. C. C., á disposição dos interessados.
Nota: Aos Srs. proponentes serão fornecidos quaisquer

outros esclarecimentos, na Repartição requisitante.
Especificações

A. — Monta-Pratos:
Capacidade: 50 quilos, além do peso do carro.
Velocidade: 21 e 33 metros por minuto com uma velo-

cidade.
Corrida: 8 •metros aproximadamente do andar terreo ao

2° andar.	 •
Manobra: "Mutti-Botões" (para enviar e chamar).
Paradas: 3.
Entradaa: 3.
Dimensões do passadiço : (larg. x profund.), 0m,80 ar a m,00.
Maquina: Colocada em cima.
Portas: Com 3 saidas, tipo guilhotina dupla, de ferro,

unia para cada parada, rrovidas de contatos eletricos, afim
de impedir qua o Menta-Pratos funcione quando as mesmas
estiverem abertas.

Motor: Ya H. P. 1.500 r. p. m.
Cabos de aço: 2 de 3/16".
Guias: Colocadas por detrás da cabine.
Assentamento da maquina: As Obras do Novo Arsenal for-

necerão as paredes e os suportes recessarios para o assenta-
mento da maquina e o apóio das guias. O preparo do passa-
diço e do lugar para a maquina, a ligação eletrica até, á casa
da maquina, com chave trifasica de 220 volts, completa,, bem
como qualquer trabalho de alvenaria, inclusive o reparo das
paredes, serão feitos pelas Obras do Novo Arsenal. A casa
fornecedora instalará uma campainha com jogo de botões para
cada andar.

— Elevadores eletricos para passageiros:
Capacidade: a50 a 830 quilos, além do peso do carro.
Velocidade: 36 a 39 metros por minuto com uma velo-

cidade.
Corrida: 12 metros aproximados do andar terra() ao 3°

andas.
Manobras: Botões.
Paradas: 4.
Entradas: 4.
Passadiço: (larg. x profund.) lan,a5 z ína ga. Profundi-

dade do poço 1,20.
Maquina: Colocada em cima.
Portas: 4 do tipo pantogmfiad de ferro, uma para cada,

entrada, correndo em soleirea de ferro fundido, providas de
contatos eletricca, afim de impedir que o ela-ardor funcione
Quando as mesmas estiverem gt-Artas. Os elavadores terão
fechos nas portas dos andar, que sé perm i tem que seja
abartaa da anda r no qual ao a.c/aa o -elaasadore

Motor: 10 H. P. 1.000 r. p. m.
Cabos de aço: a de 1/2".
Assentamento da máquina: As Obras do novo Arsenal ,:o

Marinha fornecerão as paredes e os suportes necessatios oara
o assentamento da máquina e o apôio das guias. O ilrenPro
do passadiço, poço, caixões e os tapa-vistas para as portas dos
andares, a casa para a maquina com chão proario, a ligaePo
eletaica até á casa da máquina, com uma chave tsifasica com-
pleta de 220 volts e qualquer trabalho de alven.aria, iuelaaive
o reparo das parede,s, serão feitos pelas 01)22S do Nove Arsenal.
Os elevadores terão uma campainha coloaacla em cima da
cabine, com um botão em cada andar, para chamar a atenra°,
caso seja deixado alguma porta aberta, da cabine ou das
andares.

Todos os elevadores serão providos dos aparelhos da sagn-
rança mais aperfeiçoados.

A Secção de Máquinas e Eletricidade, fiscalizará e fará
todas as eaperiencias eletricas e mecanicas.

A Secção fiscalizado:a suspenderá os trabalho:., CiOale
que verifique o não cuniprimento do contrato ou. que veja
qualciuer defeito tecnico.

O fornecedor deverá apresentar por escrito todas as
formações tecnicas e desenhos correspondentes.

O rrazo pai a inicio da instalação sara de 30 dias ais a
entrega do pedido.

O pagamento será feita do acôrdo com as clausulaa cata-
belecidas peta Comissão Central de Compt'as, e, depo's dos
elevadores seren. oficialmente entregues ás Obra. Novo
Arsenal de Marinha.

(As especificações acima, são cópia exata aas-que fesra7n
enviadas pela repartição requisitante).

1° — O matarial proposto ueverá obedecer rigorosamente
ás especificações e aondições acima estipuladas.

2° — Os preços serão dados pala unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importaoão.
correspondente ao pravo Cif e outra em moeda nacional,
correspondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de transporte ata o
local de entrega.

3° — Deverão os proponentes declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega dos artigos
acima, sendo que não serão consideradas: as propostas cujo:
prazos de entrega para os elevadores, montados., e em perfeito
Cuncionamento, ultrapassem o dia 10 de junho de 1932.

4° — Os materiais constantes déstc pedido deverão se»
entregues no Almorarifado das Obras do Novo Arscoal
Marinha.

— Os proponentes deverão farnecer espacificaaõea
detalhadas dos artigos a serem fornecidos, tais como: marca.
tipo, prozedencia, eficiencia,, detalhes sôbre a qualidade, fun-
cionamento e instalação, incluaive detalhes teenicos aâiaas a
motor, como :potenda neeessaria do mesmo, etc.. desenims.
folhas de catalogo, devidameuta autenticados e fotograiiae,
etc., sendo •essas condições indispensaveis para a aceitava°
das propostas.

G° — A Comissão considerara., como um das element)s
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas,. as an-
rantias especificadas em detalhes sôbre a qualidade, funcio-
namento e durabilidade dos materlais propostos.

7° — A Comissão levará em conta no julgamente rlss
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos; prono-
nentes, sábre Os artigos acima, bem como a apresentação de
documentos que provem o uso antcrior dos mesmos, com
resultados satisfatcrios, desde que sôbre ôles assumam os
proponentes responsabilidade expr3ssa.

• As propostas apresentadas devoeão corresponder ne
minimo ás especificações acima e:numeradas, relativas ao
material a sea fornecido_

9° — A Comissão se reserva o direito de fuer procedo,
a rigoroso exame nos artigos propostos, independente cie
quaisquer exigencias estipuladas neste senti lo, pelo Miniaa
terio da Marinha.

10 — Os proponentes ficam obrigados a fornecer safa
acrescimo de despesas, todo e qualquer accessorio indispansave.
ao funcionamento do material acima, em condições de soai:
rança, embora para isso tivesse havido omissão em :ua
propostas.

11 — A garantia do funcionamento permanente, dever-se
juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
peças deterioradas, ma vez verificado serem estas, resultava',
da imperfeição da lobricação.



Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:
1. Lampadas de 15 watts,
2. Lampadas de 25 watts,
3. Lampadas de 25 watts,
4. Lampadas de 40 watts,
5. Lampadas de 40 watts,
6. Lam'padas de 60 watts,
7. Lampadas de 75 watts,
8. Lampadas de 60 watts,
9. Lampadas de 100 watts,

10. Lampadas de 100 watts,
11. Lampadas de 150 watts,
12. Lampadas de 200 watts,
13. Lampadas de 300 watts,

110 volts, uma 	  O ,•• •.
110 volts, uma 	
220 volts, uma 	
110 volts, uma 	  ....
220 volts, uma 	
110 volts, uma 	
110 volts, uma 	
220 volts, uma 	
110 volts, uma.... ......
220 volts, uma 	
110 volts, uma 	
110 volts, uma 	
110 volts, uma 	
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12 — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido deverá
assumir inteira responsabilidade pêlo perfeito funcionamento
dos elevadores, por um periodo que, a juizo das autoridades
competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

13 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

14 — Só serão consideradas as propostas em que os
proponentes declarem fornecer elevadores montados e em
perfeito funcionamento.

15 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo. 	 •

16 — Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos do material acima, deverão prestar uma caução
de dez por cento (10%) do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17 — Si os fornecedores aos quais forem adjudicados
os fornecimentos constantes dêste edital, não assinarem e
rontrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

18 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

19 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados. ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás especificações acima enu-
Torradas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda po:
‘'starem em desacôrdo com as exigencias da repartição requi-
sitante, ou com os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

20 Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, qual'
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente

21 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

22 — A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a iSS)
aconselharem as circunstancias.

23 — Não serão levadas em conta as propostas em qu
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
vigorosamente ás especificações acima enumeradas, ás norma,
da repartição requisitante e a todas as condições da present
coléta de preços.

24 — A Comissão se reserva o direito de cancelar suma •
riamente qualquer proposta que não assuma o compromisso
formal de entregar os elevadores montados e em perfeito
funcionamento, até o dia 10 de junho, independente das
exigencias tecnicas, necessarias á instalação dos mesmos.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
?.m todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues n.)
lia 30 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
lbertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
5ados, que deverão para isso, apresentar documentos do
'q‘bilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
jantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
'rverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
as vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pêlo repre-
-ntante da firma ofertante.

700
3.500
1.000
6.000
2.000
2.000

500
250
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1.000

800
1.000

600
1°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

2°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

3°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do material ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1° qualidade, independente da substituição den-
tro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sôbre o va-
lor total da quantidade rejeitada;

h) na segunda vez, além da substituição, á multa de dezpor cento sdbre o mesmo valor;
c) na terceira vez multados em vinte por cento sôbre o

valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e proi-
bidos de negociar com o Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial . adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

4°. A C. C. C. se •zeserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de 20 % (vinte por cento) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de requisitar amostras
dos artigos acima.

30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
e nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria. _PU/ti),
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e contèr tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.
COLÉTA DE PREÇOS

Série 419.085



. Observação

As tintas constantes 'deste' pedido devem obedecer ás es-
pecificaçõee e condições que seguem abaixo:

a) as especificagõeó de material. do Ministerio da Marinha
podem ser adquiridas pelos interessados na Diretoria de En-
genharia Naval,. (D. E. N. , 3.) no Arsenal de Marinha, dna
11 ás 16 horas;	 .	 •

b) diariamente; das 13 ás 14 horas, na; Secretaria -de :i'"je-poáito Naval (Ilha das Cobras ) . , são . prestados'Pelo•-perito dessa •
repartição os esclarecimentos, pedidos pelos interessados nos •
fornecimentos. • - • •	 •	 'd,

Condições de entrega
,•

t̂intag constantes do''pedidos n. 703.249, OeVem
obdecer ás formulas e especaficações 'que se segtiem;

2) - As tinta entregues, são eubmetidas a ejcame de,Ineboratorio, sendo á quantidade . necessaria paia o exame ratie
rada de cada partida, sem que haja' clireito.a terOgiÇãe-OU
denização;	 .	 ,

.3) -.A regeição de qualquer ia:atida importa' na obriga-
ção de retirá-la dentro do prazo de 72 horas, contadd da 'data
da notificação; ••	 •	 •	 •

4) - As tintas devem obedecer aos padrões de Côres ado-
tados, sendo estes fornecidos pelo Depositei Naval aos 0071-currentes preferidos;

5) .	Não será 'admitido suceelaneo do oleO de Nsibaça, ••
salvo si até a data da entrega das propostas o Ministeido daMarinha, por seu orgão • Tecnico; houver determinado ou fa-
cultado o seu emprego; =•

• •	 •	 • •• 6) As latas devem ser suficientemente fortes para re-
sistir aos transportes, não apresentar nenhum vasasnento, dee
ledes de tampa depressão e alça o indicara

a) procedencia;• •

b)' nomenclatura
lc .) Pesca iquides' ••	 •

d) número de contrato e • da partida, este' no case de sn-
tregas prace/adas;

7) - Em Cada lata a tinta não poderá exceder de 90 %
sua capacidade nem o peso indicado no pedido para cada.
Lata;

8) - A entrega deverá ler iniCie dentro do prazo de 30
dias e' completar-se dentro de 90 dias, com partMas mepstis
minimas , de 50' Vo, para cada capeei°, sendo, os prazos contados
da data da notificação para assinatura do nontrato; • .•,

9) - Seguem-se as formu/as e especificaeties; respectivas.

•
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6°. O material constante do presente edital será, a partir
da data da adjudicação do pedido, mantido em stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá re-
quisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á medida das
suas necessidades.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8°. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do •fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

100 . A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock; fica reservado ao fornecedor o
Credo de opção catre a 'continuação do forneclmento nas
condições contratuais, até o esgogtamento do stock, e a resci-
são do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,

	

o mesmo 'direito ác develve á Comissão. • • 	 '
11°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao

valor de cada requisição.
12°. Os proponentes deverão declarar a marca, tipo e pro-

codenda do material oferecido.
•13^. Os proponentes deverão declarar o acondicionamento

que será empregado para o fornecimento, não sendo permitido
usar outro diferente do declarado na proposta apresentada.

14°. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento do artigo acima, deverão prestar uma caução de dez
por cento do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulos federais ao portador.

15°. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
nenimento constante dêste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de aeôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão • a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
vêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16°. AS garantias exigidas para assinatura do contrato 'de
fornecimento do material acima, 'objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

170 . Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do for-
necimento.

•18°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de 1'orne-
eiment,os futuros, além dos constantes da proposta.

19°. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
jogar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar os •for-
neeimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qual q uer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer, indenização no caso de não serem os artigos
ta;quisitados pela C. C. G.

20°. Estão sujeitas á invalidaçãe sumaria, as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbee o preço mais baixo.

21°. An propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem do
edital respectivo.

22°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
ausentadas.

• 23°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso eco-...	 ,selharem as circunstancias.

24°. Não serão levadas em conta as propostas  em • que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoa
rosainente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Cointasão avisa aos Srs. proponentes quis presente.
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito na 5 pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas Para esta série deverão ser entregues no dia
29 de abril de 1932, das 12 ás 14.horas, na sede desta , Co..

missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
que deverão :para isso apresentar iocUmentes 	 IlialealiPasg)n.

Serie 703.249

artigo -•Unidade - Quantidade
•grupo 52:

1. 52-T-4: Tinta branca exterior (Foemula n. 2),
em latas de H quilos, quilo 	 ,	 5 . 000 .2. 52-T-5: Titia branca interior (Formdla n. 3);
50 % em latas de /o quites, 50 T's em latas

• • de 5 quilos, quilo	 10.000
3. 52-T-6: Tinta cinzenta clara (Formula n. 4),

50 ela em latas de 20 quilos e 50 Ta em latas
de 1r quilos,: quilo	 20.000

4. 52-T-7: Tinta Oxido de ferro (Formula n. 5),
em latas de 5 quilos; quilo 	

5. 52 •-T-15: Tinta preta. (Formula n. 12), em la-
tas de 5 quilos, quilo 	 	 •±.000•

6. 52-T-16: Tinta verde claro foscãe (Formula
n. 13), em latas de 5 quilos, quilo 	 	 :1.000

7. 52-T-17:. Tinta verde claro esmaltada (ForinuIa
•n. 14), 50 Sio em iatas • de 10 quilos e 50

• em latas de 5-quilos, quilo 	 •
8. 52aT-18d Tinta verde cromo (Formula h. ',15),

em latas de 5 quilos, quilo 	. .	 2.000

3.000

6.030'
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11,00Especificações gerais

- Todas as tintas desta série devem satisfazer ás se-
auiraes condições gerais:

a) ser homogeneas e não formar bolo ou endurecer no re-
cipiente;

b) ser de facil mistura com urna pá, tornando-se de con-
t.istencia macia, uniforme e de facil aplicação com a brocha;

c) secar sem produzir manchas ou marcas, sem correr ou
coder á, pressão;

d) aderir bem na madeira ou no metal;
e) não conter corantes de natureza organica.
2) - Será, admitida uma tolenrancia de 3 % dentro dos

cimentos das formulas, não sendo premitido o emprego de
,-obstancias extranhas ás mesmas.

3) - O secante será constituido de rezinato de manganès,
./iumbo, zinco ou cobalto.

4) - As percentagens referidas nas formulas a peso.

Oleo de linhaça crú (esp. 52-0-1). ..... ...o
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina ou mistura de -ambos...... 	 16,00
Secante .	 . ...... 0Oppeooepo00.o. p 000000000 	Q. S.

Oxjdo de cromo, era quantidade suficiente para dar a
tonalidrde padrão.

Secatividade completa, sem brilho entre 6 e 18 horas.

Formula a. 14

Tinta verde cla,ro. esmaltada

Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) ........... 	 20,00 %
Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) ........	 08,00 •
Oleo de linhaça fervido 	 	 04,00
Verniz Damar (esp. 52-V-18) 	 	 58,00
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina. ou mistura de ambos 	 	 06,00
Secante . . 	 	 Q. S.

Oxido de cromo, em quantidade suficiente para dar a
Formula n. 2	 tonalidade padrão.

Secatividade completa, com brilho entre 6 e 18 horas.Tinta branca exterior
Formula n. 15•Uvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) 	 23,00	 %

Alvaiade de zinco	 (esp.	 52-A-6)	 .....	 39,00	 Tinta verde cromo
tile() de linhaça crú	 (esp.	 52-0-1)	 ........	 32,00
Agua- raz mineral (esp. 52-A-1), essencia de 	 Alvaiade ao záco (esp. 52-A-6) e Oxido de

terebentina ou mistura de ambos 	 	 04,50	 cromo	 47,00 %
Azul ultramarino	 (esp.	 52-T-2)	 .....	 00,025 a 0,030	 Oleo de linhaça crú	 (esp.	 52-0-1) ......	 30,00
,-lecante	 ........ ..... 	 	 Q.	 8.	 Agua	 raz	 mineral	 (esp.	 52-Ar1) .......

Tinta perfeitamente branca e de secatividade	 completa,	 Verniz	 interior	 	 	 20,00
com brilho, em 18 horas.	 Secante	 .	 .	 	 	 Q. S.

Negro de fumo (esp. 52-N-1)	 ..... ........	 Q. s.
Formula n. 3

Tinta branca interior.

Alvaiade de chumbo	 (esp.	 52-A-5) .........
Alvaiade	 zinco	 (esp.	 52-A-6)	 .............
()leo de linhaça cru	 (esp.	 52-0-1).........
Ngua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina ou mistura de ambos .....
Azul ultramarino	 (esp.	 52-T-2)	 ...........
Seeante	 O	 c00.00.000000000;00000000000000

33,00 %
30,00
23,00

11,00
00,025 g
Q.	 S.

0,030

Tinta perfeitamente branca, de secatividade completa em
horas.

Formula n. 4

Tinta cinzento claro

Secaute .
Negro de fumo (esp. 52-N-1) em quantidade

suficiente para dar a tonalidade padrão.
Secativida.de completa, com brilho, em .18

kiormula n. 12

Tinta preta

Negro de fumo (esp. 52-N-1) 	 	 06,00
Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5), Oxido de

ferro	 (esp. 52-0-3)	 e secante 	 24,00
Gleo de linhaça fervido 	
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

49,00
•

terebentina ou mistura de ambos 	 21,00
Secatividade completa, com brilho entre 6 e 18 horas,

Formula n. 13

Tinta verde claro fosca

Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	
	

50,00 %
Alvaiade de chumbo (esp, 52-A-5) 	

	
20,00

Tonalidade padrão.
Secatividade completa, com brilho entre 6 e 18 horas.

Formula a. 5

Tinta , Oxido de ferro

Oxido de ferro (esp. 52-0-3)
Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) ............
Oleo de linhaça fervido 	
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) 	
Secante	 . 	

Secatividade completa, com brilho, em a
Tonalidade padrão.
(As especificações acima são cópia exáta das que foram

enviadas pela repartição requisitante.)

1.0 Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
normas do Ministerio da Marinha, em relação ao material
acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no país de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias • e despesas de transporte até o local
de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar os prazos de entrega
dos artigos oferecidos e não,serão consideradas as propostas
cujos prazos de entrega ultrapassem 60 dias da data da expe-
dição da fatura de encomenda'. Perderão automaticamente a
caução, os proponentes que não hajam feito a entrega da mer-
cadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

4.° Os materiais constantes deste pedfido deverão ser en-
tregues no Deposito Naval do Rio de Janeiro.

5.°. A C. C. C. 'se reserva o direito de cancelar sumaria-
mente, qualquer proposta que não assuma o compromisso
formal, sobre a entrega' dos artigos a serem fornecidos, rigoro-
samente.de acôrdo com as especificações e condições impostas
pela repartição requisitante e .acima mencionadas.

6.° Os proponentes deyerão descrever o- acondioionamento
empregado para e fornecimento e klColarar que o mesmo é

fu1rato de bufo artificial (branco fixo) es-
pecificaçãe	 52-B-3	 ........ ....... ..... 21,50	 %

Alvaiade de zinco	 (esp.	 52-A-6) ...... 28,50
Oleei de linhaça cru (esp. 52-0-1) 	 43,00
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina ou mistura de ambos..,
zul ultramarino	 (esp.	 52-T-2) ......

04,40
00,26
Q. S.

horas.

49,00 %
05,00
25,00
19,00
Q. S.
horas.

•
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identico ao adotado pela repartição requisitante, respondendo
os proponentes integralmente, pelos prejuizos deporrentes do
não cumprimento destas Condições.

7.° Os proponentes deverão fornecer especificações com-
. pletas do. material proposto, tais como: natureza e c .omposi-
ção, marca, tipo, procedencia e qualidade, juntar -ás propostas,
analise do material oferecido, de um laboratorio de idoneidade
comprovada, ficando os •proponentes responsaveis pelo exáto
cumprimento dessas especificações em relação ao produto a
ser fornecido.

8.° A comissão levará em conta, no julgamento das pro-
postas a maneira pela qual os proponentes já procederam em
fornecimentos anteriores, quer entregando artigos diversos dos
propostos, quer quanto ao prazo e q ualidade..	 •

9.° Perderá a idoneidade e a caução o.Proponento a quem
fôr adjudicado o pedido no todo ou ern Párte, e que não fizer
entrega do material acima, dentro dos praieS., estipulados em
contrato.,	 •	 .,.•	 •

10. Os proponentes de produtos nacionais deverão assu-
mir, inteira responsabilidade pelos artigos oferecidos, juntando
analises, á declaração expressa de já terem efetuado a contento,
fornecimentos identicos ao que faz menção a'série supra, res-
ponsabilisando-se pela qualidade e . efieioncia dos artigos ofe-
recidos.

11. Os proponentes que provarem ser fabricantes do ma.
tonal proposto, terão preferencia em igualdade de condições.

12. E' condição essencial.para.a aceitarão das propostas, a
declaração expressa por parte do proponente da marca e pro-
cedencia dos artigos acima, e. outros detalhes que facilitem o
julgamento das propostas apresentadas.

13. Os proponentes ficarão responsaveis permanente-
mente pela qualidade do produto oferecido até o final da en-
trega.

14. A comissão se reserva o direito de requisitar amostras
dos artigos acima. si assim julgar•conveniente.

15. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo: mesma ordem do
edital respectivo. 	 , •

16. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação 'versem sobre prazo inferior
a 15 dias &as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo: . -• -	 • ,

17. Os preços unitarios versarão sontente sobre as quan-
tidades liquidas.

18. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepçãO da mercadoria, pela
repartição requisitante.

19. Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento dos materiais constantes deste pedido, deverão prestar
uma caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

' 20. Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento constante deste edital, não 'assinarem o contrato dentro
do prazo determinado pela comissão, e de acôrdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade para

'efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao GoVerno Fe-
deral, Por interrnedio ida C. C. C.

21. As garantias exigidas Para assinatura do contrato de
fornecimento dos materiais propostos, objeto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integralmente até à entrega e aeei-
lação do material, dentro do prazninaveado e ., completando o

'montante total do fornecimento. 	 .	 •
22. Si • os artigos constantes. deste edital não forem entre-

giies dentro dos prazos combinados, ou 'si forem rejeitades,por
'rim) satisfazerem ás especificações e normas do Ministerio da
Marinha, ou ainda por estarem em desacôrdo com os mate-
riais propostos, ou com as codições .e especificações acima es-
'tipuladas, a C. C. C terá o'direito de adquirir na •praça.ou
ande encontrar e pelos preços . que conseguir, o Material neces-
'Serio a suprir a falta do fornecimedto; sendo o pagamento
respectivo Por conta do fornecedor.

23. Constituem elementos de • julgamento das propostas,
os prazos estipulados paia entrega e bern assini, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes; quer
em relação á qualidade da produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas

-quais deverão os proponentes se obrigar. .irrestritamente.
24. A C. C. C. se reserva o direitode :pedir novos dados

e estabelecer novas estipulações,. em face das propostas apre-
sentadas.	 •

25. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir a
presente coleta de préebs, caso os dados forriedidoS pelo § pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, Ou caso a issó aconse-
lharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expremmente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Marinhe
e a todas as condições do presente edital.

27. A comissão se reserva o direito de dividir a quati-
dade total pedida, atribuindo a r.:e ou mais proponentes a en-
comenda çla quantidade total, si a isso aconselharem as eis--cunstancias.

A comissão avisa aos Srs. proponentes mie o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselho a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 13 . de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma. n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 1.1 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de hahilitacão.

PEDIDO DE PREÇOS

Série 703.280

Artigo - Unidade - Quantidade

Grupo 24:
1. - 24-A-1: Algodãosinho. metro	 4.000
2. - 24-B-1: Brim branco trançado de algodão,

metro	 4.000
3. - 21-L-3: Lona de algodão n. 5, metro 	 	 1.5004. - 2.4-L-4: Lona de algodão n. 7, metro 	 	 2.000
5. - 24-L-5: Lona de algodão n. 12, metro 	 2.000
6. - 21-L-7: Algodão trançado, nnetro 	  2.000

Observação

a) as lonas deste , pedido deven. obedecer as especificações
do Ministerio da Marinha; .

b) o brim branco trançado á especificação - 55-B-5, do
Ministerio • da Marinha, sem tinturaria e em peças dd 30a 40
metros;

c) os demais artigos obedecem ao mostruario do Deposito
Naval, sendo as peças de 20 metros, achando-se as amostras
dos mesmes na C. C .C., á disposição dos interessados.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° Os artigos acima, deverão obedecer rigorosamente ás
especificações e normas do Ministerio da Marinha.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas
quando se tratar de materiais de importação: uma em moeda
corrente no paiz de onde é feita a importação corre,spondente
ao preço Cif e outra em moeda nacional correspondene ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfande-
ganias e despesas de transporte até o local de entrega.

3.0 Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do- material acima,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para
colha dodo fornecedor.

4.° A entrega dos artigos constantes deste edital, será feita
no Deposito Naval do Rio de Janeiro, onde serão os artigos su-
jeitos a exames periciais, provas de laboratorios e verificação
das quantidades, correndo por conta dos fornecedores as dose
pesas de transportes, fret as, e carretos, mesmo nos casos de
rejeição ou substituição dos artitgos cuja aceitação tenha sido,
por motivo previsto, impugnada pela pericia.

• 5.° As* propostas a presentadas, deverão mencionar co ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6°. Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
almas que pretendem entregar mensalmente.

7°. Os proponentes que Provarem ser fabricantes dos ar-
tigos oferecidos, terão preferencia, em igualdade de condi-
ções.

8.° Deverão atender rigorosamente aos termos deste edital
no que concerne ás especificações dos artigos, da unidade e
que& idade.

9.° Deverão descrever o acondicionamento empregado para
o fornecimento, declarar o peso dos volumes em que fôr feita
a-embalagem, para efeito de direitos, em caso de imnertacão.
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10.. Cs proponentes deverão fornecer detalhes completos
ypbre o material proposto e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
r•atorios.

11. Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, pro-
cedencia e qualidade do material proposto, ficando respon-
seveis pelo exato cumprimento dessas especificações em re-
lação á série em apreço.

12. A C. C. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, • dêsde
que os proponentes assumam sobre'êles responsabilidade ex-
pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos indis-
pensaveis.

13. Incorrerá em falta passivel de punição ,o fornecedor,
n quem fôr adjudicado o fornecimento, que fizer entrega de
artigo de inferior qualidade, em desacôrdo com os termos
da sua proposta, ou com as especificações acima estipuladas,
referentes aos artigos constantes dêste edital. 	 •

11. A Comissão reserva-se o -direito dedrequisitar amos-
Lias dos artigos oferecidos.

15. Reserva-se a Comissão o direito de dgr preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

16. Só serão consideradas, as propostas em que os pro-
ponentes declararem a marca, procedencia, qualidade, e de-
talhes de fabricação dos artigos propostos.	 •

17. Os proponentes deverão declarar si são fabricantes,
dos artigos oferecidos ou intermediarios. 	 •

•18 .. Deverão declarar que o material proPosto; satisfaz
integralmerate as . especificações dó, Stinisterio • da Marirlia,' e
assumir inteira responsabilidade por esta declaração; sob
pena de perda de caução, e de idoneidade para •identinos for-
nechnentos.	 .

.	 •
19.• O fornecedor ou fornecedores, aos' quais fórein ad-

judicados os fornecimentos, dos artigos constantes do •pre-d'
sente edital, deverão prestar uMa, caução de 10 TO (dez por
cento) dó valor da encomenda,, 'um dia antes da assinatura
do contrato, consistente essa canção em dinheiro ou :em ti-
tules federais ao portador.

20. Si o fornecedor ou fornecedores, aos -quais' foren:
adjudicados os fornecimentos constantes dêste edital, não s•
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero ao. Governo .Federal, por intermedio 'da
O. e. e. • •

21. As garantias exigidas para assinatura; do contrato de-
i'ornecimenteS dos materiais acima, objeto do -presente editais
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação da última partida, dentro do prazo marcado e comple-'
tendo o montante total • do fornecimento.

22. Os proponentes deverão assumir o compromisso de
fornecer artigos de 1° qualidade, de acôrdo com as especifi-
cações e normas adotadas na Marinha, e amostres exigentes
na Comissão Central de 'Compras, 'respondendo integralmente,
pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta con-
dição. Para os efeitos desta clausula, só serão válidas as es-
pecificações obtidas no Ministerio da Marinha; após a publi-
cação do edital de concurrencia.

23. Todos os artigos constantes" do presente, pedido de, ,
verão ser entregues em acondicionamento • original, com as
marcas das fabricas e outras indicações que sirvam para bem
precisar a procedencia, especie e 'quantidade do conteúdo, .
obedecendo tais acondicionamento e smarcas, ás 'exigencias • do '•
Depósito Naval do Rio de Janeiro.	 • •

24. Todo e qualquer artigo rejeatado, deverá ser retirado
dentro do prazo de 48 horas, operando-se a' substituição no•
prazo de 48 ',umas. 	 . .

25. O Ministerio da Marinha reserva-só o direito de sub-
meter á exame de laboratorio todos os artigos entregues, OS
quais para tal fim serão tiradas' amostras ein •cnianticlades
euficientes de cada partida entregue, na presença .do inte= •
ressado, sem obrigação de indenizar o material inutilizado.

26. Os prazos de entrega,, contados da. data em que o,
fornecedor receber o pedido ou assinar o contrato, serão 'os -
seguintes: 20 eis do total do pedido' dentro dó s prazo de 60*
dias, e os restantes 80 % em partidas mensais dó 20 %,
minimo, sobre o total do pedido. Os artigos de -importação
deverão ser entregues, integralmente, dentro do ',praz•o
.S,20 dias.

aoLtrA DE PREÇOS

Série 703.286/88

•Artigo	 Unidade - Quátidade.

Grupo 17:••
1. 15-C-:62: Cabo eletrico, dOplo;flexiyel, isolamento

J., de 27 fios. o'. • ; B & S, metro.... ......	 2.5.00
2; 15-C62: Cabo eletrico duplo, flexivel, isolamen-

:	 to ,J., de 27 fios, n. 18 B & ,S, metro 	 	 2.500
Especificações : 27 fios por condutor. 2 condu-

• . teres torcidos, isolamento de borracha ..e al-
godão e revestimento dó algodão trançade,

. verde e amarelo.: 	 ••
-	 aduchas - Espessura do iselamento, 1/32".

• . •3. 15-F-4: Fio eletrico isOlamento D., ,n. 10, B &
. S, metro -•	 2.000

• •

. -800

27. Os- proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
do produto oferecido, de acôrdo com 'os termos da sua pro-
postas apresentada, em-todas as entregas parceladas, até corn-
Neter o total do fornecimento.

28. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação versem sobre prazo inferior
a • 15 dias e as, que consignarem simplesmente, uma redução

•sobre o preço, mais baixo.
29. Constituem elementos de julgamento das propostas,

os prazos estipulados para entrega, e bem aSsim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestri-
temente.

3O.- Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

. 31. A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduzir
. a .presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
- . proponentes • sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
--aconselharem as circunstancias.

32. Não serão levadas em conta as propostas em que os
•proponentes não declarem expressamente, submeter-se sigo-
ia-semente ás especificações e normas do Ministrio da Ma-

' rinha á todas às condições da presente coleta de preços.

• A Cómissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

• em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeita nas
. primeiras, a 'possiveis .incorreções de imprensa.

As, propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 13 de- maio -de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta

. Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 .- horas e 40 minutos, na presença dos interessa-.
dos quesdever4o- para isso, apresentar documentos da habill-

-tesd'e•
••

2.000
- EspeeifiCações: Isolamento 2 camadas de algodão,

.• '	 2 camadas de borracha e revestimento de, als.
-	 godão impregnado .ó. prova de tempo.
:. 6. 15-C-65: Cabo elétrico duplo, flexivel, isolarnen- •

• to •E"., de 27 fios, ri. 16 B & S, metro 	
7. 15-0-65:. Cabo eletrico duplo, flexivel, isolamen-

to K.,' de 27 fios, ri. 18 B 3; 8, metro 	

rs.	

•	 600

g, 15-0-65: Cabe eletrico' diiplo, flexivel, isolamen-
to K., de 27 fios, 	 20 B	 S, metro 	 	 300

4. : 15eFs4: • Fio eletrico, isolamento D..; n. 12, B & -'

	

, 5, Metro	 	 	 2.000
5. 15-F-4: Fio eletrico, isolamento D., n. 14, B &,	5, metro 	   

Especifidações: 27 fios por condutor, isolamento
de borraclia com revestimento de seda, 2

.	 condutores torcidos.

	

'9. 17-F-4: Fio fuzivel de 10 ampéres, quilo 	

	

Fio fuzivel de 15 amperes, quilo.. 	

	

11. 17-F-4: Fio fuzivel de 25 amperes, quilo...- 	
.Em bobinas de 250 e 500 gramas. 50 % cada.

1	 Fita. isolante de,

, 20
25

1s90
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• Deposito Naval de Rio de .. Janeiro,. que se • acham á disposição
•, dos interessados, respondendo- integralmente., pelos prejuiz)s

decorrentes do não caumprimento desta condição.
130 — Estão sujeitas .á invalidação sumaria, as propostas

• cujo compromisso para oceitação verse sôbre prazo inferior a
15 •ius e as. que -consWnarem simplesmente, uma redução só--
bis; o preço mais baixo.

14° — O fornecedor' ou forne'Cedores aos quais fel' adju-
.3'00 dicado o fornecieiento constante .do presente edital, deverão

prestar uma caução de 10 a l° (dez por cento) do valor da ene
comenda, consistente em dinheiro mo em titulos federais ao
portador.

15° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for
a.djudicado o fornecimento dos artigos acima, não assinarem
o contrato centro do prazo determinado pela Comissão e de
adusto com as clausulas contidas no presenté• edital, .perderão

1.00.6 a idoneidade pala efetuar noves fornecimentos do mesmo ge-
'fero ao Governo Federal, por interrnedio da C. C. C.

160 — As garantias exigidas para assinatura do contrato'
de fornecimento co material 'Imposto, olajeto do presente edi-

300 al, deverão vigorar plena e integralmente, até á entrega 2
aceitação de rneerrio featerial, dentre do prazo marcado e com-
pletando o montante total do forneeicento.

-(As especificações acima, são ceia estáta das enviados
pela repartição , requisitante.)

1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
subineterem-se rigorosamente ás es pecificações e normas do
Minlaterio da Marinha, em relação ao material a ser fornecido.

2.0 Os preços serão dados pela unidade e em duhs parca-
lae quando se tratar de materiais de im portação: uma em
moeda Corrente no pais de onde é feita -a itnportaçâo corres-
pondente ao preço Cie, e outra cm moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-.
demais taxas alfandegarias é despesas de transporte até o local
de entrega.

— Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o inicio e fins do fornecimento, constituindo esses prazos, ele-
mento de julgamento para a escolha do fornecedor.

— O material acima destina-se ao Deposito Naval do
Rio de Janeiro.

50 — As propostas apresentadas, deverão mencioner os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital sespeclivo.

6° — Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sobre o material proposto e bem assim sobre outros forneci-
mento:, já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.

7° — Os artigos oferecidos, deverão ser de 1' qualidade,
respondefido a todas as exigencias adotadas. pelo Nliaisterie
da Marinha em referencia aos tnesnms. e satisfazendo a todas
as provas a que venham a ser submetidos, tornando-se o cum-
primento dessas condições elemento indispensavel para a soa
aceitação.	 •

8° — A Comissão reserva-se o direito de submeter a rigo-
roso exame o material proposto, afim de avaliar a sua eficien-
eia e qualidade, independentemente das exigenciae estipuladas
nesse sentido pelo Ministerio da Marinha.

9° — Deverão os prononentes declarar em suas propostas,
que fornecerão artigos r igorosamente de acdrelo com as espe-
cificações acima enumeradas, referentes ao material .a ser
fornecido.

10e — Deverão declarar a marca, tipo, procedencia, qua-
lidade, eficiencia e durabilidade dos materiais oferecidos

11° — Para melhor julgamento das propostas apresenta-.
das, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternati-
vas apresentadas pelos proponentes no sentido de : subtitaiir o
material pedido por . outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a• respeito dei Mesmo; se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes, 	 ..

— Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente 'de acórdo com . os' modelos existentes • dOe Meamos . no

17° — Si os materiais constantes do- presente edital não
forem entregues dentro dos prazos coinbinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás • especificaçOes e normas da
repartição renulsitante, ou ainda por estarem em desacordo
vote os modelos do Deposito Naval, ou com os materiais pro-
postos, a C. C. C., terá o direito de adquirir na prems ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o Material ne-
csssario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamenta
resneetivo por conta do fornecedor.

18s — Coxo tituem elementos de julgamento das proposta,
os prazos Estipulados para entrega e bem assim a extensão e
naturssa das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas'
quais deverão ás proponentes se -obrigar irrestritamente.

19° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer .novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20° — A Comissãe rescrvá'- ge o cnrelto de anular ou re-
duzir a presente coléta'de pretos, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejanf'julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as 'circnnstancias.

21° — Não serão levedes em conta as propostas em que os
proponentes nãe declarem pipressamente, submeter-se rigoro-
samente ás esaecifiCações e normas do Ministerio da Marinha .
em relação ao material a ser fornegido, e a todas as condições
da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publirações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-.
frieira:e a possivois incorreções de imprensa.

As propostas para'esta serie, deverão ser entregues no
dia 9 de maio, de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Visconde de Inhauma n. 84-loja o serão aber-
tas ás 14 horas e 54 minutos na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas cie preços a serem enviados pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federa:,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços e condições deverão ser escriturados emduas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaiima n. 84-loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

40 —Os interessados deverão ter impresso no envelope o •
nome e o endereço da firmai bem como o numero da série
a que referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de C0111j)i'ú. •—• A. de &ria Filho,
diretor.

'Especificações: Fita isolante de seda enverriiia-
sia, conhecida vulgarmente por "Cambric de
seda".

Em peças de 113 gramas (1/4" do libras
.Dimensões:

LargUra, 	  0,0127
Espessura 	  0,0002
13o 17-Ga 1 t Globos de vidro, tipo A, 'n. 1; um 	

Eepecificação: Vidro perfeito.
Dimensões: Altura 0,14, diametro eterno • 0,088,

.interno 0,082, da base 0,104 (50 % elarers e
50 % foscos)-. • •

Aplicação: Armações de lampadas de této dos en-
couraçados.

14.-..11-S-1: Suporte de metal de rosca, tipo A, nO'2,
um 	

, Especificação: Para tubo de 3/8", sem chave 	
. Modelo do ' Deposito Naval.

Aplicação: Lampadas eletricas.
15. 17-J-1 .: Jator eletrico, um 	

Especificação: Cilindrico, de acordo com o mos-
:	 truario do Deposito Naval.	 .	 . .
Dirriensõe: Comprimento 6" 3/4", diâmetro 1" e•.!	 5/8".

16. 174-12: • Interruptor estanque n. 2, um 	
17. 17-1-12: Interruptor estanque n. 3, um. 	

Especificação: Tipo Almirantado, modelo do De-
'	 posito Naval.

is,Y. 2 com 2 entradas.
N. 3 com 3 entradas.

100
100
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Comissão Central de Ccmipras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais . da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data diste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sare as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comisqão.

Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora.

COLETA DE PREÇOS

Série 704.190
Artigo - Unidade - Quantidade

1. J;racns de conipenr, ação do rosario, conforme dese.,
Hm 1113.29-X1-28 1), uni 	

2. ozes. conforme desenho HB.29 -I-27 a, UM 	

:-. conforme desenho HB.17-VI-27 - Detalhes
XIII, um 	

4. Braços externos, conforme desenho HB.17-VI-27 -
Detalhe XI, um 	

5. Ec1Prn, idem, internos - Detalhe XII, um.. 	
6. Chapas de aço de 38 mim x 150 m/rn x 916 m/m.

com furos nas extremidades de 95 m/m de dia,
metro e 4 furos de 22 m/in de diametro, espa
içados de 140 mim, conforme indica desenho do
alcatruz HB.29-I-27 a, um 	 	 100

Nota - Éste material é para a draga de alcatruzes "Santa
Catarina", ex-K.B.3, dos fabricantes Smith O. Zoons Scheeps
e Werktingbonw Kinderdyk, na Holanda (Europa), onde de-
' erá ser encomendado, pois se trata de material sobresalente
e de fim especializado.

Os fabricantes acima já teem cópia dos desenhos acima
referidos.

Aplicação: Draga "Santa Catarina".
Os desenhos acham-se na C. C. C., á disposição dos inte-

ressados.
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
1°. Os preços serão dados pela unidade e em duas par-

celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif, e outra era moeda nacional, correspon-
dente ao valor provável dos direitos aduaneiros, demais ta-
xas alfandegarias e despesas de transporte até o local de en-
trega.

2°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer entrega dos artigos acima, cons-
tituindo esse prazo elemento de julgamento para a escolha do
fornecedor.

3". Os materiais constantes dêsse pedido, deverão ser en-
tregues no Almoxarifado das Obras do Novo Arsenal de Mari-
nha (Secção de Obras Civis) .

4°. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigns devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5". Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, descre-
vem o acondicionamento que será empregado para o forneci-
minto do material, e o número de volumes, o peso e volume
de cada um, o peso e volume total, para efeito de calculos de
iiircitus aduaneiros, no caso de importação.

6". Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas ( l os artigos a serem fornecidos, tais como: marca, tipo,
procedem:ia, detalhes sôbre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folhas de catalogo, devidamente autenticadas, fotogra-
fias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a aceita-

das propostas.
7". A Comissão considerará como um dos elementos es-

s n meiais ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias e)-pecifieadas em detalhe sare a qualidade, funciona-
mento e durabilidade dos materiais acima.

8°. A Comissão levará em conta, no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes, sôbre os artigos acima, bem como a apresentação de do-
cumentos que provem o uso anterior dos mesmos, com resul-
tados satisfatorios, desde que sôbre eles assumam os propo-
nentes responsabilidade expressa.

9°. Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acreschno de despesa, Lodo e qualquer accessorio ou peça so-
bressalente indispensavel .ao funcionamento dos artigos pro-
postos, em condiçõ.es de segurança, embora para isso tivesse
havido omissão em suas propostas.

10°. A' garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
as peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

11°. O fornecedor, a quem fôr adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
mento dos materiais acima, por um periodo que, a juizo das
autoridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

12°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de uni penedo de
funcionamento em que, a criterio das autoridades competen-
tes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

13". Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sare prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução só-
bre o preço mais baixo.

14°. Os proponentes deverão declarar em suas propostas
que o material oferecido se adapta rigorosamente á draga de
alcatruzes "Santa Catarina", existentes no Almoxarifado das
Obras do Novo Arsenal, sendo essa declaração essencial e in-
dispensavel, para aceitação das propostas, perdendo o propo-
nente que não satisfizer integralmente essa condição a caução,
e bem assim a idoneidade para fornecimentos identicos ao Go-
vèrno Federal, por intermedio da G. C. C.

15°. O fornecedor, ao qual fôr adjudicado o fornecimento
do material acima, deverá prestar uma caução de dez por
cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em dinheiro
ou em titulos federais ao portador.

16°. Si o fornecedor, ao qual fôr adjudicado o forneci-
mento constante dêste edital, não assinar o contrato dentro do
prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com as clausu-
las • contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade para efe-
tuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Govêrno Fe-
deral, por intermedio da C. C. C.

17°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado, e completando o mon-
tante total do fornecimento.

18°. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda, por estarem em clesacôrdo cum os mate-
riais propostos, ou simplesmente inadequados aos fins a que
se destinam, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar, e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

19°. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

20°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

21°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

22°. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coléta de preços.

23°. Caso os artigos propostos forem rejeitados por não
se adaptarem rigorosamente ao material existente na repar-
tição requisitante, deverão os proponentes declarar nas suas
propostas que farão a substituição do material dentro de oito
dias, independente de quaisquer penalidades previstas._

6
12

12
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100
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A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
24 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abisr-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 902.02415
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Balança u. 5, força de 2 quilos, com os respe-
ctivos pesos de metal, de 1 grama a 1
quilo, no total de 2 quilos, urna 	 	 00

2. Balança com força de 5 quilos, com os respe-
ctivos pesos, uma. 	 	 50

3. Carrinho para armazem n. 5, tipo estada
de ferro, reforçado "Overland", um 	 	 3

4. Carrinho para armazefel, tipo estrada de ferro
n. 2, reforçado "Overland", um 	 	 3

5. Carrinho para armazem, Uso tartaruga de
4 rodas, marca "Over/and" de 40 x 56
cm, um.

6. Caixa para coleta de ferro fundido, com 0,50x
x 0,38, x 0,22 c. a respectiva chave, uma. 	 50

7. Caixa para coleta de ferro fundido, com 0,87 x
x 0,38 x 0,26 com a respectiva chave, uma.	 50

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

1.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parce-
las, quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos acima,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

3.° As propostas aprese,ntadae deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

4.° Os materiais constantes deste pedido deverão ser en-
tregues no Almoxarifado do Departamento dos Correios e
Telegrafos, á rua Visconde de Itaborai.

5.° Os proponentes deverão tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o for-
necimento dos artigos, o numero de volumes, o peso e volume
de cada um, e peso e volume total para efeito de calcules de
direitos aduaneiros.

6.° Deverão os proponentes fornecer detalhes completos
do material a ser forneeide, tais como: marca, tipo, prece-
dencia, desenhos, etc., sondo essa1S condições indispensaveis
para a escolha das propostas.

7.° A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funeio-
uainento e durabilidade dos artigos acima.

8.° A Comissão levará em conta no julgamento, quais-
quer esclarecimentos fornecidos pelos proponentes, sobre o
material proposto, bem como a apresentação de documentos
que provem o uso anterior dos mesmos, com resultados satis-
fatories, desde que sobre eles assumam os proponentes, res-
ponsabilidade expressa.

9•0 Em relação aos, itens 1 e 2, deverão os proponentes
fornecer detalhes completos sobre os artigos constantes desses
itens, tais como: desenhos, fotografias, folhas de catalogo
devidamente autenticadas, detalhes de funcionamento e ga-
rantias de aferição, eficiencia, durabilidade, por um periodo
que, a juizo da C. C. C. seja o mesmo julgado satisfaterio.
compromisso de substituição de peças deterioradas. etc.

10. Os proponentes deverão declarar o peso de cada um
dos artigos propostos.

19. As. propostas apresentadas deverão corresponder no
minimes.as.espocificações acima enumeradas, relativas ao
material a. ser fornecido.

12. Em relação aos itens 1 e 2, a Comissão se resefeva o
direito de fazer proceder a rigoroso exame, os materiais cons-
tantes desses itens, independente de quaisquer exigencias es-
tipuladas neste sentido, pela repartição requisitante.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria,
pela repartição requisitante.

14. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir os
artigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos
mesmos, sejam expressos e completos por parte dos pro-
ponentes.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação vérse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

16. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos do material acima, deverão prestar urna
caução de dez por cento (10 c/0) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em tituleis federais ao portador.

17. Si os fornecedores aos quais forem adjudicados 03

fornecimentos constanUs desse edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acerdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero,
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.	 •

19. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacerdo com os ar-
tigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo c
pagamento respectivo por conta d,p fornecedor.

20. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os razos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exáto cumprimento das clausulas do presente
edital, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irres-
tritamente.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

22. A Comissão se reserva, o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou easo a isso
aconselharem as circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás • especificações da repartição requisitante, em
relação ao material acima, e a todas as condições da presente
coleta de preços.

A .Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será pblicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis • incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 11 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, n,a séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 90 026/30
Artigo - Unidade - Quantidade

II. Sacos de lona impermeavel, listrados, acendh.
cionados, de corda, para serem distribui.o
dos aos carteiros, com 0,75 x 0,44, um.:

2. Fechos de chumbo para fechamento de malas
postais (privilegiados), importados da
Italie, um 	

(Em caixote de 10.000 fechos cada um, no to-
tal de cinco milhões.)

3. Carimbo de metal, c12 letras,
4. Carimbo de metal, c/uma palavra,
5. Carimbo de metal, o/2 palavras,
6. Carimbo de metal -para datar, gravado 0/0,02

de diannetro, tun o000.3e0ocoOoo00000400."
7. Carimbo de aço, gravado, para datar, e/rota-

ção do mesmo metal, um 	
8. Espatula de aço para lacre "Griff", uma.-
9.. Furadores de aço, grandes, para-escritorio, um

600

5.000.000

50
50

150

200

100
100
100



7705 Chibata-feira 21
	

DTATITO OFICIAL
	

Abril de 1932

10. Sinete de metal, para lacre, com 0,02 de dia-
metro, um 	

11. Almofadas para carimbo, de metal, bem acol-
choadas, uma .. 	

12. Alfinetes de latão, nacionais, l a ualidade, em
caixa de folha, c/50 gramas, peso liqui-
do, sortidos, caixa 	

13. Borracha em lençol, para earimbação, quilo..
14. Carimbo de borracha, para registrado, c/o no-

me da repartição postal, com cabo, um..
15. Carimbo de borracha, de data, em máquina

de rotação, com pertences, um 	
16. Carimbo de borracha, para a 1 Secção da Di-

retoria do Pessoal, um 	 	 1
17. Esponjas finas, superiores, uma 	 	 100
18. Esponjeiaas de vidro, c/esponja, uma 	 	 100
19. Gravação em coleção de blocos para alicate si-

nete, coleção de 43 blocos, coleção 	
20. Tinta para carimbo de borracha, "Sardinha",

diversas côres, vidro de 50 gramas, li-
quida, vidro 	

21. Tinta preta para carimbo de metal, "Sardi-
nha", lata de 1/2 quilo, lata 	

22. Tinta orna para carimbo de metal, em vi-
dros de 50 gramas, vidro 	

23. Tipo de estanho para carimbo de metal, para
o ao de 1933, um 	 	 20.000

24. Tipo de estanho para carimbo, coleção 	 	 600

Sota - Informações, dizeres o amostras no Almoxarifado,
rua V i sconde da Italiorai.

Las aspeeifiaações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1'. Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais do importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
dente - ao valor provavel do 4 direitos aduan e iros, demais ta-
xas alfandegarias e despesas de fransporte até o local de en-
trega.

2. Oa proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer entrega dos artigos constantes
dèste pedido, constituindo esse prazo elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

3°. Os proponentes deverão fornecer material rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesmos, que
se acham á disposição dos interessados no Ahnoxarifado do
Departamento dos Correios e Telegrafes, á rua Visconde de
Itaborai, respondendo integralmente pelos prejuizos decor-
rentes do não cumprimento desta condição.

4°. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5°. O material acima deverá ser entregue no Almoxari-
fado do Departamento dos Correios e Telegrafes.

16°. Constituem elementos de julgamento das propostas.,
os prazos estipulados para entrega, e bem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponente, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao exato
cumprimento das clausulas do presente edital, pélas quais de-
verão os proponentes se obrigar irrestritamente.

17°. A C. Ç. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

18°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

19 0 . Não serão levadas em conta as prope.3tas em que os
proponentes não declarem, expressam-ente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações da repartição requisitante, em re-
lação ao material a ser fornecido, acima enumeradas e a todas
as condições da presente coléta ale preços.

20°. A C. C. C. se reserva o direito de dividir a quanti-
dade total pedida arn cada item, atribuindo a um ou mais pro-
ponentes a encomenda dessa quantidade, si a isso aconselha-
rem as circunstancias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro rezes, o aconselha a sua leitura
em todas as publicaçoes, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
12 de maio de 1932, das 12 ás 11 horas, na séde dessa Co-
missão, á, rua Visconde de Inhaúman. 84, loja, e serão aber-

Série 904.302/4

12°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
300 cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma

caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
1.000 sistente em dinheiro ou em titules federais ao pertador.

13°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento, constante dêste edital, não assinarem

500 o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, o de
50 acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão á

idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
300 nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.
100 14°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de

fornecimento do material proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

15°. Si os artigos constantes dêste edital não forem en-
100 tregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeitados

por não satisfazerem ás exigencias da repartição requisitante,
ou ainda por estarem em desacôrdo com as amostras e dize-

1.500 res do Departamento dos Correios e Telegrafes, ou com os ma-
teriais propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na

1.000 praça ou onde encontrar, e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pa-

1.000 gamento respectivo por conta do fornecedor.

6°. A Comissão levará em conta no julgamento das pro- tas as 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen- que deverão para isso apresentar documentos de habl't açao•tes sôbre os artigos oferecidos e bem sedara outros forneci-
mentos 2:1 efetuados dos nresmos artigos com resultados sa-
tisfatorios.

7°. Os proponentes deverão declarar a marca, tipo e pro-
cedeneia do material proposto e descrever o seu acondiciona-
mento.

80 . Deverão fornecer artigos de l a qualidade e atender
rigorosamente aos termos dêste edital no que concerne á uni-
dade e quantidade e especificações dos artigos acima mencio-
nados.

9°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

10°. Estilo sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sôbre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redu-
ção sôbre o preço mais baixo.

11°. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
aepartição reauisitante.

Artigo - Unidade - Quantidade

Para a 3° Divisão:
Caixa:

1. Automa.tica, de ferro fundido, conformo amostra
na Inspetoria Administrativa de Materiais,
uma. - 

De ferro galvanisaelo, para agua, com a capa-
cidade de:

2. 300 litros-chapa 18.U.S.G., uma 	
3. 600 litros-chapa 18.U.S.G., uma 	
4. 1.200 litros-chapa 16.U.S.G., uma 	

Latrinn, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais:

5. De barro vidrado, com sifão, tampo de madeira
envernizada, uma. 	

6. De louça branca, com sifão externo com tampo
de madeira envernizado e contra peso de
chumbo, uma...

CO

.)0
20 ,
20

50

120
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Lavatorio, conforme amostra da Inspetoria
Administrativa de Materiais, com torneiras
e valvulas niqueladas, completo:

'7. De louça branca, de Orn,63 x Ons,46 (25" x 18"),
um. 	

8. De ferro esmaltado, de 0m,56 x 0m,46 (22" x
x 18"), um 	

Rodeiro de "trolley" com mancais, conforme
amostra na Inspetoria Administrativa de
Materiais (rodeiros para carros e vagões)

9. Para bitola de 1m,00, um 	
10. Para bitola de 1m,60, um 	
11. Balde de zinco, conforme amostra na Inspetoria

Administrativa de Materiais, um 	
12. :Barrir de madeira. com 2 tampos, com capaci-

dade de 18 litros, conforme amostra na
fnspetoria	 Adniinistrativa de	 Materiais,um 	

13. Azulejo branco, liso, de Orn.15 x 0m,15, conforme
amostra na Inspetoria Administrativa de
Materiais, metro quadrado. 	

14. Azulejo branco, hisotê, de Om,18 x Orn,12, con-
forme amostra na Inspetoria Administrativa
de Materiii i s metro quadrado 	

12 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sôbre prazo in-
ferior a 15 dias, e as que consignaiem simplesmentes unia
redução sôbre o preço mais baixo.

12	 13 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem
adjudicados os fornecimentos dos materiais acima, deverão

12 prestar uma caução de 10% (dez por cento) do valor dia
encomenda, consistente em dinheiro ou em titulos federais
ao portador.

14 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais forem
24 adjudicados os fornecimentos constantes déste edital, não
24 assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela C ‘ ,-

missão, e de acôrdo com as elauswas emitidas no mesmo
7j0 edital, perderão a idoneidade para efetuar nos os rornerimenti,r

do mesmo genero, ao GOVê.L'110 Federal, por intennedio 414C. C. C.
15 — As garantias exigidas para assinatura do eontra•,,

de fornecimento dos artigos acima, ol,jeto do presente editai,
deverão vigorar plena e integralmente ali, á entrega e acei-
tação dos mesmos artigos, dentro do p-aio marcado o compb-
tando o montante total do fornecimento.

300

250

1Q0
Material a ser entregue nos 1° e 2° Almoxarifados da

Inspetoria da E. E. C. B., na estação Maritima, até 30 de
junho do corrente ano.

(As especificações acima. são cópia exata das enviach.s
pela repartição requisitante) .

l e — Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se ri gorosamente ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B.

20 — Os preços serão dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional
correspondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o
local de entrega.

30 — Os proponentes deverão declarar os prazos de en-
trega dos materiais acima e não serão consideradas as pro-
postas cujos prazos de entrega, ultrapassem 60 dias da data
da expedição da fatura de encomenda. Perderá automatica-
mente a caução, o proponente que não haja feito a entrega
da mercadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

4° — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,
qualidade e procedencia do material oferecido, e bem assim
sôbre outros fornecimentos já efetuados do mesmo material
com resultados satisfaidrios.

5° — As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6 0 — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará q uaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substitnir o
matesial pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

7° — Reserva-se a Comissão o direito de submeter a
qualquer prova os artigos propostos, não só para verificas
a perfeição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.

8 — Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesmos, na
Inspetoria Administrativa de Materiais, que se acham á dispo-
sição dos interessados, respondendo integralmente pelos pre-
juizos decorrentes do não cumprimento desta condição.

90 — Deverão descrever o acondicionamento empregado
para o fornecimento do material acima, não lhes sendo per-
mitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-sentada.

10 — As propostas a presentadas deverão corresponder
no 'fflinimo ás especificações acima enumeradas e relativas
ao material a ser fornecido.

1-1 -- O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega, e recepção da mercadoriapela repartição requisitante.

16 — Si os materiais constantes do presente edital nau
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B., ou ainda
por estarem em desacôrdo com as amostras existentes na
Inspetoria. Administrativa de Materiais, ou com os materiaia
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos precos que conseguir, o material
necessario a supr:r a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

17 — Constituem elementos de julgamento LiaS propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão,
e natureza das garantias oferecidas pAos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
monte.

18 — A Comissão se reserva o ijreito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostasapresentadas.

19 — A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzira presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-serigorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da E. F. C. 13., ás normas da repartição
requisitante e a todas as condições da presente coléta
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quairo rezes, e aconselha a sua leitura
em Iodas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de haprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 3 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serãoabertas ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições cleverãe ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá sor assinada pêlo repre-
sentante da firma °restante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados,
lacrados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horrs que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o m'imero da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Centrai de.
diretor.,
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A COmisão Central de Compras cio Governo Federai
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa, cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas cópias exatas das entradas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.

COUTA DE PREÇOS

Série 419.056 .
Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:

1. Oleo grosso combustivel, para entrega nas diver-
sas zonas do Distrito Federal, com exceção da
maritima, a granel (em auto- pipa) e em
tambores, com devolução destes, tonelada.. 	 60 -

Observação:
Este oleo deverá ser fornecido de acôrdo

com as especificações do Caderno de Encar-
gos n. 1, edição de i931, da Estrada de Forro
Central do Brasil.	 •

2. Oleo grosso combustivel, para entrega na zona
rnaritima do Distrito Federal, em barca tan-
que, de acôrdo com as especificações da Ma-
rinha, tonelada.	 90

1.° Os preços deverão ser fornecides pela unidade, exclu-
sivamente em moeda nacional, compreendendo carga, des-
carga e transporte do material, e especificados para cada urna
das zonas acima mencionadas.

2.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas acima'
mencionadas, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

3.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como não
sendo de 1 qualidade, independente da substituição dentro
do prazo de um dia, á multa de 5 % sobre o valor total da
quantidade rejeitada

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de
10 cAn (dez por cento) sobre o mesmo valor

c) na terceira vez serão multados em 20 % (vinte por
cento) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o
contrato e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
intermedio da C. C. C.:

dl a substituição do artigo rejeitado ou julgado corno não"
sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um dia.;
si o exvesso do prazo fôr maior de dois dias, será o artigo ad-
quirido diretamente no mei edo, nela C. C. C., correndo por',
conta do contratante toda a despesa que será deduzida da
caução de garantia

e) para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, • ine,endios, revolueões,
guerras, falencias. naufragios e retardamento de viagens.:'

4.° A G. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 5 (vinte por cento) para mais ou . para.
menos obrig,trido-se o fornecedor a manter os mesmos Preços
e nas mesmas condições do edital.

5.° Os artigos constantes deste pedido serão, a partir da
data da adjudicação da encomenda, Mantidos em stock, por
conta e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que
fir á. requisitando rornecimentos dos referidos artigos á medida
das suas necessidades.

6. 0 Os nreços propostos versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas, devendo os proponentes descrever o acon-
dicionamento que será empregado para os fornecimentos dos
artigos acima, peso bruto do vasilhame, etc.

Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
e. marca, procedencia, natureza e composição dos artigos
acima, e especificar as quantidades liquidas de cada tambor,
Delas quais deverão assumir inteira responsabilidade.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o reoebimento das . respectivas requisições.

9. 0 Os proponentes 'deverão juntar às suas propostas além
das especificaçoes dos . oieos, a serem fornecidos, um certifi-
cado de analise por Instituto Oficial.

10. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor, ficando o mesmo responsavel oor qualquer va-
sarnento até o•nioniento da entrega e receoçao da mercadoria .
gemia, pela repartição requisitante. •

-11. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do artigo adquirido onde estiver depositado.

12. Reserva-se a Comissão o direito de fazer proceder a'
exame o 'artigo proposto, afim de avaliai' a sua qualidade.:

13. Deverá° os proponentes oferecer amostras dos arti-
gos coostantes deste edital, devidamente lacradas e autenti-
cadas, trazendo as mesmas impressos o nome da firma ofer-
tente e o número da série a que pertencem.

14. A Comissão poderá requis:tar o material no prazo de- •
90 dias, contado da data da assinatura do contrato. Findo- o
prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao for-
necedor o direito de opção entre a' continuação do forneci- • •
mento, nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, •
e a rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o
direito de opção até quinze dias anteriores á terminação do.
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

15. Os pagamenetos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

16. Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento, dos artigos acima, deverão prestar unia caução de dez
por •cento do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
• titdlos féderais ao portador.	 .

17. Si os fornecedores, aos' quais fôr adjudicado o for-
necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão o da acôrdo com
as clausulas contidas no mesnici edite,l, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de'
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
dos artigos propostos, dentro do prazo marcado e completando
e montante total do fornecimento. •

19. Os proponentes ficarão responsavois peta qualidade
e quantidade dos artigos oferecidos, até á entrega total do for-
necimento.	 •

20. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de unia proposta . pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. G. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

21. Esto ( sujeitas-, á invalidação sumaria, as propcstas
cujo compromisso para aceitação: verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que eonsignarem simplesemente uma redução
sobre o preço mais baixo.

22. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes diz proposta.

23. Os propenentse- que ficarem colocados em segundo
logar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos; mantendo stocks proporcionais aos
jazes, pura qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-

reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.	 .

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente .coléta cie preços; caso os dados fornecidos pelos
prtlponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em . conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente á todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. Proponentes que o presente'
edital será publicado quatro vezes, e conselha a sua leitura
em todas as PUblicações pois o' mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

. As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
29' de abril de 1932, das .12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas 11,5 15 horas na presença dos interessados que deverão, , para
isso, apresentar documentos -de habilitação.
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COLÉTA DE PREÇOS

Artigo — Unidade — Quantidade .
1. Alicates perfuradores e alargadores de canos

chumbo, um 	
2. Alicate "Triunfo", de 8", um 	
3. Alicate de cérte de 6", um 	
4. Idem, idem de 8", um 	
5. Alicate de gazista de 10", um 	
6. Alicate chato de 6", um 	
7. Alicate com 6 vazadores, para couro, um 	
8. Alicate "Universal", de 8", um 	
9. Idem, idem de 8", uni 	

10. Idem, idem de 10", um 	
11. Arco de púa, um 	
12. Arco de serra de 10", um 	
13. Idein, idem de 12", um 	
14. Idem, idem de 14", um 	
15. Ancinho de ferro reforçado, de 12 dentes, um.
16. ldem, idem, de 14 dentes, um 	
17. Idem, idem, de 16 dentes, um 	
18. Alfange com cabo para aparar grama, de 20",,. •

(completo), um 	
19. Idem, idem, de 26" . (completo), um 	
20. Arruela de ferro batido para parafuso de 1/2"; •

urna 	
21. Idem, idem, de 3/4", uma 	
22. Idem, idem, de 5/8", uma 	
23. Idem, idem, de 3/8", uma 	
24 .. Arruela para lamparina "Primus", uma 	
25. Alavanca de aço de cunha, de 1,50 x 0,03, uma 	
26. Alavanca de aço de ponta e pá, unia 	
27. Arame farpado, com 2 fios e 4 farpas (rolos de

40 quilos e com 400 metros), rolo 	
28. Agulha para lamparina "Priinus", umá 	
29. Agulha "Singer", 16 K. 1, urna 	
30. Archote de bombeiro com Cabo, um 	
31. Argraviz de ferro n. 1, um 	
32. Almofaça reforçada com cabo. uma'	
33. Alargador de expansão, de 0,614, um 	
34. Arestas de ferro, sortidas, quilo 	
35. Betumadeira espatula de 2", uma 	
36. Idem, idem de 3", uma 	
37. Idem, idem de 4", uma 	
38. Balmazes de ferro preto, de 5/8", quilo 	
39. Bico de metal simples para •gaz acetileno, nú-

mero 28, duzia 	
40. Chave de parafuso de fenda de 0,10, uma 	
41. Idem, idem de 0,20, uma 	
42. Idem, idem de 0.30, uma 	
43. Idem, idem de 0,40, uma 	
44. Chave inglês'a de aço oxidado, de 11 1/2 centi-

metros, uma 	
45. Chave inglèsa com cabo -de madeira, de 0,2.2,.

"Cleverson", uma 	
46. Idem, idem, idem de 0.25, uma 	
47. Idem, idem, idem de 0,30, uma 	
48. Idem, idem, idem de 0,40, uma 	
49. Chave de bico de papagaio com pino, de .2" de : .

boca, urna 	
50. Idem, idem, idem de 7", unia 	
51 . Idem, idem, idem de 8", uma 	
52. Idem, idem, idem de 9", uma 	
53. Idem, idem, idem de 12", uma 	
54. Chave para desandar tubos, até 1", uma 	
55. idem, idem de 1 1/4, a 2", uma 	
56. Chave combinada de 12", urna 	
57. Chave "Grif" de 16", uma 	
58. Chave de bico ajustavel de 18 cent., capacidade

de 20 a 50 m/m, uma 	
59. Chave com 2 bocas, de 1", uma 	
60. Idem, idem de 1 1/2", uma 	
61. Idem, idem de 2", urna 	
62. Idem, idem de 3", uma 	
63. ldem, idem de 1/4 a 3/16", uma 	
61. Chave com 2 bocas, de 3/8 e 5/16", unia 	
65. Idem, idem de 1/2 e 7/16", urna 	
66. Idem, idem de 5/8 e 3/4", -uma 	
67. Chave "Greaves", de 12", uma 	 •
68. Colher "Goiva" para jardineiro, uma 	
69. Colher de ferro para chumbar, grande, .uma- 	
70. Idem, idem, idem, média, uma, 	
71. jdern, idem, idem, pequena, urna' 	
72. Colher para pedreiro, de 0,22, uma ......

73. Idem, idem de 0,11 a 0,20, uma 	
74. Colher" pára pedreiro, sem ponta, de 0,22, uma 	
75. Catraca miklêaa de 6", com 6 brocas, de 1/4 a

1 . 1/2", uma 	 •
6 -76: Mein; idem, de 1/2 a 1 1/2", urna 	

36 . 77. Catraca inglêsa de 10", com 6 brocas, de 1/4 a
36	 .1.:1/2"; 'urna 	 	 9

'15	 78. Catraca inglêsa de 20", com 6 brocas de 1 1/4"
14 :	 a 1 1/2", uma 	 	 21
36 79. Idem' , idem, idem de 3/4" a 2", unia 	 	 8
12 60. Catraca inglêsa de 10", uma 	 	 1
36 81. Cadeado "Yale" de 2", c om 2 chaves, uni 	 	 5

.46	 82. Cadeado de ferro, americano, de 2 1/2", com
10	 .2 chaves, um 	 	 3

1	 83 Idem, idem, Idem, de. 2", um 	 	 10
1	 84. Cadeado de ferro galvanizado, de abrir para bai-

.3	 •	 xo, de 3", com corrente, um 	 	 12
21 	 85. 'della; Idem, idem, idem de 4", um 	 	 9.,
.86. Coddritdr • de folha de cobre, de 0,08, metro 	 	 20

38 :87. Idemyde'ferro zincado, de 0,08, metro 	 	 20
18 88. Calhá dê cobre de 12", metro 	 	 20

89. Chaiiriné . de ferro zincado para fogão, de 0,10
9	 (completa), uma 	 	 (5

12 • 90 Chuveiro de cobre, completo. de 0.20, um 	 	 0„
91. Caneca' de ferro esmaltado, n. 9, urna 	 	 12

5 99 Idem. idem, n 10, urna 	 	 O
10	 93 Cortador circular para vidro. um 	 	 -1
594. Idem, klern para tubo de vidro. um 	 	 „1

. .5	 95. Compasso de ferro para carpinteiro, médio, um 	 1
44	 96 Coador para tinta. n. 10, um 	

4	 97. Cesto de Porto d e Taquara, forte (grande, um 	 6
20	 98. Dobradiça niquelada, de mola, de vai e vem,

. ' de 4", par 	 	 ._
cs • 99 Idem, idem. Piem de 5", par 	 	 3
42 100 Dobradiça de ferro, junta de 1 1/2", par 	 	 12
ao 101 ideia, idem de 2", par 	 	 25
24' 102 ;• Idem. idem de 3", par 	 	 55
1 103. Dobradiça de ferro, maquina de 2 .1/2", par....	 25
6 -104.'‘Idein. idem de 3", par 	 	 4
2 105 Enxó da Ribeira, n. 1, uma 	 	 1

.30 1,06, ldem, idem, n. 2, uma 	 	 1
3' 107 idem, idem. II. 3, uma 	 	 .1
3 -108. Enxó dç carpinteiro. "Greaves", unia 	 	 1

. 3 100. Enxada de aço, inglèsa C. 40, de 3 libras, uma 	 	 36
1 110 Idem. idem.. idem de 3 . 1/2 libras, uma 	 	 156

111. Enxada. "Goiva", uma 	 	 6
10 112 Enxadão. de .3 1/2 libras, urna 	 	 6
35 113. Esticador com moitão e corda, para arame lar-
18	 .pado,. um 	
18 114. Esaala. de 3..nadeira articulada, com mála de 1
12	 • 'metro,- uma 	 	 28

115. Ideni•idein, idem, de 2 metros, urna 	 	 33
13. 116. Esquadro de ferro para carpinteiro, médio, um 	 	 1

117. Escápula de ferro para calha, quilo 	 	 10
3 118 Idem, -ideia para arame farpado, quilo 	 	 15
4 119. Escova-de arame de aço para limpar lima, uma 	 36

43 120. Foice -"Collins", tamanho correspondente. a 1/2
At	 • roça, uma 	 	 21

121. Idem, itte-rn (tamanho grande), uma 	 	 6
(50 122 Foice • nacional. n. 8, urna 	 	 7

123 Idem, 'Mem n, 9, uma 	 	 4
12 124 Idem, 'idem n. 10, uma 	 	 7
3 125. :Facão' "Collins" para mato, com cabo e bainha

1 9	de sóla; • de 12" . um 	 	 8
4 126 Idem, idem, ideia de 14", um 	 	 24
4 127 Idem, idem, idem de 20" um.	 O

12 128 Faça para : cortar couro, urna 	 	 1
4 129 Idem para cortar capim. uma 	 	 6

130. Formão . `Greaves" de 1/2", com cabo, um 	 	 16
3 13-1 idem-, Idem, de 1", um 	 	 17

12 132. Idem, idem,- de 1 1/2" . uni 	 	 16
1.2 133 ldem, idem, de 2" uni 	 	 1
0 134. Farmão• "Greaves" jogo 	 	 1
6 135 Fechadurtr de eaixão.• para porta, uma 	 	 18

20 136 idem, idem, com trinco.- urna -
20 -137. Idem, idem, com trinco e maçaneta-de louça, uma	 10
20 138 Fechadura "Paris" para porta, uma 	 	 5
20 .139. Fechadura 'toda de latão para armario, Gorges,
13 .	' uma 	 	 5
14 140 Idem, idem, idem, para - gaveta, urna 	 	 5
13 141. Fechadura "Y.-ale" com trinco e 4 chaves, uma 	 	 8

•. 16 142 • Feixo' de • ferro*, com botão, de 0,22, um 	 	 42
11 143. Ideni, • idein, idem de 0,66, um 	 	 36

. 2 144: Funil dê ferro esmaltado para 1 litro, um 	 	 6

18
ti

3
6

de

2
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145. Idem, de folha dobrada para 1 litro, um 	
146. Idem, idem, idem para 2 litros, um 	
147. Ferro para soldar, de 800 gramas, um 	
148. Folha de Flándres, marca tres cruzes, uma 	
149. Grampos para carpinteiro, sortidos, um 	
150. Idem, para emendar correia, um 	
151. Grampos C, reforçados, de aço forjado, para

mecanico, com capacidade de 140 mim,
uni . 	

152. Ganchos para guindar caçamba de ferro, igual
a amostra existente na Intendencia da
I. A. E., rua P. Frontin n. 98, quilo 	

153. Picareta americana de ponta e pá, de 6 /2 li-
bras, uma

154. Picareta de cavar "Septimus", de seis libras,
uma . 	

155. Idem, idem, idem, de sete libras, uma 	
156. Idem, idem, idem, de 7 1/2 libra, uma 	
1.57. Pá de bico, reforçada, n. 3, uma 	
158. Pá direita para jardineiro, uma 	
159. Pá de ferro batido de 5 x 22", (igual a amos-

tra, existente na Intendendo. da I. A.. E),
uma

160. Idem, idem, de 6 1/2" x 22", (idem, idem),
uma

161. Idem, idem, de 10 x 22", (idem, idem), uma 	
152. Pá "Goiva", de ferro batido de 4" x 22", uma 	
163. Pá "Goiva" (igual a amostra na Int.), uma 	
164. Panela de ferro para derreter chumbo, quilo...
165. Pedra preta de amolar, uma 	
166. Pedra pans, amolar alfanje (branca), uma 	
167. Idem, idem, idem, (preta), ume 	
168. Pedra de esmeril "Carburundum", de 16" x 3",

per 1 1/2" de furo, uma 	
169. Idem, idem, de 16" x 2 1/2", (de furo a indicar),

uma . 	
170. Idem, idem, de 12" x 1", (idem), uma 	
171. Idem, idem, de 12" x 2", (idem), uma 	
172. Pedra para afiar, de 10", (natural), uma 	
173. Ponteiro de aço de 0,75 x 0,03, um 	
1.74. Picadeira para pedreiro, de aço- _ (1/2 quilo),

uma
175. Ponta de Paris com cabeça (sortidas em ta-

manhos), anila . 	
176. Serrote de aço "Greaves", de 0,20, um 	
177. Idem idem, idem, de 0,40, quilo 	
178. Idem, idem, idem, de 0,50, quilo 	
179. Idem, idem, idem, de 0,60, quilo 	
180. Idem, idem, idem, de 0,70, quilo .........
181. Idem, idem, idem, de 0,90, quilo 	
182. Serrote de volta (tamanho médio), um 	
183. Serra para cortar ferro, de 14", uma 	
181. Serra para cortar ferro Bollur, de 14" x 1",

folha
185. Saqueie de ferro (de cinco quilos), quilo 	
186. Safra de ferro, quita 	
187. Torqués para carpinteira, de 8", uma 	
188. Torquês de gazista, de 8", uma 	
189. Idem, idem, de 10", uma 	
190. Idem, idem, de 12", uma.. 	
191. Tegiaz para ferreiro, grande, uma 	
192. Idem, idem, médio, uma 	
193. idem, idem, pequeno, uma 	
194. Idem, para apertar tubos, de 1 1/4" a 2", uma
195.. Traçador "Greaves", de dois metros de compri-

mento, um
196.. Tesoura para cortar folha, "Gambia", de 9",

uma
197. Tesoura para cortar grama, de 12", uma 	
198: Tesoura para podar, uma 	
199. Travador para serreite, tamanho médio, um 	
200. Talhadeira de aço de 0,75 x 0,03, quilo 	
201. Taxa de ferro n. 6, quilo 	
202. Idem, idem, n. 8, quilo 	
203. Tela de latão de 0,010 de malha por 2 mim de

espessura de 1,00 x 2,00, metro quadrado
204.. Tela de arame de 2 m/m, com 1,50 de ali. e

malha. de 1,5", metro	 	
205. Torcida redonda para archa° (amostra exis-

tente na I. A. E., rua P. Frontin n. 98),
duzia . 	

206. Verruma para arco de púa, uma 	
207. Verrumas sortidas com roscas "Greaves", guzia

• 5	 (As especificações,aciina são.e6pia exáta•das que foram
2 enviadas pela repartição requisitante) ..

• 15	 1.0 Os preços serãe dados pela unidade e•em duas paree'as,
-• quando se tratar de . materiais de importação: uma dm'

6 :corrente no pais de onde é feita a importação correspondente__
•-186 " , ao preço Cif e liara eii inoeda nacional,. correspondente

:• valor preVavel . deá direitbá 'adtiaiieiros; demais taxas
degarias o despesas' 'de transpOrte até o local de entrega.'

2.° Os proponentes deverão especificar nas suas prappstas,,
além dos. preços unitarios para cada um do itens dá -áérie'
acima, acrescentar aqueles preços globais para os' grupos Yde '-

12 materiais da mesma especie, reservando-se a comissão o direi-
to de escolher a. alternativa que mais lhe convenha. 	 •

	

84	 ' 3.° Os proponentes, deverão deelarar o menor prazo dentre.
do qual se comprometem a fazer entrega dos artigos constan-
tes deste edital, constituindo esse -prazo elemento de julga-
mento para a escolha do fornecedof.

4.° As •propostas apresentadas deverão mencionar os ár-.
tigos •-devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.- • .

5.° Os -materiais acima destinam-se . á Intendencia da Ins-
petoria de. 'Águas e Esgotos, rua Paulo de Frontin n. 98. •

6 6.0 A . C'. C. C.'reserva-se o direito de dividir a quanti..-..
dade total pedida, atribuindo a uni ou Mais proponentes a en-
comenda da quantidade total, •si.a isso arbne!harorn as cir- .•
cunstancias:

7.° Deverão . os prepenentéS declarar marca, resisteneiN;
qualidade, tipo e prdc,edencia • do material a sor fornecido, bem:,
como descreVer'o acondicionainento empregado para o forneci!
mento.

8.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido .de substituir os
artigos pedidos por Outros similares, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos sejam expressos e completos por parte dos proponentes

9.° As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especifcações acima enumeradas e relativas ao ma-
terial a ser fornecido.- •

10. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas,
cujo compromisso Pál :a aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução

355 sobre o preço mais baixa.
11. O pagamento da.encomenda ao fornecedor s6 se xia,rá

2 dentre' de 30 dia' da- entrega a 'recepção da mercadoria. pela
4 repartição requisitc.nlu.
6	 1,2. A Comissão "levará em conta, no 'julgamento das
I. - propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
a nentes sare os artigos acima, e bem assim sobre outros for.,,

24 necimentos já efetuados do mesmo material, com resultados
satisfatorios.

13. Deverão os proponentes fornecer artigos, rigorosa-
mente, de wird() com as amostras existentes, na intendencia
da Inspetoria de Aguas é Esgotos, respondendo integralmente
pelos prejuizos decorrentes qo não cumprimento desta con-
dição.

14'. Constituem elementos de julgamento das propostas4
os prazos estipulados para entrega, e bem assim a extens50
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes,- quer
cru relação á qualidade, d.o produto Oferecido, quer quanto ali
exato cumprimento das clausulas do presente edital, -pelaà
quais deverão os proponentes se obrigar irreatritamente. •

15. O fornecedor, elt forneeedores aos quais.fôr adjudi,
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de 10 ';° t-leZ por cento) do valor da encomenda,.con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

16. Si o fornecedor eu fornecedores aos quais 'ffir ad-
judicado o fornecimento do material constante do presente
edital, não assinarem o •contrato, .ãentro do prazo determla
nado pela Comissão e de adirei° com as çlausulas contidas no
mesmo edital, perderão a idoneidade para efetuar novos . for-;.

20 necimentes 'do mesmo generp, ab Govèrno Federal, .por
termedio da C. C. de Compras.

5	 •17. As garantias exigidas para assinatura do contratp.
de fornecimento dos artigos propostos objeto do preSente

7 edital, deverão vigorar plena e integralmente, até á entre
6 e aceitação dos -mesmos, artigos, dentro do prazo . roarcaslo; ,e

3 1/2 completando o montante . total' do fornecimento.

4

60
40

152
438

10

6
6

12
6

67
1

54
18

2

2
2
2
2

12

6

2
7

148
15

3
1

20
12
42
2
2
2
3

10
10

6
2

34
3
2

no,
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00.000t,

1111114.0.01.00.0~.100.10.0....~00,~

36. Ferro patente em chapa de 1/8", quilo....
37. Idem,'	 'crê 1/4";
38. Idem, "iderii; de 5 '116", -
39. Idem; ide" • de 1/2",-	 ; ... ..
40. Ferro 'preto -eni Chpa n., 2Cr,•
41. Idem,' ideiri, • n'. • 22; quiro.•
42. Ferro"gáiVanI2ado em chapa n. 18, quilo,,,
43. Idem ';id111;'	 '20, quilo. o .
44. Ferni'phissiato, quilo. o o o 00000..“00~o

Aço, tipo	 em vergalhão, redondo, de:
1/4", .quilo.	 •.... -o .a.c,,,,c,e,q,o,q3 9 qta tep 00000 oo0
3/8",. quilo. „• 000..04).PD,	 <1,02.12 0

,. quilo ...... ceo•9•000/299a90999???...00000

5/8",quilo. .• • o	 0 .040 S' Og q.*.o.o.o90 o o oqa000

1 1/2':',

Aço, tipo III, em vergalhão redondo, de:
50. 1/16"; quilo 	
51. 3/8"; 'quito • 	

Aço; tipo III; em vergalhão retangular, de:
52. 1" x 3/4', quilo 	  	  ...... 0000

53. 7/8" x 5/8", quilo ..... 	 ........ o .....

'Aço rapido, em vergalhão quadrado, para
ferrame:nta, de:

1/2", quilo ..... .0000000.0.00 ....... 000000000

55. 3/4", quilo 000000000000.000.000000.0000000000

56. 1", quilo 	
57. Aço fiquei, em vergalhão redondo, de 1",

quilo . . . o 	 	
58. Idem, idem, idem, de 1 1/4", quilo ..... ..• 	 ;
59. Idem, idem, idem, «e 4 1/4", quilo 	
60. Aço em vergalhão sextavado, de 1", quilo 	
61. Aço para ferramenta, em vergalhões oitava-

dos, de 1 1/4", quilo 	

45.
46.
47.
48.
49.

54.

• 18. Si o material 'constante •dêste edital não lôr entre-
gue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado, por
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou,
ainda, por estar em desacôrdo .com os artigos propostos, a
Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir, na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir á falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

19. A' Comissão Central de Compras reserva-se o di-
reito de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações,
em face das propostas apresentadas.

20. A' Comissão reserva-se o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

21. l'nIã'o serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições •da presente coleta de Preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro veies, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 16 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 50 minutos, na presença ,:iús interes-sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

Série 234.213/21

Artigo — Unidade — Quantidade

1, Chumbo em barra "Figueirôa", quilo 	
2. Chumbo em lençol, de 2m,00 de largura por

• 1 . m/m, quilo 	
3. Chumbo em lençol, de 2m,00 de largura x

x 2 mim, quilo 	
4. Chumbo em lençol, de 2m,00 • de largura x

x 3 m/m, quilo 	
5. Estanho em Verguinhas, marca Carneiro, le-

gitimo, quilo 	 .. 	
6. Arame de zinco, cozido, de 0,015, quilo 	
7. Arame de zinco, cozido, de 0,001, quilo 	
8. Arame de cobre, recozido, de 1 m/m, quilo
9. Arame de aço para mola espiral de 1/16,

quilo 	
10. Arame de aço para mola espiral de 1/8,

quilo 	
11. Arame de aço para mola espiral de 1/4,

quilo 	

12. Ferro patente em barra de 1/2" x 1/4",
quilo 	 **	 o .

13. Idem, idem, de 3/4" x 3/16", quilo. ......
14. Idem, idem, de 3/4" x 1/8", quilo .....
15. Idem, idem, de 3/4" x 3/4", quilo .....
16. Idem, idem, de 1" x 1/4", quilo. .
17. Idem, idem, idem,. de 1" x 3/8", quilo,,,
18. Idem, idem, de 1 1/2" x 1/4", quilo. o .
19. Idem, idem, de 1 1/2" x 3/8", quilo........
20. Idem, idem, de 2" x 1/4", quilo ......
21. Idem, diem, de 2" x 1/2" quilo 	
22. Idem, idem, de 3 1/2" x 3/4", quilo 	
23. Ferro patente em vergalhão, redondo, de

1/2", quilo.
24. Idem, idem, idem, de 3/8", quilo..........
25. Idem, idem, idem, de 5/8", quilo.,
26. Idem, idem, idem, de 3/4", quilo.
27. Idem, idem, idem, de 7/8", quilo.
28. Idem, idem, idem, de 1", quilo 	
29. Idem, idem, idem, de 1 1/4", quilo 	
30. Ferro Palmeira, em vergalhão, redondo, de

5/8", quilo. ,, o . ..... 	
31. Idem, idem, idem, de 1", quiTo. ......
32. Idem, idem, idem, de 1" 1/4", quilo 	 s
33. Idem, idem, idem, de 1" 1/2", quilo 	 ..
34. Idem, idem, idem, de 2 % 1/2", quilo 	
35. ,Ferro B. B. em barra, de 2" 1/2" x 7/8",

quilo. o

23.900

25

2:560

4.800
5
5

100

50
20
20
90
55
50
30
60
30

270
50

155
30

200
70
60

140
100

20
120
50
20
30

76. Aço bolha, Kleusa, em vergalhão redondo, de
1 3/4", quilo 	

77. Aço bolha, Kleusa, em barra de 1 1/2" x 1/2",
quilo . 	

78. Aço bolha, Kleusa, em barra de 1 1/2" x 1/2"
quilo

79. Aço bolha, Kleusa, em barra de 1 1/2" x 5/8",
quilo . 	
Metal muro, em vergalhão redondo, de:

80. 1/4", quilo 	
81. 3/8", quilo 0.000000000000000000000000 ..... 000
82. 5/8", quilo *00000000000000 ...... 00000 	  ..
83. 3/4", quilo .......000 00000000 ..... 000 ..... 0.0
84. 7/8% quilo "00.00000000000000000000 ......
85. 1", quilo ..... ............... ..... 0 0000 .. 	
86. 1 1/2",

190
1.000

50

100

100
• 400

20
20
50

GO

60
60

100

20
20
20

20,

30
170

100

200

130
50
50
50
50

20

50
50

100
60
30

50

100

100

100

100

30
20

80
80
80
80

62. Aço para ferramenta, em vergalhão redondo,
de 3/8", quilo 	

430 63. Aço palmeira, em vergalhâo redondo, de 1",
quilo . 	

64. Aço palmeira, em barra, para mola, de 3/4" x
x 1/4", quilo 	

65. Idem, idem, idem, de 1 3/4" x 3/16"; quilo..
66. Idem, idem, idem, de 1 1/2" x 3/8", quilo....
67. -Idem, idem, idem, de 2" x 1/4", quilo 	
68. Idem, idem, idem, de 2 3/8" x 1 1/4", quilo 	
69. Aço palmeira, em vergalhão redondo, de 1/2",5

quilo 0 0 00..0000. 0000000000.0000 	

5 70. Aço palmeira, em vergalhão quadrado, de
1 1/2", quilo 	

8	 71. Aço em vergalhão quadrado, de 3/4", quilo..
72. Aço em vergallião quadrado, de 1", quilo....
73. Idem, idem, idem, de 1 1/2", quilo.. 	
74. Aço em barra, de 1 114" x 3/4", quilo 	
75. Aço bolha, Kieusa, em vergalhão redondo, de

7/8", quilo 	

Metal murço laminado, em vergalhão exa-
gonais, de:

87. 5/8", quilo 	
100	 88 3/4", quilo 	 	 50
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89. 7/8 ", 'quilo  0•410•0900•0000•0”00 ********* 0•0o•

•	

flT	 ff) rEFTC1	 Abril de 1932
=mon...ui?

107. Solda de latão, quilo 	 	 •.......••••Ç
108. Zinco . rugado, de 6', n. 20, folha.............
109. Zince , risaado,. de 10', ia. 20, folha............

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1°. Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente nopais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provaste' dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2°. Os proponentes deverão especificar nas suas propos-
tas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da sé-
rie acima, acrescentar aqueles, Preços globais para os grupos
de materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o
direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

3°0 Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega do materialcons-
tante dêste edital, constituindo esse prazo, elemento de julgae
mento para a escolha, do fornecedor. • •

4°. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem do
edital respectivo.

5°. Os artigos acima destinam-se á Intendenoia da Inspe-
toria de Aguas e Esgotos, á rua Paulo de Frontin n..98.

6°. A C. C. C. reserva-se o direito de dividir a quanti-
dade total pedida, atribuindo a uns ou mais proponentes e en-
comenda da quantidade total si a isso aconselharem as cir-
cunstancias.

7. 0 Deverão os proponentes declarar as principais ca-
racteristleas do material que se propõem a fornecer, tais
como: merca, procedencia, qualidade, eficiencia, tipo, resis-
tencia e . durabilidade, bem como descrever o acondieiona-
mento empregado para o fornecimento.

8.° As propostas apresentadas deverão corresponder no
reinimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

9.° Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma re-
dução sobre o preço mais baixo.

10. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria

ela repartição requisitante.

11. Os artigos constantes dos itens 2, 3 e 4 deverão ser
fornecidos de acôrdo com as especificações do caderno de
Pncargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Central
do Brasil.	 .	 ..

12. Constituem . elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das. garantias .oferecidas pelos proponentes, quer
em relação, á qualidade do .produto oferecido, quer quanto
ao exato. cumprüneUto.das Alatueulas do presente edital, pelas
euais deverão os proponentes se obrigar Irrestritamente.

13. Em relação aos itens 108 e 109, deverão os propõ-
alentes dar, o peso e dimensões dos artigos constantes desses
itens.

14. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fortiedixiento do Material adunas deverão 'enatar uma

caução de 10 % (dez nor cento) do valor da encomenda,
consistente em dirSseiro ou em titulas federais ao portador.

15. Si G fornecedor ou fornecedores aos quels fôr adju-
dicado o fornecimento constante do 3reseate edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão
e de acôrdo com as clausulas contidas na mesmo edital, per-
derão a idoneidade para afetuae novos fornecimentos do
esesmo genero, ao Governo Federal, por iuterinedio da G.
G. C.

• 16. As garantias exigidas para assinatura do conixato
de fornecimento do material propostoa objeto do presente
edital, deverão viaorar plena e integralmente até á entrega
e aceitação do mesmo material, dentro d3 prazo marcado e
completando o montante total do feeueeiraento.

17. Si os artigos constantes deste edital não forem en-
tregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejei-
tados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda, por estarem em clesacôrdo com os mate-
riais propostos, a C. C. C. terá o direito de adquiri1 na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

18. A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em fac,e das propostas apee-
eentadas.

19. A C. C. C. reserva-se o direito de mula: ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficien:cs, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

21. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sueest3es ou alternatrvas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completes por porte dos proponentes.

C--,11n725

A Comissão avisa aos Srs. propoeentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha e sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As preestas para esta série clevear:o ser ontoegasos no
dia 16 de maio de 1932, das 12 ás r4 horas, na sécio desta
Comissão, á rua Viscende de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

Os preços e condições deverão ser aacritueados em duas
vias.

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3°

Os envelópes das ofertas deverão ser fechados, lacredos
e entregues contra recibo á Comissão, á eua Viscunde
Inhaúma is. 84, loja, nos dias e horas oue serão determinado:
para cada caso.

4°

Os interessados deverão ter impresso no envelope
nome e o endereço da firma, bem come o número da série s
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comieslo Central de Com-eras. —Ã, de Feri(
Filho, diretor.

£8• 7/8", quilo . 6 o101bé évaoec0000 000 ..... o••00••110

99 • cn Oom"000.o.doé•o•eo••oo ****** o oo é•o•

100. 1/8", -quilo . oogo••di401,•Ooo••Ob ****** oo•000••

101. 1 1/4"; quiloe00e•64bótf ******* o ***** o o o• • o.

102• 1 3/ ,'", quile...0•0080.90•meo“.•..eme.000•"
103. Solda para metal, quilo ....... ................

Solda de ferro fundida, quiIo...............a.
105• Solda de ferre batido, quilo.••goom0000mmocw10010.
106• Solda de aluminio, millo..••ooloo•000po•000•P

90. 1", quilo
91. 1 1/4',	 .....
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Diretoria da Receita rúblicp,

Por esta Secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouró Nacional se
faz público que, a contar da data da
primaira publiaaçõ o, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o peciiclo formulado em
requeriesento protocolado no 'Tesouro Na-
cional sob n. 7.708, de 1932, pela Socie-
dade Anonima "Cyclope", estabelecida em
São Paulo, á rua Visconde de Parnaiba

'ris. 262 e 266. com indústria de caldeiras
a vapor, de todos os tipos, para os efeitos
da restrição prevista nos §§ 1° e r do
de 1311, no sentido de serem registrados
os produtos que a requerente fabrica em
larga escala, iguais aos similares cie ori-
gem estrangei ra, concorrendo com estes
em preço e qualidada, como tamisam po-
dendo a sua produoão atender ás neces-
sidrcles de consumo nacional.

A . secretaria e:ti, habilitada a esclarecer
os interessadrs sobra os elementos cons-
tantes do processo, como descrição mi-
nuciosa das caldairas fabricadas, presos
currespondentes ás dimensões e atesados
d3 todos aquêles que se vêm utilisando
das mesmas caldeiras.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.

Secretaria. da Diretoria da Receita,
de março de 1932. — Orlaado de Faria
Calda.s, secretário.

(C-1.595-1-4-32-8406-30 v.)

Diretoria da Receita Pública

SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL.
EDITAL DE CONCURRENCIA

Faço público, de ordem do Sr. minis-
tro da Fazendo, que, na conformidade do
disposto no decreto n. 21.143, de 10
de março do corrente ano, está aberta a
concurreocia pública, durante o prazo
de lrinta dias, para o serviço de expio-
raio da loteria federal, e designado- o
dia 22 de abril, ás 14 horas, para o re-
cebimento e leitura das propostas res-
pectivas, no gabinete do Sr. diretor da
Receito Pública.

A concurrencia terá por base as se-
guintes condiçõe,s:

— As propostas, em tres vias, sendo
a primeira delas selada, serão apresen-
tadas, até áquela hora, sem rasuras ou
emendas, em carta fechada e com de-
claração do assunto e nome do propo-
nente.

Cada proposta será acompanhada do
recibo da caução de 100:9008000 (cem
contos de reis), em mneda corrente, efe-
tuada na Tesouraria Geral do Tesouro
Nacional, para garantia da assinatura do
contrato de concessão por parte do can-
didato que sair vitorioso.

Dita caução não será restituida ao
Interessado, si, pre ferida a sua proposta,
se negar ele a assinar o contrato respec-
tivo.

II — As propostas Farão abertas e li-
das logo após a sua apresentação, ru-
bricadas pelo presidente do ato e candi-
datos presentes, lavrando-se de tudo
que ocorrer minuciosa áta, que será
obrigatoriamente assinada pelo presi-
dente c mais membros da mesa e facul-
tativamente pelos concorrentes que o de-
sejarem.

As terceiras vias das propostas e uma
cópia da áta serão enviadas sem demora

ao Diario Oficial, para os efeitos de pu-
blicação, sem outras formalidades.

III — O julgamento das proposSas será
feito por uma comissão para esse fim
designada pele ministro da Fazenda, a
quem caberá proferir sôbre o assunto o
despacho final.

IV — O prazo do contrato será de
cinco anos, a contar de 1 de julho-vin-
douro.

V — Cada candidato comprovará, pré-
viamerte, até 7 dias antes da abertura
das propostas e perante o presidente do
ato, a sua idoneidade financeira o 'no-
ra'.

VI — As extrações dà loteria se efe-
tuarão nesta Capital, na fórma indicada
pelo Regulamento de Loteria, em ve-eór.

VII — E' de 500:0008e00 (quinhentos
contos de reis), em moeda corrente, ou
cadernetas da Caixa Economica ou do
Banco do Brasil, a caução com que o
concessionario da lotaria garantirá a
perfeita observancia das clausulas do
contrato que assinar.

Dita caueão será prestada antes da
assinatura do contrato, e, em caso de
rescisão, motivada pelo concessienario,
reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional.

VIII — A preferencia das propostas
se verificará, dentro de outras vantagens
que oferecerem, pela maior importanaia
resultante da soma da quota fixa com o
imposto proporcional, que o concorrente
se comprometa a pagar pela adjudica-
ção do ser\ iço, no (decurso de um lus-
tro.

IX — Cabe ao concessionario ou con-
cessionaris o direito de elaborar os
planos dos sorteios a efetuar, que toda-
via ficarão sempre sujeitos á aprovação
do Ministro da Fazenda.

X — O concessionario da Loteria Fe-
deral, recolherá adeantadarnente aos co-
fres do Tesouro Nacional a contribuição
anual de 60:0008000 (sessenta contos de
réis) para custeio do serviço de fiscali-
zação.

XI — Não serão tomadas em conside-
ração as propostas inferiores em média
a 10.000:0008000 (dez mil contos de
réis), por ano, entre quota fixa e ';.m-
posto proporcional, nem as que se basea-
rem nas de outros concorrentes.

XII — O Govêrno Provisorio reserva-
se o direito: a) de recusar todas as
propo.3tas apresentadas, si não foram
julgadas convenientes; b) de convocar
em seguida nova concurrencia; c) ou
ainda de explorar, administrativamente,
a sua loteria, si tal lhe convier.

Secretaria da Diretoria da Receita
Pública, 22 de março de 1932. — Orlan-
do (.7e Faria Caldas, secretario. Visto.
Gonçalves Mello, diretor.

•••••nn••n•••

Diretoria da Receita Pública
' SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL

EDITAL DE CONCURRENCIA

Em aditamento ao edital de coneur-
rencia para o serviço de Loteria Fe-
deral, datado de 22 de março do cor-
rente ano, faço público que o Sr. Chefe do
Govêrno Provisorio, por despacho de
hoje, resolveu prorrogar, até 10 de maio
proximo vindouro, o prazo para reco.
bimento e abertura das respectivas pro-
postas, na Diretoria da Receita Pública„
bem como que ficasse assim redigida a
clausula XI:

"Serão regeitadas as propostas que
envolvam obrigação de pagamento ia-

fedor a 10.000 centos de réis por ano,
entre quota fixa e imposto proporcional,
sendo 6.023 contos, no minnno, Ca quota
fixa e 4.000 contos, no minium. de im-
posto proporciona'., assim como as Joe
se basearem nas de outros concusrenies..."

Secreta;.'ia da Diretoria cla Receita,
14 de abril de 1932. — 0"lando de Fa, ia
Caldas, secretário. •

Tribmnal de Contas
Pelo presente Ldital ficam intr.-eidos

os es-agentes do Ccareio dc Cremar:no
Jacarépagua, 11:a das Piabas, Bona t:•u
cesso de Innaúma, Praia .1.=..euens. E--
cantado e Engenho Novo. na. Dist- '.o Fe.
deral, Manoel Ribeiro de Siquair- -
tonio Santas Lima, Diolinda Alves s..
Meneses, Jos-`. Farnandes da Silva, M.- •
noel Coelho Lase, lUanoei L.
Arco e Flexa e Soollia Mossuaa
Freitas, para, no prazo de ., d

"lcontados da data da publica o deso-
recolherem aos cofres
importanniae de 7200, 13200. 1

198800, 68600, 105 2 286:S0O, a casi.
rificados nos processos d. , Isonael a- de
suas contas, relativos aos pariodos
de janeiro de 1891 a 31 de naiio de SliSS
9 de julho de 1 90 .̀..l a 14 de s •torobro ne
1903, 1 de dezembro de 1897 a al
maio de 1398, 18 de julho da 189: . a o,
de dezembro de 1690, 11 de julho a
de outubro de 1393, 22 de março dc
a 30 de maio de 1891 a •4 de
a 16 de julho de 1897, e a
pagamentos foram condenados pelos
acórdãos de 5 e 12 da irosbs e 17 cie ju
nho do anno pa ssado, sob pena d .. ael
feita a cobrança judicial eYeentiva

Tenceira Diretoria do Tribun ne
Contas. 30 de março de 1932, --- mos, .
Newton de Figueiredo, diretor,

Caixa de Amortiznâo

EDITAL N. 2
Faço público que, tendo-se extraviado

as apolices da Divida Pública, nominata.:
vas, tipo Diversas Emissões, emitidaa em
virtude do decreto n. 7.872, de 23 de fe-
vereiro de 1:10, do valor nominal de

1 :0008000, cada uma, juros de 5 ao
ano, de as. 25.747, 25.748 e 25.749, per-
tencentes a dona Anna de Jesus Asila,
brasileira. "1 Kiva, v:io ser expedidos no-
vos titules - si,. dentro do • prazo de cinco
(Z) dias, não houver reclamação eia con-
trario.

Rio de Janeiro, 18 da abril rir, 1932. .
F. de C. SO'breS Bran4.1o' , diretor.

AliNiSTEMO	 ãUSTIÇA E NE-
W:DC[0S [NUM:PRES

Policia dn Distrito redcral

INSPETORIA DE VEÍCULOS
EXAME DE MOTORISTA

Resultado dos eiames efetuados no cii;
20 do corrente:

AP; Manoel Antonio Teffé, Serafim
Soares da Silsa Junior, Aladin do Ma
ranhão Guilayn, Raul de Mello Rego,
Aguinaldo sbolitaean Fragoso, Manlio
Corrêa Giudiee, Miguel Demetrio Ajús.
Maria Helena de Carvalho de Sá, Edjal
de Barboza Porto, Maria da Gloria Mendes
de * Alineida uUlysies Carneiro Leão.

Inspetoria de Veicules' , em 20 de abril
de 1932. — O inspetor geral, R. Kruel.



SOCIEDADE ANONIMA
"A ECONOMICA"

BALANCETE ExTRA1DO EM 31
DE 1932

Ativo
Emprestimos era contas

correntes
Valoms caucionados
Ca:xa em bancos 	
Moveis e utensilios
Dopes itos 	
Impostos 	
Diversas contas
Tibtalos de renda "Car-

teira Penhores" 	
Gauçã,o "Carteira de Pe-

nhores"
Caixa "Cairteira de Pe-

n'hores" . 	
Penhor
I niap .o s Los "Carteira de

Penhores"
Diversas contas "Cartei-

ra de Penhores" .

DE "%UNO

68:006$100
10 :0008000
33 :8398228
3:790a000

158000
5658000

12:4778100

9 :1128500

15:0008000

6 :2318200
88:2888200

1:9208000

6:1688300

Passivo
Capital
Capital "CarteSra de Pe-

nhores"
Trtulos em caução e em

deposito	 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia espe-

e'al
Diversas contas 	
P1 tulos caucionados
"Carteira de Penhores"-
Diversas contas "Cartei-

ra de Penhores" .
Cl corrente . 	

255 :4128628

100:0008000

100:0008000

10:0008000
8:4881$721

11 :7258896
1 :5958212

15:0008000

6 :8028800
1 :8008000

255 :4128628

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
— Luis Vernet, presidente-tesoureiro.
— J. Torres, guarda-livros.

(G-2.114-20-4-932-408000)

n••••n•n

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DeSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 14 de abril de 1932, se ar-
quivaram nesta repartição, sob o nu-
mero 10.315, os documentos referentes
á Companhia Nacional de Seguros de
Vida "Sul America", a saber:

Ata da assembléa geral ordinaria rea-
lizada em 30 de março ultimo, que apro-
vou o relatorio e contas da diretoria e
o parecer do conselho fiscal e elegeu a
diretoria, o conselho fiscal e suplentes.
e folha do Diario Oficial de 5 de abril
corrente, com a publicação dessa ata.
Eu, João Hygino de Araujo, 1° oficial da
secretaria desta Junta, passei a presente
certidão.

(Sobre 108 de estampilhas federais.)
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.

— João Hygino de Araujo, 1° oficial.
(Sobre carimbo.) — Visto. J. C., em
10 de abril de 1932. — Isidoro Campos,
diretor.

(A margem — carimbo) Junta Co-
mercial da Capital Federal.

Visto, J. C., 19 de abril de 1932. —
J. Hygino de Araujo, 1° oficial.

(C-2.331-20-4-32-258000)

SOCIEDADES ANONIMAS

SIQUEIRA CAVALCANTI & COMP.

Casa Bancaria á rua do Carmo 11.
sobrado

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1932

Ativo
Titulos descontados
Hipotecas . 	
Caixa: em moeda cor-

rente
Caixa: em outros ban-

cos
Titules e fundos de nos-

sa propriedade 	
Moveis e utenáilios
Diversas contas 	

Total do ativo 	

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes a pra-

zo fixo 	
Contas correntes de mo-

vimento . 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

Total do Passivo• • • •
Siqueira Cavalcanti & Comp.

(C	 2.122	 20-4-32 --- 368)

"A COLONISADORA"

1.403:8918686
49:4668450

49:0238390

11:088$980

3 :2268000
13:1518000
60 :9958860

1.561:8438366

300:0008000
100:0008000

955:5298946

22 :5008000
105:0008000
78:6138420

1.561 :8.438366
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Abril cie 1932

Porto para o valor de suas ações com as
terras do •Guanctó do Senna, sitas no
Distrito Federal e em cendeminio , An- •
tonio Pinho Branco; o acionista Carlos
de Caravlho Guimarães, com terrenos si-
tuados em Guapy e Nilopolis, munici-
pios de Sant'Anna de Japuiba e Iguassú,
Estado do Rio de Janeiro o acionista Abel
de Almeida, com terras de sua proprie-
dade, da Fazenda Paraizo, sita no muni-
cipio de Sant'Anna de Japulba; que a
referida sociedade se rejera pelos se-
guintes estatutos:

Estatutos de "A Colonisadora", S. A.
Capitulo 1 — Denominação, fins, sede,
duração e capital — Artigo I — c — A
Sociedade Anionima "A Colonisadora"
tem por objeto principal, a colonisação
de terras, a exploração das industrias
agricolas e conexas, aquisição, loteamen-
to e revenda de terras e terrenos, cons-
truções rurais e outras atividades que se
relacionem, direta ou indiretamente com
os interesses sociais; Artigo 2.° A sede
social será na Capital ¡Federal, onde será
o seu foro juridico, sendo a sociedade por
prazo indeterminado; Artigo 3.° O ca-
pital social de tresentos e cincoenta con-
tos de réis, dividido em ações de um con-
to de réis e constituido da seguinte fór-
ma: 340:0008 propriedades e dez. con-
tos de reis em dinheiro, tudo em dinhei-
ro. Artigo 4.° As ações serão ao portador,
podendo ser transferidas em _nomina-
tivas, a vontade dos acionistas e aprova-
ção da diretoria; Capitulo II — Da admi-
nistração — Artigo 5.° A sociedade será
administrada por quatro diretores, sen-
do um deles o presidente. Paragrafo 1.°
Os diretores serão eleitos por 3 anos, e
garantirão a sua gestão com a caução
de vinte ações, cada um. Paragrafo 2.°
No caso de. inapedimento prolongado, por
vaga de qualquer diretor, será êle subs-
tituido por um acionista convidado pelos
outros diretores, o qual servirá até a pri-
meira reunião da assembléa geral, que
deliberará definitivamente sobre a suces-
são: Paragrafo 3.° Os diretores percebe-
rão os honorarios e gratificações de dois
cántos e quatrocentos mil réis, mensais,
a debito das despesas gerais da socieda-
de. Artigo 6.° O presidente é o orgão
da diretoria competente para represen-
tar a sociedade em Juizo e fóra dêle.
Paragrafo 1.0 Os documentos (tile en-
volvem responsalli,lidades da sociedade
serão assinados pelo presidente e um dos
outros diretores. Paragrafo 2.° Cabe
ainda ao diretor-presidente a superinten-
dendo. e 'gerencia de todos os ne-
gocios sociais. Artigo 7. 0 O di-
retor secretario exercerá em parti-
cular a superintendencia do escritorio
escritório comercial da sociedade; o di-

de rei cada uma, sob a denominação de reter tesoureiro terá a seu cargo os va-s
Sociedade Anonima "A Colonisadora" en- lores da sociedade e sua escrituração.
trando Antonio Faustino Porto com 153 Art. 8.° O diretor técnico exercerá a su
ações; Carlos de Carvalho Guimarães, 	

-
perintendencia dos serviços de natureza

com 33 ações; Jorge Pereira de Andrade
técnica da sociedade. Art. 9.° A' direto-

com uma ação; Abel de Almeida com
ria são conferidos amplos e ilimitados
poderes para adquirir, vender e hipote-

154 ações; Nestor Galietti com uma ação; car os imoveis sociais, fazer penhores,
Antonio Eulalio Monteiro da Fonseca assumir responsabilidades de qualquer
com uma ação; Adolpho Faustino Porto, natureza, inclusive alienar em parte ou
com uma ação; Jayme Severiano Ribeiro, em todo o patrimonio social. Art. 10.
com duas ações; Francisca Amynthas de A sociedade terá tambem um conselho
Carvalho Moura, com 2 ações; Manoel fiscal, composto de três membros efe-
Simões Barbosa com 1 ação e Mario La- tivos e três suplentes, que serão eleitos
combe com uma ação sendo a realisação anual mente, em assembléa geral que
do capital feito da seguinte fórma: dez lhes fixará todos os vencimentos. Para-
contos de réis, em dinheiro, 	

o 
umheiro, conforme a f o: Ao conselho fiscal compete

lista dos subscritores, e tresentos e qua- examinaranual mente as contas sociais.
renta contos de réis, em bens imoveis, apresentando o seu parecer á assembléa
entrando o acionista Antonio Faustino geral. Capitulo III — Das assembléaa

Escritura preliminar para organisa-
ção da Sociedade Anonima "A Colonisa-
dera".

Saibam quantos esta virem que no
ano do N. de N. S. J. C. de 1931, aos
trinta de maio, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em o meu cartorio perante mim
tabelião, por me haver sido a presente
hoje distribuida, compareceram, entre
si justos e contratados, reciprocamente
outorgantes e outorgados, saber: An-
tonio Faustino Porto, industrial; Carlos
de Carvalho Guimarães, negociante;
Nestor Gralietti, proprietario; Jorge Pe
reira de Andrade, proprietario; Abel de
Almeida, proprietario; Antonio Eulalio
Monteiro da Fonseca, jornalista; Adol-
pho Faustino Porto, advogado e Jayme
Severiano Ribeiro, advogado, todos bra-
sileiros. e domiciliados nesta capital,
meus conhecidos e das testemunhas adi-
ante nomeadas e assinadas, que Lambem
conheç, e dou fé. E perante as mesmas
testemunhas pelos outorgantes e reci-
procamente outougados me foi dito que
entre êles ajustaram constituirem uma
sociedade anonima com o capital de réis
350:000$, dividido em tresentas e cinco-
enfia ações do valor nominal de um conto
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gerais. Art. 11. As asseininéas gerais
sevam constituídas pelos acionistas ins-
tintos no livro cie registro pelo menos
cinco dias •untes da reunião. Paragrafo
1 .1111co. As ações serão depositadas com
anteceder-leia de três dias nos cofres da
sociedade. Art. 12. Cada a:titio da direi-
to a um voto. Art. 13. O anuncio da
convocação -suspenderá ipso fáto a
transferencia das ações e a conversão
das nominativas em ao portador e vice-
versa, até que a aascimbléa tenha ulti-
mado os scus trabalhos. Art. 14. A re-
união da assambléa geral ordinaria se
realizará no mez de março de cada ano.
Art. 15. A convocação das assembléas
gerais extraordintu • ias será falia com a
Link:cadencia cie três dias no minimo,
prazo este que será, tambein observado
para a . convocação para •as toisembleas
()Minarias de que trid a o• art. 14. Arti-
go 16. As as.sembléas serão pre.sididas
pop uni acionista, por idas escolhilo; o
qual convidará dois . associados para
completar a mesa. Capitulo 1V --- Dos
lucros. Art. 17. Dos lucros verificados
aaualniente em balant •o, a assernbléa de•s
liberará sobre o "cpiantum" a ser levado
a fundo da re serva e tambern sobre a
distribuição de di n Ulendos aos associa-
dos. Capitulo V — Disposições gerais.
Ari. 18. O ano osciai. terminara sem-
pre em 31 de dezembro de cada ano. Pa-
ragtafd único. O primeiro ano social
terminará em 31 de dezembro tle 1931.
Art. 10. A sociedade toma a si a rei-
poustd3iliciade relativa á sua constitui-
ção. Art. 20. Os membros da primeira
tidalinistração • serão os designados no
áto da escritura d3 constitutção da so-
ciedade. Art. 21. A sociedade • poderá
emitir debentures no valor do seu capi-
tal, garantidas com o seu púrimonio,
sendo o emprestimo empregado no seu
desenvolvimento dos aegocios sociais ou
para pagamentos a credores. Pelos r. on-
'tratantes me foi dito que tendo Antonio
Frolistino Porto, Carlos de Carvalho Gui-
rotd• Res o Abel de Almeida entrado com
os 111.10VeiS acima aludidos e devendo ser
esses bCI1S avaliados, fica, adiada a cons-
tituiçáo definitiva da sociedade, até que
seja apresentado o laudo da avaliagão
legalmente aprovado, rio acordo com .a
lei, polo que ficavam os p resentes con-
vocados para uma assembléa, boje, ás
16 noras. no predio mia prata Floriano
a. 35,	 andar, sala 15, afim de se ia-

a escolha e nom pação de très lou-
vados para, de adilai° com a lei, avalia-
rem os 'movida, com os quais os ardo-
idstas An f onio Faustino Porto, Carlos de
Carvalho Guimarães e Abel de Almeida
entram para a sociedade para realiza-
ção ' ias adias de capital.. Declaro em_
tempo que são presentes a esta (a,
cor' o ouforgante-otito •andos, Francisco
Ainvnlhas de Carvalho Moura, etc é re-
p resentado por sen procurado,. faisiente.
Dr. Antenio Enlalio Moideiro da Fon-
seca. conforme procuração que se regis-
lia boje. no livro proprio deste cartnrio;
Manoel Simões Barbosa, qdimico Ma-
rio Laeoinbe, do coménio, residente
pasta cidade. De como assim o disseram,
deu fé. E me pediram lhes lavrasse . a
presente escritura, o qu fiz pelo -es-
cravente j uramentado, Dante Qrari-
nano outorgaram, aceitaram e assinam,
depois do lhes ser lida a ás testemunhas,
Pedro Sampaio e Octavio Martins. E eu,
Balindo Farnancles da Silva Tavora, Ia-
babão, a subscrevo. — .1a.tonio
lin Porto. —.1dolp:'to Ponstino Porto. —
Jona Ferreira d.e As2drode. — Antonio

irà .Yon.teíro da Fonseca. — Joy-me
glrva?iaiL'ictrro	 Sinffee

Barbosa. — Nestur Galietti. — Abel.de
Aínzeida.	 Ca.•!Q,s de Cartyditó Gui-
marães. — Mario	 — -PedroSanipaio.	 O.rt avio Xartins.

Trasladado em seguida. Eu, Danto
Grarinello, no impedimento ocasional do
tabelião, a subscrevo e assino. — DanteGrarinello.

30-5-31.

Escritura de constituição defiritiva
Sociedade Anonima "A Colonisadora":

Saibam quantos esta virem que no ano
do N. de N. S. J. C. de 1931, aos 20
de junho, nesta cidade do . Rio de ja-neiro, em o rnpu cartono, perante In!ratabelião, o por inc haver sido a presente
hoje distribuída, compareceram como
outorgante reciprocamente outorgados,
Antonio Faustino Porto, industrial; Car-
los Carvalho Guimarães, comorciante;
Jorge Pereira de Andrade, propriettrio;
Abel de Almeida, proprietario; 'Anto-
nio Lidado Monteiro da Fonseca, jorna-
lista; Dl . . Jayme, Severiano Ribeiro,
advogado; Dr. Adolpho Faustino Porto,
advogado; Menotti Mediei, comerciante;
Dr. Francisco Amynthas de Carvalho
Moura, engenheiro; Dr. Manoel Simões
Barbosa,. quimico e Nestor Clalietti, pro-
printatio, subscritores do capital rsali-
zado na importenoiss 350:0000000
(tresentos e cincoçnla contos de réis),
conforme lista de subscrição do capital,
que desta escritura consta,: todos brasi-
leiros e domiciliados nesta (apital, meus
conhecicloS e das , testemunhas adianta
nomeadas e assinadas, que tambem:co-
nheço, dou fé. E por eles .me foi dito
na presença da,s testemunhas abaixo •ilo-
meadas que.tenclo sido lavrada em 30 de
maio findo, nestas ncitas, uma escritura
preliminar de organização da Socierlad
Anonima "À Colonisadora",, regida pelá
estatutos constantes da meàrna
tura, e com capital sübscrito Integral.?
mente por eles outorgantes e. outorga-
dos, parte em dinheiro . e. parta, embens,
ficou adiada a constituição. definitiva da
Sociedade Anonima até que so cumpris.;
se a ,providencia legal de avaliação ,dos
bens com que concorrem como prestação
de capital, os .aci,onista,s Antonio. Faus-
tino Porto, Carlos. Carvalho Guiinarães„
Abel de Almeida, visto. já terem sido
colhidos os -peritos para essa -avaliação,
Lambem em assembléa geral doe subscrir
toros, e estando preenchidas essas for- .
mandadas, declaram aprovada a avalia-.
ção ficando ajustado: a) . que . o acionista
Antonio Faustino Porto, para perfazer a
sua cota de capital de cento e cineoenta
e tres ações, que subscre'veu na impor7
tancia de cento e cincoenta e tres con-
tos de réis, entra para a soc iedade com,
os seguintes bens de sua propriedade, e
em condominio com Antonio de Pinho
Branco; de quem tem procuração em
causa propria, conforme instrumentos
lavrados em nota do Tabelião do 10°. ofi-
cio (liv. 4i65, fls. 180) de 20 de julho
de 1930 e do Tabelião do 14 .' oficio (liv.
66, fls. 40 v.) de 16 cie julho de 1928,
'ambos •desta Capital e escritura publica
de 15 de abril da 1930, lavrada em no,.
tas do tabelião do 10 oficio desta Capital,
liv. 286; fls. 1, situados os ditos bens no
lugar Guandd do Sena, freguezia de Cam-
po .Grande, Distrito Federal, confornre
planta,qua fica arquivada neste cartorib,
as quais, de conformidade com o laudo
a,dianta., 'tranSerito, • foaam avaliadas em

duzentos e trinta e dois contos de iréis.
0) que o acionista Carlos de Carvalho'
Guimarães, paia perfazer a sua cota de
capital de trinta e, ires ações, que subs-
creveu na importancia de 33:0003000.
entra para a sociedade com DS segui ',tos
imoveis de sua propriedade, que foram
avaliados no_ lotai de cinco-anta e dois
contos de réis e que são incorporados á .
sociedade, por força desta eseritura se
,acham escritos, no laudo que adianto -se.

"transcreve, a saber: • Terrenos sitos em
Nilopolis, municipio d Iguassú, Estado
do Rio de Janoiro, avaliados em dois
contos de reis o. Terras do •tiluapi, sitias
•no Municipio d3 Sant'Ana do Jartuabai
Estado do Rio de Janeiro, avaliadas em
cinconnta contos de réis;, e) que o acio-
nista Abel de Almeida, para' perfazer a
sua prop riedade, que foram a•valiailcs •
e quatro ações que subscreveu na irn-
noa-alicia de cento e cincoenta e quatra
contos do •réis ;15 .1:000000) entra para
a. sociedade coo, os seguintes 'bens •da
sua nropriailitti. , ,, que foram avaliados
cio 275 iout•*iico e . que são incoi•porado3
á sociedade uoi • força desta' escritura,
se achain escritos no laudo acli,:.nte
teaniscrilo, a saber: F.azenda "Paraizá"
:Lila no anunicipio de Sant'Apa • tle .
pilara, Estado do Rio de Janeilo, ava-
liada em . 275 :0008C0.0;- d) que . teddó

bans • sido . ,iaeorponadoS' .sc3iadade,
avaliados, eonforme o laudo	 'avlãn
aprovado, tim'assembléa , geral e adiantz
transcrito, de original emquinhentos o •
°lamenta e nove oontos de réis e tendo
sido subscritas pelos acionistas Antonio
FaUstipo Porto, -Carlos do (larvallio Gui-
marães e Abel de Almeida,, ações no totin .
de tresentos e quarenta, e havendo
um excesso de duzentos e dezenove cen-
.tos dç reis,. entre o valor incorporada
e a • aValiação, fica . a sociedade deva-
doca ';}. 0:S' mesmos acionistas aciina
cionad.oa da referida impertancia ele •
duzentOS c dezenove contos de réis,..tu(e.
confo' rme . a ata adiante transcrita; e)
tendo, Mario Lacombe desistido da „ad•
zer parta da sociedade, a sua cota,
capital' ,t" .• subscrita por . Menotti
dici. o .qu,;,, declarou ser conhecedordda

• •escritura pRiliminar -de organiza0á e
dos eStatutos da sociedade, constantos
da anesma os quais ratifica e: subscrad

.ve por . este instrumento; f) que o da-
pitai :em dinheiro, no -total do dez •con-
tos de réis, foi subscrito Polds acionis-
tas Jorge Pereira . de Andrade, uma
ação; Antonio Eulalio 3lontairo • da Fon .
seca, uma ação; Dr. •Jayitri3 Severiado
Ribeiro, duas aaões; Dr. Adolpho atas-
tino Porto, urna aelo;	 Mediei,
u rda ação; .Dr. Francisco Aniynthas et,
Moura Carvalho, duas ações; :Dr. -11- •
non Simões- Barbosa, urna ação; o ".;:es-
tor Galietti; uma ação; pel wnie • d:cia-
ram que, por esta escritura, fica defi-
nitivinnente constituiria a ISoaietia,da
Anonima "A Colonizadora" nos. termos
desta e • da escritura anterior ;lavrada
nestas •-notas, em 30 de maio pronimo
findo,' que, se regerá, pelos estatutos
transcritos na anesma -escritura preli-
minar da qual ,esta é parte integra-ote e
complementar, ficando, desde: , já, na-
meados': os administradoras o fiscais,
pela :fdrma seguinte, de acôrdo com os
estatui* . presidente, Antonio Ilkausti-
no. ,Porto; diretor-aesoureiro, Arlesplio
FatástinO Porto; diretor teanicd, Dr.
Francisco • Amyntha‘e do Carvalho P•lleu-
ra;'	 •Simëes
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ro municipio fluminense de Iguassú, sen-
do apropriados á edificação suburbana,
dadas as facilidades de comunicação com
esta capital e tem a ares aproximada de
mil metros quadrados, o que perfaz o
total de .dois contos de réis); 3°, que as
terras do Guapy, de propriedade de Car-
los de Carvalho Guimarães, situadas no
municipio de Sant'Anna de Japuiba, Es-

tado do Rio de Janeiro, são adaptaveis a
diversos generos de cultura, estão locali-
zadas nas proximidades de um porto
aberto á navegação e tem uma arca apro-
ximada ne cinco milhões de metros que
avaliamos a razão de 8010, o metro qua-
drado, o que perfaz o total de cincoen-
ta contos de réis); 4°, que a fazenda
Parais() de propriedade de Abel de Al-
meida, fica situada no municipio de
Sant'Anna de Japuhyba, Estado do Rio
de Janeiro, é formada .por terras pro-
prias á exploração agrícola, especialmen-
te adaptaveis ás culturas da laranjeira e
da bananeira, com abundancia de aguas,
sendo revestidas de essencias florestais
que indicam ser vantajosa a exploração
de madeira para construções e a indus-
trio, de fabricação de combustivel vege-
tal, ter cerca de quarenta milhões de
metros quadrados que avaliamos á razão
de $875, o metro quadrado, o que perfaz
o total de duzentos e setenta e cinco
contos de réis. E por estarmos de intei-
ro acôrdo com todos os termos desta
desta avaliação, lavramos o present€
laudo que vai escrito pelo louvado An-
tonio Corrêa da Silva e por todos assi-
nado, para os efeitos legais. Rio de
Janeiro, 4 de junho de 1931. Antonio
Corrêa da Silva, engenheiro agronomo.
-7 'Fernando José Tinoco, engenheiro
civil e Rubens Frota Sá. Reconheço as
firmas de Antonio Corráa da Silva, Fer-
nando José Tinoco e Rubens Frota Sá.
Rio, 6 de junho de 1931. Em testemunho,
da verçiade (sinal) Belisario Fernandes
da Silva Tavora. Finda a leitura do
laudo o Sr. presidente submeteu-o á
discussão, e ninguem pedindo a palavra
faz o mesmo em votação, sendo aprovado
unanimemente e assim incorporados ao
patrimonio da Sociedade os referidos
bens. Pede em seguida a palavra o se-
nhor Antonio Faustino Porto, que, di-
zendo á assembléa haver uma diferença
a maior entre o capital subscrito e a
avaliação dos imoveis com que entram
para a sociedade e constituem a sua
quóta e as dos subscritores Abel de Al-
meida e Carlos de Carvalho Guimarães,
pois o laudo' de avaliação dá para os re-
feridos bens, pertencentes a Antonio
Faustino Porto, 232:0008000; a Abel de
Almeida, 275 :0008000; a Carlos de Car-
valho Guimarães, 52:0008000; no total
de 559 :0008000. e sendo a subscrição
total dos acionistas de 340:0008000 ha
uma diferença de 219:0008000, que será
rateada a favôr dos mesmos, pela se-
guinte fôrma. constituindo credito esses
acionistas, em conta corrente, sem juros.
Abel de Almeida, em conta corrente pelo
credito de 121:0008000; Carlos de Car-
valho Guimarães. pelo credito de réis
19:0008000; o proponente Antonio Faus-
tino Porto pede pelo credito de reis
79:0008000. Continuando com a palavra
declarou o Sr. Antonio Fauslino Porto
que sendo devedor do Banco Português

, do Brasil, propõe que em vez de ser
creditado pela quantia de 79:0008000,
assuma a sociedade a responsabilidade

▪ da sua divida para com aquele seu ore-
_ dor, convidando-se o Banco referido a
- assinar escritura-da constituição-da so-

ma. E para constar, eu, Antonio Eula-
lio Monteiro da Fonseca, lavrei a pre-
sente ata que foi lida e é assinada por
todos os presentes. Rio, 30 de maio de
1931. — Jayme Severiand Ribeiro, pre-
sidente da assembléa. — Antonio Lula-
lio Monteiro da Fonseca, secretario. —
Antonio Faustino Porto, Adolpho Faus-
tino Porto, Carlos de Carvalho Guima-
rães. — Jorge Pereira de Andrade. —
Manoel Simões Barbosa. — Francisco
Amynthas de Carvalho Moura. -- Menot-
ti Mediei. — Abel de Almeida.. -- Nes-
tor Calietti". Ata de assembléa geral de
subscritores da S. A. "A Colonizadora",
para conhecimento do laudo de avaliação
apresentado pelos Srs. peritos nomeados
na assembléa geral anterior. Aos 6 dias
do mês de junho de 1931, ás 16 horas, no
predio da praça Floriano 35, 1° andar,
sala 15, reuniram-se em assembléa ge-
ral os subscritores da S. A. "A Coloni-
zadora" Srs. Antonio Faustino Porto,
Carlos de ¡Carvalho Guimarães, Abel de
Almeida, Jorge Pereira de Andrade, dou-
tor Adolpho Faustino Porto Menotti Me-
diei, Dr. Francisco Amynthas de Carva-
lho Moura, Dr. Jayme Severiano Ribei-
ro, Dr. Manoel Simões Barbosa, Antonio
Eulalio Monteiro da Fonseca, Nestor
Galietti, subscritores do capital da S. A.
"A Colonizadora" e aclamaram presiden-
te da mesma assembléa, o Sr. Manoel
Simões Barbosa, que assumindo a di-
recção dos trabalhos convidou para se-
cretario o Sr. Antonio Eulalio Monteiro
da Fonseca, e assim constituida a mesa,
declarou que o fim da reunião era to-
mar conhecimento do laudo de avaliação
das fazendas e terras com que os subs-
critores Antonio Faustino Porto, Carlos
de Carvalho Guimarães e Abel de Almei-
da entravam para a formação de suas
quotas de acionistas da Sociedade Anoni-
ma "A Colonizadora" e que, achando-se
sobre a mesa o referido laudo ia man-
dar proceder á sua leitura, pelo secre-
tario, o qual é do teôr seguinte: Laudo
de avaliação de terras e terrenos com
que Antonio Faustino Porto, Carlos de
Carvalho Guimarães e Abel de Almeida
entram para a formação de suas qUotas
de capital da Sociedade Anonima ."A Co-
lonizadora". Os abaixo assinados nomea-
dos pela assembléa geral de acionistas da
S. A. "A Colonizadora" realizada em 20
de maio do corrente ano, para nos ter-
mos do art. 77 do decreto n. 434. de
4 de julho de 1891, procederem á avalia-
ção dos bens pertencentes aos acionistas
Antonio Faustino Porto, Carlos de Car-
valho Guimarães e Abel de Almeida, com
os quais os mesmos constituem essa So-
ciedade Anonima "A Colonizadora", sou-
crevendo parte de ações e o seu capital,
depois de percorrerem e exaininarem as
ditas terras, suas possibilidades agrico-
las, comerciais e industriais; concluem
pela seguinte avaliação: '1 0) que as ter-
ras de propriedade de Antonio Faustino
Porto, sitas á margem do Guandil do
Senna, freguesia de Campo Grande, Dis-
trito Federal, são ,proprias para agricul-
tura, especialmente aptas á cultura da
laranjeira, sendo servidas Por boas es-
tradas de rodagem e ficam a 45 minutos
do centro -urbano desta capital, tem a
area de setecentos mil metros quadrados
que avaliados á razão de 8331 o melro
quadrado, o que, perfaz o total de reis
232:0008; 2° que os terrenos de pre-
priedade de Carlos de Carvalho Guiam
i-ães sitos em Nilopolis ficam no prospe

iiurbosa. Conselho fiscal: Jayme Seve-
lit1110 :aibeiro, Jorge Pereira de Andra-
de e Ant onio Eulalio Monteiro da Fon-
seca; suplentes: Menotti Mediei, Car-
los de Carvalho Guimarães e Nestor Ga-
lietti. Em seguida Me foram apresen-
tados os seguintes documentos: Recibo
do Banco Português do Brasil, de um
conto de réis, correspondente a 10 % do
capital realizado em dinheiro; lista de
subscritores do capital social de réis
350:0008000 que é a seguinte: Anto-
nio Faustino Porto, cento e cincoenta e
tres ações; Carlos de Carvalho Guima-
rães, trinta e tres ações; Abel de Al-
meida, Cento e cincoenta e quatro ações;
Jorge Pereira de Andrade, uma ação;
Antonio Eulalio Monteiro da Fonseca,
urna ação; Dr. Jaynie Severiano Ribei-
ro, duas ações; Dr. Adolpho Faustino
Porto, uma ação; Menotti Mediei, uma
ação; Dr. Manoel Simões Barbosa, uma
ação; e Nestor Galietti, uma ação; Dr.
Francisco Ainynthas de Carvalho Mou-
ra, duas ações. O laudo de avaliação
dos imoveis, em original, assinado pelos
louvados corri as firmas devidamente
reconhecidas, os quais documentos ve-
rifiquei estarem em forma legal, e vão
aqui fielmente transcritos, nos termos
da lei, do que dou fé, a saber: Ata de
assembléa, geral dos suscritores do ca-
pital da SocieciVe Anonima "A Colo-
:on,adora". Aos 30 dias do mês de niaio
do ano de 1931, ás -16 horas, no predio
da praça Floriano n. 35, 1° andar, sala
15, reuniram-se em assembléa geral os
subscritores do capital da Sociedade
Aoonima "A Colonizadora". Srs. An-
tonio Faustino Porto, Carlos de Carva-
lho Guimarães, Abel de Almeida. An-
tonio Eulalio Monteiro da Fonseca,
Francisco Amynthas de Carvalho Mou-
ra, Dr. Jayme Severiano Ribeiro, Dr.
Adolpho Faustino Porto, Dr. Manoel
SiniVás Barbosa, Menotti Mediei, Jor-
ge Pereira de Andrade, Nestor Galietti,
os quais proclamaram presidente o dou-
tor Jayme Severiano Ribeiro, que assu-
mindo a direção dos trabalhos, convi-
dou para servir de secretario o senhor
Antonio Eulalio Monteiro da Fonseca,
e assim constituida a mesa, declarou
que o fim da reunião era a escolha e
nomeação dos peritos que deverão pro-
ceder a avaliação dos bens com que
concorriani para a formação do capital
da aludida sociedade, os Srs. Antonio

4:'austino Porto, Carlos de Carvalho
Guimarães a Abel de Almeida. Toman-
do a palavra o subscritor Dr. Francis-
co Andynthas de Carvalho Moura pro-
poz que fossem nomeados peritos os
Srs. Antonio Corrêa da Silva, engenhei-
ro agronomo; Fernando José Tinoco,
engenheiro civil, e Rubens Frota Sá,
comerciante, tendo sido a sua proposta
aceita por unanimidade. Achando-se
presentes os referidos senhores, decla-
rarain aceitar a incumbencia, pelo que
lhes foram entregues os titulos
p ropriedade, escrituras e demais do-
cumentos das fazendas e terras de
proprieda'de dos subscritores referi-
dos. Em seguida o senhor presi-
dente declarou nada mais havendo a
tratar, encerrava a sessão, niarcando
marcando para o dia 6 de junho a re-
união da nova assembléa geral, afim de
tomar conhecimento do laudo de avalia-
ção que o' . paTitos viessem a apre-
sentar, a qual se des erá realizar ás mes-
mas horas a no mesmo local, nardataraci-
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ciedade e. dando esta em primeira e es-
pecial hipoteca,. a propriedade sita no
Guandú . do Senna, com . 700.000 metros
quadrados. 'Submetida a proposta á dis-
cussão e não havendo (lucilo tomasse a
palavra,' é em seguida poSta • em votação
sendo unanimemente aprovada. Nada.
mais havendo a tratar O Sr. presidente
declarou encerreda a Sessão. • E • para
constar eu', Antoeio •Eulalio Monteiro. da
Fonseca, secretário, lavrei a presente
ata, que lida e submetida á discussão
é aprovada, sendo por todos assinada.
ltio, 6 de junho de . 1931, Manoel Simões
Barbosa, presidente ' da assembléa, An-
tonio Eulalio. Monteiro da • Fonseca, se-
cretário. Francisco Amynthas de Carva-
lho Moura. — Menotti Mediei. — Anto-
nio Paustino Porto. — Carlos de Carvalho
Guimarães..— Jorge Pereira de Andrade.
— Adolpho Faustino Porto.— Nestor (ia-.
lietti Abel de Almeida e Jayme Severiano
Ribeiro.. Presente, a este ato o Banco
Portyguês do Brasil, por seus represen-
tantes Dr. Djalma Pinhe:ro Chagas .e
Carlos Frederico da Costa, em presença
das mesmas testemunhas me declarou
que sendo credor do aeinonista Antonio
Faustiim Porto pela quantia de' réis
78:02/4300, concorda com que o mes-
mo entre para completar a sua quóta de
capital social com a area de, 700,000
Metros quadrados das terras 'de sua pro-
priedade em condominio com Antonio
Pinho Branco, sitas em Guandú do
Senna, Campo . Grande, Distrito Federal,
já atráz descritas, dizendo a sociedade
ora constituida, ainda em presença das
mennas Isterounhas, em consequencia do
consentimento acima exarado, que trans-.
feria para si, Sociedade Anonima "A
Colonisadora" a referida divida de reis
78:9248300, pelo que se • confessa pela
presente escritura , devedora • ao Banco
Português do Brasil pela • mesma quantia
de 78:9248,300, a qual se compremetia•
a pagar dentro do prazo , de um ano it
contar. desta data, vericendwo juro anual.
de . 12 % ao ano, debitados por •rinies-
teu vencidos, até ao efetivo reembolse e
para garania de cujo pagamento, com-
preendendo principal, juros, despesas ju-
diciais, honorarios de advogados da exe-
cução e multas de 20 .% ou pena con-
vencional, desde já arbitradas em 20'
sobre, o montante da divida, 'dava em .
primeira hipoteca ao Banco credor 'a
referida arca de setecentos mil melros
quadrados de terras situadas em Guandu
do Senna, -Campo Grande, Distrito Fe-
deral, as quais se acham livres e des-
embaraçadas de quque' . onus judiciais
ou extrajudiciais, sendo os seus cara-
eteristicos e . confrontaçées, conforme
a • planta que, devidamente assinada,
fica arquivada neste . cartorio: • Lote
n. 1, 9 e 3 da referida planta, com
a arca de 600.000 metros • quadrados.
limitando-se ao Norte com terras da
Uniãe Federal, a Oéste com terras
de . Manoel Garcia Ferreira, a Léste
com terras da Companhia Progresso
Industrial do Brasil: ao Sul. (de Oéste•
para Leste) com terras de Manoel
Gomes Vicente Faria. .e-João da Silva'
Figueira; lote n. 4 da referida plante
planta, com a área de •com mil • metros.
quadrados, limitando-se ao norte (de
Oeste para leste). asem . as •terras • de •Abel •
de -Arrieida e'João•da Silva Figueira: a •
léste com as terras da • Companhia Pro--
grosso Industrial do Brasil. a oéste com
as terras de Abel de-. Almeida, e ao sul,
com es terras de J. A. Mos e Godofredo
Wohl. Pelo Banco Português do Brasil,
por 'seus mencio.naidos representantes e

em presença das mesmas testemunhas,
foi dito que aceita esta escritura, tal
como está redijida. Presentes a.êste áto
D. Adelaide Guimarães Porto, D. Ro-
bertina do Couto'Almeida e D. Vitalina
Gomes Guimarães, casadas com Antomo
Pau:atino Porto, Abel de Almeida e Carlos
de Carvalho • Gtiimarães, respectivamena
te, disSerain que concordavam com a in-
corporação á sociedade, dos imoveis de
propriedade comum com os seus mari-
dos, aceitando a presente escritura em
'todas ds seus termos. De como assim
o disseram dou fé. E foram-rue exibi .-
dos; : Banco Partug-ués do Brasil. Rece-
bemos 'de "A .Colonizadora", S. A., a
quantia de 1:0008000, correspondente a
10 '0/0‘dodapital dá 10:0008000, subscrito
e reslizado em dinheiro. Rio de Janeiro,
6 de junho de 1934. — Banco Portuga'
do Brasil. Itio de Janeiro. J. Aragão.—
J. Oliveira (sobre um sèlo federal de
8600)". N. 0.843, 1:0508000. Recebe-
dona do Distrito Federal. Exercido de
1931. No livro de receita fica debitado
o tesoureiro pela quantia de 1:0508000,
recebida de "A Colonizadora", S. A.,
proveniente de sèlo• sobre o capital de
350:0008000, conforme verba n. 40. Rio
de Janeiro, em' 20 de junho de 1931. —
O isseriturario,. • Octacilio J. de Maga-
lhães. do tesoureiro, do selo
(ileg i vel). Deciaro-em•tempo que as ter-
ras . dias á margem. do Guantlú do Sentia,
dos- co-incorporadores . Antonio Faustino
Porto e sua mulher foram havidas em
.maior -porção DOI' compra a Manoel Gar-
cia -Ferreira,. conforme escritura de 2,4
de maio;. de 1926, nas notas do 10° Ofi-
cio, ' transcritas no . 4° Oficio de 'moveis,
no livro 3 B, L. -fls. 129, n. 142; que
os terrenos dos co-indorporadores Carlos
de Carvalho Guimarães e sua . munir,
sitos em Nilopolis, 7° distrito de Iguassú,
foram havidos por, compra ao Dr. Sylvio
orartins Teixeira e sua mulner,.conforme
escritura de 19 de julho de 1929, em no-
ias do tabelião Paulino cie Souza Barbo-
sa, de Iguassús transcrita no respectivo.
registro de ¡moveis, no livro 3 x fls. 268,
n. 989: . que as terras do Guapi, dos co-in-
corporadores Carlos de Carvalho Guima-
rães se ,sua, mulher foram' havidas por
compra a Frederico Bannert e sua mu-
lher, conforme escritura , de 28 de no-
vembro de 1927, n0.4 0 Oficio de Niteroi,
transcrita TIO livro n. 377, fls. 144, nú-
mero 6.159, no Registro de "moveis da
Nova Friburgo e estão sitas no 30 distri-
to do municjpio de Sant'Ana de Japuiba;
que a Fazenda Paraíso, dos co-incorpora-
dores Abel de Almeida e sua mulher,
foi adquirida por compra o Alvaro Ri-
beiro Braga e sua' mulher, conforme es-
critura de 18 de abril de 1028, no 2° Ofi-
cio de Casheeira; municipio de Japuiba,
Ditado do Rio. de Janeiro e transcrita no
respectivo 'Registro da Comarca de Nova
Friburgo, no livro n. 3 FF, pag. 142,
sob . n.' 6.156. Declaro em tempo que o
outorgante Outorgado Francisco Anum-
thás de Carvalho Moura é representado
neste ato ' -por seu procurador bastante
Antonio Eula!io Monteiro da Fonseca,
conforme p rocuração já regisl rala nêste
cartorio. Pago 2708000 de si l lo nelas es-
tampileras abaixo. E me pediram lhes ia,
vrasse a presente escritura, o que fiz
pelo escrevente .juramentaclo, Denta Gra-
rinello. Defumaram , aceitaram e assi-
naram, aspeis ar lhes ser 1if1: 1 o as lesi e_
mui:dias Pedro Sampaio e Oetavio Mar-
tins.' Eu, Belisario Fernandes da Silva
Tavora, Lambem a subscrevo. Rio de Ja-

neiro, 20 de junho de 1931. — Antonio
Faustno Porto. — Adelaide Guimarãeà
Porto, — Ado(pho Fausta° Porto. —
Jorge Pereira de Andrade.—Antonio En-
tali° Montei4ro da Fonseca. — fagote Se-
vcriano Ribeiro. — Manoel Simões Bar-
bosa. — Nestor Galietti.	 Menotti Me-
diei. — Abel de Almeida- Carlos de
Carvalho Guimarães. — Vitolina Gomes
Guimarães. — Rob-ártina do Couto Al-

- Djalma Pinheiro Chapas. —
Carlos Frederico da Costa,— Pedro Sam-
paio Octavio Martins. Pagou 27G000 de
sêlo. Eu, Dante Grarinello, no impedi-
mento ocasional do tabelião, a subscrevo
e assino.	 Dente Graninello.

20/6/31.
...IN • 1 • n 111 11.

Certifico que, por despacho da Juni,
Comercial, de três de setembro do mii
novecentos e trinta e um, foi, nesta jun-
ta, arquivada a escritura de constituição
da Sociedade Anonima "A Colonizadora",
contendo a transcrição dos seguintes do-
cumentos: Estatutos sociais, atas das as-
sem'bléas gerais . dos subscritores, em
trinta de maio e seis de junho de mil no-
vecentos e trinta e um, a primeira no-
meando os três peritos para avaliarem
os bens com que se constituiu parte do
capital social e a outra, com a transcri-
ção do laudo dess es peritos, lista dos
subscritores das ações, redibo do depó-
sito de dez por cento do capital em di-
nheiro, feito no Banco Português do
Brasil e conhecimento do pagamento do
selo respectivo.

Secretaria da Junta Comercial da Ca-
pital Federal, 16 de abril de 1932.

C. 2,124 — 20-4-932 — 590000)

COMPANHIA INDUSTRIAL PIRAI

ATA DA ASEEMBLÉA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EM 23 DE MARÇO DE 1932

Aos vinte e três dias do mês de mar-
ço de mil novecentos e trinta e dois, as
quatorze horas, na séde da companhia
á praça Mauá n. 7, salas 1313-16-17, de
acÔrdo com a convocação feita pela im-
prensa, reunidos os acionistas que sub-
screvem 'a presente ala e representam o
numero legal, foram iniciados os traba-
lhos, declarando a Sra. D. Arma Mar-
tins Coelho de Magalhães, presidente da
companhia, competir á assembléa eleger
a mesa para discussão do relatorio e
contas da direitoria, referentes ao ano
encerrado em 31 de dezembro de 1931.
Pedindo a palavra, o Dr. Francisco de
Magalhães Castro propoz os nomes dos
senhores Dr. Deusdedit Pereira Traves-
sos e Octavio Azevedo Gomes, respecti-
vamente, para presidente e secretario,
nomes esses aceitos por unanimidade. •

Declarou então o Sr. presidente que
os fins da assembléa eram o exame e
discussão daS • contas apresentadas pela
diretoria e relativas ao ano de 1931;
ordenou em seguida que, pelo secreta-
rio fosse feita a leitura dos diversos do-
cumentos, declarando achar-se em dis-
cussão a máteria 'em apreço. Terminada
a leitura, foram aprovadas as contas e
o relatorio da diretoria conjuntamente
doif.. • o parecei' do 'conselho fiscal. O se-
nhor presidente, pedindo a palavra, ess
poz que, de acardo com a lei, cabia aos
presentes elegeros membros do con-
selho fiscal para o ano social á terminar'
em 31 de dezembro de 1932. Pediu a
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o Sr. Luiz Toledo que mais
nina vez propoz a reeleição, nos cargos
efeLivos, dos senhores: Ataliba Pires,
Dr. Deusdedit Pereira Travessos, e Dr.
Cid Brame; e nos cargos de suplentes,
dos senhores: Dr. Francisco Magalhães
Castro, Dr. José Maria Bello e Galeno
Gomes. Posta em discussão foi a pro-
posta, aprovada, declarando o senhor pre-
sidente, reeleitos e empossados es mem-
bros do conselho fiscal. Finalmente, de-
c l arando nada mais haver á tratar, o se-
nhor presidente suspendeu os trabalhos
da assembléa e ordenou que fosse lavra-
da a presente ata que, posta em .diseus-
são depois de reaberta a sessão, .foi apro-
vada., sendo por todos assinada.

Eu, Octavio Azevedo Gomes, secreta-
rio, a subscrevo 'e assino.

Rio de Janeiro, 23 de março de t 32.
--Octacio Azevedo Gomes. —
dt Pereira- Travessos. — Anna 111-- -tins
Coelho de Magalhães, por si e po.. seus
filhos menores: Helena, Luciano, Fer-
nando, Alberto. Celia, Sylvia,, Marcos,
4.5.rina Maria e Euripedes José. — P. J.
Pereira Travassos. — A. B. Cavalcanti.
— Cid Braline. — Ataliba Pires. —
Francisco de Magalhães Castro. — Luiz
Toledo. — José de &I Rego. — Jasper •
Lovell Parket'.

(C-2.329-20-4-32-608000.)

COMP.ANNIA EDIFICADORA

ATA DA ABEEMBLÉA GERAL oRDINARLA, REA-.
TALADA E,M 31 DE MARÇO DE 1932

Aos trinta e-um dias do mês de mar-
co de mil novecentos e trinta e dois, ás
treze horas, reunidos no escritorio da
companhia, á rua Visconde de Inhaúma
número oitenta, primeiro andar, acionia-
tas em número legal para a realização
da assembléa, como se verificou pelo li-
vro de presença, de acórdo com os esta-
tutos, assume a presidencia o Sr. João

Casemiro dos Reis: Cesta, .presidente da
companhia, convidando para 'os logares
de primeiro e segundo:YsecretárioS os
acionistas 'SÉS. Roberto 'Veiga da' Silva
e Carlos Outra e Mello,' que assumem os
seus logares, completando 'assim a' mesa
da assembléa. Sr.. presidente manda
proceder á leitura dos anuncios de con-
vocação da presente' aSseinbléa, publica-
dos por 'vezes no "Dia.rio.Oficial" e "Jor-
nal do Comércio", Pelos quais ficam os
Srs. acionistas cientes de que na presen-
te assembléa se tratará do rela.torio,
contas •e: atos da diretoria no ano dê .mil
novecentos. e 'trinta 'e um e- eleição, do
diretor-tesoureiro, membros do Conse-
lho fiscal : e seua• suplentes. G Sr.' pre-
sidente manda proceder, á leitura dos

-. documentos Itie se-acham sobre a mesa,
sendo por proposta do-acionista Sr. Octa-
vio Mathias 'Costa; dispensada a leitura'
do relatorio e contas da • diretoria, visto
a sua publicaçã,O nó "Piario Ofieial" e
"Jornal *do Comércio ." dê trinta do cor-
rente mês, n'que 'é aprovado pela assem-
bléa:: Foi então lido o parecer do con-
selho fiscal, pelo -seu .relator o acionis-
ta Sr.. Antonio Luiz Duque Estrada. O
Sr. preshiente submete todos eáses do-
cumentos á. diaoussão • e nenhum dós se-
nhores acionistas, usando da palavra s.o-
bre os mesmos, submete-os o Sr. presi-
dente á votação, sendo os' mesmos una-
dinemente aprovados. Deixaram-de vo-

tar os meniriros da 'diretoria e do conse-
lho .fiscal., O- Sr. :presidente declara que
se 'vai proceder á eleição dó -diretor-te-
soureiro, para preencher . o tempo que
falta .para completar o mandato, isto é,
até mil novecentos e trinta e três, -e bem
assim a eleição do conselho fiscal e 'seus
suplentes para o corrente ano; para isto
suspendia a sessão, afim de que os se-
nhores acittnistas se munam das respe-
ctivas cedulas. Reaberta a' sessão pro-

•cede-se •á; eleição do 'cargo de diretor-
tesoureiro, verificando-se Pela contagem
dos' votos, ter sido eleito o' acionista se.

uhor JoSé Lauro de Queiroz Vieira, que
já vinha exercendo o referido cargo
á convite da diretoria, desde a renuncia
do então diretor-tesoureiro. Procedida
4 eleição dos membros do conselho fis-
cal e seus suplentes, verificou-se o Se-
guinte resultado: para o conselho fiscal
os acionistas ,Srs. Antonio Luiz Duque
Estrada, Roberto Veiga da, Silva e Gota-
vio Mathias Costa (reeleitos), e para
suplentes os Srs. Helio Mathias Costa e
Djalma dos Santos Vianna (reeleitos) e
Carlos Dutra e Mello (eleito). A' vista
4 - resultado dessas eleições o Sr. pra-
Mente declara eleito diretor-tesourei-'
o Sr. José, Lauro de Queiroz Vieira e
membros do conselho riscai e seus su-
plentes os acionistas acima enumerados,
declarando todos empossaikes dos
respectivos Cargos. O Sr. presidente de-
clara que' tendo sido exgotada a ordem
do dia, pedia .aos Srs. acionistas a sua
permaneficia no' recinto da assemblé-a,
para que se lavrasse a ata da presente
assembléa, para ser sujeita á votação.
Lavrada .a referida ata foi esta lida e
submetida á discussão e corno nenhum
acionista usasse da palavra, o Sr. pre-
sidente sujeita-a 4 votação, tendo sido a
mesma unanimemente aprovada. O acio-
nista Dr. Humberto Mathias Costa, pro-
põe que a referida ata seja assinada pela
mesa e por três acionistas presentes, o
que é aprovado pela assembléa. Agrade-
ce o Sr. presidente o comparecimento
dos Srs. acionistas e como nada houves-
se:mais a tratar-se foi encerrada a ses-
são da aSsembléa ás quatorze horas. E
eu. primeiro secretário, mandei lavrar
a presente que li, conferi e assino com
os demais inémbros da mesa e os très
acionistas. — Roberto Veiga da Silva,
primeiro secretário. — 1. C. Reis Cos-
ta, presitrente. — Carlos Dutra e Mello,
segundo secretário. — Helio Mathias
Costa. — John A. Finlay. — Djoinia
dos Santos Vianna.

."1 - .2 .118-20-4-932-728000Y

•

, Deposito ,no tia.neo do
Brasil 	  1 .579 : i35$761l

Deposito em outros
Bani:os 	
	

856:2798160
.Eni • Moeda corrente 	

	
41:9228610,

Em outra's especies 	
	

6:5308280
	

2. 494 :1668811,

Deposito para cobrança. .....	 542:7518'770

15 . 891 :7158'797

Passivo.
........ ............	 1.000:0008000

DePositos:
Em, conta corrente, .com

juros 	  1.365:8058308'
Para letras a liquidar 	
.A. .prazo fiio
	

1.892:1318690 .3..257:9369998

Titulos em caução e em deposito........... 	 316:986805C
Caixa matriz 	 00. oo•o0 ,	 2i'1:915$652
Agencias e filiais 	 	 000000.0	 . 1.092:3578182
Valores hipotecarios 	

	
7.791:5008000

Letras a . pagar	
	

362:9238723
Diversas contas ................	 1.285 :3448422
:Deposito em conta de. cobrança ....... 	 542:7518770

15.891:7158797

• Rio de Janeiro, 20 'de abril de 1939.	 Y. Yenoinoto, pp.,
gerente. — Y llarada, contador.

(C —2.125— 20-4-932 — 758000)

iE TOKORAMA SPECIE BANK, LIMITED

Estabelecido .em : 1880 -
	'Casa Matriz	 Yokohanra, Japão

Yen 100.000.000,00

	

Capital realizado 	  Yen 100. 0(10 . 000,00:-
	Fundo de reservas 	  'Yen .116.200.000,00.

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 4932

Ativo

Letras -descontadas..., .......... .....

Lettas 'e efeitos a receber:

	

Letras do exterior.... 	 .396 :806$58.

	

Letras do interior. ',".,	 ..362:185$800
	

759:0528380

EmpTestimo em conta corrente 	
	

129 :676$903-
Valores	 • 8.108:4868050
Hirotecas .....	 1:150:0648302
Caixa 	•.SIVO•	 .1208000
Agencias e filiais	 434 :811$980
Correspondentes no	 • 755$390
Til tilos e fundos pertencentes ao Banco..,.. 	 • .23:1008000
Di versa COntaLoopow0000o00000000*~1444	 248:9.308301
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LYCÉD FRANÇAIS

ATA 'ti,» ASSEMBLWA GERAL ORDINARIA DA
AOG.TEDADE ANON1MA "LYCEE FAANWS"
REALIEADA A 24 'DE MANO on 193 .

A 'vinte e qu.atro . de março de mil
ziovetentÓs e trinta e dois, na séde do
"Liatarançais", á rua, das Larangeiras-
uuniaros treze e quinze, reuniram-se os
acioniabas convocados para tonar co-
nheoirriento do relatorio e das contas do
Conselho de 'Administração, relativas a
193P, a eleger o Conselho Fiscal para o
exercício de 1932. O senhor Emite.
Izartl; presidente do Conselho de Ad-
ministração, abriu a sessão, leu as coa-
vocaaões publicadas no Diario Oficial 3
pediu mie acionistas que indicassam
aquele que devaria presidir os traba-
lhos -da assernbléa. Pelo Dr. Betim
Paes' Leme .- foi indicado o Dr. André
Gustavo dá Paulo Frontin, o que foi
aprovado por aclamação. Assumindo a
presidencia, o Dr. Paulo Frauda con-
vidou para secretaries os Drs. Betim
Paes- Leme- e Rodulpho de Souza Dan-
tas. a Foi lida e aprovada a áta, da as-
serobléa geral anterior. O Sr. presi-
dente declarou' que. catando presente no
estabelecienento S. Ex. o Sr. Albert
Kammerer, tinhaa a honra de convida-lo
a assistir á assembléa da mesa, desde já
lhe'eonfessando o a gradecimento da so-
ciedade por mais essa prova' de dedi-
caçãO o interesse que recebia de Sua
Excelencia. A seguir, mandou . lar o ao.-
fatorie do Conselho de Adniinistraeã0•0
o balanço relativos a 1931 e colopou-os
em discussão. Falou, em primeiro , logar,
o Sr. Emile Izard, presidente do Con-
selho de Administração, que disse em
linhas' gerais a situação atual do "Ly-
cée" e' suas possibiliclacte,s, salientando
• esforço realizado ate então, particular-
mente Pelo Sr. Camille Voullemier. du-
rante o tempo, em que .exerceu, com o
maior zelo e devotamente, a prasideneia
do Conselho. A seguir, falou o secreta-
rio do Conselho, Sr. Philippe Daeachner,
que deu varias informações comple-
mentares e explicativas referentes á vi-
da financeira do "Lycée" e chamou a
atenção dos acionistas sobre as provi-
delicias de reclame Mais imediato. An-
tes de terminar, o Sr. Daescaner de-
clarou que o Dr. Linneo de Paula Ma-
chado, tesoureiro, impossibilitado de
romparecer, lhe havia solicitado que o
excusasse perante a e.ssembléa. O pre-
sidente,' ninguem mais pedindo a pala-
vra, deu por encerrada a discussão e
poz erri votação o relatorio e as contas
relativas a 1931, as quais foram apro-
vadas unanimemente. Anunciou. então,
o 'residente a segunda parte da ordem
do dia — eleição dos membros efeti-
vos e suplentes do Conselho Fiscal, para
1932. O Sr. de Perigny, representando
o acionista Banque de Paris et Pays Bas
o panco Francas e 'Italiano, propoz a
reeleição dos atuais, o que foi unani-
memente aprovado, tendo, então, o pre-
sidente proclamado • eleitos, membros
efetivos do Conselho Fiscal, para 1932,
os Srs. Piare, Barréne, Franklin Sam-
paio e Luiz Betim Paes Leme, o suplen-
tes, os Srs. Alexandre de Paula Martins,
Viator Lezan e J. Watteau. Nada mais
haVende a tratar, o presidente declarou
que ia encerrar a sessão, mas antes
queria propor qua se consignasse em
ata um voto de agradecimento ao Sr.
Albert leaminarer, embaixador de Fran-
ça, pela soliallude com que vem acom-
panhando a vida e desenvOlvirnentodo

"Lyeée Francais", instituição destinada
a prestar, como já o vem fazendo, os
melhores serviços á causa da aproxima-
ção intelectual franco-brasilaira. Essa
proposta foi aprovada por aclamação. O
presidente encerrou, ,depois, a assembléa
e eu. secretario da mesa. mandei lavrar
esta áta (Me assino com dernaie..meni-
bros da mesa. — Or. Podolpho de Sou-
za Dantas. — Dr. Luiz Butim Pifes
Leme. — Dr. André 'Gustavo de Paulo
Frontin.

(C	 2.117 -ae' f.),0-4-32 — 67$)

SOCIEDADES CIVIS
SODALICIO DA SACIA FAMILIA

Foram eleitas, tomaram passe e assta.
miram os seus cargos as Sras. D. Nadir
Andrade Rocha, segunda 'tesoureira; dona
Antonieta de Magalhães Machado,- pri-
meira secretária; D. Maria Engenia Bar-
bosa Nogueira 'Cava/canti, palmeira di-
retora de festas; D. Margarida de Quei-
roz Sá e Albuquerque, segunda diretora
de festas. --a A diretoria'..	 .

• ( C-2.440---;19,4-32=218,-3 vezes

AN UNCIOS
A' Praça

Os abaixo assinados,. socios solidarlos
da firma A. Pinto e Carvalho, com sede
á rua do Ouvidor ruarnero cento e ses-senta e nove (etw), para a exploração do
comércio de armarinho e modas, no esta-
belecimento denominado "Aguia
Ouro", avisam a quem interessar possa
que, nesta data, conforme distrato que
hoje assinaram, dissolveram a saciedade,
retirando-se o socio Alvaro de Carvalho
e ficando o ativo e passivo a cargo do sa-
cio Antonio Ferreira Pinto, que, sob a
firma A. F. Pinto, continúa com o mes-
mo ramo de negocio, no mesmo local.

Outrossim, comunicam haver o signa-
tarjo Alvaro de Carvalho renunciado,
nesta data, os poderes que lhe outorgara
Antonio Ferreira Pinto para negocies
particulares e da sociedade em procura-
ção lavrada pelo tabelião desta cidade
Francisco Antonio Machado, em vinte e
dois (22) de maio de mil novecentos e
vinte e nove (1929), no livro numero
duzentos e tres (203), á folhas sessenta
e um verso (61 v.). Para fins de publi-
cidade, assinam esta em duplicata, com
as testemunhas abaixo, seladas as duas
vias.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1932.
— Antonio Férreira Pinto. — Alvaro de
Carvalho.

Testemunhas: Luiz Vieira d'Almeida
Junior. — Carlos de Moraes Neves.

Reconheço as firmas de Antonio Fer-
reira Pinto, Alvaro. de Carvalho, Luiz
Vieira d'Almeida Junior e Carlos de Mo-
raes Neves.

Rio, 13 de abri/ de 132. Em teste-
munho (estava o sinal páblico) da ver-
dade. -a- Francisco Antonio Machado, ta-
belião.

(C-2.115-20-4-32-20$000)

Companhia Fábrica de Tecidos
"Covilhã"

ASSUMBLEA GERAL ()ADUNARIA

. São cOnvidados os Srs. 'acionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 29 do corrente, ás 15 e 1/2.
horas, na sêde da companhia, á rua Ga-
ribaldi n. 111, afim de tomarem conhe-
cimento de relatorio o contas da diretoria
a do parecer do eonáelho fiscal, assuntos
de interesse' social o eleição da diretoria
e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1932.
A diretoria.

(C-2.120-20-4-32--9$000)

Companhia Fábrica de Tecidos
"Covilhã"

ASSEIVIBLÉA GERAL .EXTRAOADVNAAIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em- assembléa geral extraor,
danaria, rindia 29 do corrente, ás 15 ho-
ras,.na sécia da companhia, á rua Gari-
baldi n. 111, para resolverem sobre a ai-.
teração dos estatutos em referencia á
diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1932.
— A diretoria,

. (C-2.119-20-4-32-8$000)

Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd Bra.
sileiro avisa a quem interessar possa
que a firma José Albino Pimentel, (lesta
praça, estabelecida á rua São Pedro nu-
mero 23, 3^ andar, comunicou ter se ex-
traviado o conhecimento n. 6, de João
Passeia Para Rio, no vapor Comandante
Rippe r, vgin. 48-v., entrado neste porto
em al de março último, relativo a 138
fardos de algodão marca JAP/SANTÕS,
embarcadas voa Abílio Dantas & Comp.
e consignados á ordem.

Si 'nenhuma reclatnação Mi' apresen-
tada, denlra do prazo do a 10 do art. 9'
do detrato n. 19.473, de 1931, será a
carga, entregue ao notificante, indepen-
dente de conhecimento.

Rio de Janeiro, 19 de- abril de 1932.
— Pela Companhia, de Navegação Lloyd
Brasileiro, A. P. Guimarães, secretario
'geral.

(C-2.323-19-4-32-608-3 vezes)

Sociedade Anonima Brasileira Es-
tabelimentos Mestre e Blatgé

JEttOS DE "DEBENTVAW

De 1 a 10 de maio vindouro, serão pa-
gos, na caixa geral, á rua do Passeio nu-
meros e8 a 54, 1" andar, os juros do se-
mestre a vencer em 30 de abril corrente.
a.- A diretoria.

(C-2. 116-20a4-32--6$000)•

. _ Companhia Usinas de Sergipe

São 'convidados os senhores acionistas,
em 2' convocação, a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 30, ás
horas da tarde, na sede da companhia.

W.--2.932-20-4-S2-15$000)
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Vendas por alvará

O . corretor Fernando Alvares de Souza,
autorizado por alvará da Dr. juiz de
direito da 2' Vara Civel, venderá em lei-
lão, na Bolsa, no dia 28 do corrente,
5:0008000 de obrigações do Tesouro Na-
cional de 1921, pertencentes ao espolio
de Aifredo dos Santos Conde.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, cru 19 de abril de 1932. —
Ary de Almeida e Silvo, síndico.

S. A. Mercantil e Imobiliaria

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os .Srs. acionistas a se
reunirem em asesmbléa geral ordinaria,
no dia 29 do corrente, na sede da socie-
dade, á rua da Quitanda n. 60, 2° andar,
;is 11 horas, afim de tomarem conheci-
meu! ;lo relatorio da diretoria, balança
3 (ryritg: do exercicio de 1931 e parecer
do i .on-elho fiscal, bem como elegerem
o-; membros do mesmo conselho e seus
suplente-. para o exercido de 1932.

Iti.a de Janeiro, 20 de abril de 1932.
— A diretoria.

!e-2.330-20-4.432-20-2 vezes)

Empresa Neptuno, Sociedade
Anonima

ASSEMIILÉA GERAL ORDINARIA

SãO convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em asesmbléa geral ordinaria,
• realizarse-na séde social, á avenida
Rio Branco n. 4, 3° andar, ás 14 horas
do dia 19 de maio proximo vindouro, afim
dc tomareTn conhecimento do relatorio
da diretoria, parecer do conselho fiscal,
balanço e contas referentes ao exercicio
de 1931.

Fará parte da ordem do dia a eleiçã,
dos membros do conselho fiscal para o
corrente exercicio.

Ficam á disposição dos Srs. acionis-
tas, na sede social, os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 1 de julho de 1891.

Bio de Janeiro, 19 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2 .442-19-4-32--36$---3 vezes)

Companhia Ferro Carril Carioca

ASSEMBLItA GERAL ORDINAR1A

São convidados os Srs.. acionistas
desta companhia para se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no dia 25 de
• zle, 11 horas, no escritorio da com-
panhia. á rua Santo Antonio (Arcos),
afiro de resolverem sobre a prestação das
contas do ano de 1931, bem como ele-
gerem os: membros do conselho fiscal e
1 . oectivos suplentes.

As procurações deverão ser depositá-
diez até o dia 22 e • as ações ao portador
afe 15 do corrente, nos termos e para o

n In dos arts. 7° e 14 dos estatutos.
desde já suspensas as transfe-

umeias das ações nominativas.
fio de Janeiro, 6 de abril de 1932.

...... Alfredo Hutt, presidente. — Alfredo
3faia maior, tesoureiro. — Juvenal Mur-
tioho Nobre, secretário.

, (C--2 . 214-6-4-32,-8 4-6 vezes),

MARIO OFICIAL

Sociedade Anonima Martinelli

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral °Mi-
naria no dia 22 do corernte mês, ás qua-
torze horas, na séde da sociedade, á ave-
nida Rio Branco n. 108, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o rela-
torio da diretoria, balanço, contas e pa-
recer do conselho fiscal, referente ao
exercido de 1931 e bem assim para a
eleição da diretoria para o bienio de 1932
a 1933, e do conselho fiscal para o exer-
cicio de 1932.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-1.992-4-4-32-408-4 vezes)

Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interessar possa
que a firma José Albino Pimentel, desta
praça, estabelecida á rua São Pedro nú-
mero 23, 30 andar, comunicou ter se ex-
traviada o conhecimento n. 7 C-G, de João
Pessôa para Rio, no vapor Guaratnba,
vg. 298-v., entrado neste porto em 4 de
abril corrente, relativo a 10 fardos de
algodão marca Braza. J. B. & G. e con-
signados á ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada, dentro do prazo do § 1° do art. 9°
do decreto n. 19.473, de 1931, será a
carga entregue ao notificante, indepen-
dente de conhecimento.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, A. P. Guimarães, secretário
geral.

(C-2 . 324-19-4-32--608-3 s ezes)

Companhia Brasileira de Crédito
Hipotecario

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a Re
reunirem em assembléa geral ordinaria,
na sede da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 143-2° ás 14 horas . do dia 25
de abril, afim de lhes serem apresenta-
dos o relatorio da diretoria, parecer do
conselho fiscal e balanço do exercicio de
1931, bem como procederem á eleição
dos diretores, conselho fiscal e suplen-
tes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 7 de abril do 1932.
— A diretoria.

(G-2 . 221--6-4-32-658-6 vezes)

Lar da Criança

TRANSFERENCIA DO SORTEIO
DE • UMA TOMBOLA

A instituição acima, cuja sede foi
tranferida da rua Tavares Ferreira nú-
mero 23, para a rua .Filgueiras Lima nú-
mero 59, avisa a todos os interessados
que o sorteio da tombola que deveria cor-
ser a 23 do corrente, foi adiado para 25
de dezembro proximo, conforme autori-
zação do Sr. ministro da Fazenda (Dia-
rio Oficial de 16 de abril de 1932) .

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.312-18-4-32-3 0?-3 vezes)

Muil de 1022

Companhia Agricola Juiz de Fóra

No escritorio da companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 80, sobrado, acham-
se á disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos de acôrdo com a lei referente
ao ano de 1931.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.523-22-3-32-128-2 vezes)

Declaração

Cardoso, Gonzalez & Comp., afim de
dar cumprimento ao exigido por lei, de-
claram terem se extraviado os recibos de
caução feitos para garantia de paga-
mento dos terrenos que os mesmos ocupa-
ram á rua Equador, lote n. 384 e praia
do Cajú n. 138, respectivamente, de mi-
meras 918, de 18 de dezembro de 1926, de
3008000 e n. 483, de 23 de junho de 1928,
de 1008000.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
— Cardoso, Gonzalez & Comp.

—
Reconheço a firma de Cardoso, Gonza-

lez & Comp.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Avaro Rodrigues Tei-
xeira, tabelião.

Companhia Fiação e Tecelagem
Barbacenense

AVISO DE CONVOCAÇÃO DA ASSEALELE.A GLRAZ.

EXTRAORDINARIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reunirem em asesmbléa geral ex-
traordinaria, na sede da Companhia Fia-
ção e Tecelagem Barbacenense, nesta ci-
dade de Barbacena, no dia 7 de maio do
corrente ano, ás 13 horas, afim de deli-
berarem sobre os seguintes assuntos:

I — Renúncia de administrado-es
atuais da sociedade e eleição de substi-
tutos, assim como de membros do conse-
lho fiscal;

II — Relatado, balanço e contas da
administração durante o periodo em que
a assembl(Sa geral deixou de se reunir;

III — Autorização á diretoria para la-
zer acôrdo com os credores hipotecarhs
da companhia, afim de obter-se a desis.-
tenda da ação contra ela intentada, com
prorrogação do prazo para solução da
divida garantida, mantida a atual garan-
tia da hipoteca dos bens sociais;

IV — Autorizando á diretoria para ce-
der os créditos uteis da companhia e que
se encontram fóra da fábrica, consigna-
das a Nelson, Bechara & Comp., de S'ão
Paulo, nas condições da proposta que será
presente á assembléa;
' V Autorização para que a companhia
possa emitir obrigações ao portador (d.e-
bentures), com garantia de hipoteca dos
bens sociais, para solução de compromis-
sos, emissão aquela no valor total de
1.500 :0008000;

• VI — Alterações dos estatutos e autori-
zação para conversão das ações nominais
em ações ao portador.

Barbacena, 16 de abril de 1922. —
Pela diretoria da Companhia Fiação e
.Tecelagem Barbacenense, John S. 3le„
Culloeh, diretor-presidente.

(C-2.321-19-4-32.-708-3 vezes)


